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Chega  ao  Rio  uma  commissão  de  altos 
representantes  do  commercio  daquella 
cidade,  para  conferenciar  com  os  mi- 
nisfros  da  Justiça,  da  Marinha  e  do 
Trabalho 

A  bordo  do  vapor  “Alcantara”  chegaram  hoje  a 


Carolma,  Irmã  de  Elza,  accúsa  o  corneteiro  ~~  Ouíro 
passeio  de  bote  —  O  sonho  surprehendente  de  Lucla 
e  as  suspeites  que  pesam  sobre  o  fuzileiro  Américo 


tadores;  e  Dr.  Washington  de  Almeida,  advogado  e 
representante  de  diversas  firmas  de  Santos,  inclusive 
da  Companhia  Docas  de  Santos,  os  quaes  vêm  tratar, 
com  os  Ministros  do  Trabalho,  da  Marinha  e  da  Justi¬ 
ça,  de  interesses  vitaes  da  praça  de  Santos,  principal- 
mente  da  organisação  do  trabalho  de  ensaque  de 
café,  bem  como  assentar  diversas  medidas  necessa- 
rjas  ao  commercio  daquella  cidade  do  Estado  de  São 
Paulo  e  um  dos  mais  importantes  portos  do  paiz. 


Com  800  dasses  frutos  ci- 1  f0§$ 
tricôs  pede-se  acceRder  uma  |  §|  ] 
lamnada  1 1  l 

PHILADELPIIIA,  28  (Agen- ‘  § 
cia  Nacional)  —  Após  vários  j 
estudos  e  cxpcricncias  rcalisu*  wfP:: 
das  cm  seu  lalmratorio.  o  prol'.  W-  fft 
Parmclec  West,  lente  da  eadei- 
ra  dc  dertriridade  ilo  Instituto  m.M § 
Francklin,  divulgou  que  em  V,  \ 
cadn  limão  ha  uma  fonte  gr- 
radora  de  electricidade.  Tendo  , 
fixado  iluus  pontas  dc  cobre  c 
alumínio  cm  um  limão  e  ligan-  | 
do  clcctromctroa  aos  dois  po»  £*  I 
los,  o  Bcicutietn  observou  que  n  ■ 
os  apparelhos  registavam  uma  y|||«í 
corrente  dc  1/2  volt  e  approxi- 
madamente  dc  0002  amperes.  «ÉH 

Baseado  nessas  cxpcricncias, 
o  prof.  West  concluc  que  serão 
precisos  muitos  kilos  de  limão  ©VÍ 
para  illumiuar  uma  casa.  porque  jacStE 
a  corrente  produzida  por  800  I 
limões  poderá  aeccndcr  uma  Rj RR 
lampada  dc  2,5  volta.  :*R<fív 


j***<mb** 


mm 


f!  li,ínif  8V’6mn,rC  “  C8I!?Sa  c  Maria  de  Lourd«  Verly,  a  amante  dc  Américo; 
ti  liiinlia  de  Elza,  ao  collo  dc  seu  tio,  Severo  Bcdsa. 

‘em  un)  r«urs°  infnlllvct,  cios,  dc  (remendai  provas  circunslnn-  Elza  mas  nclt 

ctaSdar  He  'na  '"uh’  P'lr“  ?lncs,  C0l?,rrl1  ?llc  W  colhidas  pelo  de-  dia  c  não  Ppcí 

,  Cabras,  df *£1 "oi  í™Um»  B«  MoS  irOrmar  ^”9  Pn"'nres’  Conli,'ün  3  b(,tc 


nenhuma  comparticipação 
sua  no  nfngnmrnln  da  mulher,  dlzcn- 
do-so  vicllma  dc  horríveis  coineiden- 
elas. 

Nân  nega  mais  que  tivesse  Ido  nn 
mnr  no  domingo  em  que  dcsapparcccu 


A  grande  parada  da  Legião  Americana  — 
de  carnaval  ao  lado  de  patriotismo 


Ruidosas  commem  orações  -  Um  pouco 
—  7S0  mil  contos  de  despesas  ! 


A  ESTATUA  DE 

Buarque  t/e  Macedo 


tin  do  prédio  para  ennslrucção  riit 
nniut  série,  disse-se.  que  teria  transfe¬ 
rida  para  o  jardim  ais-à-vis  d  Canta - 
ttira,  tanto  que  o  pedestal  da  eslalint 
foi  logo  rnroi.ro/orfo  e  removido  parrt 
aquclle  lornl,  fatiando  apenas  repor 
sobre  etle  o  marco  cnmmemaratiuo  ria 
rida  de  um  dos  mais  illustres  brasi¬ 
leiros,  Isso  ,-r  disse,  mas  parecia  qu i; 
nunca  se  faria.,,  0  pedestal,  mesmo 
tlenlro  do  caixote  n  desfazer-se  sob  u 
aceno  dn  tempo,  to  ficou  intrigando  os 
transeuntes,  mos  da  estatua  ninguém 
mais  se  lembrou,  perdida  decerto  num 
deposito  qualquer  da  Municipalidade 

Parece,  entretanto,  que  se  uae  sanar 
a  falta  imperdoável.  Em  aniso  dirigi- 
do  ao  internentor  no  Districta  Èc- 
deral,  o  Sr.  Marques  rfos  Reis,  minis¬ 
tro  da  Viação,  lembrou  uma  antiga, 
promessa,  feita  ao  tempo  da  derruba¬ 
da  do  relho  edifício  Ho  seu  Ministério, 
pmmessa  pela  qual  a  Prefeitura  sr. 
comprnmeltin  o  eollocar  n  estatua  dr. 
lUiarque  de  Macedo  no  jardim  fron¬ 
teira  ao  nora  edifício  ilnquelle  o  mão 
federal,  logo  que  este  estivesse  ora- 
bailo. 

Estando  prestes  a  inaugurar-se  o 
prédio  do  praça  15.  a  lembrança  da 
promessa  d.  mais  do  que  opporluna, 
necessário ,  Oxalá  que  não  passe  dc 
promessa! 


Passa  hoje  o  23'  anniversa  rio  da  fundação  do  nosso 
maior  redueto  de  defesa  costeira 


A  Marcha  dos  índios 


NOITE) 

NOVA  YOMi,  setembro  —  A  con¬ 
venção  das  veteranos  da  guerra  c  dns 
corpos  auxiliares,  que  esle  anno,  pela 
primeira  vez,  se  rcaiisou  em  Nova 
York,  transformou  a  cidade  em  uma 
“zona  dc  guerra". 

Desde  n  ullimn  sahbado,  IS.  que  as 
delegações  dos  18  Estados  c  dos  terri¬ 
tórios  começaram  n  chegar.  Jã  pela 
noite  desse  dia,  Times  Sqiiarc.  i'le>  ad- 
wa.v.  n  Uolnlj  Avenida  e  nutras  vias 
publicas  centra  cs  lhes  caiam  no  dmni- 
nio.  para  viverem  llnras  do  mais  in¬ 
fernal  tumulto,  em  que  se  misturavam 
canções  com  apitos  de  locomotivas, 
troar  dc  canhões,  ruidns  dc  choe.illios 
e  o  bimbalhar  festivo  de  sin  >  dc  egrr- 
ja  amarrados  no  topo  de  caminhões. 

Domingo  afora,  e  dnlti  por  quasi  ioda 
o  semana  até  sexta-feira,  24,  a  mesma 
algazarra  ensurdecedora  de  Dia  de 
■luizu  KJnnl...  I'<iri|ue  o  .litizn  Finai 
■  leve  ser  assim,  com  limo  milllldão  hc- 
terogrnea  dc  indivíduos,, a  clamar,  n 
**eeeee»*e»»ee**eeee***4***ee*e*» 
n  integridade  nacional  e  as  institui- 
ções  que  nos  regem. 

Graças  ao  apoio  decisivo  dn  Sr.  mi¬ 
nistro  da  Gurrra  c  de  outras  autori¬ 
dades  do  paiz.  a  obra  dp  fortaleci¬ 
mento  moral  c  material  do  Exercito 
oMíi  sendo  iniciada  com  espirito  de 
resolução  e  para  mim  será  n  maior 
compensação  da  existência  vrl-a  com¬ 
pletada  de  modo  a  podermos  estar 
tranquilios  em  relação  ás  garantias 
qne  devemos  ter  como  Nação  inde¬ 
pendente." 


: 


DESMENTIDO  DO  GENERAL 
GÓES  MONTEIRO 

Pelo  gabinete  do  chefe  dn  Estado- 
maior  dn  Exercito  foi  fornecida  ã 
imprensa  a  seguinte  nota.  assignada 
pelo  general  Góes  Monteiro: 

“Em  vista  da  insistência  inexpli¬ 
cável  com  que  se  espalham  rumores 
a  meu  respeito,  nesta  capital  c  nos 
Estados,  sobre  um  prnjectado  golpe 
para  n  implantação  da  dictadura  mi¬ 
litar  no  paiz.  declaro  peremptoria¬ 
mente  que  jamais  pensei  em  seme¬ 
lhante  coisa,  nem  nulorisci  a  quem 
quer  que  seja  n  tratar  da  rcalisaçâo 
dc  uma  itlen  qne  repudio.  Minha 
maior  aspiração  como  official  general 
do  Exercito  e  como  brasileiro  que 
rollora  sua  Palria  acima  de  tudo  é 
contribuir  com  todas  as  minhas  for¬ 
ças  e  energias,  nn  posto  elevado  que 
o  governo  me  confiou,  afim  de  que 
o  Hrnsil  lenha  n  seu  Exercito  cn  con¬ 
dições  dc  enfrentar  qualquer  even¬ 
tualidade  má,  rapaz  dc  pôr  em  prrigo 


Um  desapontamento 
pittoresco  em  Monte 
Cario 


P.tniS,  25  (Age veia  Xncional)  — 
lie  passagem  por  Monte  Corto,  a  fa¬ 
mosa  artista  Cinbg  Mnrtag  entrou  num 
antiquário  afim  dá  indagar  o  preço 
dr  rertu  ubjcelo  g  nr  lhe  despertara 
interesse  numa  das  vitrines  da  laja. 
Achando  elevado  o  custo,  pediu  um 
desconto,  a  que  o  negociante  aequies- 
eeu,  exclamando  enrtezmente: 

—  Como  sr  trata  de  f.  Ex.,  abate¬ 
rei  1  DO  francos. 

Lisonjeada  rom  a  idéa  de  ser  reco- 
nhecida  em  terro  estranha,  a  artista 
pagou  a  nhjerto,  pedindo  ao  giiflqaa- 
riu : 

—  Poderá  mandar  o  embrulho  ao 
hotel  V  ! 

—  Nrm  duvida  Madame.  Como  se 
ehama  V.  Er.’.’ 


TOKIO.  27  <U.  1’.)  —  O  Ministério 
da  Guerra  decretou  hoje  que  todos  os 
soldados  nipponici  s  que  se  encontram 
presentcnirntc  na  China  ou  mobilbados 
im  Japão  continuem  de  serviço  inderi- 
nidamente,  mesmo  qur  já  tenham  expi¬ 
rado  ou  expirem  em  breve  os  seus  pc- 
riodns  de  sen  iço  militar, 

Ds  officíjrs  ou  soldados,  cujos  prazos 
dr  serviço  terminem  cm  IMS.  conti¬ 
nuarão  no  Exercito  por  mais  um  anno. 
applicamln-M  rssjs  medida»  lauto  .is 
tropas  activas  como  reservas. 


'**  grande»  canhões  do  forte  d<  Copacabana.  (Noticia  noutro  local) 


PETROLEO  HAYA 

CONTRA1  QUÉDAOO  CABELLO. 
CASPAS.  5EBOBRHEA.COCEHZA 


Terca-reira,  tie  setembro  de  1937 


A  NOIÍE 


Homenageado  o  director  da 
Faculdade  de  Odontologia 


A  consagraçao  fle  biqu 
Sayão,  na  “Traviaia” 

“Francesca  de  Rimini”,  co 
mo  ultima  recita  de  assi* 
gnatura 

Cnm  *  enscrnnçno  út 
a  populur  opera 
lince”,  com  Did 
,1c  •' Violeta  .  cnc 
lyrica  officlal.  I7 


Ilojr,  á  tarde,  a  rua  do  Ouvidor  af- 
flmiavii  u  sua  frugil  soberania  mun¬ 
dana,  Jardim  humano  da  inclropoie 
Iroplrol;  agora,  iiieonimunieavcl  na 
sua  solidão  individual,  c  a  rua  mais 
«bstrnetn  do  Mio,  despiria  daquellas 
roupagens  carnnes  Iodas  impregna¬ 
das  dc  animar  femininos  c  mordi¬ 
das  de  sclnllllnçôcs  solares.  Ne¬ 
nhum  vulln  islicllii,  que  sc  Ircsma- 
lliasrc  do  desfile  vesperlino,  sc  atre¬ 
ve  a  enfrentar  «  run  morln:  uma 
enorme  lua  amarei  la  cspcclralmenle 
njudn  a  llluiniunr  esle  ceiniterin  das 
pompas  dn  dia,  cmquanln  o  eaulur 
de  radiu  inutilmeute  advcrlci 

Não  quero  te  ver 
He  noite,  nn  run; 

Menina  bonita,  ‘ 

Cuidado  cum  t  lua  ! 

A  ESTATUA  —  Na  praça  deserta, 
veindn  prln  smnbra  das  grandes'  ar¬ 
vores,  u  estatua  du  grande  soldado 
mnnia  guarda  a»  pnlz  das  coisas 
transitórias  e  dos  homens  sem  con¬ 
stância:  ella  cumpre  n  sua  silencio¬ 
sa  missão  dc  senllnella  da  eterni¬ 
dade. 

I.VItISMO  OUTOMNAL  —  A  nossa 
vida,  no  seu  conteúdo  srntlmrnlal, 
c  um  lerldo  de  pequeninos  fnclos, 
dc  serdades  humildes,  de  netos  que 
nascem  e  mnrrem  sem  repercussão! 
sobre  rss.i  tnlagorça  impalpável,  va¬ 
mos  bordando  ua  arabescos  da  sau¬ 
dade,  da  esperança,  do  desejo  ou  Ho 
amor,  O  transeunte  distraído  para, 
ilc  repente:  uma  rnpiria  visão  rio 
Eterno  Feminino  adejou  no  minulo 
riuqiiclle  cneunlro  fortuito,  desper- 
tnndo-lhe  na  memória  um  gesto  de 
ternura  esquecida  ou  dc  vrnlura 
tpie  se  adivinha.  Depois,  n  rnystc- 
riosa  mulher  submerge  nn  rnrrentr- 
za  fluvial  da  mullldáo,  para  nunca 
mais  appnrccrr  no  mesmo  ponln  ma- 
lerlal  c  nn  mesmo  minuto  morai. 
Ella  deixará  para  sempre  n  secreta 
pena,  que  é  menos  que  desespero 
e  mais  do  que  tristeza,  dc  um  bem 
perdido,  de  uma  migalha  dc  felici¬ 
dade  dissipada... 

(Dos  cjtlcrnos  dc  Trislão  Ber¬ 
nardo). 

André  Carrqszoni 


,-ão  no  papel 
íc  a  temporada 
das  melhores 
„uC  JA  tivemos.  A 
p  Thealral,  sob  n  dl- 
pierglli,  despediu-se 
j  publico  carioca, 
os  elementos  de 
'.Xm^òT  grandes  «ntores,  conjnnl;; 
equilibrado,  bcllas  operas,  toilctlcs 
ricas  e  sccnarios  bcllisslmos.  E  n  culta 
ntatía  da  Theatro  Municipal  coinprc- 
[iendcu-a  bem  e  soube  apreciar  des  ida- 
meiitc  os  seus  esforços,  acclamandoon, 
no  final  dn  ultimo  cspcclacula. 

Este  constituiu  uma  la rdc  verdade i- 
ramente  memorável.  Biriu  5ayã°;>  de¬ 
pois  dos  Irlumphns  de  Manon  e  Ho- 
licmc".  que  rantou  Ires  vezes  com  casa 
cheia,  excedeu-se  «  si  ntcsm»,  dundo- 
nòs  uma  "Traviaia".  de  que  haveremos 
de  ter  muita  saudade,  tanto  mais  que 
a  opera  foi  apresentada  cu;  récita  única, 
i  grande  soprano  brasileiro  esteve  na 
plenitude  maxlrna  de  seus  dotes.  A  sua 
voz  roeria  facil,  ovclludoda,  precisa  cm 
todas  as  notas,  executando  as  melodias 
sem  esforço,  rralisando  malabarismos 
vocaes  e  imprimindo  ao  canto  uma  do¬ 
çura  e  uma  expressão  tal  como  segura- 
mente  o  imaginou  Vcrdi,  ao  escrever  a 
partitura  que  haveria  dc  perpetuar,  na 
seem  Ivrlca,  os  sentimentos  da  gnintle 
personagem,  que  Dumas  Kilhn  mmnn- 
Icjnu,  Ivxhibindo,  no  primeiro  c  tercei¬ 
ro  aetos,  "loilettes"  deslumbrantes, 
mostrou-se,  nn  correr  de  todo  o  drama, 
uma  arlriz  exlraordinarln,  que  arran- 
rmi.  seguidnmcnte,  npplausns  espontâ¬ 
neos  e  prolongados  dn  assistência,  que 
enchia  iiteralmente  o  Municipal.  Im- 
p  z-se.  logo  de  inicio  no  duettu  *  Libia- 
me  liei  licti  ca  liei",  cantado  com  muita 
precisão,  em  companhia  de  Bruno  Lan¬ 
di  para  arrebatar,  em  seguida,  os  ou¬ 
vintes.  ainda  no  primeiro  neto,  nu  ce¬ 
lebre  "Ah!  fors’  lui”.  em  que  sltinfilu 
I  nn  máximo  de  virtuosidade.  Nclla,  teve 
opportunldsdc  de  mostrar  os  requintes 
i  dc  sua  Icchnlca,  cnisa  que  a  musica  das 
outras  operas  que  cantara,  ua  presen- 
I  te  temporada,  não  dera  tanto  ensejo  de 
cxhibir.  E  assim  se  conservou  até  o 
fim,  sobretudo,  no  “Addio  dei  passa- 
to”,  executado  dc  mnncirn  verdadeira- 
mente  drnmntiea.  O  publico,  de  pé, 
permaneceu  no  theatro,  sem  se  can¬ 
sar  de  applaudil-a,  chamando-a  mais 
dc  trintn  vezes  á  srenu.  acelamnmlo  o 
I  seu  nome  c  cobriiiflo-a  de  flores,  numa 


Grupo  feito  por  occaitio  do  banquete 

1  fertivaçáo  no  cargo  dc  director  da  Fa 
culdndc  National  dc  Odontologia  d; 
Universidade  do  Brasil, 

Bcvcstlu-sc  a  homenagem  dc  um  as- 


perto  muito  cordial,  usando  da  pala¬ 
vra  o  professor  Carlos  Newiands.  o 
professor  Roberto  Aceyoli.  o  profes¬ 
sor  Barbosa  Vinnnn  c  um  odonlo- 

Falnu,  em  seguida,  n  homenageado, 
que  expoz.  brllhanlcmcnle,  uma  di- 
rcclriz  sadia  que  se  iroçou  na  orga- 
nisiiçnn  do  ensino  odoiltologleo  nn 
Brasil.  Encerrando  a  solcnnidadc  pro¬ 
nunciou  ligeira,  mos  expressiva  ora- 
rfm  o  nmfcAsnr  Leitão  da  (.unha,  rcí- 


Bealisoii-sc,  no  Autnmnvel  Club.  o 
hanqucle  nfferecldo  ao  professor  Abe¬ 
lardo  dc  Brltlo,  por  seus  amigos  e 
admiradores,  cm  regosijo  pela  sua  ef- 


0  r  B.  C.  vae  Home 
nagear  o  general 
Manoel  Rabello 


Margarida  Lopes 
de  Almeida  em 
Campos 

0  grande  exito  do  seu  primeiro 
recital  em  beneficio  da  Cru¬ 
zada  Sanatorio  de  Tuber¬ 
culosos 


ncalisn-sc  nn  próxima  quarta-feira, 
no  1"  Batalhão  de  Caçadores  de  Pctro- 
polis,  um  grande  almoço  offoreeido 
pela  nfficlnildadc  dessa  unidade  de 
nosso  Exercito  an  general  Manoel  Ra- 
bcllo,  nclunl  director  dc  engenharia. 

Essa  homenagem,  que  leri  a  pre¬ 
sença  dos  genernes  Enrico  Dutra,  mi¬ 
nistro  dn  iluerra;  Gõcs  Monteiro,  che¬ 
fe  do  Eslndo-Miilor  do  Exercito;  Frnil- 
eo  Ferreira,  inspcclor  dn  Ensino  Mi¬ 
litar;  Silva  Junior,  cominandante.  da 
2*  Brigada  de  Infantaria,  c  mitras  at¬ 
las  patentes  militares,  é  cm  regosijo 
aos  grandes  melhoramentos  c  remode¬ 
lações  que  estão  soffrendo  n  Ministé¬ 
rio  da  Guerra,  a  Villa  Militar,  Innu- 
meros  corpos  c  estabelecimentos  mili- 
Inres.  dentre  ellcs  n  1"  Batalhão  de 
Caçadores,  lodos  idealisados  pelo  ge¬ 
neral  Mannel  Bnbelio,  que  nno  leni 
poupado  esforços,  eomo  director  dc 
Engenharia,  no  sentido  do  melhor 
nquarlellamcnto  da  tropa,  maior  con¬ 
forto  á  sua  o'fldalidadc  c  nos  seus 
auxiliares  immcdialos,  os  sub-olfi- 
eiacs. 

Essa  festa  será  abrilhantada  por 
duas  bandas  de  musica  e  pclg.  Orphcáo 
da  Brigada  Militar  de  Pernambuco, 
que  subirá  n  Petropolis  especialnicnle 
para  esse  fim. 

0  Departamento  de  Propaganda  fnri 
lombrm  a  irradiação  das  homenagens 
que  vão  ser  prestadas  ao  director  de 
Engenharia. 


CUIDADOS  QUE 
DEVEMOS  AO 
NOSSO  CORPO 


Saia  simples  de  tendo  xoi„. 
cnm  jalecn  de  <:istiin  Kír.’ 
realisa  um  anu  in  u  ríB;' 
muito  própria  pura  uma  nj. 
ás  compras  ou  paru  n  "/onfiir 
matinal. 

Sarjalina  ou  rvpntt  de «?», 
dão,  lambem  poderão  scrát '• 
ra  o  mesmo  feitio. 


0  ASSOMBROSO 
CULTO  DO 
.PAE  DIVINO 


rkrnnlrn  illustrndn  sobre  o  for¬ 
midável  negro,  centro  de  culto, 
jue  nán  se  importa  rom  dinheiro 
•  paga  todns  rs  sus»  despesas  com 
moeda  corrente.  Sua  riqueza  c 
suas  idéns. 


PATtfü,  setembro 
wetl,  rín  Assnmt,"i  V 
sos  listarias,  ii"  r-.ní, 
o  r/rir  tln  estará,.  / 
Pigitel.  ;>r>r  rranj 
eastüme  xpartm» 
uma  hlunti  ,le  flanei, 
He  c  urrnirllui.  I  ! 
blusa  He  rerlmniiia  , 
cinza  e  ror.it,  nr  rh  c 
He  lã  roxa.  I  utn  r 
CrecH,  ra/n  ns  <••!/> » 
Hns  n  num.  è  ,  , 
lim  prelo  ruindo  d,  / 
Plur.as  He  sarnh  , 
tombem  estão  em  "  . 
tampadas  ustulai  nu 
turbantes  Ho  /nr , , 
ocaisiõcs  snlenncs 
em  tons  pnr.trl.  s.> ■  m 
Quando  He  sim  ide., 
rnlmenln  —  nt  Plur 
rantes  e  que  rontrn 
dn  costume.  IVem-»  ■ 
de  xadrez  e  de  crepe  , 
0  eollartnhn  alto 
sl  Indas  ns  bfllfii-  n 
modo  por  liras  que 
trhnrpc.  As  mor,- ix 
langas. 


POUPEM-SE  OS  MORTOS  —  A  transcripçáo  dos  discursos  pronun¬ 
ciados  no  cemitério  de  São  João  Unplista  tem  provocado  agitações  na  Ca- 
ir.ara,  que  durante  varias  sessões  protelaram  a  votação  do  respectivo  re¬ 
querimento.  Dlfficilmcntc  sc  poderia  explicar  a  attitude.  Trata-se  de  uma 
homenagem  nns  que  morreram  cm  defesa  do  regime,  dc  que  preeisamente 
os  depuladns  sãn  expoentes,  segundo  a  Constituição,  E  os  morlps  deveriam 
escapar  a  essas  pequenas  difficuldadcs  oriundas  da  competição  pnlitira, 
para  que  nán  sc  diga  que  ellcs  passaram  mais  depressa  do  que  o  beneficio 
que  nns  prestaram.  . 


"CONGELAMENTO"  —  Estava  cnm  a  razão  o  Sr.  Jeronymo  Monteiro 
Filho  ao  reclamar,  nn  Senado,  o  andamento  do  projecto  de  sua  autoria  de¬ 
terminando,  a  utilisação  intensiva  da  radio-diffusão  como  meio  dc  propa¬ 
ganda  do  espirlln  palrio  e  dos  ensinamentos  necessários  ás  populações  do 
interior  dn  paiz.  Dispõe  o  regimento  interno  daquclla  casa  legislativa  que 
as  suas  commissões  permanentes  têm  o  prazo  de  dez  dias  para  emittir 
parecer  sobre  ns  matérias  que  lhes  são  affeeUs.  Ora,  no  caso  em  apreço 
trata-se  de  uma  proposição  que  foi  apresentada  ha  cerca  dc  dois  annos. 
Se  ella  não  presta,  que  a  rejeitem;  se  tem  alguma  coisa  de  aproveitável, 
que  a  emendem.  0  que  nân  se  justifica  ê  esse  regime  dc  eterno  ‘‘congelamen¬ 
to”,  tanto  muis  incomprehensivel  quando  sc  verifica  que  o  projecto  "con¬ 
gelado”  é  uma  iniciativa  apreciável,  tendo-sc  cm  vista  que  o  Brasil  pre¬ 
cisa,  roalmcntc,  dc  propagandu  intensa  dentro  do  seu  proprio  território. 


HEMORRHOIDAS  —  Cura  radical  itm 
operação.  Dr.  Raul  Pttanga  Santo!  — 
Faaielo,  70.  diariamente,  daa  3  áa  7  ha. 


AO 

DESPERTAR... 

Obtenho  bem 
estor  poro  o 
dia  todo  com 


C  que  o  medico  aprendi 
com  os  doentes 


CAMPO j,  20  (Serviço  csprcinl  d’.\  | 
NOITE)  —  A  dcclnmndora  Margarida 
l.npcs  dc  Almeida  npresentou-se  â  sn- 
ricriadc  campista  no  recital  em  bene¬ 
ficio  da  Cruzada  Sanatorio  dc  Tuher- 
culojnx.  Foi  umn  festa  mlmiravcl, 
num  nmliicnlc  dc  fidalga  eleganria, 
carinhosainentc  preparado  para  ren¬ 
der  á  grande  artista  as  homenagens 
nicrcciilns  no  seu  lalcutu  c  ás  suas  vir¬ 
tudes  pc.ssnncs. 

Uma  nssistenein  flnisslm.i  enchia  o 
snlãn  nobre  do  Casino  dc  Campo:.  E 
foi  nesse  recinto  qnc  Margarida  Lo¬ 
pes  dc  Almeida  declamou  o:  mais  lin¬ 
dos  sersos  de  poetas  nncionncx  c  es¬ 
trangeiros,  Seu  rerilnl  foi  mais  uma 
nffirmacãn  do  brilho  que  já  a  envol¬ 
veu  na  Min  trajeclnrln  pclu  uossu  paiz 
e  pelo  velho  mundo* 

Não  é  pnssivel  dizer  onde  Margarida 
I. ripes  dc  Almeida  foi  maior,  purque 
lodos  os  trabalhos  poéticos  que  cons¬ 
tituiram  as  tres  partes  do  seu  j,ru* 
gramnia  foram  declamados  com  a 
mesma  emoção,  com  o  mesmo  cnlliu- 
siasmo,  com  nquclla  exaltação  que 
lhe  é  peculiar  quando  ella  sc  deixa 
empolgar  tolalmrnlc  pelos  versos  qnc 
rccila.  Mas  se  Margarida  Lopes  de  Al¬ 
meida  se  destaca  eomo  artista,  lam¬ 
bem  sc  destaca  como  pnrlisn.  Sua  "Of- 
ferendn "  c  um  trahnllio  dc  fino  ln- 
vor  poçllco,  onde  se  rrunem  alexan¬ 
drinos  empolgantes  transformados  em 
versos  claros,  luminosos,  cheios  dc 
snl  e  dos  desejos  de  viver  e  amar  a 
'  ida  ebriamente.  Finalmente,  o  reci¬ 
tal  de  Margarida  Lopes  dc  Almeida 
foi  uma  festa  dc  arte  e  de  elegância. 

Nn  camarim,  a  nrlisla  recebeu  ex¬ 
pressivas  felicitações  da  pnrlc  dc  al¬ 
tas  dnmns  dn  sociedade  campista,  do 
prefeito  do  município  c  dc  outras 
pessoas  de  destaque  mundann.  A  ar¬ 
tista  rnnfcssou  que  sc  achava  penlin- 
rndissima  por  tantas  prosas  dc  ami¬ 
zade  e  admiração,  Manifestou  mesmo 
drsejo  de  realisar  nutro  recital,  en¬ 
cantada  rom  a  asslslenrln  que  soube 
arnmpnnlinl-a  cm  seus  mínimos  trans¬ 
portes  cniochinncs. 

Todos  os  jnrnaes  dc  hoje  publica¬ 
ram  descnvolvhln  noticiário,  lendo  o 
"Monitor  Gampisln"  apresentado  a 
suggcstno  de  um  rcoltni  no  ar  livre, 
no  apraslvci  Parque  Nilo  Pcçnnha, 
drante  da  mnrldndc  estudantil.  A  lem¬ 
brança  do  velho  órgão  foi  muito  liem 
recebida  e  Inconlincnti  a  Suprrlntcn- 
dcncia  dc  Ensino  Municipal  resolveu 
promover  c  palrncinar  esse  rerllal. 
Assim,  na  manhã  de  domingo,  ás  10 


‘Sol  de 
Fruclo1 


Acba-sc  na  portaria  deste  jornal  um 
livro  dc  exercícios 


do  mathcmatica, 
achado  nn  Avenida  Uio  Bronco  esqui¬ 
na  de  Visconde  de  Inhaúma,  no  dia 
2J  ilo  tnez  corrente,  pelo  Sr.  Ussv.il- 
do  Leal  Guimarães. 


A  ppoposiio  das  manchil 
brancas  cia  pelSe 

Nno  h,i  inuiln,  tu  ■  n ■  "l1'1-1  ‘j ' 
do  “vltlligo".  H  1  v"|l"T"’l,r' 

lar  dessas  tnaneh  1  meas  w 
sobre  ns  qtiacs  millt  ■  *-P. 

dermatologista1.  —  ' 

ineluit-ns  in  cnii-i:  "  I" 

U  que  hoje  im-  l  :i  t  ij.ar ■ 
vn  desse  assunip'."  >'  «  1 

qnc  acabamos  dr  1  1  1  "  '  ‘ 

sos,  cnm  0  (ratamrni«  hypnflwsw 
rlrino,  em  moça»  r  •  ■ ,,  ta» '  «• 
Gom  rf feito,  no 
dois  mezes  e  melo  i  ■  ' 
cer.  cm  dois  c.v  e.  npieMW** 
manchas  lirunvn*  >  •  f.  • ; 

lo  <lc  duns  firnli  I  1  ‘ 
sn.  em  traiam,  nl".  .»•  1  ■ 
está  melhorando  t  ,.f.i*urum  -*■ 


“Restaurante  Avenida’' 

Depois  de  passar  por  iinpnrlnnles 
remodelações,  renliriu-sc  «  conhecido 
“Ilcslaurnnte  Avenida”,  situado  á  rua 
Republica  do  Prrii  n.  113,  cm  frente 
ao  "<)  Camlzciro". 

Apresentando  um  bcllo  usprelo.  am¬ 
plo,  arejado,  c  sob  a  competente  di- 
rerçàn  do  Sr.  Manoel  F.  Vieira,  o 
"Reslniiranlc  Avenida"  está  rni  con¬ 
dições  dc  satisfazer  a  sua  dislinct» 
frcguezla,  dispondo  para  isso  dc  cx- 
eclíenle  rnzinha  e  empregando  gêne¬ 
ros  dr  primeira  qualidade. 

CnDiniernurando  a  sua  reabrrltirn,  a 
firnin  proprietária  do  "Reslnuranlc 
Avenida",  offercecu  um  inagnilieo 
jantar  a  v.irlus  rcprcsrntanles  da  im¬ 
prensa  . 


Na  noite  dn  sabbnrin,  foi  ranlada, 
como  ultima  récita  cm  vesncral,  “Frin- 
ccsea  dc  Rimini",  a  grande  opera  nio- 
dcnia,  considerada  uma  das  innis  fortes 
alfinnaçõcs  Ha  moderna  scena  lyrica 
I  la  liana.  A  musica  á  dc  Zandonni  c  o 
libreto  é  o  grande  drama  cscriplo  por 
Galirielic  i)'Anniinzio,  sobre  nina  das 
historias  dc  omor  nwis  trágicas  c  mais 
cnmmnvcd  nis  da  Edadc  Média,  na 
Itália, 

A  musica  soffre  muito  a  influencia 
dc  "Trislão  c  Isnlda".  rle  Wagner,  cujo 
enredo,  aliás,  está  lambem  connexo 
cnm  n  partitura.  Mn  nán  tem  a  majes¬ 
tade  do  drama  wagneriano,  resultando 
disso  um  drscnvnlvimcntn  demasiado 
moroso,  sobretudo  no  primeiro  neto, 
Mas  ns  Ibemns  sc  succedem,  nos  di¬ 
versos  «elos.  cnm  multa  einphase  r  at- 
tinge,  pnr  vezos,  ás  ralas  do  palhelicn. 
Sendo  mais  symplioniea  que  melódica, 
deixa,  não  raro.  o  auditorin 


O  presidente  Rooaeveit  fazendo  entrega  »n  Sr.  Joan  T.  Trlppe,  pre«l< 
dente  da  Pnn  American  Airwoya,  Ho  Trnphéo  Cnlller  1 0.17.  nn  pre. 
aença  do  Sç  Thomas  II.  Deck,  representante  do  crendur  desse  lm> 
portante  premia;  ncronttullru 

O  progresso  da  aeronautiea  mnder-  niatienmente  nesies  trajerlos,  a  et 
na.  facto  que  não  escapa  á  nltenção  ração  trchnica  entre  a  empresa 
dos  observadores  mais  Miperíiclnes,  é  fabricas  dc  material  aeronáutico 
Impcllido  em  grande  parte  pela  cnm-  voeou  a  conxtrueçào  de  aeronaves 
laçãn  dns  concursos  aeronáuticos,  nos  vez  mais  cfficicnlcs  para  o  trafeg 
qnaes  sio  provados  anniialmenlc  ns  passageiros  a  longas  distancias,  ,i 
nperreiçncmrnlos  inlrnduzidos  nos  di-  rrlhando-a  no  mesmo  tempo  u  pri 
versos  ramos  dessa  industria.  gur  as  suas  Unhas  pelos  llltornes 

Não  ha  brasileiro  que  não  saiba  que  rntnl  e  nrcideiilal  d.i  America  do 
a  consagração  dc  Santos  Dumnnt  se  estimulando  o  intercâmbio  comine 
originou  na  viclnria  de  um  desse»  pre-  c  favorecendo  n  vineulaçâo  dos  p 
mios,  o  Prêmio  Deulsch  dc  la  Menr*  contincnlnrs  pela  articulrçãu  acre 
lhe,  assim  como  o  dc  niérlot.  na  vi-  |0,tos  ns  paizes  americanos, 
ctnrta  do  prêmio  instituído  pelo  Graduulmenle,  rom  rnn.i  lenaei 
"Daily  Mail”,  dc  Londres,  para  o  pri-  dlgnn  dc  nota,  a  Pnn  American  Air 
mcirn  homem  que  atravessasse  a  Man-  mohil|»ou  c  formou  mn  pessoal  in 
ch.i  num  nppa relho  mais  pesado  qnc  cn  allnmentr  cspcciallsíldn,  escolb 
n  ar.  Desde  esses  pnmordlos  dn  avia-  matcpinl  mais  rfflciente  produzidi 
çao,  as  grandes  el.ipas  do  voo  humano  jns  grandes  fabricas,  orgnnlsnu 
lém  sido  marradas  pela  adjudicação  forpo  dc  engenheiros  c  especial 
desses  trnphfos  symbolicos  ilo  prnnn-  destinada  a  aproveitar  c  coordcnr 
do  aeronaullco.  exigências  sentidas  pralicamcnle  | 

Nos  Estados  n.dos,  o  “Gnlllers  Ma.  d|vl.r>0,  departamentos,  estudam 
gaz.iie’  instituiu  cm  1PII  n  Tropbeo  c  rc,0|vcndo-as  para  cooperar  em 
Lollicr,  destinado  ascr  enreguean-  f8brit..,s  ,|e  material  acrnnaiilieo 
nua  mente  an  selenllsta.  Industrial  ou  5rnt(,|„  do  aperfeiçoamento  ininl 
instituição,  que  leniu  deseolierlo,  an-  pln  ,|»  performance  das  aeronnv 
plltndo  ou  executado  algo  de  parti-  ^ns  organisaçôes  au.xiliatss  dn  titr 
eularmenlc  Importanle  para  o  pn.gres-  •,  vis.im,„  sen  r,u,„Uar  !10  „ 

so  da  nvinçao.  F.  desde  a  data  do  seu  V(,rvi  cf,(ln  vez  mais  se 

apparec.mento,  o  Troplién  (,o|l.e  •  tem  Cul,f()rtavcl<  ,,  li(,n  c  rr|(|l)iir> 
representado  nos  Estados  Imdns  e  c„llnlm1,.  lo  rcciproca  da 

qniçA  no  mundo  as  grandes  etapas  pe-  Industria  rlè  mn.i™, 

T'nXentíCrVeneií‘o  é  enúnuislar  pridMli  resultados 

n  titulo  nmxinio  do  progresso  avialn-  ^''"«n^Xo  To'"'' l'"’  ' 

rio  no  annn  correspondente,  tornando-  t ^ol  •  í?,  "’  °  T’ 

se  credor  do  respeito  c  da  gratidão  dos  '"‘.  .n  t  h  :'ln,crlca,  PH" 
seus  ronlemporaneos.  1"  "  íf*1,  h  ,lr.nnKcm.,n 

O  Trophéo  Enlller  de  1D37  coube  A  '  U.a n-.A incruan  Air 

Pnn  American  Airways  pelos  Irnlullio*  '  T*'"  tpalp;'1ve,1  n'j 

de  ploneirismo  acronautieo  no  conti-  J.’  , dc  ndn)  n'  Pa*/Pí  dt‘s*f  1,1 

nente  americano,  nn  Oceano  Pacifi-  p ,rI°*  mundo  mais  nao  seja.  i, 
co  c  no  Atlântico  Norte,  lendo  sido  dinil°  c5Pirlln  P»W,co«  p',|;' 
solennemenle  entregue  ao  br.  .luan  ,dc  MK,‘  °l'eraçocs,  a  conf 

Terry  Trlppe.  presidente  dessa  tmpre-  »•»  novo  systenu  de  Iran 

sa  pelo  presidente  Franklin  llaoscvelt,  ”•  POpularlsando  n  navrgaçan  an 
em  recepção  especial  nn  Casa  Branco.  Çuamamln  n  nttençao  paru  a  sua  in 
Sr  considerarmos  o  trabalho  gigan-  Linria  na  vida  dos  povos, 
leseo  executado  por  essa  companhia  dc  ‘  or  *  n  p■'r^c•  °nde  eh 
navegação  aerca  em  Hl  annos  de  acli-  !1'  ^J'15  liulus  ou  as  linhas  das 
vidodes.  ligando  hoje,  através  de  sua  noohias  associadas,  a  grande  riu 
vasta  rédc  acrovinria,  todns  ns  piizes  estimulou  c  estimula  o  progresso 
do  rontlnrntc  americano,  veremos  qnc  lerial,  reduzindo  ns  dlslaneias. 
a  adjudicação  dn  Trophéo  Cnllicr  foi  nomisaudo  lempn,  impiilsinnand 
um  «etn  rle  justiça  feita  n  uma  orgn-  •'■ctivldadrs  cominerriaes  e  indiisl 
nisnçâo  eu, ias  contribuições  on  desen-  creando  bases  aereas  r  formando 
voliimentn  e  aperíeiçoamento  riu  nc-  soai  coinpptenlr  nas  diserrns  e»; 
ronaulica  são  publirus  e  nntnrias.  Usoçôes  que  a  aviação  comporta. 

Com  rffelto,  partindo  dc  uma  cri-  Dnjr.  as  linhas  da  grande  em 
gem  humillima,  de  uma  rarreira  nrc-  ;  ampliam-se  por  quaxi  lodo  o  nv 
caria  entre  a  Florida  e  Cuba,  a  Pan  1  do  ftjn  di  Prata  ao  Alnska,  atrav, 
I  American  Airways  cnnqulstou.  passo  Pacifico  até  a  China  r  n  Australl 
n  passo,  lahoriosamentc.  uma  situação  interior  tia  China  r  agora  nlravi 
ique  a  inscreve  entre  ns  maiores  e  Atlântico  Norte  entre  os  Estados 
linais  solidas  organisaçôes  nernnauti-  dos  f  a  Inglaterra, 
ras  rios  nossos  tempos.  A  pouco  e  pop-  Da  hl  a  justiça  da  adiudiraçã 
rn.  as  linhas  aereas  foram  senrin  cs-  Trophéo  Cnliirr  á  grande  emprr 
tendidas  pelo  Mar  das  Antilhas  até  a  navegação  aerca  dos  Estados  !'i 
America  Central  c 


Sociedade  Radio  Nacional 
PRE-8 , 

Kdlfleto 


nstiiitlna  e  AdnitnlitroçOoi 
il'A  XOITK  —  gí*  amlnr  —  Me»n  lel«- 
|,|, tinira  SO-IUIU  —  Htu  de  Jnnclro  — 
l,olenetm  SO.OOI)  STBtt*  —  Frepuenrliii 
SSU  Ullocj  cln»  —  OnJm  POU  mia. 
rilOGRAMMA  r.tH.V  HOJE 

17,00  —  rROGlUMMA  V ATUADO. 

1 7 .  no  —  ittA.Nu  —  nonoso/1'o 
nu.us  ares. 

1í.t'0  —  MUSICAS  SELECCIONA- 
DAS. 

lS-tá  —  HORA  DO  RRASIL  —  De¬ 
partamento  Nacional  de  ITopnganda. 

jp.au  —  rnoaiuMMA  de  estu- 
DIU:  —  Spealter  Odnvaldo  Cuzii,  anl- 
inailor  BnptlMn  Juntar. 

REPORTAGEM  SPORT1VA  —  Na 
parle  musical  —  Nono  Rolanil  e  Dalva 
do  Oliveira  com  a  Dupla  Prelo  c 
Drnnro.  A 

RI.D5  —  A  NOITE  INFORMA. . .  no 
Jornal  Faiado  da  Cn»a  Ciulinarâes  Lld». 

gti. ia  —  ACERTEM  OS  SEF.S  RE- 
I.OtJIOS...  peto  ehronometru  de  Ma¬ 
rinha  <la  PRE-S. 

in . no  —  PARADA  DE  INTERMÉ¬ 
DIOS:  —  Orcheelra  de  Concertos,  sob 
a  rrgencla  Uo  Maestro  Romeu  Ultlpa- 
mnn. 

so.  is  —  avdicao  rniLirs:  — 
Dy  minha  Ra  pt  leia. 

20.30  —  COISAS  NOSSAS:  —  Xuno 
Rolainl  —  Dalva  de  Oliveira  e  Dupla 
preto  n  Branco  c  Anlenogencs  Silva 
eum  Orereetrn. 

21.00  —  A  NOITE  INFORMA...  nn 
Jornal  Falado  da  Casa  Uulmnrfles 
Lida. 

21  07.  —  CANÇÕES  DRAS1LEIRAS: 

—  Krnnut  de  Uarro». 

Sl.SU  —  MEI.ODIAS  DA  DROAD- 
WAY:  —  Radamòs  com  Orchostra  Alt 
Stara. 

21.30  —  MtíSICAS  BRASILEIRAS 
E  ARGENTINAS:  —  Dyreinha  Baptla- 
ta  e  Patané  com  Orchcítra  Typlca 
Con  ieiile*. 

21.  t;  —  OKTnOS  INTERMÉDIOS: 

—  tjrcheatra  de  Concertoe. 

SS .00  --  A  NOITE  INFORMA...  nn 
Jornal  Falado  da  Casa  Guimartlea 
Lida. 

22 . 0.7  -  RAPTO  ECRAN:  —  Tro- 
cratnnia  ilncmatogmiihlco.  tranemll- 
ttrto  da  MnviMnnc  de  utn»  empre*o  cl- 
nemntographlca  —  Spcaker,  Celso 
i  iiilmaráes, 

2S.::0  —  VALSAS  E  CANÇÕES:  — 
F.rmtul  Barro»  e  Antcnogcnes  Silva 
eom  Crchotra. 

22. SS  —  PltOGRAMMA  TARA  O  DIA 
SEG FINTE  K  FLTI.MAS  NOTICIAS. 

23-00  —  O  DOA  NOITE  DA  NA¬ 
CIONAL. 

rnonn.iMMA  rmnxo 

fi.lB  —  HORA  DE  GVMNARTICA  — 
Abertura  pelo  speaker  Aurélio  de  An¬ 
drade. 

Pua*  aula*  de  Gymnaetlra  rítmica, 
ás  fi,2n,  e  ás  7.30.  ne|n  professor  Oí- 
watdo  Dlnlx  MagalhSee.  Ao  plano: 
Jnrge  Paiva. 

S- 15  —  INTERVALLO. 

10. 00  —  SUECRDIOS  —  CIDADES 


Deu-nos  a  Idra 
tratamento,  a  "I, .,  i 
Jtlggesláo  de  i"n;>  ■ 
mos  ba  cerca  d*'  - 
in.suffieicndn  ovar 
Ires  mezes.  iim  iiioii 
—  Eu  fiquei 
agora,  a  ctiiisull.»  1 
para  rsla  amigulnl'-' 

K  aprrscntou-no' 

aliás,  não  parecia  1 
—  Ella  lern  n  ui 
E.  nlhe  aqui.  dnui, ■■■. 
brancas  no»  hrao'  : 
Uso  nn  colio:  atra.' 


suspenso, 

na  interpretação  dn  romnienlnrlo  mu¬ 
sical.  Lomlmln,  Maria  Capiglia,  mos- 
Irando  a  grande  aetrlz  c  nnlora  dra- 
mnllca  que  é,  sustentou  n  interesse 
pelo  tlrnmn,  do  começo  ao  fint,  pois 
a  sua  nctiiaçáa  sc  faz  sentir  cm  quasi 
lotlas  as  scena s. 

I  mi  menção  cspceial  merecem  D.ani- 
se  c  De  1'aolls,  que  fizeram  as  Tlguras, 
rle  caracter  sinistro,  no  enredo,  dc 
(rianclnttn  e  Mnlntestlnn.  O  duello  do 
primeiro  quadro  do  quarln  aclo.  nntle 
a_ musica  culmina  cm  força  dc  expres¬ 
são,  consegue  despertar  u  sentimento 
de  horror. 

”  Pito  lo "  foi  feito,  com  muita  ex¬ 
pressão  e  romantismo  pelo  leitor  Gal- 
li.mo  Maxini, 

rt  especlactiln  foi  encerrado  pelo  *\Sn- 
«n°  fioinanllco",  cm  uni  neto.  “Syl- 
pltirlcs *|,  de  Chopin,  com  cliorcogr.iphi.n 
,,c  ,  Ass'sUmos  a  um  verdadeiro 

sonlm  ,  cm  nove  tempos,  executados 
sob  a  direcção  de  Maria  Olenrwa.  Foi 
uma  obra  de  cnnjimio  brilhante,  ennt 
solos  bem  ensaiados,  qUC  realçaram, 
mais  mna  vez,  as  bellezns  do  hailadn 
clássico  e  nos  recordaram,  cnm  as  suns 
salsas  e  nuzurkns.  ns  tempos  rnnnnli- 


Fiqilci  ima  com 
receitou.  Tnlvcz  sc.i 
ra  cila, 

E  foi  a  nmici 
doente  a  primei’’  i  p 
upolhernpin.  Ap.' 
ente. . . 


sas  seientifieas  de  um  grupo  de  médi¬ 
cos  que  verificaram  ser  r  quinina  o 
melhor  preventivo  o  etirtllso  da  ?r'ppc 
c  dos  resfriados  com  febre 

Assim,  num  hospital,  uni  grupo  dc 
enfermeiras,  atile»  dc  entrar  em  con¬ 
tacto  mm  os  doentes  grippados,  foi 
zubmellidõ  nn  Icálainriito  propliy incl  1- 
co  eom  n  quinira.  eioqnanlo  nutra  par¬ 
te  nân.  D  resuttnilo  foi  siirprchcndcntc. 
Nem  uni  sô  raso  ile  contagio  nns  enfer¬ 
meiras  tratadas  mm  quinina  c  oitenta 
por  ernln  da  g  ippc  nas  outras,  duas 
das  quaes  rom  re»iillndos  fnliics.  Não 
podia  ser  mais  flagrante  a  prova  do 
valor  propliylactlco  dn  (Julrtina. 

As  pesquisas  nno  pararam.  1’nsle- 
riorinrnle  foram  estendida»  a-is  doenles 
que  já  tinham  eonlrahido  n  mal,  Di¬ 
vidiu-se  os  pacientes  cm  duas  partes, 
tratando  uma  com  quinina  c  a  outra 
com  outros  preparados. 

O»  mesmos  resullntlos  itirprriiemlrn- 
Ics.  O;  do  grupo  sob  tratamento  com 
quinina,  cm  itlédia.  Ilseram  nlla  em  TH 
liorns,  e  os  dn  ^ulro  grupo  ficaram  ara¬ 
mados  entre  8  r  17  dias,  have.  du  lam¬ 
bem  casos  fatars, 

F.m  rniicliisán  destes  csltt  I  t  era 
agora  preriso  i  rollter  um  inedlcamrntn 
tl?  quinina  que  satisHzcss  todns  as  exi¬ 
gências  para  n  appliração  grnrralisndn 
nos  rasos  de  grippc  e  rrsfri-  febris. 
E  ..aiu  n  escolha  ao  "  Urnmn-Qiiiniim" 
dc  Grove  pnr  reunir  toda»  as  virtudes 
da  quinina  eomo  '  rcveillivo  e  curativo, 
podendo  ser  usado  por  ndullos,  ercan- 
ças  e  pessoas  debilitadas,  pelo  tempo 
necessário  sem  quaesqiirr  Itirrinvcnlen 
tcs.  garantindo  a  .  inlcslhm  n  »cti  fone- 
rionnmrnto  perfcllo,  necessário  nos  es¬ 
tados  febri». 

Assim,  o  u  o  do  "Bwmn-Quinina"  dc 
Grose  tornou-se  universal  e  hoj0  em 
dia  é  encontrado  a  preços  modicos  em 
tubos  de  Hl  e  20  r  imprimido»  etn  todas 
ns  drogarias  e  pluirtnaelaj,  sendo  n  fa- 
lirlrnçnn  nn  Brasil  mingue  á  firma 
Srliilling.  Illllier  A  (lia  ,  l.trin.  — 
flalxa  1’oslnl,  Mil  —  Ri,,  de  Janeiro, 
que,  com  prazer,  dará  todns  as  infor¬ 
mações  que  lhe  forem  solicitadas.  • 


Gonlimda  eaii*.ind" 
"Hornscopo  pelo» 
Sociedade  Radio  S  • 
binaçáo  com  "  m.ir.'  i 
la  C.itnng.  o  ** 1 1 •  ■ " 

no  Theatro  Já"  1  ■ 
o  maior  assomlm  »  ni 
gramnia  ” Mysleii  "»  ' 

t)  maior  m  igo  d" 
deu.  alé  honlem,  p  I  1 
Sirledadc  Radio  ' 
sullas 

Dc  todos  ns  rcriid 
mi.ain  chegamb'.  ih  > 
nas  de  carta-  qm 
opportunamrole. 

mero  de  registo  d.  ■ 
tarja  da  SocirilaiF  11 

Ghang,  o  “llonvioi 
aos  seus  eonsiilent  • 
nas  indicações  qnc  1 
das,  afim  de  que  a»  o 
ser  rxaelns.  F.*s  1 
me  pnr  extenso.  J*a. 
nascimento. 


feilog  com  Iccluiica  ?  Vá  a 

CASA  IDEAL... 

55  Rua  7  de  Setembro  -  55 

Ouç»,  hoji,  a  Soo,  Radio  Nacional 

Viuva,  com  quatro  filhos 
menores  e  em  extrema 
miséria  I 

infiilrMvbí  Vil;,lina  Nnzarclh  é  um.i 
ii  Ir  z  xiuva  que,  pnr  sc  achar  muito 

„  h  «Hie  a  inlernassem 

no  Hospital  Eslaelo  de  Sá.  Sem  rcrur- 
303.  na  mais  extrema  miséria,  n  tlel- 

»orUnâ0'.!rnh0ra  5nffrr  ainda  mais 
ro  filho!  com  "  f"JC  sustc"‘-'"-  qui- 
Ppr  favor  se 
mham  na  rua  de  SSo  Carlos  n  273  cm- 

p"aí  *  *  SC  cncontra  naqueilfl  hos- 
D.  Maria  VRalina  Nnzareth  rsrrrveu- 
craei 'nârrarU  'Tu”''0  ,ndi»  o  aua  des- 
almas  'generosas!*  *  "  con’Padcfam  as 


so 

LUTZf  FERRANDO  eCu.Loa. 

OUVIOOR.88 -GONÇALVES  DIAS. 10 
AV.  RIO  BRANCO,  142 


DO  RIO 

ll.no  —  PROGRAM MA  ESPECIALI 
SA  DO . 

12.00  _  HDF.A  DO  OFVINTE,  of(c 
rerldi  p-|,i  Teeçlatem  Moderna. 
13.00  _  PROGRAM  MA  VARIADO. 
H.tJÓ  —  INTERVALLO. 


Dr.  Nicols&i 

Doença»  Interna*  i»'1 
fígado.  c»tomnC",  i"*1" 
Edlflrl.i  Cariur»  -  > 
l-J.  1*  nndnr.  bala*  1 
nes:  22-1)  107  c  27-8  11  <• 


o  Neptrntriáo  di 
Amertrn  dn  Sul.  adaptando-se  plasli- 
leamenle  ás  condições  topngraphicas  e 
•  climaliras. 

I  Graças  á  cxpericncla  recolhida  syitc- 


I 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  ele  Setembro  de  1937 


^P^BONETE 

S>X5UED0UDA 


MELHORE 
O  BANHO 
CÒM 


BONS  CIGARROS 


O  namorado  não 
voltou 

E  Juracy  quiz  matar-se 


Já  tentara  o  assassínio!  í  ^ _ TLT _ 


Espancou  a  esposa  na 
lua  de  mel! 

—  Mas  o  senhor  sabe  —  continua 
:i  nos  dizer  n  Sr.  Artliur  Monteiro  — 
que  ninguém  convence  umn  moça  apal- 
Ntmniln.  Kl  la  teimou  cm  casar,  sem 
embargo  da  opposiçáo  da  família.  t) 
resultado  logo  se  viu:  ainda  na  lua 
de  mel.  Américo  poz  de  lado  n  disfarce 
e  tnoslron-sc  como  era  rcalmcittc.  Deu 
uma  Mirra  na  esposa... 

Testemunho  impressio¬ 
nante 

F.iza  Monteiro  Unha  muitos  Irmãos 
e  irmãs.  Kulrc  estas  I).  Maria  Ilesa, 
esposa  de  Severo  Dessa,  lambem  niora- 
«lor  na  casa  de  VII  la  Isabel,  K‘  cila 
>|uem  inlrrvein  na  palestra,  para  ae- 
crrsecnlar: 

—  K  uno  peitsr  que  sejam  meras 
siipposlções  nossas  as  suspeitas  de  que 
foi  o  Américo  o  assassínio  ,1a  pobre 
Klza.  Se  Isso  sé  provar,  iiãn  ennsllltil- 
rú  até  muita  surpresa.  ,íá  uniu  vez 


0  1’osto  de  Assistência  de  Campi» 
(Iranile  snccorreu  e  Internou  na  noite 
de  hoiileni  a  menor  Jurncy  Onmcs  ria 
Silva,  solteira,  de  1(1  annos,  brasileira, 
residente  ã  estrada  do  Viégns,  s  n..  no 
togar  dcminiinadn  Ilio  da  Prata,  pro- 
ximn  a  Canino  tiramle.  que  havia  In¬ 
gerido  grande  quantidade  de  uma 
substancia  toxica  ainda  não  qualifica¬ 
da,  Sabe-se  que  n  gesto  de  .lurary  c 
devido  a  uma  rusga  sentimental.  Bri¬ 
gara  ha  dias  com  n  namorado  e  este 
lhe  afflrmãra  que  não  vuliarla  inala 
a  fnlar-lhc.  Como  este  não  npparcccs- 
se,  cm  grande  desespero  resolveu,  cii- 
lão,  pôr  termo  A  existência  pela  ma¬ 
neira  acima  nssigmilndn.  O  estado  de 
Jtirnc.v  ó  grave. 


GENEBRA,  28  —  (United 
Press)  —  Urgente  —  Cin¬ 
zenta  e  duas  nações,  que 
5g  fizeram  representar  hoje 
na  reunião  da  Assesnbléa  da 
Liga,  approvaram  a  resolu¬ 
ção  condemnando  os  bom¬ 
bardeios  japenezes  ás  cida¬ 
des  abertas  da  China. 


(Continuação  da  I".  pag.) 

c  n  que  fica  é  apenas  issn:  a  alegria 
cul lectiva  da  mctrcpolc  Imnicnsa  e  dos 
guerreiros  ile  ha  19  nnuos,  então,  n 
maioria  d.-llcs,  jovens  de  risos  frescos 
un  fiiee,  u  exultar  uo  regresso  á  l'u- 
Irin  i  *  .  . 

()  grande  acontecimento  residiu  na 
Pnr.idn  da  Uuintn  Avenid;i.  Ilnranlc 
IK  loiras;  desde  fts  H.llll  da  maúbã  de 
UI  ;l(c  2,ji  da  inmlrugadu  <!<•  22.  B7.UIUI 
dos  antigos  combatentes.  Iraz.mlo  os 
seus  esl  iidiirlcs  e  os  das  cidades  de 
suas  residências,  dcsíll  ram  mima  ex¬ 
tensão  de  eltltfU  l.ilmiielros.  por  entre 
alas  de  espectadores  que  us  aceluiim- 
vant  enlliusiasllcainenle, 

Mais  de  trezentas  bondas  entoavam 
bynmos.  marchas  guerreiras  e  canções 
regloriacs,  melieiidü  o  ar  de  alegria  e 
de  festa.  As  mulheres  e  as  erra nçq*. 
de  Iodas  as  cd.itles,  marcliamlo  no  lado 
dos  heroicos  soldados  de  IIHS,  punham 
a  nula  de  colorido  r  de  liltutvseo  na 
,1,-sscala  tlcsc  -..mmun.il. 

t)  unis  ciloso  dos  legionários  passa¬ 
ra  Ji  da  env,  dos  NI.  O  mais  juvcii  — 
•mi  rlsimlio  garoto,  de  gorro  ã  banda 

—  apenas  apontara  a  dos  qtialr,  ( -a i- 
ros  eemciiarios,  slims  arrancados  a 
vetustos  templos,  eaiitlllbnrs  urinados 
em  vehieillos  Iriumpluies,  com  nllcgti- 
rins  imprevistas,  qii.lnnvam,  de  vez.  em 
ipiamlo,  a  monotonia  dos  grupos  e  dos 
Ir,  pintos,  eamlnbamlo  oa  artéria  siipra- 
eleganle.  que  a  multidão  pejava  clll 
duas  alas  intermináveis  ! 

()  governador  do  ICshulo,  llerliert 
l.elooao,  ror, mel  na  ratnstroplui  <le 
1(118-1 1.  c  l.a  Ciuanlin,  o  popular  ptvfello 
da  cidade,  major  áqurlle  lemuo,  depois 
de  assistirem,  por  longas  horas,  no  des¬ 
file.  de  uma  areliilmnenda.  puzornm-sc. 
elles  mesmos,  á  frente  da  delegação  de 
Nova  York.  a  sua  delegação,  caminhan¬ 
do  n  pé  Indo  o  Irnjecln. 

Outros  gnveniadorrs  e  niilra*  atlas 
autoridades,  de  ou  Iras  cidades  e  Ksla- 
dos,  eomparecernm  com  os  seus  fiirila- 
ilirutns  ilr  antigos  soldados,  lomamio 
lugar  rnire  os  camaradas  ilns  borns 
amargas  e  Incerlas  das  batalhas.  Mu¬ 
lheres  dos  eorpns  auxiliares,  cufenmi- 
rns.  cnsiiireiras.  lavadeiras,  cngnmnui- 
il.-iras  —  e  as  hernteus  mães,  envaide¬ 
cidas  na  sua  dor,  mm  tanta*  medalha* 
kohre  n  prlln  quantos  os  filhos  que 
tombaram  nu  campo  d.i  h  ura,  murcha¬ 
vam  eom  a  resistência  c  maior  garbo 
dos  homens  ! 

Numerosos  vehicnlos  com  n  legenda 
da  França  —  "  III  homens  e  8  eavall-,-." 

—  que  foi  o  riso  e  o  sunvsso  im  drama 
da  guerra,  cortavam,  arpil  e  ali,  as  f  .-- 
mações,  reagrupo*  de  b.ind.-inis,  ns  Ir  ti¬ 
das  dr  musica,  muitas  dn*  qnies  vesti- 
tlas  hlzarrntnenle  e  eonipostas  só  de 
mulheres. 

A  e  oivcnção  da  l.rgião  Americana  e 
dn  I.e.giib,  Auxiliar  não  foi  ap.ltas  e  se 
loqiic  vibrante  de  palriollsna  e  ilr  C:ir- 
nav.il,  associados,  fal,  ainda,  um  largo 
e  invejável  movimento  de  dinheiro, 
rornucnpài  de  >  oiro  cntopitadn  sobre  a 
cidade:  eiiieoenta  ntilhò.s  de  dnllars 
deixaram  qui  os  legionários  e  as,  suas 
família*  ! 

—  7á0  IlOn-OlIft-ftfifl  brasileiros  ! 

Kvi  cifra,  ao  lado  da  dov  vel.-rnnns 
e  d: pendentes  que  assaltaram  Nova 
York,  e  aqui  se  mantiveram  quasl  uma 
semana,  im  ruidoso  c  alegre  convívio, 
talvez  diga  melhor  e  mais  eloquentc- 
menle  do  que  uma  ligeira  reportagem 
ile  jornal... 


t)  tanoeiro  Vlelortn  persiste,  porém, 
ejn  offirmar  que  viu  o  fuzileiro  Amé¬ 
rico,  lendo  «té  lhe  entregado  uns  re¬ 
mos  que  lhe  foram  rucommendadns  e 
que.  por"slgnal,  não  foram  pagos  pel.i 
aeensntlo.  não  pela  tarde,  mas  ao  ama¬ 
nhecer  ile  domingo,  nn  praia  de  lia¬ 
mos. 

Uuc  o  viu  .linda  n  bordo  do  "Meni¬ 
na".  em  cniii panlila  de  uma  mulher. 
'|ue  vestia  uma  tollelte  estampada, 
rceonheeéhdo  num  vestido  de  Klza  essa 
peça  de  vestuário  feminino  a  que  ai* 

S-»n  roimi  se  ve  eoalradições  que, 
cluriilmlas  devidamente.  Irarão  grau* 
fb’»luz  para  o  easo  (,ioem  está  ciim  a 
verdade!  O  taimclru  ou  o  aceusado? 
Ksleve  ou  não  esteve  Amerieo  Ferreira 
ao  amanhecer  dc  domingo  em  que  ntur- 
feii  Klza  Monteiro  nu  praia  de  liamos! 

Depoimentos  anteriores  de  parentes 
de  Klza  Mouleiro,  resilientes  com  o  ca- 


NERVOSOS 
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SAEONETE 


DORLY 


Preço  por  preço,  é  o  melhor! 
Melhor  pelo  preço  c  pela  cx- 
ccllencia  da  sua  qualidade. 

A*  tenda  rm  ludu  o  Hraail. 


Compare  estes  preços  baratíssimos 
da  formidável 


scntrlltatiles  as  do  crime  de  agora. 
Amerieo  saíra  eom  Klza  n  |ias*ein  umn 
bole  e  em  meio  dn  caminho  prrlen- 
tleu  Jogar, a  esposa  nagiia.  Klza  grilou 
ilrsvsperndamriile.  Chamou  n  allen- 
çào.  D  malvado  eiilàn  so)tou-n,  (Juan- 
dn  Klza  chegou  em  casa,  trazia  nas 
pernas  mareas  pruíuiltlns  dos  dedos  dn 
marido,  qiianilo  forcejava  em  afogal-a. 

A  mãe  dc  Elza 

A  mãe  de  Klza  ainda  é  viva.  Chama- 
se  I).  Maria  Monteiro  e  reside  na 
estaçã.i  de  Collegio,  ã  rim  ütinrln.  1(1!. 
()  euKimenlo  da  filha  lambem  mereceu 
seu  repudio.  Tentou  por  todos  os 
meios  e  modos  eviliil-n.  Mas  a  moça 
não  a  atlendeu.  Nem  aos  seus  rogos, 
nem  as  de  sua  irmã,  Canilian,  que  re¬ 
side  á  rua  Melra  n.  IS.  e  assistia  ã 
entfev  isla  da  reportageiu  tl’A  N01TK 
em  Villa  Isabel.  (Juando  Maria  Dessa  re¬ 
feriu  o  pormenor  da  lentiillva  de  nlo- 
gameiilo  de  Klza,  cila  o  confirmou, 
assim  rninn  Lueimla,  sua  fillia.  que  foi 
quem  identificou  o  vesllilo  tle  rnnin- 
geas  ipj.  a  morta  levava  quando  foi 
vista  em  liamos  cm  companhia  do 
marido,  pelo  carpinteiro  Manoel  dos 
Santos,  n  " Vicliirln". 

Tirava  da  esposa  partf 
dar  ás  amantes 

r.nruliiva  confiram  lambem  o*  imios 
I ralos  que  Amerieo  dispensava  ã  es¬ 
posa.  K  proseguc: 

—  (Juer  saber  |vop  que  elles  bri¬ 
gavam  tanto!  1'orqne  Amerieo  linha 
o  baldio  de  llrar  as  vulsas  de  casa 
para  fazer  preselllo  ás  amantes.  Até 
vestidos  levava  para  as  amigas.  *tir- 
lamlo-os  ilo  giiarda-rottpa  de  Klza. 
A  ultima  lirlga  qne  tiveram  fnl  nus- 
ui«  por  cansa  desse  mão  habito. 
Amerieo  linha  promettido  um  npoa- 
relltn  de  radio  a  alguém,  uma  mulher 
qualquer.  Ciiiim*  não  podia  comprar 
um  rmvo,  pretendeu  levar  o  qne  tinha 
em  rasa,  Klza  protestou,  dizendo  que 
já  linha  sido  tnuilu  espoliada.  Dis¬ 
cutiram  por  islo. 

“Chininho”  e  seu  sonho 
trafico 

“Chininhn"  é  o  npnetlltto  de  T.u- 
ria.  n  fillilnha  dc  Klza  e  Ainriro, 
Tem  quatro  annos  apenas,  mns  i  in- 
telligentissim.i  para  sua  edade.  Seu 
drpoimeiilo  é  iinpressinitnitlc  e  entn- 
promette  terrivelmente  o  proprio  par. 
,lã  h, tilem,  em  nossa  edição  final, 
rrferlnios  o  suiilin  que  a  menina  leve, 
depois  do  dctflppnrcci mento  da  mãe, 
sonho  no  i|iial  ulla  viu  Klza  assassina¬ 
da  par  Ano  rico. 

Indagamos  da  garota  se  se  lembra¬ 
va  disso.  Como  fóru  mesinu  o  su- 
nhoí 

—  Ku  sonhei  que  papae  rslavn  in.v 
lamli)  mamãe,  hntrmln  aclla,  Depois 
veio  a  polida  c  levou  rllc  no  “li n- 
tuudrii"  —  respumle  a  gnrotu  com  vi- 
vacidadr. 

—  K  voei  contou  isso  ao  papae? 

—  Contei,  sim,  senhor. 

—  K  que  disse  rllc? 

—  Começou  a  chorar.  Fiquei  cnm 
pena  ilelle  e  então  disse  quo  não  era 
elle  quem  la  preso,  mas  um  outro 
homem  mão. 

Contradições 

Maria  Dessa  intervém  no  dialogo 
pala  informar: 

—  A  propiisilo,  quero  frizar  aqui  uma 
ineiiliercneia  impressionante.  Como  os 
j.onaes  nolleiaiuiu,  Amerieo  ,dé  a-,  II 
lioras  de  domingo  não  salda  que  Klza 
tinha  ilesappiiieeido.  Islo  elle  nffir- 
mim  às  autoridades.  Knlreliiulo.  à>  |! 
hora*  lele]i|inm  u  para  aqui.  pedindo 
que  inundássemos  "Chlnlnh.i"  ao  lelr- 
pholie.  K  sabe  que  fui  qne  elic  disse 
ã  fillia  ? 


iii*  s;iir  o  I ii/.ilcini  Amerieo  l;t,rri*lni, 
flza  saiu  lambem  e  foi  para  n  hauho 
de  mar,  O  fuzileiro  regressou  cerca  das 
Hl  horas  e  procurou  u  mulher.  Não  lhe 
vciulirraiu  Informar  onde  cila  eslava. 
Saiu  elle  então  de  novo.  Amerieo  Fer¬ 
reira  diz  que  foi  pura  a  casa  de  Maria 
ile  I.ourdes.  Kvta  confirma  c  que  só 
a  larde  foi  para  o  mar. 

Ouein  eslava  enlão  eom  Klza  nn  Imle 
"Menimi”  á  hora  em  que  affirina  o 
lanócirn  ter  visto  nn  emharcaçnn  Ame- 
rieoe  ;1  nioça  ile  vestido  eslampado? 

Nioi  será  iliffiell  a  policia,  depois  de 
Indo  isso,  chegar  a  seguras  conclusões, 
uma  vez  que  diligem-ie  cm  torno  do 
que  diz  Amerieo  Ferreira.  K'  necessá¬ 
rio  siilier  o  linru  exncln  em  que  elle 
saiu  de  casa.  que  rolidlicçán  loniiui  e  — 
se  é  verdade  o  que  uf firma  —  á  qne 
lioras  chegou  a  hm-dn  do  “Sãii  l,nulii". 


LIQUIDAÇÃO  ANNUAL 

ANNEXO  da  À  CAPITAL 


E'  finalmente  ama¬ 
nhã  que  se  abre  a 
venda  sensacional 
commemorativa  do 
20  anniversario  do 
Pavilhão.  Vae  ser 
um  acontecimento 
retumbante  p  e  la 
baixa  violenta  que 
soffreram  todos  os 
preços  de  seus  ar¬ 
tigos.  Em  distribui¬ 
ção  por  toda  a  ci¬ 
dade  o  catalogo  U- 
histrado,  fazendo 
offerfas  de  sensa 
ção.  Abertura  ás 
11  horas.  Tcdos  a 
postos,  para  dispu¬ 
tar  a  primazia  de 
comprar  barato.  - 

0  Pavilhão 

Ouvidor,  108. 


a  diga  se  realmente 


Um  melro  ,te  Pçait  de  fia» 
zellc,  fnvontté,  novidade.  — ■ 

por . 5?8fl0'i 

Uma  calcinha  de  seda  Mad- 
son,  eom  remia,  por  ..  8?8ft(l? 

Um  par  de  sapatos  de  bor¬ 
racha,  melo  sallo,  por..  11$S09? 

Um  kimoiui  cm  erepoti  ja-  , 

ponez,  linda  padrnnagem. 
por .  U?800  ? 

Umn  legitinin  rinla  Listcx, 
americana,  pnr .  173SOO? 

Um  melro  ile  legitimo  vcl- 
l.tilii  il,  seda.  francez,  por  19?8()0? 

Um  inaillol  em  flnissi’" 
malha,  modelo  Forniu, 
por .  21-SflO? 

Um  par  ile  luvas  de  pclll- 
en  ile  1"  qnnlldaile,  pnr  28?M)0? 


Um  cinto  hox-calf,  cnm 
linda  fivela,  por .  iv}'00? 

Um  par  de  melas  ile  seda, 

malha  fina,  Eva  2!7.  par  559097 

Um  par  ile  luvas  Imitação 
suédc,  cnm  presilha,  lu- 
dns  aa  ráres,  pnr .  CJáCO? 

Uni  melro  de  nodirr  csl.irn- 
piilo,  novidade  para  ve¬ 
rão,.  par .  6.5500? 

Um  triângulo  de  seda  em 

liniln  pnilninngem.  por.,  118800? 

Um  melro  dc  seda  csl.im.i- 
pada,  limlii  pailronagem, 
por .  TÍSOn? 

Uma  legitlmn  holnn  frnn- 

ccza,  Iodas  as  cõres,  por  R$200 ? 

Um  guarda-chuva,  rum  pa¬ 
drnnagem  de  seda,  por  ORãOO? 


...o  film  que 
goranfe  bocs 
phofogrophias 
porque  tem 
duaf«  emulsões 


Se  V.  S.  adquirir,  «o  Centro  I.olerien, 
umn  apollre  ile  São  Paulo,  hasturn  pa¬ 
gar  li  1"  prestação  de  208000  e  lerá 
direito  no  prêmio  de  .700  contos,  no 
sorteio  de  depois  dc  nninnhà. 

CENTRO  I.OTF.RICO 
T rnreutn  d  Ouvidor.  9 


A  Assistência  me  ile  iu  José  FcilppQ 
da  Silva,  operário,  resiliente  A  rua  Ba¬ 
rão  da  (iiimlin.a  ii.  f,.i.  Apresentava 
elle  um  ferimento  pur  fne.i  iia  perna 
esquerda . 

José  fui  nggrciiido  naqueilit  rmt,  dc- 
ctnraudn  não  saher  quem  n  feriu. 


Violento  incêndio 
m  Lorena 


Antonio  Pereira  cia  Antonio  José  Mon*« 
Costa  |  teiro 

(Fallceido  cm  Portugal)' 
CIO"  DIA) 

j.  Dnsllio  A.  Mon- 
rjj  teiro,  senhora  e  l'i- 
TT  1  lv ii,  Josú  M.  do 
u  Figueiredq,  senhn- 
ni,  filhos  o  genro,  Josó 
A.  Monteiro,  Amerieo  Ju- 
sé  M o  til  eim,  senhora  u 
filhos  e  Amadeu  .1.  Mon¬ 
teiro,  senhora  e  fillia,  fi- 
llius.  noras,  genru  e  netos 
de  ANTONIO  JOSK* 
MONTKIIK)  convidam  a 
loil-.s  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistir  á  missa 
de  .'III*  dia  que  mandam 
rezai-  no  altnr-mór  da 
rgreju  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  (Av.  Passos'), 
no  dia  !9.  ás  9  lioras. 
Desde  j.i  agradecem. 


General  Luiz 
Sombra 

a  Viuva  general  Luiz 
ÇP  Sombra,  commcrmi- 
|  rnmlo  nmiinhã,  29. 
u  o  1"  nnniverjnrio 
dn  falleeiincnto  de  seu 
Inesquecível  e  saudoso 
LUIZ,  fará  celebrar  missa 
por  mm  nlmn.  ns  10  ho¬ 
ras,  no  altnr-inór  da  Kgre- 
ja  de  São  Francisco  de 
1’aula.  Antecipa  u  sua 
gratídnn. 


jq  José  dos  Santos 
típ  c  1'amilln,  cunha- 
Tf  dos,  filho  o  subri. 
u  iilios  parlleipnm  o 
fnllccimenln  de  ANTO¬ 
NIO  PKUKIIU  DA  COS¬ 
IA  e  eonvidiim  a  lodos 
os  amigos  a  flí»mpnnlia- 
rem  o  seu  enterniiienlo, 
|i|uc  sairá  lioje,  ás  Lt  1  ! 
!  lioras,  do  rua  Darão  de 


Hegislmi-se  n.i  noile  ile  hoidem.  cm I 
Aiiehleln.  uma  aggressáo  que  pelas1 
circunstancias  cm  que  sc  verificou, 
deixa  suspeitas  quanto  a  s.us  nulo-  I 
res.  K\  assim,  it  scgomln  attcnlado  no1 
espaço  ile  IR  horas,  que  tem  lognr  na-  I 
qucllc  siiliiirhlo,  ,1c  ordinário  puealo 
e  sem  qii.hras  hraseas  de  seu  padrã,, 
de  vl da,  inódcslu  e  ordeiro. 

Muito  embora  sem  as  cores  Iraglras 
da  aggressáo  soffriiin  pelo  presidenle 
ilo  mieleo  polliieo  "piõ-.lnsé  Améri¬ 
co",  o  facto  ora  registado  prende  n 
nttrnçáo  das  autoridades  iiieavs.  Kis 
eomo  iirenrren. 

Nnlle  alta,  Irniln  estado  até  então 
no  ''velminm”  no  corpo  de  SnltUAnna. 
o  enrarregado  ile  deposito  da  l.impeza 
P Ilidira  local.  Felippe  Jorge  da  Silva, 
dirigia-se  p.  In  eslraiia  Naznrelli,  pa-i 
ra  sua  residência,  mi  casa  n.  39]!, 
ilaqiiellii  mesma  estrada,  qiiamli)  pró¬ 


xima  n  ma  S.  n.nlo  foi  Mililtamcnle 
ussiiiliidi)  pnr  llõls  indivíduos  desco¬ 
nhecidos .  An  mesinu  tempo,  IIIII  ter¬ 
reiro  que  não  viu,  viliravn-lhc  forte 
pnticaila,  por  trás,  nn  cabeça,  atordo- 
niidii-o.  (Iiilros  golpes,  flzerain-iio  per¬ 
der  os  svilliilos. 

(.tilando  vnitiiu  a  si,  rra  ainda  alvo 
de  murros  e  pmila-pés  desferidos  por 
seus  nggresMircs.  Devido  a  seu  esta¬ 
do,  não  pode  esboçar,  sequer,  umn 
rvarçàn,  nem  quando  s  iillll  que  o 
agarravam  e  jogavam  dentro  da  valia 
cliiln  dagua  suja,  que  margeia  u  es¬ 
trada. 

Ali  lienii  idé  que  alguém  ouviu  seus 
gemidas  c  o  cclicai  ilaquella  critica 
situação.  A  vietiimi,  que  foi  mc.lleada 
Uo  podo  dc  Assistcncia  do  M.  ver.  rni- 


LOÇÃO 

ORBLEU  DC  BAZIN 


Heloisa  Leite  cia 
Silva  Vilhena 

(JJIP  DIA) 

«  Aulnnin  Nunes 
tfp  Vilhena,  filhos,  geii- 
|  cos.  nora  c  netos, 

vunvldam  os  paren¬ 
tes  e  amigos  pnrn  a  missa 
ile  Jtl"  dia  que  pnr  alma, 
da  inesquecível  rs  posa, 

mãe,  sogra  c  avó  IIKI.OI- 
S\  I.KITK  DA  SILVA  VI- 
I.1IKNA,  ma  mia  m  rezar  uo 
dia  ás  '.I  horas,  no  al- 
lar-inór  da  Kgrcja  dc  N. 
S.  do  Lorctn  cm  Jacarc- 
paguii,  reilernndo  os  seus 
agradecimentos  m  u  i  t  o 
sinceros. 


tom  o  melhor  dos  perfumeo! 
E’  o  coni|)lcmcnlo  iii(IÍR|tcn- 
snvei  |tnra  uma  loilcltc 
clp{!anlc. 

A'  venda  rm  lodo  o  Drasil 


Roberto  Guimarãs 


—  tjue  a  ma c  tinha  ilesapp.ircelilo. 
Ora.  sc  ;is  II  lioras.  segundo  snl  depoi- 
menlo  á  policia,  nau  salda  que  a  cs- 
posa  eslava  drsappareeiila.  cano  dilis 
horas  nnles  eomimiuicava  esse  easo  á 
fillia  !  Nole-sr  iiiiiiln  que  parece  eslni- 
uhn  esse  interesse  em  eomtmmícnr  o 
facto  á  ii is- ti i ii  i . 


r.  Uaul  (iiilmnrâcs 
Çjj  e  Iracema  (iuima- 
Tj  cães  c  filhos,  l  ai-* 
inen  e  Alzira  •  i U’l- 
marSes,  José  Freiiv.  José 
.lonnlosl.of f  dc  Alincldo 
(iiillies,  scnhoin  e  filhos, 
cumprem  o  doloroso  de¬ 
ver  ile  piinimunirur  o 
fallccimenlo  de  svu  estre- 
iniiM  lillio,  irmão,  sidiri- 
ii ho  e  pciiiio,  itODKIUd 
(iUIMAUAKS.  cujo  fére¬ 
tro  sairá  do  Sauulnrto 
S.  (icratdo,  á  rua  Mar- 
quez  dc  V brailles,  192,  ás 
ã  lioras  da  larde.  para  o 
eenillerlo  São  J cão  Bn- 
plislii. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Kadio  Nacional 


Dr.  Manoel  João  de 
Segadas  Vianna 
Junior 

Anua  V,  ile  Segadas 
Vianna  r  lamilia  nn  im- 
p‘i"iliili(lnilc  dc  se  diri¬ 
girem  prv.oalincnlc  a  lo¬ 
dos  aqurlJes  quo  os  con- 
forlarani  pnr  iicrasiàti  do 
fallreinieiilo  dc  seu  sau¬ 
doso  lillio  e  irmão,  com- 
parcccudo  nos  nelos  fu- 
Inehres  ou  rnviandn  lelc- 
graiimms,  rnrtiics,  flores 
ic  coroas,  vélll.  pnr  esle 
i  melo.  mnnifcslar  o  seu 
profundo  reco  alie  i  incuto. 


Violento  choque 
de  vehicnlos 


Ganhou  Si  Contos 

E  deu  sete  a  quem 
os  fez  ganhar 


Ouça,  hoje,  n  Sociedade 
Radio  Nacional 


105.000  cheques óe  UOOoTaoO  CHEQUES  DE  50*000 


i'  Augusto  dc  Azevedo. 
1  ,  luslri.il  rom  ucgocios 
(  uns  suliurbios  da  l.inlia 
alio, lo  á  rua  Tre>.  na  es- 
imHii  (ttirgel.  viaja  roni- 
-  '.t  a  estação  dc  Uoehn 


Na  rua  Uranos.  defrmilc  no  local 
onde  está  funécloiiandn  o  Circo  Dudu', 
deu-se  na  linnlrugaiiii  de  hoje  um  dio- 
que  de  veliiculos,  da  qual  graças  tio 
acuso,  não  houve  viclimns  dc  morte. 

D  curro  dc  aluguel  n.  2.058,  dirigido 
por  Agostinho  Pedro  dc  Draga,  deixou 
na  estação  de  liamos  alguns  pmagei- 
lus,  e.  cmt inuainl  i  pclzt  nia  Uranos, 
parou  entre  aqtirlla  estação  c  Olaria. 

O  desastre 

O  2.058  la  fazer  a  mamdir.i' atraves¬ 
sa  uilo-sc  na  rua,  quando  rm  direcção 
á  Penha,  seguia  a  liniouslne  18.859  di¬ 
rigida  pelo  seu  proprietário  Dr.  Arnal¬ 
do  Alves  de  (Tislro.  Sem  pcrcchrr,  o 
2.058,  fazendo  minobea,  a  liniouslne 
foi  ciutculamcnte  chocar-se  com 
aqucilc. 

Os  feridos  * 

r.hamailn  uiin  amlmlaneia  do  Posln 
de  Vssivteucia  da  Prnlia,  foram  ull 
soceor ridas  a*  seguintes  pessoas; 

Agostinho  Prilro  Draga,  n  moloeisla 
do  la.vi;  De.  AriiiMo  Aves  ile  Kaslri. 
rcsiilcnle  na  Kslradi  Ura*  dc  Pina.  125 
r  i;rom'iaM  lleiilo.  motorista  c  resi¬ 
liente  á  ladeira  da  Providencia,  II. 

Kstrvc  nn  local  o  conimissarla  il.i 
Policia  Municipal  Sylvio  Moreira  dc 
l.riiios.  o  qu.il  Coiiinrndcotl  o  farto  ás 
autoridade*  do  21'  DiSlrlrlo  Pollríal. 
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Alberto  Pedro 
Correia 

r»  tl  Dcposilo  Naval 
C  j  do  Rio  dc  Janeiro 
y  ninnilará  celebrar 
missa  ilr  7*  dia  pnr 
alma  dn  servente  AI.IIKR- 
T(>  PKDUO  til  >11111-;  IA,  nn 
dia  29  d»  enrrcnie.  as 
R  horas  e  .Klms,  na  Kgre- 
Ja  dc  Santa  Itila. 


d  ,d,  é  nm  f rcgllc z  dn 

d  t.uelli.  ligUC.1  pnpu- 
','ira  pasmada,  ao  saltar 
aii.i|pir<i  drii-lhc  um  Id¬ 
eia 'd.-  Santa  Culliurliiu. 
o  iuiluslri.il.  Insistiu  o 
filll  ■■  Idlllelc.  que  ti- 
'I..7I5.  ficou  com  o  cajd- 


Maria  Eniilia  tia  i 
Fonseca  Pinto  -| 

(TIA  .MARIijt  INIlASi  1 
(Fullecida  em  Sniiucaln  » 
K.stndn  iln  Itiu) 
r»  Júlio  Teixeira  Pin- 
C3  (a  c  srilhnrn,  Josc 
fj  Teixeira  Pinto,  sc- 
nltora  e  lillio.  Aris- 
llilcs  1-T:icschcit  e  scnlm- 


ii  premí, i  ile  50  canlos 
a,  i,>  8.515.  i>  jornaleiro 
t  -i  ganhador  primielteu 
Feita  n  pagamento 
P  1 1  firma  Angelo  l.a 
,  nnecsMonurhi  da  pupu- 
il.i -v  l.uterlns”,  o  Sr.  Au- 
■  cila,  salieiidn  que  n  .inr- 
lli  vac  casar  uma  rilha. 
-  »  eiiJttn.il  u  impurtaueia 


Rosa  Moreira 

AGItADECIMKNTO 
ti  tpollto  Moreira  e 
Cp  sua  fa  mil  ia  agrade- 
JJ  ccm  as  tlcimmsl ra¬ 
ções  ile  peznr  rece- 
liid.is  por  ocras  ião  do  fal- 
leclinciilii  dr  sua  esposa 
Dl  ISA  MOUKtlIA  e  ennví- 

tiú m  os  parentes  c  amigos 
para  assistirem  á  missa 
de  ~i"  dia,  que  será  rezada 
no  dia  29.  qunrtu-fcirn.  ás 
8  horas,  na  Kgrc  ja  dc  São 
Francisco  dc  Paula. 


JGARREÍRAS  50  RELOGIOS  PENDULETTE 

^ODAINS  20  RELOGIOS ''CARRILMÃO 

IELOGIOSdé  ALGIBEIRA  >  200  RELOGIOS  PULSEIRA 

IO  RÁDIOS  ^'CROSLLY// 

15  .BICYCLETAS  "SIEGER" 

12  FAQUEIROS  ''WOLFF". , 


i  -.:i,i,l.ivelmcnlc  n  geslo 
ta  ' ‘  l.i!  a  quem  a  surte  da 
|  i ai  rm  boa  hora  bafejou, 
j'triia|eir,i  insistente. 

•  ■naiilin,  a  acreditada  !<i- 
rr  outros  50  canlos  peto 

ii  I  ,lr  '.'iwhiii,  em  fraeções 
.  indo  apenas  eom  15  mi- 


Marcellina  da  Gloria 
Faller  Queirolo 

ri  Celeste  Utlcimlo 
Cp  (ioines  da  Custa,  fi- 
fj  lhos.  genros,  nora. 
netos  e  bisnetos 
Mario  (Jucirolo  e  filhas, 
Alexandeiiio  Pires  (Juci- 
rolo,  filhos  c  lictns  e  ilc- 
inais  paeciilcs  mandam  ce¬ 
lebrar  missa  amanhã,  dia 
29.  I ‘-feira,  ás  9  I  2  lm- 
ras.  nn  Kgrcja  do  llimirlo 
nn  nltnr-niór.  por  alma  da 
sempre  lembrada  mãe, 
sogra,  avó  e  bisavó,  so- 
lirinho  de  MAHCKI.I.INA 
DA  .  (iLOniA  .  FALLElt 
(JlTilItOLO.  Agradecendo 
iIcmIc  já  «o*  que  sc  asso¬ 
ciaram  na  profunda  ilór  e 
aos  que  eompirecercni  ao 
acto  rcllginao. 


Maria  José  Ellis 

r»  João  Ahriihâi)  Kllis 
*jp  e  família.  Á|nyxes 
U  A  lira  hão  Kl  li,  e  fa- 
Ulilia  e  demais  p.i- 
renlrs  agradecem  a  todo* 
quantos  ,c  solldarisaraiu 
eom  n  sua  ilór  c  ennvi- 
•lain  os  seus  amigos  «  .is. 
sislir  a  missa  de  7U  dia 
que  em  suffnigio  da  alma 
dc  sua  estremecida  mãe. 
sogra  e  avó.  MARIA  JtlSK* 
KLLIS,  mandam  rezar  na 
Matriz  ile  Campo  tiramle. 
no  dia  29  do  corrente, 
quarta-feira,  as  !•  lioras. 
c  confessam-se  ric.sAr  J.i 
agradecidos  a  lodos  por 
mais  rslc  as-lo  dc  religião 
eliristá. 


Ermelinda  Alves 
Ferreira  Flores 

(•'III  DIA) 

ri  (ts  filhos,  irmãos. 
Cp  genros,  noras,  *,>- 
||  hrinhos  e  nelos  de 
i;UM  KI.IND  \  \t- 

VKS  I  liltílKIlt  \  FLOItKS, 
eom  num  iram  a  pessoas 
amie.is.  que  será  rezada 
missa  de  (Kr  dia.  illa  TJ 
do  enrrcnie.  ás  9  |  2  ho¬ 
ras.  o, i  aliar  dc  N.  S.  d.i 
Conceição,  d,i  Egreja  de 
Sá  o  I-  rnoeiseo  de  Paula, 
desde  já  agradecendo  am 
que  comparc-rrcm  a  cs-e 
neto  d,-  leiigi.in. 


Sobre  penhores 
de  JOIAS 

fazon- 


TUBl  rhiupas.  mclars, 

oj  do*,  marliiiin*.  inano*. 

f  \  viclrnlas.  rádios  e  qual- 

(.  'is,  J  MÜJ  quer  mrrcttilnria  que 

V  /  represente  valor  V 

Knipmtain 
VIANNA.  IUM AO  ,V  <T\. 

2S  e  3(1.  1’rrlro  I'.  Sh  e  .10  —  Tel.  22-1382 
(Antiga  L-I>irilci  Sanlol 


i  ,f  a  ,  ,  ry 
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Moléstias  do  fígado,  Prisão 
de  Ventre 
OPOLAXOL 


CORRIMENTOS 


LÒRES  BRANCAS. 

WEOSEPTINA 


t I i\ip 


FIQUE 

RICO 


APARTAMENTOS 

DESDl  4001000 

.  Palacio  Blair 


Terca-feira,  28  de  Setemmbro  de  1937 


etn  P*  ^fl&caào ^BSTOggg^. 


O  RELOGIO  QUE  AS  ELEGANTES  OSTENTAM 
ira  ira  COM  ORGULHO 


PELA  requintidi  belleza  de  todos  os  seus  mo¬ 
delos,  o  Omega  Watch  Co.-Tissot  c  o  re- 
logio  elegante.  Póde  ser  ostentado  com  orgulho. 
E,  mais  do  que  um  relogio  aristocrático,  é  de 
rigorosa  precisão,  por  ser  o  unico  inteiramente 
antimajjnetico.  Feito  com  um  metal  especial,  que 
não  pode  ser  magnetizado,  não  c  prejudicado 
pela  electricidade.  Esti  livre  por  completo  da 
poeira.  Prefira  o  relogio  dos  pulsos  fidalgos,  das 
creaturas  de  bom  gosto,  o  Omega  ^"atch  (~o.- 
Tissot.  Vendido  desde  ÍOOSOOO 


Chrlstovün  Kerrelrn  dc  Souza 
Machado. 

Chrijtovào  Ferreira  dc  Sn  ura  Macha¬ 
do,  ex-marinheiro.  desde  1 027  não  dh 
noticias  suas  A  irmã  Gcorginn  C.osta 
Lima,  residente  n.)  Estado  da  Ualtía. 

A  Sra.  Augusta  Souza.  residente  nes¬ 
ta  capital.  ;i  rua  Dias  du  Cru*.  SIS.  i 
que  >r  lucuinhlu  r|e  v  Ir  á  NOITE  soli¬ 
citar  c>lc  appclln  ao  ‘‘CnrUwa-rcpor- 
Icr",  afim  dc  descobrir  o  paradeiro 
dc  Lhrlstoviio  Ferreira  dc  Souza  Ma¬ 
chado. 


A  aelrii  Fernanda  Coimbra,  da 
Companhia  Porlugucza  de  Revistas 
que  no  momento  cst:l  actuando  nu 
Thentrn  Itcpubtlca,  vem  por  Inlerinc- 
dio  d'A  NOITE,  íiircr  um  appelio  ao 
“Cnrloca-repurlcr"  afim  de  suhcr  se 
ainda  vivem  seus  lios  Pedro  Tlinmaz 
de  Oliveira  e  dose  Thoitin*  dc  Úlivei- 
veira.  que  são  filhos  dc  Manoel  Tho- 
ma/  Carruqucira  fallecidii  nesta  cida¬ 
de,  cm  IHIiá,  que,  nessa  época,  residia 
A  rua  do  Andara hy  Grande.  D'J . 

A  senhora  Fernanda  Lnlnrari  pede 
a  quem  possa  dar  Informações  das 
pessoas  acima  ou  descendentes  delias 
que  os  envie  por  cserlplo  ou  pesso.nl- 
menle  para  o  Thentrn  Republica. 


Joc  riqpnrn  rrio*’Ol  ir 
pulso,  .pie  oiio  ilciiqoids 
grinde  lUfceoo 

Z  tii  c  HZ  4*0 

Prqoi 

'.SjSooo  c  ;6oSooo 


OMEGA 


WATCH  CO. 


O  RELOGIO 
ANTIMAGNETICO 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinarias  (nmbnt  us  sesinl  — 
lll.HNOU Itll  AGI  A  e  auaa  cumplieaçõea 
II EMOUKHUIDAS  e  Doenças  ANU-IíE- 
CTAES  -  S.  Pedro,  «4.  Das  8  ii  18. 


Todss  as  marcas,  mensses  50$.  s/fla- 
for  —  1  Setembro,  77*1".  T*l.  23-1551 


Ouro  e  Brilhantes 

Compram-se  pelo  maior  preço. 
BECO  l>0  IIOSAKIO  n.  I.  Juntu  «o 
largo  S.  Francisco,  —  Avaliação  gralis. 


Píliii  RU:\M»ltl|II\(,H 

Injecção  Mága 

Trnlanirnlo  riiiiirlo. 


PRODUCTOS  GENSER 
LIMITADA 


A  flrms  rroduetos  Gcnser  Limitada 
declara  para  ns  devidos  effeitns,  que. 
lendo  sido  pago  o  garantido  todo  n 
passivo  da  ílrma  AVEIA  GENSER  DO 
BRASIL  LIMITADA  em  liquidação,  ad¬ 
quiriu  s  fabrica  e  Inslnllaçõra  da  mes¬ 
ma,  situadas  a  avenida  Celso  Garcia, 
311,  em  São  1‘nulo  liem  com»  a  sua 
marca  de  fabrica:  GENSER,  estando  a 
fshrlca  em  pteno  funccionamcnto  c 
em  condlçõe*  dc  attender  com  preste- 
r.a  ao*  revendedores  da  afamada  e  co¬ 
nhecida  Avela  Laminada  Gcnscr,  cuja 
sceeitaçào  peloa  consumidores  têm  si¬ 
do  motivo  do  Justo  orgulho  dc  seus  fa- 
hrlcantcs,  agentes  c  distribuidores. 

Blo  d*  Janeiro.  27  dr  setembro  He 
1937  —  Produclos  GENSER  LIMITADA. 


Os  insecticidas  inferiores  não  protegem  sua  família 

contra  as  nojentas  moscas/ 


Em  90  paiitt,  Fiit  •  o  iniscticlda  mais  procura¬ 
do,  provo  convincento  di  sua  grande  effiea- 
cia.  Flil  extermina  oi  insectos  porque  conte'm 
uma  combinafão  de  elementos  de  destruijão 
que  não  são  encontrados  em  qualquer  outra 
Inseclicida.  Flit  não  mancha,  o  d  Inoffenilvo, 
tanto  para  r  homem  quanto  para  os  ani- 
moes  domésticos.  Precavenha-se  contra 
todol  os  substitutos  quo  se  mascaram  sob  o 
Home  Flil.  Toda  lata  de  Flit  i  sellada, 
poro  protecfõo  do  publico  contra  o 
enchimento  fraudulento.  Peja  sempre 
a  lata  amarella  com  o  soldadinho  e 
o  faixa  preta  — será  a  sua  garantia 
de  adquirir  o  unico  e  verdadeiro  Flit. 


AMEAÇAS  de  vertigem, 
.  com  lurvaçüo  da  vista 
e  súbito  mal  estar,  podem 
resultar  do  mau  funcciona- 
mento  dos  rins  —  que  são 
verdadeiros  filtros,  destina¬ 
dos  a  eliminar  as  toxinas 
do  organismo.  Para  regu¬ 
larizar  o  trabalho  dos  rins, 
prompta  e  efficazmrnte.  use 
PÍLULAS  URSI,  h  base  de 
vegeiacs  Inrgnmrnte  rccom- 
mendados:  UveUrsi,  quebra- 
pedra,  acilla,  abacateiro,  cipó 
cabcíludo  e-  estigmas  de  mi¬ 
lho.  Faça  experiencla  própria. 


te* 


sssjsss 

I  õ"  S SSrn 


Milharr»  elr  Modelos  rni  rlmpco»  parn  Senhoras  c  Senhoritas, 
n  10SOOO,  I 5 $000,  203000  c  30*000. 

Procurem  a  C  A  SA  SILVA 

RVA  SETE  DE  SETEMBRO  !S.  799 
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A  dama  sentada 

(I  titulo  mima,  eerlunienle,  surprehenderd  o  leitor  pelo  m n  falta 
de  rlareza.  l.rla  rua  nntrncia  de  titinificnyiu.  Mas  /n;,n  r/rrr  se  lhe  Jé 
n  neressariu  ex/iffrrtçriu,  o  farto  mudará  cuinptetnmeutc  dr.  usptrln, 

lei  nu  uniu  riilirlc  Ilidia 

Apôs  atua  série  de  desentendimentos  e  atlriclos.  certo  rosal  re- 
sotvrn  recorrer  nu  rffqqrnn  pn;a  /.rir  terruu  n  dexaíiratlnnel  rihinrnn, 

flui nulr.  a  renltnra.  ficuu  exfq/irferir/o  que  n  esposo  dnriu  n  rs - 
poso  uma  rcrlti  iiuunlin  por  u.c: 

F.nlrdnulo,  n  luuncnzinha  nrw  sc  mprlrnu  muito  solirilo  no  cmiji- 
primrnlo  do  "dener". 

1‘or  isso,  j ii  dois  nirzes  sz  flutuam  passtuln  e  u  esposa  pü o  viru 
nem  nintern  ! 

Como  fosse  irm  lemprrnmrntu  briwn  r  rrsoliito,  n  senhora  nnniu i- 
rinii  nnr  iiiinlro  urulnr  i/uc  irm  Iniimr  irmn  prnpitlrncia  nU  certo  pun- 
lo  esrniuliiloru,  mus  que  Ihr  purrein  de  uniu  rffimao  unira. 

F.  [rz  isto:  seufow-se  ú  porta  du  rasa  do  muriilo,  dispuslu  n  sá 
dnti  snir  i/iumdn  rrrrhrssr  n  dinhrim  que  lhe  eru  Jrnidu. 

Fncit  imafíiuur  n  rrprrriissnn  ijtic  <•  fuclu  Iror. 

Crntruns  r  ern/euus  dr  pessoas  sr  poslnroiu  nn  frrnlr  no  Inrul, 
n  tsprrn  do  drsfrcho  du  casu,  que  muita  ijrnle  suppunhn  atr  vir  a 
ser  trni/icn. 

F.  ns  horas  foram  correndo,  correndo,  rnrrendn. 

I)  marido  nnn  nppareciu  c  a  "ilumu  sentada"  continuava  em  seu 
posto  heroicamente . 

fíe  repente,  quando  se  esperava  prln  menos  um  tiro  dr  rrnõtvrr, 
via-se  u  cavalheira  abrir  a  porta  e,  muito  eortezmenlv.  convidar  a 
esposa  para  entrar, 

,4  esposa  entrou  r,  rom  immrnsa  dcceprào  dos  espectadores,  nau 
móis  voltou. 

rareee  que  n  esposo  usou  de  uma  dlaleeticn  feliz,  tonto  que  as 
pazes  se  fizeram,  reeonciliundo-se  u  casal. 

.4  "dam a  sentada",  se  nrjr»  recebeu  u  dinhcilO,  coma  pretendia, 
ao  menos  reconstituía  n  sen  lar  . 

F.m  quntqner  hppothese  venceu, 

Ah!  Se  a  moda  pega... 

rrcK. 


Asprrlos  ds  formidnsel  rompetl- 
çín  de  Iniciativa  d'A  NOITE  e  do 
1*  B.  C.,  que  reuniu  drsln  vec 
mais  de  seteeeotos  sthletss. 


0  MOMENTO  EM 
QUE  MORREU 
SARMENTO 


Dr.  Joaquim  Vidal 

DOENÇAS  E  OPERAÇÕES  DOS  OLHOS 
A  s  15  hs.  lt.  Ouilnndn,  5.  Tel.  22-5421. 


Inatantanro  do  momento  em  que 
rahrlolava,  desgovernada,  a  barata 
do  volante  Morara  Sarmento,  mor* 
to  na  Volta  do  Chapadão,  São 
Taulo,  vendo-se  proxlmn  o  carro 
dr  Renedlcto  Lopes. 


cantara",  qur  partieu  boje,  ãs  11  horas, 
segue  para  a  Inglaterra,  em  eunipanhla 
da  Extna.  senhora,  n  Sr.  Erie  Pullrii, 
presidente  da  (iunipaiihin  Snti*a  f.rti*, 
que  iiaquelle  pai/  «ar  passar  ns  suas 
fóri.n  rcgulamcnlnrc',, 

FALUXIilEXTQS 


Plissa  hoje  n  annlvervarlo  nalalieio 
dn  Sra.  Maria  da  Glnrlu  Mareundes  da 
LtU,  opn-n  dn  Sr.  Gornelio  Mareuiidev 
<l.i  i.ur.  do  alto  eommercio  eariooa.  U 
distinetn  easal  darã  recepção  ás  suas 
relações. 

-  Transcorre  hoje  o  annlvcrí.irln 

natalício  ria  Sra.  Argentina  Torres  dn 
Cunha  esposa  tio  Sr  Octacilio  Turres 
da  Cunha,  funcclonario  da  E.  F.  Cen¬ 
tral  do  Brasil 

-  Passa  hoje  a  data  natalícia  do 

Sr.  Anlonin  Franco,  activo  funcclona- 
rio  du  nosso  alto  commcrrin . 

-  Completo  annui  hoje  o  Sr.  Ma¬ 
noel  Rodrigues. 

-  Lornplclnu  hnntem  seu  3-  nnni- 

vcrsnrio  a  galattlc  Marlcne,  fllhinha  dn 
Sr.  Joio  Caldeira  c  dc  sun  esposa,  Sra. 
Idalice  SantMnna  Caldeira. 

- Pela  passagem  tio  sru  annlvcr- 

sario  natalício,  na  domingo,  foi  muito 
cumprimentada  a  senhorita  Itllkn  Ri¬ 
beiro,  filha  do  Sr.  Joaquim  flihciro  A 
gentli  annivorsarianle.  que  romnicmn- 
rou  a  data  rom  uma  festa  interessante 
na  residência  dc  seus  pacs,  acaba  dc 
ingressar  no  cinema  com  o  cognome  de 
Jaey  Bcrá. 


Contrataram  casamento  na  cidade  de 
flarra  do  Plrnlty,  n  Dr.  Annibal  de 
.Mello  Lnulo.  advogado,  c  a  senhorita 
Maria  da  Gloria  Rabello  dc  Moraes, 
ria  alta  sociedade  harrense. 

<>  noivo  t  filho  do  Tabcllião  tio  2' 
ttffieio  da  Lidado  dr  Rarra  Mansa,  (In 
Estado  do  Itío.  |)r.  Gastân  Barbosa  de 
Oliveira  Lnulo  Junior  e  rir  sua  Exrnn. 
esposa  senhora  Maria  do  Carmo  de 
Mello  Couto  e  neto  do  saudoso  homem 
de  letras  Ovidlo  Mello  c  a  noiva  do 
capitão  Edmundo  de  Moraes,  rnmmer- 
clanlc  c  de  sun  Kxma  esposa,  Sra. 
Ailrlnidc  Itahello  dc  Moraes, 
non.is  DF.  1‘RATA 


1'F.R  DEU-SE 

uma  carteira  com  as  licenças  dn  auto 
n.  4.(154.  Quem  achar,  é  favor  entregar 
na  Companhia  Cervejaria  Rralima. 
Serã  gratificado.  ' 


Dulrina  c  Udilon  nn  visita  áa  obras  da  sétlc  tln  l  I  < 
Porluguez,  entre  os  rilreclnres  d»  eltib 

Interesse  que  n  magnifica  ronslruc- 
çno  qur  o  í.luh  Gymuastfco  Portugue* 
está  fa/endn  nn  Esplanada  dn  Cnstrl- 
ln,  local  de  sua  sódc.  c  vem  desprrtan- 
ii  ,,'os .  nu'lo>  sovines  c  artísticos  da 
cidade,  levou  até  aqucllc  local  Duicina 
dc  Moraes  o  Odilon  de  Azevedo. 

Os  brilhantes  artistas  acompanhados 
dos  Sr.  Miranda  Reis  secretario  d.i 
Lonipanhin  tio  Rival  r  Daniel  du  Silva 
lloeha.  superintendente  da  S.  It.  \.  | ., 
foram  recebidos  na*  obras  da  séde  tla- 
quellc  cluh  pcl.i  sua  dlrrcloria  e  mem- 
bro'  da  com  missão  da  eonstrurção.  per¬ 
correndo  min  só  n  I  licatro  situado  na 
par  (  ^  errea  iio  edifício,  como  as  su-s 


seus  dirigentes  i  . 
thealrn  que  JuU-n.n 
prins  n  rumcdia 
thentrris  da  ciri.i  li 


CONTOS  i 

|  _  I 

|  DOIS  | 
S  PRÊMIOS  | 
I  GRANDES J 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MDEDAb  AMIGAS 
Oi  mais  antlgna  compradurea 
14.  L  DE  3.  FRANCISCO.  14 
Etqulna  Oovidor 


Realivou-se  hoje  as  9,30  horas,  na  qj  residência  ú 
egreja  do  Santíssimo  Sacramento  g 42_  cm  |pn nc»i*,a 
um.i  missa  em  arção  de  graças  pela  s.  j„in  Raptist» 
passagem  das  bodas  de  prata  do  rasai  panhamento. 

Arnsldn  Rarcrlíns-D  Rosa  Barcellns. - - 

0  Sr.  Arnaldo  Barcellns.  que  c  alto  |}Rt  AT4L’I 
funcionário  da  Saude  Publica  r  sua 
virtuosa  consorte,  foram  bastante  cum-  Especialista 
primcntadns  no  templo. 

VIAJASTES  HAlQn  Bi 


Uivados.  Caparba». 
roiinus  de  banha  * 


CÕBELLOS  BRANCOS  I 


84,  Rua  7  de  Setei 

proiimo  4  AveaLfa 


USE.  E  N AO  MUDE 


Pr  F.lic  Pullen  —  A  bordo  do  “Al- 


PEÇAM 
CATALOGO 


para  banho 
de  SOL 
DE  1  A  4  anNOS 

1S900 


-  ESTIDI  NHO 
FANTASIA 
DE  1  A  3  ANNOS 

1S900 


VESTIDO  CORES 

diversas 

DE  1  A  4  ANNOS 
COSTUME  DE  KAIA  2$800  J 

DE  1  A  3  ANNOS 

3$800  ~ 


VESTIDO  BORDADO 
DF  1  A  6  ANNOS 


6  $800 


VOILE  DE  CORES 
DE  1  A  5  ANNOS 

3$  900 


VESTIDO  VOILE 
DE  1  A  6  ANNOS 

9$  800 


BANHOS  DE  SOL 
OE  1  A  5  ANNOS 

.35600 


COSTUME  DE  BRIM 
DE  1  A  5  ANNOS 


35900 


8RIM  PARD0- 
OE  5  A  lí  ANNOS  I 

VESTIDO  MARUJA  10S800 
DE  2  A  7  ANNOS  *  W 


PEÇAM 

CATALOGO 


105800 


VE 'j T IOC  3RANC0 
Cl  f  A  ■!  ANNOS 

1IS800 


VOILE  FANTASIA 
OE  6  A  10  ANNOS 

12S800  ,  • 


/  O  I L  £  CORES 
JE  o  A  10  ANNOS 

6S80O 


PVJAMA  OE  OPALA 
OE  1  A  6  ANNOS 

7$900 


CORES  SORTIDAS 
DE  2  a  8  ANNOS 

8$500 


ustradinho  azul  ’ 

OE-5  A  lí  ANNOS’, 

13S800 


X AORE ZINhÜTmOD A  JfJLE 

OE  11  A  1J  ANNOS  DE  "  A  *5  ANNOS 

9S500  15S800 


IIIM  IRAM*! 
DISAIÍANNO: 

~15$800 


:  ORE  S  USA? 
)í  t  A  10  ANNOS  j 

I0S80O 


BRONQUITES.  TOSSL,  DORES 
.  -  .  ,  PEITO  ? 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado  ■ 


Prova  de  habilitação  no  Mi> 
nisterio  da  Agricultura 

lini  vlrlmK'  (Ir  ninn  portaria  do  Sr. 
Odtlmi  H rajíti.  mililitro  riu  Apicultura, 
rritllsou-sc  no  I*  andar  do  edifício  <lo 
Ministcrl»  da  Agrimlluru.  »  prpv.i  de 
ilacly  logrnphla.  n  ipir  »c  Milinirlleram 
ns  lun  rionnriiis  çijntrntndns  dnquelle 
inililslcrlo.  assim  roiiin  as  ilarl.vl  .gra- 
pba»  do  ipiadro  ipir  foram  nomeadas 
anu  ronnir.Mi 


I  conferencia  do  embaixa- 
dor  Gilberto  Amado  sobre 
“Rio  Branco” 

I'  *n . .  1  Gllbrrln  Amado  Fará. 

a  r  oiai  '-o  ra-frlra.  Iiit  do  corren- 
o  li  '  ,  u  i  Ksrola  Nacional  dc 

fc  ,  . . Urrnciii  solirc  "IUo 

San,'.,''  I  ,  ..itfi  retiriu  lar.  parir  da 
" f “l*-  ii"  -i.imlrs  nifirlos",  pro- 
i>"U»  ui  .  MiaMrrlo  da  Kdllcaçàn,  c 
pic«irti«':  i  p  In  ministro  Gustavo 

ntrii.i . 


Ha  um  anno  procura  o 
irmão  ! 

Vclu  n  rsln  redacção,  apprllar  para 
"Gurloi-ii-rcportcr",  n»  sentido  dr  en¬ 
contrar  sen  iriiiün  Mnnnrl  Tilo  l.oil- 
rrnc'1.  i|m‘  lia  uni  anno  ilchupparcceu. 
Iiliüliia  Muilanu.  moradora  à  rua 
Adnllicrlu  Taniijara  n.  !17,  cm  Au- 
dileta. 

I.nurciiçn.  qup  i  sollelro,  fór#  Irii- 
balhar  nu  mas  obras,  riu  Gascadura, 
(In li i  drsappnrcrrmlu  mvslrrlosamcn- 


M  n  V  F I Q  08  mais  m°^crnos 

IYI  U  T  L 1 0  fortes  e  baratos  ! 

DOKM1TOKIOS  DE  350*000,  550*000,  «.  ,„  .  750*000 
SALA  DE  JANTAR  UE  55UI01K»,  ......  ,,  650*(MK) 

ORIIPO  EST.,  3  1'.,  UE  250*000,  a . 40U80U0 

Não  1'aram  sua»  compras,  nm  pri  rneirn  verificar  nossos  pregos,  quali¬ 
dades,  rityloa  e  vantagens.  —  Peçam  ratalogos  e  explicações  gralls. 

LEAO  DOS  MARES  -  LARGO  DA  LAPA  N.  32 


I  “  Ronbonsinfw” —  No  AUwmbra 


<uvr  seja  o  seu 
esforço  mental  ou 
muscular,  no  , 

DynaniQgenot.  , 

cnconlrará  Iodas  jj| 
^  on  o  rg  í  a  s  /  J|jj 
acessarias. 


òane  que  maisf : 

YtKlFIUUE  QUAVIJO  TER Mf NA  C 
CONTRACTO.  PAPU  NO«  MUDARMOS. 


FARDAMENTOS 


Rnn»  rifrornjamcnlr  mo- 
lliurlos  (Tnnicn  c  Culottc) 
Kaki  “Florinno”  59*500 
Knki  Extra.  .  .  10*500 

Cinturão  r/tnla- 

bnrlc .  13*500 

Krpi .  1 6*800 

Só  cinturão  .  .  .  1H800 


A«|ui  *i  Inilalliçtes  eUctricaa 
•  I  •  iaiupaaslav*'1. 


o  forlíficanlc  dynamico 

Vtvívv?J  '  **  *  .V  V*  '  * 

'  «»  vs.»  S  VA>V»CAX\tVA\A 

TINGE  sapatos 
luvas  e  bolsas 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 


Assrmlilrn  20/2  L 
Carmo  16/20 

CASA  DA  BSQUINA 


Vnrir.es.  Ulcera»  e  Kciemas  das  pernas. 
R,  Itucnoa  Airca,  93  tl")  —  4  ás  6  ha. 


RMlqutr  ror.  Unlcu  eaperlallatn 
rosno  «  serviço.  A  1001  I10LSAS. 
"na  prnpri»  dr  cartelraa  para  ar- 
"«■  IL  iln  l  nr  loca.  Ul-loja.  T.  22-4983 
'»o  rnnfándlr,  é  no  numero  411. 


Garrido,  artista  ’ 
da  fuga  e  do 
arrombamento 

reminiscência»  pholngrsphici*  do 
"I rali» lho"  feito  .pelo  famoso  ar 
rtunhadnr  na  Prefcllurn  dc  Pnnlx 
Grosso;  instrumento»  ullllsadns, 
phntngrnphin  delir  e  aeu  cuinpllcc. 


Duartina 


I  unlcu  •  Para  Ane¬ 
mia  a  Uyipepala 


Os  CALLOS 

omollecem  •  u 
desprendsm  locllmantejfl 

UMA  GOTTA  TIRA  ffl 
A  DOR  NUM  M 
INSTANTE  «tS 


yndicato  Medico  Brasileiro 


Os  filma  f/fi  itojct 

1’I.AZA  —  ‘Musliç.i  Immint.i",  d.i 
Warner,  cnm  Jnscpliin.i  Hulehinsnii 
r  Grorgc  Hrrnl.  A’»  11,011,  Ili.lHi.  IN.UP. 
nfl, 11(1.  22.HIJ  bnr.iv 

MKTIIU  —  "llols  çaipirre  ladino»”, 
da  Melro,  cnm  Slan  Laurel  e  lllivcr 
llarrl».  AN  12.00,  ll.im,  Iti.iii»,  W.pti. 
20.00.  22.00  hora». 

PAI. ACM)  —  "Xavr  uma  eslrclla”, 
da  ITiitcd.  com  l-reiiric  Mnrcli  c  .laiul 
Gaynor.  A*s  11.00,  10,00,  IS. 00,  -."1,1)0, 
22.00  horas. 

AI.HA.MItlIA  —  •‘llnndiostnlm".  da 
Snnofilms,  cnm  Ovciiriln,  Cnncliila  de 
Moraes  c  Palmeirim.  AS  11.00,  lã, 10, 
17.20,  10.00.  20.10.  22,00  horas 

OUKON  —  “Nancy  Sierlc  Urs.-ipna- 
rcceu".  da  Kos,  eum  Pctcr  l.orrr,  VI- 
etnr  Macl.nglcn  e  Waller  Gonuolly. 
AS  11.00,  10.00.  is.no.  20.011,  22.00  horas. 

GLORIA  —  "Regresso  ;i  palriu”,  da 
Cf«.  eoni  rtriggille  Hnrney.  AS  II.OI), 
13,40,  17.20.  10.00.  20.10.  22.20  Imrus. 


ROMARIA  AO 
TUMULO  DOS 
HERÓES  DE  35 


'r  r  '  ■  do  Nyndiralu  Mrilleo 

"  ■  I  1  o..>  a  :,rgiiiiile  publl- 

d  i'i.  na  Secrclnrln  do 
''  '  M  ,!  llnisllciro,  n  Avenl- 
:ir;"i!  1  .-li.  I,  ll*  andar,  riu- 

1  I"  '>  I ;,  dias,  a  rontar  da 
''  i'i.0  ..  .i  deste,  a  mnvorren- 

:l  nin  1;  unnunrlos  da 
"  ‘  ■ 1  1  A  m  Mção  de  classe. 

1  1  "I  (lesem  (llrlgir-sc  an 
.  '  1  borin  na  referida  sede,  de 
c  segundas,  (piarias  e 


—  Uma  iMlaUifi*  «lictriu  pirlelu  i  um  ■>' 
/MM  iadiiptiuaval  conlorto  no  lar(  \ 


Arperln»  dn  lmpre«sion»nlf  peri- 
irrlnuçüu  elvlca  renll*adii  »n  ceml- 
terlo  de  São  Jnin  Unptlata.  em 
homenagem  ãs  memória»  do*  que 
morreram  rombatendu  u 
extremismo. 


■  lUANTAS  vezes  um  bcllo  e  luxuoso  edifício  tem, 
consuntementr,  apartamentos  vagos’  Quantas 
vezes  um  proprietário  vi  us  inquilinos  abandonarem 
0  seu  prédio,  apenas  vencido  o  contracto,  sem  que¬ 
rer  renovalo  por  modo  algum  c  ignoram  que  isto 
t  devido,  nàu  raro.  is  inxtallaçõr»  electncas  deficientesl 
Esteja  attentu  para  que  isto  náu  aconteça  cm  su.it 
conatr ucgôei.  tendo  «  pr evidencia  dc  fazei  installar. 
adcquadainentv  um  numno  de  lomadas  de  coircnte 
sullicientc  para  a  utilízaçáu  slos  mnuiiierus  .ippairlho» 
domestico»  iiidispcnsa veis  ao  conforto  dc  um  lai* 
* oar  st  i  rçclamaçòts  dissaborc»  e  prejuízos* 


VIAS  URINARIAS 

RU.  II lt ANDINO  COItUf.A.  A»»rmhlf» 
33,  10b.  Das  I  ii  !  r  dai  II  is  18  hs 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Umn  ao  nlinoçn,  oulra  ao  jantar,  t  .1 
ilrtse  indicaria  nus  enfermidades  do 
esloinng»,  ligado  e  intestinos.  Prisão 
de  ventre  é  n  causn  de  innumc- 
ras  doenças:  livre-se.  tomando  PII.UI.AN 
Vllt  l  l  OSAS.  Pilubis  dc  Papaina  c  )*»• 
dnpbylfna.  Vidro  2751IU.  Itua  Acre,  3G 


DETECnVES  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
£1  T  R  Lar  pó  Ha  Cnriorn.  5 

j  S I  r  an,Iar* s* 408/9 

w  D  "  Tclephonc  22-1326 


\l<  nr,  linno:_.  s«lt  o*  r  fõrmo*  quadrada*  cm  Ioda»  a* 
liirr.  r  camhlnaçõr*. —  Façam  uma  visita  a 


SIRVA-SE  DA  ELECTRICIDADE 


DE  CAMÕES,  8 


V  ITfl  MINftS 
A  i  D 

COMCÍNTRftDAS 

EM 


PAS  TILHAS  DE 
OLEO  DE  FICADO 
DE  BACALHAU 

Sem  Ctieiro  -  Sem  Ooito _ 


ESTOMAGO?  MAU  HÁLITO  ? 
TYMPANOSE 


Frieiras,  eczemas,  darlhros  ? 


GLYCINA 


CAMINHÕES 

INTERNATIONAL 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1937 


Nova  unidade  para 
a  policia  mineira 


TENHO  AQUI  UM 
REMEDIO  INFALLIVEt 
CAFIASPIRINA^y^  _J 


mas  oue  dor  de 

CABEÇA.  MINHA  NOSSA 
í-í  SENHORArajé^ 


Creaclo  o  10"  batalhão 

IIKI.I.II  HORIZONTE,  '.'8  (Dn  Sllivur- 
s:tl  tl‘A  NOITE  i  —  O  governo  dn  i-.s- 
lado  crenu  u  lll"  balulhan  dn  Torva  l*w- 
lillca  e  Ires  cnmpaiihiu*  nnnesas  re-qu- 
ctlvniueiite  a»  1".  õ"  c  6"  hntalhncs,  hem 
como  ii m  esquadrão  iiiiilorisado  no  rr- 
gimrnln  de  caviillarlo. 

A  nova  unidade  será  aquartelada  cai 
Del  lo  llnrizonlr.  soh  u  eommando  do 
coronel  Jqnquiin  Guslnvii  Caixão. 

Pelo  mesmo  decreto,  o  governo 
transferiu  vários  officlacs  c  abriu  u 
creiiitn  de  mil  e  quatrocentos  conlo? 
para  puguiuriitn  dn  pessoal. 


Situação  economica  e  financeira— Desen¬ 
volvimento  da  obra  de  alphabetisação 


rxlracln  da  eonla  corrente  de  Scligman 
llriilliers.  I.tda..  areusando  o  recebi¬ 
mento  dos  Juros  referentes  ao  2"  se¬ 
mestre  desse  exercício. 

Hclatlvnmciilr  ã  rubrica  "Suhvcu- 
vòcs".  cuja  receita  foi  inferior  a  reis 
INI  :5Íll*00ll  á  orçada,  cumpre  osvlnre- 
eer  que,  da  quaillia  arrecada,  reis 
113:85(1*1)0(1  foram  rrrrbidos  para  o 
Serviço  de  Navegação  do  Estado  c  os 
rrslaiilcs  22:6111*0181  parti  o  cuslcio  <lo 
Museu  Paraense  “Einiliu  liocldl”.  A 
arrecadação  effectuada  pela  verti»  "Di¬ 
vida  AellVti  (iobravcl".  em  pouco  supe¬ 
rior  A  meliidc  da  previsão  orçamenta¬ 
ria.  aemisrlhn  que  sua  estima  não  ex¬ 
ceda  de  Ifill :  11181811110.  para  que  o  saldo 
provável  do  nrçuiiieuln.  qunsi  sempre 
inferior  a  280  eonlos.  não  seja  tiu-rn- 
iiionlc  symbolien.  em  razão  da  resul- 
Innlc  de  ilcnicnlus,  como  rsle,  de  Já 
reconhecida  c  comprovada  Irrenlisu- 

Çào. 

Na  rccrila  da  ruliiica  “Evcttlinics", 
dcvidnmciilr  detalliadn  nos  quadros 

nn  nexos.  figura  a  piirecibi  de  . 

1.523:101*71)8.  retinida  do  Mliuueo  do 
llrasil  pelas  Ce  (iarnutida  c  c .de  Po- 
nlior.  Neslas  condições,  forçoso  é  con- 
clutr  que  a  arrceniliição  rralmcnle  frita 
por  cslc  Iribtilo  foi  de  833:084*1)1  I. 
uiesniu  asllll  excedente  da  eslimntiva 
nrçtilliciilaria  de  1811:0848011. 

A  eslimalivn  orça  menta  ria  da  ltccci- 
la  rolada  para  19.10  foi  inferior  á  de- 


A  frequenetn  mídia,  que,  consoante 
quadro  csUillstlco  aiinexo  á  .Mensagem 
dn  nono  anterior,  vos  offcrcel.  se  ele¬ 
vou.  de  35.98(1  cm  1034.  48.101  cm  11)35 
<•  54.7118  alí  31  de  maio  de  11138,  a 
55  (177,  alí  31  de  maio  deste  anuo. 

As  unidades  escolares  que,  coiu  a 
1’rciiçSo  de  novas,  de  maio  de  1933  em 
■leu.nl r.  nllingiriim  o  uunieeo  de  I..09I), 
alí  31  de  outubro  de  10311,  se  eleva¬ 
ram  a  1.319,  alí  31  de  maio  do  cor¬ 
rente  nmin. 

Julgo  ainda  insufflcicnlc  o  numero 
ariniii  indicado.  Ião  sensivol  vac  sen¬ 
do  u  iiccesAdade  experimentaria  da 
crcíiçán  de  novas  escolas,  necessidade 
explicada  pela  disseminação  da  popii- 
çáo  nesse  formidável  labvriiilbo  de 
rios,  Igara  pis  e  “furos”,  que  consti- 
tue  o  s.vslcmn  liydrogrnpblco  dn  Ama¬ 
zônia  . 

As  dirriculdndcs  na  installoção  da 
escola  c  n  falta  de  professorado  rom 
o  ilcsldu  preparo,  o  que  resalln  do 
quadro  acima,  no  qual  eslão  inscrlplos 
843  diplomados  para  um  lotai  de  1.880 
professores,  são  oulros  clcnietiios  n  nc- 
cresc-ciilar  nos  óbices  que  a  adminis¬ 
tração  encontra  paru  a  perfeita  exe¬ 
cução  de  ii ui  prngramma  efficicnlc  na 
diffusãn  do  ensino  primário,  isla  sem 
embargo  da  cooperação,  que  não  no* 
tem  faltado,  das  varias  Prefeituras  Mu- 
nicipacs  c  Iniiibeui  de  proprietário* 
agrícolas,  na  conslrticção  de  prédios 


aliaixo  repro*  dedicando  S.  Ex.  os  seus  mais  tlceidi- 
i  oue  ultima-  ,los  Vcjaiiml-ns: 

1  ,  1  ",  SITCAÇAd  ECONOMICA  -  Mnnlcm- 
ernodor  Josc  sc  sãlisfatoria  vitalidade  n  silua- 
l.egistnliva  do  çáo  cconmnleã  do  Estado.  A  cstatislica 
vrestanles  so-  "rg" nisada  pelo  Instituto  de  Estati-di- 
,  ca  dn  Pará  nssignula  o  seguiiilc  re- 
n  c  llliaiicelra  ,u||n,|„  nossa  exportação  cm  1938: 
x tremo  norte  1 1  1. 88 4  : 2811  *291  Mios,  de  peso  liquido 
lo  abbnbelisa-  de  generns  exportados,  i\u  valor  global 
:  e  A  qual  vem  de  156.721  :!)2il?ll)i). 

resume  pur  industrias  n  enunciado • 


QUE  HEI  DE  TOMAR 
PARA  ESTE  RESFRIADO? 


TEMOS  EM  CASA 
CAFIASPIRINA:  f 
A  ESPLENDiDO' 


SADIAS? 


8i.24i  jinassitu 
23  8111  tSfwèállrt 
17.211  :783í  111(1 
16.418:614*200 
II  313:818*11181 
2  1(81 : 822*0(111 
1.473  :1)13*780 


Sonmia  . . 

A  Industria  cxlraellva  eonllnuoii  a 
ser  a  de  maior  valor.  e.  consequente¬ 
mente.  a  maior  rnnt ritiu iiitc  da  receita. 
Verifica-se,  Ioda  via,  rom  o  notável  des¬ 
envolvimento  da  industria  agrícola, 
que  ell  i  alcança  a  exportação  de 
18.592. 1 15  em  nilaiilldade  e  o  valor 
rir  18. 118:794*288.  quando,  na  annn  an- 
terlor  de  1933.  a  exportação  na  quan¬ 
tidade  foi  9.981.803  e  no  valor  de 
18  952 : 007?350,  lendo,  assim  duplicado, 
em  volume  e  crescido  qunsi  o  dobro  cm 
valor, 

Na  Mensagem  do  nmio  findo  Indiquei 
os  gêneros  cuja  diminuição  exigia  pro- 
vldrnrias,  que,  frliziuenjc,  tomadas  e 
oxeculadas,  Indicam  auspiciosa  situa¬ 
ção  da  nossa  lavoura  desde  que  Se  abo- 
] ira m  os  imposto»  de  exportação  sobre 
os  cerraes  c  sc  providenciou  sobre  n 
reilucçân.  obtida,  de  frete*  dos  mes¬ 
mos  na  Estrada  de  Ferro  de  Bragança, 
alím  da  distribuição  gratuita  de  se¬ 
mentes  nos  agricultores.  0  arroz  leve 
um  acercscimn  liem  sensível,  na  cxpnr- 
tação,  elevando-se  esta  de  (1  234.830 
liilos  em  1 933  a  12.883.317  kilos  cm 
1938,  a  que  rnrrcsponile  um  valnr  de 
9  828:209?  188,  cnnlra  3.829:34131(100  nii- 
qtiellc  annn.  As  18  toneladas  de  semen¬ 
tes  deste  prntlurln,  l.vpo  “Cliatãn",  dis¬ 
tribuídas  griiliillamente,  multo  Inflni- 
rani  para  este  auspicioso  residindo. 

t)  milho,  que.  consoante  vos  infor¬ 
mei.  não  tivera  cm  1933  exportação  al¬ 
guma.  eslii  assignalndo  com  n  de 
2.139.238  Kilos  em  1938.  no  valor  de 
.U3:3n:i-*nnii. 

II  eacão  leve  a  cxporlação  diminuí¬ 
da  em  qii.iidiilade.  rclalivnmcnte  n  do 
mino  de  1933,  ollingimlo,  todavia,  a 
valor  superior  cill  1938.  mi  seja.  rí i s 
3.898:854*680  contra  2.939:394*158, 
naqticllc  cxereicio. 

Figura  rom  738.922  kilos  apenas  n 
exportação  do  algodão,  no  valor  de 
2.838:032*8111),  visto  xdmcnte  no  cor¬ 
rente  exereicin  estar  tendo  saída  n 
safra  de  1938  7. 

A  industria  manufactiirclra  rontl- 
uúi  a  manter-se  como  faelor  de  rc- 
Icvaneia  na  economia  dn  Estado,  ten¬ 
do  attingido  n  õ. 422. 917  em  quanti¬ 
dade  contra  4.417.016  cm  1933,  e  su¬ 
perado  ainda  cm  valor  o  desse  mino, 
pois  atliiiglu  a  23.091  :355*501)  contra 
20.360:087^600. 

A  cxporlação  de  aniagem,  cordas, 
ele.,  que  cm  1935  íára  de  1.318.829, 
no  valor  de  5.823:336*000.  montou  a 
1.328.909  kilos,  no  lolnl  de  réis.... 
7 .0142:078=000. 

Na  Industria  cxlrarllvi  figura  o  ou¬ 
ro  rom  o  valor  de  8.230:232*000  c  as 
madeiras  cm»  o  de  6.163:019*209. 

E'  valiosa  lambem  a  conlriliutção 
da  industria  pastoril,  rom  uma  expor¬ 
tação  de  1.2116,880  liilos.  nn  valor  de 
l  i  .221 :9M*fMlil.  oriunda  quasi  que  rx- 
rlusiianieute  de  couros  c  pclles.  Na 
industria  animal  figura  com  tnalm 
cmilingenlc  a  exportação  dc  tieixe 
salgado:  —  1.173.121  liilos,  no  valor 
dc  1.(0)3:005-8110. 

Assigiulo.  por  ultimo,  que  o  valor 
da  nossa  exportação  cm  1938,  Índice 
seguro  do  nosso  progresso  eennoiniro. 
superou  cm  30.218:801*140  n  valor  dn 
cxporlação  do  nnno  anterior.  cm  1935, 
c  nn  8 1.946:2(10* ISO  o  da  do  exer¬ 
cício  de  1934. 


111.862  615,291  136.721:778*11)0 

A  "  Itrnrin  Exlrnnrdlnaria”  indica 
dccrescitllii  na  nrrecadnçáo  ria  conlri- 
buiçãn  para  os  serviços  dc  "  Educação 
c  Saiide"  c  “Agrieàllurii",  o  que  pro¬ 
vim  ilo  atraso  de  recolhimento  rins 
quotas  nbrígacionaes  das  1‘refeitunis 
Muiiicipacs,  algumas  dns  qunes  só  líni 
rceutliido  as  devidas  sobre  n  cobniii- 
çn  effecluncln  pela  Itcccbcdiirin  dc 
llendns,  uno  o  fazendo  em  relação  As 
dc  sun  dlrrrln  arrecadação. 


TOMA  CAFIASPIRINA 
QUE  PASSA  f~ 


esta  dôr  de  dentes 

ME  PÕE  MALUCO/ 


Dr.  Arthur  Moses 


raluni.  Estes  reclamam  diariamente  n 
crenção  de  novas  unidades  escolares, 
de  modo  que,  não  podendo  n  cila  fu¬ 
gir,  lula  o  poder  publica  com  os  em¬ 
baraços  decorrentes  da  limitação  nr- 
çamentnria  e  iiistifficleneln  dessas  ron- 
Iribnlçõc».  Não  tenho.  todavia,  guiado 
u  arção  do  governo  nestreparllrular 
Síítiãn  pelo  critério  outro  possível  — 
ereae  escolas  onde  quer  que  se  veri¬ 
fique  a  necessidade  delias,  aprovei¬ 
ta  lido  a  aiilorlsaçáo  legal  em  vigor  e 
o  excesso  de  receita,  que  feliznieiile 
se  vem  areeliluaiidii  nos  ullimos  exer- 

^"pMKRIOS  ESCOLARES  —  A  drfl- 
cieiiela  dc  iiistallação  nialerlal  para 
as  escolas  primarias  i  sensível  e  ag- 
grnvar-se-á  eada  vez  iiinis  eom  a  du¬ 
plicação  da  população  em  eiiade  esco¬ 
lar.  (I  coiigcstiominiealo  de  crcançns 
nos  grupos  existentes,  com  excctiçáo 
dc  dois  oti  Ires  nn  eapitat,  liinricqun- 
dos;  n  Installoção  em  casas  (litigarias, 
que  nem  sempre  eorrespoiiilenilo  ás 
exigências  do  ensino,  uiesniu  quando 
eoiivenitiilemcnlc  adaptadas  n  esse 
mistír,  estão  n  indlear  a  necessidade 
de  novas  ronslrueçôes.  Aproveitando 
n  aulorisaçno  que  solicitei  e  me  foi 
eonredida  pela  Asscniblíu,  em  o  nnno 
findo.  Iniciei  n  const nicção  de  Ires 
grupos  na  capital,  um  dos  qunes  eslú 
proiupto  c  dois  qunsi  n  concluir.  Es¬ 
colhi  pura  sllunl-os  os  Ires  bairros 
mais  afastados  do  centro  urbalio,  on¬ 
de  n  sun  necessidade  sc  fazia  sentir. 
O  dn  praça  denominada  "Erário"  está 
coiicluido  e  entregue  A  Secretaria  de 
Educação  c  Cultura,  devendo  scr  inau¬ 
gurada  logo  que  esteja  prompln  o  res¬ 
pectivo  mobiliário.  Os  demais  furam 
construídos  nos  bairros  conhecidos  pe¬ 
las  dcnoin inações  dc  Pedreira  e  Jiiru. 
nas,  estando  n  terminar  o  primeirn  e 
em  franco  nmlaineiitn  o  ulliino.  Suo 
prédios  de  typn  moderno,  rom  salas 
amplas,  liygleiiicamente  dispostas  em 
relação  A  luz  e  no  ar.  Cada  grupo 
comporta,  «lítn  desses  compartimen¬ 
tos.  um  pavilhão  destinado  á  liifan- 
ciu,  possuindo  lodos  rllcs  vastos  ter¬ 
renos  para  exercícios  physieos. 

4)  governo  fez  eonslniir,  alím  des¬ 
ses  grupos,  um  prcdlo  para  uma  esco¬ 
la  no  lMiilieiro,  situnndo-o  entre  «  vil- 
la  e  n  Matadouro  ile  Maguary.  não 
descurando,  uiitrnslin,  os  concertos  e 
reparos  nos  que  .servem  o  interior, 
Contribuiu  ainda  com  n  lomniii  de 
Irinla  Contos  tle  ríls  para  a  conslru- 
vçãn  do  grupo  escolar  de  Orlximiiiã, 
em  cooperação  eom  o  seu  esforçado  r 
digno  prefeito,  Sr.  Helvécio  liiier- 
relrn. 

Adquiri  nlnda  um  prédio,  contíguo 
«o  em  que  funceloiia  a  Escola  Nor¬ 
mal,  para  nelle  inslnllar  o  Curso  de 
Adaptação  n  Escola,  Era  necessário 
deseiiiigeslionar  esta,  tão  elevada  í  n 
sua  frequência,  e  a  do  dito  curso. 
Devidamente  preparado  e  ligndo  por 
um  passadiço  no  prcdJn  dn  Escola, 
ali  eslá  fiiiicclonnlldo  aquelic  cursu. 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


•  Em  qualquer  logar  o  a  qualquer  hora,  esta¬ 
mos  sujeitos  ã  desaqradavel  surpresa  de  uma 
dôr  de  cabeça,  de  dentes,  de  ouvido,  de  uma 
enxaqueca  ou  de  uma  dôr  rheuma- 
tica.  Convém,  por  iseo,  tor  °  mà0  [baM 
CAFIASPIRINA,  o  remedio  do  cotv  C  f  J 
iiença  contra  dôres  o  resfriados.  ' 


Affeeções  «exunes  ninscullnaa  vene- 
reas  c  não  vcncren».  Tratamento  dn 
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JMITMtKZAS  1)0  SANCCE! 

A  Sea.  Incz  Elida,  residen¬ 
te  cm  Mnntevidín.  soflrcude 
fortes  ilôres.  proveniente  tle 
impurezas  dn  sangue,  lo 
moii  diversos  remédios  sem 
resultado.  Com  n  ELIXIR 
DE  NtHit  ElltA.  do  Chbnicn 
-liiãn  di  Silva  Silveira,  fi¬ 
cou  rndiciilmenlr  curada. 

(Firma  reconhecida ). 


RADICA 
Dra,  Pauüne  Vieira  tia 

rtlolcstins  tln  senhora 
miras.  Cons-  llttn  l  rus 
142-1°  —  Trl.  2;{-.)6l6 


All!^3'S6  tIni  *tp8flatncnlo 

com  4  prça*,  no  Etlififio  ^  is- 
comlc  tle  Moraes  e  quartos 
com  café  pela  nianltã,  no  Hotel 
Monte  Alegre,  rua  Marechal 
PilsutlsUi  na.  6  c  12,  onlign 
rua  Monte  Alegre,  esquina  da 
ruu  Rinchuelo. 

Jtsvía  u  »ívwi-s  VI  WVWAWVWV 

LUIZ  CARLOS  REIS  &  CIA. 

a  em  todos  os  Estados.  Completo  sor- 
lii  ruins.  Vestes  Saeerdotaes.  Vinho  para 
vens  religiosos,  Missnes,  ete,  Execução 
I  nlerlor.  Preços  sem  competidores. 
2-3323  —  End.  Tclcgr.  CARMO — RIU 


(LIVRARIA  i.tvtij.  eolirpsei  t  ia* 

ALVES  (leniu  ■  s.  UjiWot.  '.k i 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CKKANÇAS 
Cnnsalt.  Asneniblía.  73-2*  —  Phnne 
22-7393,  diariamente  —  Ursid.  27-2181. 


Governador  Josí  Malelicr 


A  itlfferençn  eunsialnibi  nn  titulo 
“Juros  sapoiiec*  feilerncs'*.  iln  “Ren¬ 
da  com  Applicíiçno  Especial",  nrigiim- 
sc  do  faclo  dc  não  ler  chegado  n  Se¬ 
cretaria  dn  Euzenda,  n  tempo  de  ser 
exeriplurarln  no  uiovlmrnio  dc  1936  o 


erelaria  para  1935  em  217:86BÇI0I).  A 
arrecadação,  todavia,  excedeu  n  dn  an¬ 
uo  precedente  na  quantia  dr  . . 

4.084:337*783,  como  sc  verifica  da  se¬ 
guinte  demousl  ração  constante  dos 
qunriro.s  aonexos: 


Receita  Tributaria  .... 
Receita  Industriai  ... 
Rereila  Extraordinária 


18. 125:2278223 
4.256:106871111 
2.798:783*119 


21 .06:1:4188462  |-  2. 938:189, *239 
1.776:618*321)  J-  3211:569*586 
4.296:3448781  f  1.51)5:561*665 


4.984:280*164 

299:922*759 


Renda  Patrimonial 


DESPESA  —  A  Despesa  orçamenta¬ 
ria  foi  fixada  em  21 ,517 :5X5$!I0(I  e  n 
realisuda  eleviiu-sc  a  33.4811:1338281) 
eom  a  aberlura  de  créditos  addleioiines, 
que  smnmaram  8.912:919*388. 

(Is  pnganienlos  rffcclunilos  pelas  res¬ 


pectivas  coutas  tirçniiicnlurla*  listali- 
saram  apenas  31,677 : 32 1*339,  rcgls 
laudo  se.  rniixcituciltemelile.  uni  snlili 
dr  I  783:131)8861.  que  u  quadro  seguin¬ 
te  devidamente  demonstra.  . 


Menor 

llespesn 


Effeclunds 


Despesa 


do  dc  reler  a 
u:ii:i  espumo 
eeçno  dupla,  q»' 
burba  .unis  ,8  h 

iusluiitaiienmenii 
esrnmns  que  [>  r 
Use-o.  E  em  -e. 
lunvjzc  n  poliu 


CA III. OS  COMES  —  "A  felicidade  de 
limitem",  comedia.  Pela  Companhia 
Cnzurrí-Elzu-Delorges.  A's  20  e  ás  22 
lliiras, 

RECREIO  —  "Rumo  nn  Cnltclr". 
revi, In.  Pela  Companhia  l.lllx  lglesias- 
Ereire  Jiinior.  A\  20  e  ás  22  horas. 


(iúveriin  e  administração 
AsJcmhlín  Legislai  Iva  .. 

Justiça  . 

Policia  Civil  c  Militar  .. 

Inslrucçno  Publica  . 

Saude  Publica  . 

Divida  Publica  . 

Diversas  despesas  . 


9.681:7911*008 
782 : 860*000 
1.373:320*8(10 
3.589 :900*Jll)(l 
5.3114:5606(100 
4. 756:3 18*8011 
2.288:l»l0*tilltl 
5.689:489*260 


9. 269: 786? 178 
788:271*71X1 
1  381 : 251*488 
3. 50:1:706*629 
5  258 : 670*57 I 
4,387:613*51X1 
2.036:882*4.15 
3.131:3111*1126 


Foi  unia  boa  iilía  de  Alvnru  Morevra 
remontar  "D  noviço",  de  Ernnça  Ju¬ 
nior.  Nãn  só  se  traia  de  um  espe¬ 
táculo  curioso,  roiqn  ba  o  mérito  de 
faz.ee  recordar  uma  das  grandes  figu¬ 
ras  da  xecnn  brasileira.  Ja.vme  Costa 
resusellou,  lin  poiien  tempo,  "As  Dou¬ 
toras^'  de  Ernnça  Junior.  Xinguem  fa¬ 
zia  fí .  l-.iilrelntltii  a  peça  demorou  im 
cartaz  muito  mais  do  que  se  imugiltn- 
va.  Os^  que  ainda  uão  foram  vír  "(I 
Noiiço"  eslão  periteml . .  espe¬ 

ctáculo  Interessam  Uslnm. 

Esta  ssmani  no  Rival 

A  peç.i  de  Jneimes  Deval  "Tovarleli" 
está  (Inndn  no  Rival  as  suas  ultimas 
represeulnções.  Subirá  á  sermi  agoen 
J  comedia  "lloliywood",  em  , j u ,■  i)u(- 
cina  lerá  um  grande  papel. 

A  fasta  da  Aracy  Cortas  no  Racraio 

Kslá^mai-gndn  para  n  próxima  qttin- 
ta-feira  u  imite  arlistiea  de  Arucy  Còe- 
Irs.  Subira  á  seeiin,  ainda  uma  vez.  n 
revlsln  "Itunin  ao  Caiiete”.  que  lauto 
siieeesso  tem  feito,  seguindo-se  um  aeto 
varmdo  de  que  particiimrão  elementos 
eoulircidos  do  tbeulru,  do  cinema  e  do 


12:668*686 
88:193*371 
17 : 909*129 
368 : 7112*306 
241:917*585 
357 :  *i  17*272 


31 .877:3246329 
1 .783:139*681 


znnns  dn  enpttal  e  214  escolas  nuxiliu- 
ies  nn  iulerior.  lendo  conseguido  um 
luigmcuto  emisldernvel  ile  matricula 
escolar,  a  qual  alliugiti  a  cifra  dc 
81,781  lilutllllns  alí  31  dr  Maio  de  1936 
cinta  88.169  em  1935  e  57.342  em 
1931.  C raças  ã  iiistallaçáo  dessas  e  de 
linvos  unidades  escolares,  tenlio  a  sa¬ 
tisfação  de  nnmiuclar-viis  que  alí  31 
de  Maio  do  corrente  anuo  o  lotai  de 
matricula  nas  escolas  do  Estudo  nllin- 
glii  u  cifra  de  83.573  ereunçns.  sendo 
43,811  do  sexo  masculino  e  39  732  do 
feminino. 

t)  quadro  do  situação  artiial  do  en¬ 
sino  primário  quanto  ás  unidades  es¬ 
colares,  professorado  e  iimlrli-tRa,  í  o 
seguinte: 

I  NIDADES  ESC.LARES 
Grupo»  Kseotnrrx..  ,,  -lll 

Escolas  agrupadas .  21 

Escolas  singulares . 

Isoladas.  ........  31)1 

Auxiliares .  951 


atlendida  ilcsia  fórm.i  uniu  das  lunis 
pnl  pila  ui  cs  e  urgentes  necessidades 
apontarias  pelo  seu  esforçado  e  dedi¬ 
cado  dlrerjor  e  pur  mim  rei-ifirnda. 

A  ereação.  opernda  em  janeiro  do 
corrente  annn,  il.i  Secretaria  ile  Eriu- 
laçâii  r  Cultura  e  consequente  extiii- 
eçáo  da  Dirertneiu  Geral,  deu  ao  ser¬ 
viço  de  educação  maior  amplitude  e 
coordenação.  Confiaria  ,á  profirivn- 
clii.  jú  conhecida  c  proclamada  mire 
nós,  dn  Dr.  Genuíno  Amazonas  dc 
Figueiredo,  acredito  que  u  orieulaçáo 


oottunigú'! 


Venha  ver  a  maravilha  dos  no¬ 
vos  caminhões  Intcrnalional. 
Maior  solidez,  linhas  attra- 
hentese  importantes  aperfei¬ 
çoamentos  poem  novamcnic 
em  evidencia  a  supremacia 
da  nova  serie  International. 


POR  MENOS  QUE  E 


Itnmnlhii  Ortiuão.  1 1 
Jfilnn  vi-Uiii*. 


Póde-se  rec 
cer  o  crimi 
pela  physion 

Testo  e\pbiali'o  d‘'« 
rtinliriinii  nlio  i’1’  !  ' 

illtt  . traria  i>ela‘  1'*'*  “ 
alunas  do-  ullliu"- 
rrlmlniisos  I  r-u-  _ 
, rra.  t  ini-ma. 

Portugal.  VrchH*  •  [,,r*  . 
rrões,  Moda.  Itaãb*. 
.Mystcrliim  l.rnlli' 

|s  „  ,MI(t,  d**  • 


PROFESSORADO 


Homens 

.Mulheres 


rrv  os  vuntajmo*  M/MI/lrp, 


DMnuAKlA  ADRIÂO  F.  PORTO 

acabei  ilr  iniciar  „  sphs  sertiço  í/p 

APÓLICES  A’  PRAZO 


Norm  (listas  .  . 
Não  normalistas 


Masrulina 

Feminina 


/»» uciirr  rnniirccr  mire 

LCOtWMICO  fíH/iSII.KIRO  K  PL.4!\() 

_  t'an,nScn*‘  —  Cnmprn  o  venda  de  Ap, 

PREÇOS  DA  BOLSA 

CASA  BANCARIA  ADRIÂO  F 

A\EMDA  rio  BRANCO,  39 


FRF.QCEXCIA  MEDIA 


Masculina 

Feminina 


627:766*11)1) 

198:7551808 

175:843*721) 

25:933*090 


SANAGRYPE 


vYf-VwY-  {JtU  C'c>!fu/u  Cl  $4W!<C<<iX  -  n  / 


jxwr*. 


CONTRA  LOMBRIGAS 


opllmos  auxiliares  do  Ira-  maravilhou-se  mm  o  ^^pcelaclllt•l  dc 

uma  prova  hem  urganlsnda  e  *rm  fa¬ 
lha',  segundo  ti  'ou  proprio  tcslcmu- 
nlm,  minutos  antes  tle  regressar  no 
lliii,  ilo  mulo  seguiu,  lua-'  *1  pois.  pii'H 
Sâu  1’anl‘i. 

Trcs  desclassificados 

O  sende»  severo  il:  fixralIsftçSn  da 
Gorrirtn  do  1’rlm.ivera.  íimi  v>u  apenas 
Irrs  Infrae.lir-.  dos  roprnrrrutcs  du- 
r.mlo  o  percurso  hm  iilisl titulo  sRnado 
cm  frrnlr  á  Mura  Orlrnlal.  l-oram 
cile*!  ARirrtn  SRvn.  d"  H' ”r'  Ma  - 
AlaUlKi  Siliinn.  d..  I"  Italnlhao  de 
Caçadores.  e  Os-ar  de  Azevedo,  (lo 
Grrmlo  Alhlrlico  Hrasiloiro. 

Um  accídcnte  lamentável 

Durante  a  Corrida  da  Primavera, 
houve  npciiis  um  nrcidrnlr  Hesngrada- 
vel  c  Limrntavrl.  O  alhlvla  Jusapbal 
\lvcs  Pequeno.  justnroeulc  o  melhor 
corredor  do  -  li.  A.  M„  foi  por  duas 
vezes  atropelado  por  um  tyclí.vln  Muo 
irrcgularmcnlc  mirara  no  percurso, 
r  qur  vestia  uniu  rumiséln  verde  e 
amare  lia.  .Imaphnl  voffrm  varias  es¬ 
coriações  e  assim  mesmo  cnnUnuou  a 
rntnp.-lição.  emlior.i  sacrificado  na 

sua  inlejjrtil  Fornia  Içri-.nlca, 

v  VO  ^  *  vvJCCvi%%VVVVVV>* 


Cheldldt, 

fé*0- 

O  policiamento  auxiliar 

De  parle  o  serviço  de  iinlielamenlo. 
eiiefiqdn  pelo  capRán  Pinheiro  da 
Moita,  do  1"  D.  o  Ur.  Calo  Xavier 
de  llrillo,  delegado  regional,  e  o  suh- 
drlcgndo  (Juciruz  c  o  iiispeclor  Gns- 
par  Oonçalvcs,  ira  ha  lha  ram  intensa- 
mcnle  na  direcção  do  policiamento. 

O  regresso  dos  athletas 
cariocas 

Pelo  Irem  das  13  horas. _  regressa¬ 
ram  ao  Hin  os  athletas  cariocas  que 
participaram  da  Corrida  da  Primavera. 
Os  corredores  viajaram  em  quatro  car¬ 
ros  fretados  pelo  1*  Batalhão  de  Ca¬ 
çadores  c  no  instante  da  pari  Ida  cr- 
guernm  enlhuslasticos  hurrahs  A  Pc- 
tropolis,  no  I"  II.  C.  c  á  NOITE. 

As  impressões  de  Walde- 
mar  3uhr 

Wnldemnr  Bulir,  nosso  presado  ron- 
Tradr  da  "Gazela",  de  São  Paulo,  vcin 
rspcclalmcnle  a  Pftmpolls  assistir  à 
Corrida  da  Primavera,  a  convite  do 
1"  B.  C,  Walclemar  Buhr  aeompanhoD 
todos  us  detalhes  da  grande  prnvn  c 


lnção  dos  classificados  indivlduaes. 

Uainos  a  seguir,  mais  uma  serie  dc 
rlasslfk-ndos  no  grande  ccrlnmc. 

37",  José  C.  Posei  (T.  G.  12)  . 

•oH".  .losé  P.  da  Silva  (Grenilo  A. 
Brasileiro). 

39",  .1  osr  Wnltjercdn  Leão  ((*, remia 
A.  Brasileiro). 


tiú*.  Geneslo  P.  Azevedo  (2-  R. 

A.  M.i. 

M“.  .Iom'  I,.  da  Silva  1 1*  B.  C.). 
117",  llysscs  Cardoso  (]“  B.  C.j, 
«8".  1*1! v sio  P.  de  llrillo  (12"  li.  I.. 
dc  Juiz  dc  pórai. 

69".  Clarlndo  lUhriro  fl”  tl.  C.) 
70*.  Dsvvaldo  S.  Prclrc  tP.  P.  São 
Paulo). 

71".  Eliud  Cueiro*  (1*.  P.  São 

Paulo) . 

72".  José  E.  dos  Santos  (12*  R  I,, 
de  Juiz  de  Pórai. 

73",  João  José  Icl.xrira  (9*  R.A.M), 
74'.  José  de  Almeida  (F»  P.  São 
Paulo). 

75",  Chrlslováo  Hamnies  tCornncl 
Veiga  P. 

76",  Ncwton  Dias  dn  Silva  fSâo 

Ghrlsiovãn) . 

77",  Raul  dc  Almeida  tS,  Christo- 
v  £n  i . 

78",  Jayro  R.  Campos  (1"  1).  C.  e 
Internacional  i . 

79",  Alitonio  Gonaalez  (Luzeiro  P. 
Club). 

80",  Waldcinnr  C.  Alvrs  (3*  R.  I. 
da  P.  M . i . 

SI*.  José  Granja  Ribeiro  (S.  Ghris- 
lovào) . 

82",  Pnuslino  Rosa  (P.  I*.  S.  Paulo), 
83",  João  Cavalcanti  (I'  U.  G.  c 
Serra  ii o  P .  G . ' . 

8t\  Manoel  da  Silva  Abranlcs  (1* 

B.  C.). 

85",  Alitonio  n.  dns  Santos  (Grê¬ 
mio  A.  Brasileiro». 

88",  Tbenphlto  llareeilos  (I*  li.  G.) . 
87*.  José  de  Oliveira  |S.  C.  inler- 
narion.il) . 

8S'.  Sevcriiin  Srhnippc  fGremio  A. 
Brasileiro) , 

8(1",  Plorlnno  Romeiro  li"  B.  C.). 
9(1".  Renalo  Pinheiro  | Pelropolitn- 
nn  p .  G . ) . 

91*.  Ailirnjn  Silva  Xclto  (R.  G. 
ila  P.  M.). 

92".  Virente  da  Silva  fl"  B.  I.  da 
!>,  M  .  1 . 

93",  Jnsé  C.  Buli  ll"  R.  G.1 . 

91",  Anlnnio  Oliveira  (Bello  S.  Hcl- 
lenieo') . 

93",  Thondnrn  P.  de  Souza  (4"  B. 
I.  da  P.  M.  r  Grêmio  A.  Brarill. 

96",  Sylviuo  P.  Silva  (Vasco  da 
Gamai.  ’* 

97*.  Aureliano  M.  Figuei 
dr  S.  Pnulnl. 

98",  Jo.*é  de  Almeida  (S 
vão) . 

99*.  Francisco  E  Vieira  ( 

1  DO*.  Ghrisplm  T.  Tav.ir 
A  NOITE). 

11)1",  Olavo  Bilae  Franco  (12"  R 
de  Juiz  dc  Forni. 

JÍI2",  Francisrn  R 
da  Gama). 

103",  Osmuniln  I*.  < 

A.  Brasileiro). 

104",  Geraldo  Vj« 

12"  li  I  ,  de  Juiz  dc  Fórn). 

103',  Moysés  Mazz.i  (Lyccu  A.  C.) 
106".  Jnsé  P.  do  Amaral  (1"  H.  G 
e  Internacional) . 

107",  Nelson  Ribeiro  (Grcmin  A 
Brasileiro) . 

108".  I.lisiario  Antunes  (Acailenii 
F.  1’eixnln), 

109",  Martinho  I  da  Silveira  (1 


GO",  José  Mullcr  (14"  tt.  I.  dc  NI 
clhcroy) . 

61",  Francisco  A.  Silva  Junior  (5 


ricvrgiom" 

Wvlflcat"V 


Idlalhão  dv  Guçrtilurcs  reji- 
nmíltgo,  roí  Pelropolls.  A 
j.nie  ile  aspeclos  que  çn- 
trnndinsa  festa,  nlirlgii-nns  a 
nolleurin.  div  nlgainlu-n  ú 
que  vamos  publicando  a  rc- 


pereurso.  Os  lialrdnrrs  canoras  r  os 
srus  eollegas  ilo  Estado  do  Rio,  fica¬ 
ram  na  Avenida  Srle  dr  Setcmlir»,  e 
dali  dirigiram,  A  frrnlc  rl:»  extensa 
filo  ile  ai  bielas,  Indo  o  percurso.  Um 
bom  serviço  ile  Irnfegn. 

A  liirma  de  inspeclorcs  cariocas  es¬ 
lava  eonstilulda  dos  seguintes:  chefe, 
Raiiulo  Sclnbai;  nludnnle.  Rufiou  da 
Rosa;  guardas:  80.  Ignacio  Gyrlnen ; 
321.  Armando  \'ieira;  280,  João  Elcs- 
bãu  Pires. 

Os  Inspcrlorrs  dn  Estado  do  R|o  fo¬ 
ram  os  seguintes:  Eleulberin  Barbosa, 
l.rlgh  Araújo,  Ivo  Santos  Pinheiro, 
i.indnlpbn  Ferreira  Marlins,  João  Ra¬ 
mos  Cnvaleaitli. 

Dutra  ajuda  valiosa  foi  a  dns  bate- 


62",  Almcno  Ramalho  (Fluminense 
P. 

83".  Luiz  dn  Silva  (G.  Bombeiros) . 
61".  José  Nunes  dc  Almeida  (Grê¬ 
mio  A.  Brasileiro I. 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Ires  latas  de  outras  cérns  devem 
custar  1588(10.  A  CERA  RdYAL.  (pie 
prmluz  muito  mais.  custa  apenas 
ii?300.  e  o I ire  lustro  Immcdiato  * 


Venha  commigo  assistir  ao 


HELOÍSA  HELENA 


Entre  os  valores  nonos  que  o  ci¬ 
nema  brasileiro  vem  reretando, 
ultimnmrnlr,  Jigura  com  desloque 
Heloísa  Helena.  E'  n  estreita  do 
novo  Jilm  nacional  "0  Samba  da 
Vida"-  Representa  com  muita  gra¬ 
ça  e  rara  desenvoltura ,  que  denota 
n  sua  inconjimdkel  personalidade 


Christn 


I,  Itnrges  (Vasco 
dc  Souza  I Grêmio 


O  sabonete  PALMOLIVE,  feito  com  Oleo  de  Oliva 
vm  balsamico  embellezador  e  protector 
da  cutis  da  mulher! 


A  General  Electric  congratula-se  com  os  dirigentes 
do  esporte  nacional,  pela  honrosa  pacificação, 
que  virá  trazer,  ás  nossas  forças  esportivas,  a  uni¬ 
dade  e  o  vigor  necessários  para  a  victoria  de  nossas 
còrcs  nas  competições  universaesl  O  Campeonato  | 

da  Paz  está  ahi,  como  primeiro  exemplo  dessa  nova  í  irjís  i 

e  brilhante  phase  do  esporte  nacional,  E,  para  que  j*  '  F  w/S 

todo  o  Brasil  possa  acompanhal-o,  com  a  maxima  ;■  .;  jjSfi  Wffi  pà 

vibração,  ahi  estái  também,  o  maravilhoso  radio  ||  |  BM|||  ^dUrS 

Fócotonus  G.  E.  1  j  ft  .*  1 


Ainacicz  que  o  Palmolive  dá  oliva  e  de  palma,  reconhecidos  c 
á  cutis  é  devida  aos  balsa-  proclamados  corr.o  os  melhores 
micos  oleos  de  oliva  e  de  palma,  que  a  Natureza  proporciona  para  o 
dc  que  é  feito  Palmolive,  o  tratamento  e  conservação  da  pelle. 
unico  sabonete  embellezador.  A  As  damas  dc  nossos  dias  tém  no 
espuma  luxuriante  do  Palmolive  Palmolive  o  protector  e  embelleza- 
exerce  sobre  a  pelle  a  acção  bene-  dor  jje  sua  cutis,  porque  o  Sabone- 
fica  de  um  creme  de  belleza,  te  Palmolive  é  a  combinação  secrc- 
conservando-a  fresca,  ta  daquelles  oleos  maravilhosos, 
macia  e  jovem.  qUC  dão  a  tez  feminina  o  viço  e 
No  antigo  o  tom  velludoso  da  juventude, 

Egypto  as  Compre,  hoje  mesmo,  3  sabonetes 
mulheres  Palmolive,  e  comece  a  usal  o  dia- 
já  se  utili-  riamente  para  lavar  o  rosto  e  para 
W  zavam  dos  o  banho.  Observe  como  Palmolive 
oleos  de  conserva  a  sua  cutis  adora vel. 


llli",  Nelson  0.  Azevedo  (S.  G. 
Gnsr.i  linha) . 

111",  Henrique  S.  Sobrinho  (T.  G. 
12  a  PclrnpoRlnnn). 

112".  Elias  Pires  ile  Oliveira  (Grê¬ 
mio  A.  Brasileiro).  . 

113",  Jnytno  U,  dc  Oliveira  (Condor 
F.  C.). 

111",  Orlando  Silva  (Grêmio  A.  Bra¬ 
sileiro)  . 

113”,  Aquinn  B.  Nobrcgn  (P.  P. 
S.  Paulo). 

116’.  Allierln  Bragança  (1‘  B.  C.  o 
Coronel  Veiga ) . 

117",  Osmar  Fernandes  (1*  R.  G.l. 

II 8".  Arnaldo  Ferreira  de  Oliveira 
(ll“.  II.  I.  rlc  Nielhcroy), 

119".  Joaquim  X.  dc  llrillo  (G.  G. 
Mangueira) . 

129",  Lydio  dc  Mello  (C.  S.  Man¬ 
gueira  ) . 

121*.  Mario  Albino  (Academia  P. 
Peixnlol . 

I22’\  Salvador  P.  da  Silva  (Grêmio 
A  Brasileiro). 

123",  .1  não  Dias  (1*  B.  G.  V 

124’,  Francisco  Call.xlo  (Minuann  A. 
Club  i. 

123",  Nicnllno  Argrnln  1 1"  R.  T.). 

126",  Anlnnio  V.  dn  Silva  { 1 "  B.  1. 
da  P.  M  I 

127",  Anlnnio  G.  Neves  il2"  R  I. 
de  Juiz  de  hórni. 

128".  José  A.  Pinto  d"  B.  G.) 

129".  Luiz  Pereira  1 4"  B.  I.  da  I*.  M.) 

130",  Oscar  Ferreira  Silva  ll'clro|io- 
lltano), 

131”.  Nelson  F.  dns  Sanlos  (11"  R. 
I.  r|e  Nielhcroy i. 

132",  Guilherme  \V.  Scbinidl  (Serra¬ 
no  F.  G,  I 

A  entrega  dos  prêmios 

No  iirnxlmn  sabbndo,  ãs  15  horas, 
A  NOITE  entregará  em  sua  rrdnrção 
lodos  os  prêmio»  indivlduaes  e  collc- 
elivos  cnnquistnilos  pelos  allilclas  e 
pelas  equipes  locac».  civis  c  milita¬ 
res,  Honlcni,  A  NOITE  enlrcgou  aos 
representantes  do  S.  Christovuo  c  dn 
Força  Publica  dc  S.  Paulo,  os  premiu* 
a  que  fizeram  jus.  incluindo-se  as  me¬ 
dalhas  indivlduaes  c  as  dos  chcfcs  das 
equipes. 

A  contribuição  da  Inspecto- 
ria  de  Vehicuios  do  Rio 

Pouco  antes  do  inicio  da  Corrida  da 
Primavera,  chegaram  a  Pctropulls,  che- 


'COfúnuS 

ELECTRIC 


Tamanho 

Grande 


GENERAL 


Fluminense  enfrentará  hoje 
o  Ríachuelo 


Escolha  ii ui 

EXTRA 

|iara  ter  um 
relogio  <lc 
qualidade 


Moraes  Sarmento  prometteu  ao  commendadorSabbado 

D  Angelo  que  venceria 


scr  um  pengo  maior,  para  as  suas 
pretenções.  Haverá  ainda,  cm  dispula 
ao  mesmo  certame,  o  jogo  Tijuca  x 
Guanabara . 

Para  esses  encontros,  a  L.  C.  B. 
designou  os  seguintes  officlncs: 

III A  CMC  ELO  x  FLUMINENSE  — 
RlnU  da  rua  Marechal  Bittencourt, 
117.  Arbitro,  Aladiuo  Astuto;  fiscal. 
Sylvin  Pinto;  apontador,  Moacyr  de 
Ijiiciroz;  ebronometrista.  Albino  Pl- 
nlicirn;  delegado,  Carlos  T.  de  Frei¬ 
tas. 

TIJUCA  x  GUANABARA  —  Gymna- 
sio  dn  rua  Conde  dc  üomfim,  51.  Ar- 
bilro.  Eugênio  Rlehl;  fiscal,  Klcber  dc 
Carvalho;  apontador,  Aureliano  Fer¬ 
reira  dc  Souza;  chronnmetrlsta.  Ivan 
Nazarclb  Farias;  delegado,  Waltcr 
Simões  de  Almeida. 


¥  çonlrcj  as  alec-  ^3 
r  coes  pulmonares  T 
■Çujmenlando  sua  re-' 
bstencia  com  as  vilaminas 
-I  ®  cálcio  contidos  no  puro 
„*°  “?  fiçado  de  bacalhau  de 

rSSVrEffrULr0 

E  oGOTT.  Nenhum 
Ideo  possue  as  mes- 
imos  propriedades  À 


CAFE’  GLOBO 


garantem  unia  boa  di¬ 
gestão,  fornecendo  aó 
cetomagn  o  «ucco  gás¬ 
trico  que  lhe  folia 


O  melhor  e  o  mala  anboriisu. 

O.M  ATE’  A  ULTIMA  GOTTA  !  I  I 
Cíuardrm  na  capas,  que  tém  vnlur 


r.ltQinlt*  moff/» 

In»  ti*  pilim,  pom 
Hftmttu  t  Strdiir 


Abolição  vae  ho 
,enagear  o  presi¬ 
de  da  F.  A.  Sub¬ 
urbana 


0  Independente 
venceu  o  Taboca 
F.  Club 


Nho  importn  rpianlo  n  Sr.  quer  gas¬ 
tar...  L-i*istrm  rrlogio.s  EXTHA  de 
feitio  moderno  pnrn  Iodos  o»  preços. 
Escolha  um  EXTRA  e  Irra  um  relo- 
gio  dc  qualidade...  Exacto,  durável 
c  resistente  como  os  relogios  dc  pre¬ 
ço  duas  o  Ires  vezes  mais  alto... 


Murnes  Snrmenln  conversando^  rom  o  commendador  Sahhadn  D’Angelo  momenlns  anles  dn  partida 

O  desnpparceimenln  de  Moraes  Sar- 
menio,  n  popular  volante  que  encon¬ 
trou  a  innrlr  quondn  disputava  a  volta 
do  Ch.ipadãn,  deixou  um  elaro  cm  nos¬ 
so  riul  mobllismn. 

No  " Trampolim  do  Diabo",  como  etn 
qualquer  niilra  prova  d  >  aulo-sporl, 
sua  nusencia  far-se-á  sentir,  pois  ja¬ 
mais  será  esquecida  sua  bravum  como 


Não  compre  palha 
de  aço 

Jtinle  Ires  laias  va»las  das  afamadas  ev- 
ras  para  assoalho  ROYAh  e  ESMERAI.- 
I)A.  e  troque  nu  seu  fnmeerdor  l*ur  um 
parole  de  palha  de  nru  ROVAL  dv 
prnrrdrnria  allrmã,  que  serve  para 
raspar  o  seu  assoalho  á  ou  G  vezes.  * 


corredor  c  sua  envolvente  sympalhia, 
como  sportman. 

Na  prova  do  "ChapadSo".  onde  Sar¬ 
mento  enconlrou  a  mnrle,  clle  cspsra-  : 
va  marrar  sua  primeiio  vlclorin. 

E  disse  ao  conimandanlc  Sahiiadn  1 
dUngclo.  momenlns  anles  ila  partida:  I 

—  Desta  ser  vencerei.  Tenho  um  ! 
carro  de  corrida  e  estou  disposto  a  í 


vender  bem 
Rralmrntr, 
ta  de  M  r.ic 
sun  vida. 


Na  partida  amistosa  entre  os  cluo: 
ncinin,  o  Independente,  jogando  me¬ 
lhor.  vrnrril  n  sril  adversarlo  pelz 
contagem  dc  3  x  1.  pontos  ronquista 
d. is  por  Doca  r  Wilson.  O  quodrn  sen 
redor:  Attila;  Betinhn  c  Manoel:  Fiel 
l.inil.i  c  Rubem ;  Dora.  Wilson,  Quial 
nho.  Anlonio  e  Bclinho  II. 


e1  prosinin  inez,  n  Sporl  G. 
■o  pr.qii- ver  uma  grande 
onriiigem  a,,  Dr.  João  Ma- 
'*f,'te  ,|n  I  .  .  Suburbana,  n 
'  ’  cm  dirigindo  o  sporl  em 


Ouça.  hoje.  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


AS:X>::V 


PASTA  dentifricia 

S.S.WHITE 

.  V>  '  •  . 

a  mefhor  entre  as  melhofes 


Terca-feira.  28  de  Setembro  de  193'i 
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NICINHO  VIRA'  DISPUTAR  O  CAMPEONATO  DA  L.F.R.J 

VASCO  x  BOTAFOGO,  A  GRANDE  PELEM 
NOCTURNA  DE  SEXTA  FEIRA  PRÓXIMA 


O  que  o  Flamengo  está  desposto  a 
fazer  para  conquistar  Aziz 


A  perspectiva  clr>  inicio  do  Cnmpconnto  dn  Lign  de  Footbnll  do  Rio  n 


de  Janeiro  tem  provocado  entre  os  olubã  um  arando  desejo  ate  refor¬ 
çar  os  seus  quadros  e  conseguir  valiosos  elemento?  para  n  reserva.  Re- 
almentc,  o  grande  certame  que  terá  inicio  sexta-feira  obrigará  n  uma 
tarefa  estafante  ptirn  os  players  dado  o  numero  elevado  de  jogos  e  o 
pouco  ínlcrvallo  entre  ullc,  c  assim  quanto  maior  íor  o  numero  de  ele¬ 
mentos  de  que  dispuser  cada  equipe  mais  facilmente  poderá  dcsemjie- 
nhnr-Fc. 

ü  Flamengo  está  disposto  a  brilhar  no  torneio  da  nova  entidade  e 
para  isso  não  sc  descuida  da  formação  do  team  c  da  eonquistn  de  ele¬ 
mentos  de  valor. 

Aziz,  o  exeellente  center-half  que  defende  o  Siderúrgica  é  um  dos 
plnyers  que  estão  sendo  mais  visados  pelo  rubro-negro.  Não  dispondo 
de  mais  dc  um  jogador  na  posição,  o  Flamengo  está  empenhado  cm 
ponseguir  o  concurso  do  médio  mineiro  que  virá  resolver  um  serio  pro¬ 
blema. 

O  grêmio  rubro-negro  dispoz-so  a  dispender  trinta  contos  na  obten¬ 
ção  do  ernek  das  Alterosas,  sendo  que  daria  20:0 DOS  dc  luvas,  indemni- 
saria  o  Siderúrgica  cm  10:0008.  Além  disso  seria  disputado  um  jogo  com 
o  cluli  mineiro  eA  Sabará  ou  aqui  na  Rio, 


Fluminense  e  Bo¬ 
queirão  não  inter¬ 
virão  no  primeiro 
Concurso  da 
Primavera 


Mmm 


O  Sr.  Antonlo  Avcllnr  vollará  n  tratar  unicamente  iln  tmrrira,  tujm 
planos  dc  eonstrucçfin  n  alisnrvcm.  AHI  vemos  o  presiitenic  da  I,  f, 
K.  J'.  mi*trando  a  perspectiva  tio  stndium  da  rua  t  i  uput  áiltn 


Mi  1  1 


O  Sr.  Antonio  Avellar  nào  coo 
tinuará  na  presidência  da  ligi 


Boqueirão  e  Fluminense 
não  podem  tomar  parte  no 
primeiro  Concurso  da  Pri¬ 
mavera.  O  motivo  da  ausên¬ 
cia  des  "garrafas”  e  trico¬ 
lores  prende-se  ao  facto  de 
não  estarem  cm  fórma  os 
seus  nadadores. 


A  crise  que  surgiu  na  l.lga  dc  Fool- 
li.dl  do  Itlo  tlc  Janeiro,  com  a  renun¬ 
cia  do  Sr,  Antonio  Avi  liar,  não  ficou 
resolvida.  ()  Conselho  Superior  da  en¬ 
tidade  da  paz,  em  sua  reunião  cxlra- 


iução  do  Com-i.ll  ■  t  .  'uuulei;,:.: 
posta  dos  Sr»,  U.1  '  1  l‘  i '  li:i,  ir; 
llarcy,  Monteiro  lli/iiiilc  ifct 
Flllto,  á  itnílc,  >  Mti  m  o  S:.k.i 
tisso  paredro  agr  i-  i  ns  j::«i 
ntleoção  do  Coiiíiltm  \i;uTÍorill; 
mantendo  porém  a  utlltwlt  «str:. 

Na  reunião  w>!;:i  i  u  d»  znmil 
commissân  fará  a  untjniaçb  - 
clnl  das  dentar, "hc  N,"i  runiii 
será  ennvorndo  o  i ,  ■  tredilíirt 
C.hcroldm  Silt.i  i  n  -wr.lrip 
tlcoria  thleriiijm,  le  uíi  ícrl  á 
outro  presidente 


O  novo  defensor  tio  Vasco  rccebcu 
maiores  luvas  que  Pcracio  que  mes¬ 
mo  assim  continu’n  sendo  o  jogador 
mais  caro  do  Brasil. 


Finnlmcnte,  Niginho  ílrmou  con¬ 
trato  com  o  Vasco-  0  ccntro-avante 
que  brilhou  no  ultimo  campeonato 
sul-americano  commnmlando  a  of- 
fensiva  do  selcccionatlo  brasileiro,  re¬ 
solveu  na  tarde  de  lioatem  nssignar 
contrato  eom  o  gremio  vnsenino. 

Ao  neto  estiveram  presentes  o  Sr. 
Appnrlcio  Novaes,  vice-presidente  do 


riiu.co.  Philips.  piLOT 

Prcçua  hitrallsalmna.  A  longo  prazo, 
cm  pequenas  prciunçoci 
II.  7  DE  SETEMRttü.  33  -  Tcl.  43-4171 


Escolhido  o  nome  do  Ur.  Do¬ 
mingos  Dangelo 

Na  reunião  do  Conselho  Superior  dn 
I..  F.  H.  J.,  renlisndn  honteiu,  foi 
apreciado  um  peilido  do  l)r.  Leite  dc 
Castro  para  a  nomeação  de  um  assis¬ 
tente  no  Departamento  Medico.  Foi  es¬ 
colhido  u  Dr.  Domingos  Dangelo,  nosso 
confrade,  cuja  aduaçáo  naquellc  tle- 
pnrlnmento  da  Liga  tem  sido  dos  mais 
cfficicntes. 


Forwarils  do  Interna  clonal  cm  «cçâo 

O  Internacional  voltará  a  se  interesse,  ni 
cxhibir  em  nossas  canchas,  cn-  “diahos  rubi 
írentando  o  America,  hoje,  á  contiam  e> 
noite,  no  estádio  das  Laranjei-  parados  e  d 
ras.  mittir  que  s 

Espera-se  para  essa  nova  apre-  tl°s  éaut;l10S, 
sentação  dos  campeões  gaúchos  Os 

um  desenrolar  deveras  attracn-  „ 

.  •  .  .  rara  o  ml 

te,  pois  tanto  a  equipe  sulina  , 

1  .  .  .  os  quadros 

como  os  americanos  estao  dese-  ...  , 

.  .  ..  .  ,  guinte  mode 

josos  de  praticar  uma  grande  A 
H  t  i*  y\mcnca  * 

performance  _  .  Radú.  Britt 

b  realmente  intensa  n  ani-  ~ 

Oscar,  Oarc 

maçao  entre  os  componentes  \\’a|j  .,. 
do  esquadrão  portalcgrense,  os  ,  .  5  '. 

quaes  aguardam  a  peleja  cie  n  \  7 


Avellar 

O  ofricio  em  qiu  ■  sr.  Antoib 
lar  sc  dirigiu  a»  p- 1  dente  d».í 
lho  Superior  pcil :  iliinlu5#i 

slclencia  dn  L.  F.  II.  J-,  é  t  stjri 
"Por  motivos  (|<.  .  í.-.i.-ut  fcuw 
venho  por  melo  li  ••  -  iIL-itir  • 
gno  apresentar  n  i.on-ellw  5:| 
soli  a  esclarecida  |  i  -  I  r.vi.i  d: 
a  renuncia  ntie  tav  .  al»te 
irrevogável.  «o  r.in.  -lo  prííiJe* 
Liga  dc  Fonthall  ú  »  hw  ilí  *h- 
Sem  mais,  dc...  —  la.)  1: 
Avellnr." 


0  chefe  da  delegação  gaúcha  avistou-se  com  o  presi¬ 
dente  do  America  -  Quinta-feira  o  match  com  o  Flamengo 

lvinhorn  já  estivesse  qunsl  assentada 
a  impossibilidade  dc  serem  alteradas 
ns  diitns  de,signndns  peta  Federação 
llrnsileira,  havia  iiiuda  algumas  duvi¬ 
das  quanto  ás  rentisações  dos  prélios 
do  Interiiaelnnal  com  o  America  c  Fla¬ 
mengo  hoje  c  quinta-feira,  respectiva- 
mente. 

lioiitcm,  o  Sr.  Joaquim  Diflno,  rhc- 
fe  da  delegação  guiichn.  procurou  o  Sr. 

Pedro  Magalhães  Corria  afim  dc  so¬ 
lucionar  definitivamcnlc  o  assumpto 
com  o  presidente  americano. 

Ficou  decidido,  nesta  conferencia  dos 
dois  paredros.  que  o  match  com  o  Ame¬ 
rica  scrin  dc  facto  hoje,  drnnle  de  não 
ser  possível  a  alteração  da  tahcllo  do 
campeonato  ou  haver  malchcs  amisto¬ 
so'  depois  do  seu  Inicio. 

Quinta-feira,  o  Jogo  com 
o  Flamengo 

Tunihrm  a  data  do  rnrnntrn  com  o 
Flamengo  não  será  modificada.  As¬ 
sim  sendo,  os  sulinos  sc  medirão  roin 
Os  rnhros-ncgros  quinta-feira,  ã  noite. 


■  vwv  ■  hViiB 

Todos  os  jogadores  do  Flamengo  acabaram  firmando  a 
declaração  exigida  peia  nova  Liga 


Os  socios  do  Fluminense 
garão  ingresso 

No  jogo  cio  Internacional 


O  segundo  ns, 
sal  nesta  rapil, 
gramado  do  Fluo. 
mo  que,  no  ctnl: 

Nessa  íeglimli)  i 
do  n  ter  sido  o  • 
rcalisição  o:i  ' 
dual,  os  .v,, 
rão  ingresso  c  >:  i 
rhihancada. 


Ouça,  hoje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


A  Censura  fiscalisará  directamente  o  estado  de  sau¬ 
de  dos  pugilistas 

A  Censura  volve  agora  as  suns  nt I cn-  doravante  que  lacs  exames  sejam  fei- 
cs  para  o  pugilismo.  O  Sr.  Mello  los  pelo  Serviço  Medico  dn  Policia, 
irreto  Flllto  está  empenhado  em  re-  T rala-se  dc  uma  exigência  de  rclcvan- 
ganisar  essa  depemtencin  da  policia  tc  importando. 
i  parte  relativa  ao  cunlrolo  das  rc-  «  c-  a.ui. 

itõcs  sporttvas.  censura  o  Sr.  Anisio 

Até  ha  pouco  tempo  ns  hoxcurs  eram  de  Sá 

amlnados,  antes  rins  rmnhalrs,  pela  Sobre  tão  pnlpitanle  nxMimpln,  este- 
unmissão  medica  da  Federação  lira-  v,.  honteui  riu  conferencia  com  o  Sr. 
leira  de  Pugilismo,  A  Censura,  rum-  Mello  llarrrto  Filho  o  Sr  Anisio  dc 
•indo  novns  determinações,  exigirá  Sá,  presidenle  da  F,  U  F 


Do  cnpÜõft  1  ]'irI.ino 
Inspcctor  re?  '  , 
Guerra,  o  ( ' Hil»  •  >'  rJ 
liara  rcccbo  11  «• 

•*IVln  presentr,  • 
trio  a  honr,  •' 

V.  S.  ns  ni  ■  -  -  : 

ecros  iigradci-iuii  "if'  I11 
sollclla  v  d*  'II,'  ■ 1 1 
mu  o  rliih  >lu  i  1 ' ‘ 1 1 
eia  de  V.  S  .  .  m  I  1  . 
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Uma  r  dWincT.i  • ,l 
Floriann  d.i  ^  i ! '  1 1 

iiispevtor..” 

I)  .  ií f leio  aclm.i  'luf 
iuslificud,,  orgulli" 
lurqueza.  é  'Cin  m'11 
mio  inereeld.iiiicutr  ' 
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das  Ksçnlas  dr  S  ' 
renome  di  cid.,,! 
pira  .i  Hov.i  tiirm-»  u 
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Nlgtnho 

Vasco,  Pinto  Coelho,  representante 
ilo  rlub  carioca  em  Bcllo  Horizonte 
c  o  Sr.  José  Souza  presidente  du  Pa¬ 
lestra  Itália  mineiro. 

O  novo  “crack"  do  Vasco  dn  Ga¬ 
ma,  acompanhado  dc  seu  mano  Nináo 
viajara  de  uutomovel,  chegando  ao 
Rio  amanhã.  A  estréa  do  notável  ar¬ 
tilheiro  será  contra  o  Botafogo,  na 
noite  de  sexta-feira,  em  disputa  do 
campeonato  carioca. 

Niginho,  Feitiço  e  Raul 

Com  n  conquista  do  cx-ntacanle  do 
Palestra  mineiro  o  Vasco,  possue  tres 
conter-fonvnrds  exccpctonaes.  Feitiço, 
Raul  e  Niginho. 

Niginho  rccebcu  "0  contos  de  lu¬ 
vas  c  o  rnles'rn  10  cnntos  peln  passe 
e  um  jogo  cm  Belio  Horizonte. 


O  quadrn  dn  lutcrnncinnul  para 
segundn  exhiblçãn  ncvta  capital,  frr 
te  ao  esquadrão  dn  America,  nán  d 
porá  dc  todos  ns  seus  elementos. 

Durante  o  encontro  dc  domini 
frcnlc  Dn»  Irirolnres,  alguns  rlefen' 
res  do  campeão  sullnn  contundiram 
devido  a  se  lerem  empregado  cc 
graude  enlhusiasmo. 


F.iilre  ns  attingidns.  o  que  fienu  cm 
conrliçocs  mais  sérias  foi  n  zagueiro 
Ilcrto.  Assim  é  que  hoje  cllc  não 
aetuará,  occupando  n  seu  pnsto  n  linck 
Sady.  Dn  mesmo  mndn  não  se  apre¬ 
sentará  o  center-half  Brandão,  que  se 
acha  doente.  Artigas  será  o  seu  sub¬ 
stituto. 


consequen. 


Pltl  Iffe 


Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1937 


VARSÓVIA,  28  (ü.  P.)  —  O»  trlbu- 
nItl  eondemnaram  quatro  mulheres 
j|(f,  dst  quaes  Judiai),  áa  penai  dc 
jfljio  de  der,  oito,  seis  e  trei  annoi, 
rtipectivimcnte,  de  ver  que  as  meamii, 
„jundo  foi  exhauitl  vam  ente  provado, 
,i  emtcnhsram  em  aetlvldadei  com. 
monlsta». 


Inglaterra  e  a  França  decididas  a  acabar  cem  a  intervenção  estrangeira  na  Hespanha 

- - - — - - - f  GENEBRA,  28  (U.'J _  _ 

■  I  1  I  1  I  _  m*  M  rn  m  ^  PO-  Grã-Bretanha 

esfez-se  o  alibi  do  m a r u j o ••ü” 

iu  de  casa  no  domingo  fatidico  ás  5  horas  e  só  que 

I  /  a  I  I  I  ii  n  I  fi  estão  decididas  a  fa- 

chegou  as  8  a  bordo  do  Sao  Paulo  zer  cessar  a  inter- 

i  I  t  é  *  r  ./  A  kiAiTP  venção  estrangeira  MT M  SjMLn  fí$ 

commandante  Dodsworth  fala  a  reportagem  d  A  NUlTb  na  guerra  civiihespa- 


Atropelado  por  um 
auto 


Um  crime  barbaro  pôz  termo  á  vida  do 
“Pão  Duro”  mineiro  —  Amarrado  sobre 
a  montaria  (t  . 


»  repórter  d’A  NOITE 
sargento  Antonlo,  A  trnvcijn  Ormln- 
dn,  23.  Scmnnns  seguidas  ficava  cm 
tun  companhia,  mas,  outras  tantas, 
pretextando  serviço  a  bordo,  desap- 
pnrcclo.  Vclu  saber  depois  Marln  dc 
Lnurrics  que  nas  semanas  em  que  clle 
não  ficava  cnm  cila,  la  para  casn  dc 
sua  esposa  legilima,  Elza  Monteiro 
Rodrigues.  Qunnto  n  dinheiro,  só  se 
lembra  do  lhe  ter  dado  Américo  lóf 
de  uma  feita.  As  cartas  que  cila  es¬ 
crevia  para  a  sun  família  e  dava  a 
Américo  para  eoliocnl-as  no  Correio, 
Játnals  chegavam  a  seu  destino.  A  jo- 
vcB  rcsnltou  na  sua  conversa  detalhes 
jA  divulgados,  mas  que  bastante  com- 
promellcm  o  marujo  no  caso  da  mor¬ 
te  dc  Eira.  Xo  domingo,  cm  que  sua 
mulher  desappnrcccu,  nãn  qulr  clle 
alimcnlar-sc,  aceusando  muita  dór  dc 
cabeça. 

Maria  de  Lourdcs,  em  toda  essa 
historia,  é,  oulrotanto,  uma  figuri¬ 
nha  curiosa.  Multo  nova,  bonlla,  em¬ 
bora  dessa  bcllera  sem  traio  das  mo¬ 
ças  humildes,  parece  nãn  ter  seguido 
os  passos  dc  Américo,  fascinada  por 
um  scntlmenlo  forie.  Movcu-a  mais 
o  desejo  de  mudar  dc  vida,  de  vir 
para  o  Rio.  Conta  cila  própria  que 
era  qunsi  noiva  dc  um  ouiro  marujo, 
Anlnnlo  Álvaro  Soares,  quando  co¬ 
nheceu  Américo.  Gostou  mais  dellc  e 
“passou-se  parn  cl ic ”,  (expressões 
suas)  desmanchando  n  nnivadn. 

A  sua  casa  ficava  proximo  do  Sana¬ 
tório  N'nvnl  dc  Friburgo  c  dahi  os 
seus  namoros  com  recolhidos  úquellc 
hospital.  Namorou  cila  muitos  enfer¬ 
mos.  Era  mesmo  chamada  a  namo¬ 
rada  dos  marujos. 

Elza  estava  ameaçada  de 
morte?  —  Uma  carta 
mysteriosa 

A  poliria  esln  á  espera  da  chegada  A 
delegacia  da  ilha  iln  Governador  de 
um  empregado  do  Hotel  Yislumar,  que, 
por  informações  do  Dr.  Oito  Sorcirn, 
soube  o  I)r.  Afranio  Palhares,  delega¬ 
do  dc  polícia  que  preside  o  lnqueri- 


tontelro,  José  e  Artliur  Monteiro,  quando  faiavam  ao 

icoba  dc  no  caso  prcscnlc.  Pelo  contrario.  Vn- 
mo  para  mos  flxal-os  para  melhor  conclulr-sc 
a  situa-  qualquer  Juizo  a  proposlto  do  drama  da 


ao  mer,  mas  sc  linha  inimigos  eram 
Justnmcnte  aqucllcs  a  quem  clle  não 
emprestava...  Assegura-sc  que  os 
seus  inimigos  maiores,  mais  perigosos, 
cslRvnm  deniro  do  sua  casa;  era,  so¬ 
bretudo,  um  genro,  por  questões  de 
herança. 

Conlrn  esse  pnrcnle  muilo  proximo, 
o  fazendeiro  morto  cm  condições  de 
Ião  requintada  ferocidade  sempre  cla¬ 
mava,  nffirmantio  que  lemia  ser  en¬ 
venenado  por  clle,  e  nlé  avisara  o 
phnrmnecutico  dcsla  cidade  para  ne¬ 
nhum  reracdln  lhe  enviar  por  seu  in¬ 
termédio.  Homem  conhccidnmcnte 
destemido,  apesar  de  quasi  octogená¬ 
rio,  só  ndmittia  o  nttcntadn  conjra 
sua  vida  por  esse  meio  traiçoeiro.  Não 
pensava  na  tocaia,  modalidade  de  as¬ 
sassínio  tão  em  vogn  no  sertão. 

A  maioria  do  povo,  entretanto,  não 
neredila  nessa  versão,  Admittc  o  rou¬ 
bo  como  movei  do  crime. 

Figura  popular,  devido  á 
sua  sovinice 

O  fazendeiro  assassinado  era  as- 
sás  popular  cm  iiossn  meio,  em  conse¬ 
quência  da  sua  sovinice  indisfnrçada. 
Alndn  ha  pouco  mais  dc  moz  fizera 
uma  excursão  ao  Senhor  Bom  Jesus 
da  Lapa,  na  romaria  nnnunl  ao  san- 
luarlo  do  milagroso  sanlo  da  Bahia. 
Na  volta  foi  ohjeclo  do  Innumcrns 
troças,  dizendo-se  que.  emnuanto  os 
seus  companheiros,  nas  localidades  de 
pernoite,  Iam  dormir  nos  Imtcis,  fa¬ 
ziam  as  refeições  nas  casas  de  pasto 
do  Irnjccln  dc  mais  de  100  léguas,  clle 
ficava  no  caminhão,  dormia  no  re¬ 
lento,  e  comia  dc  um  sacro  de  pus- 
soca  que  levara,  dando  para  ida  c 
volla. 

Só  para  não  gastar, 

K  rra  o  mais  rico  dos  romeiros. 

Enlrclontn,  jámals  se  ngnsLím  cnm 
essas  I roças  que,  cm  sunimu,  relata¬ 
vam  n  verdade. 

A  população  está  aguardando,  an¬ 
siosa,  o  resultado  das  investigações 
policincs,  que  deverão  iniciar-se  sem 
demora. 


CORAÇAO  T)E  JESUS.  (Minas),  28 
(Serviço  especial  d'A  NOITE)  —  Cor¬ 
reu  nosta  cidade  a  noticia  dc  que  o 
fazendeiro  Manoel  Caetano  dc  Andra¬ 
de,  residente  nos  lnimcdiações  do  po- 
viada  do  S.  João  da  Lagón,  eslava 
dcsapparccldo  havia  4  dias,  não  sa¬ 
bendo  a  íua  família  do  seu  para¬ 
deiro. 

Tinha  saido  de  casa,  dizendo  Ir 
ao  pequeno  povoado  mostrar  a  um 
cnlcndido  ccrla  qunnlidnde  dc  di¬ 
nheiro  em  cédulas  do  Thesouro  Na¬ 
cional,  ofim  de  verificar  se  estavam 
boas.  Com  as  noticias  correntes  de 
derramo  de  dinheiro  falso,  acaulcla- 
va-se. 

Mas,  fôra  e  não  voltãra,  apesar  da 
pequena  dislancia  e  a  unica  noti¬ 
cia  que  tiveram,  os  seus  foi  de  que 
elle  effectivamentc  estivera  no  po¬ 
voado,  ligeiramcnlc,  regressando  cm 
seguida. 

A'  tarde,  porém,  appnreccrnm  rumo¬ 
res  dc  um  crime  barbaro,  confirman¬ 
do-se  neste  momento  o  faclo:  via¬ 
jantes  encontraram  cm  um  desvio  de 
estrada  erma  o  cndnvcr  horrivel¬ 
mente  mutilado  do  velho  fazendei¬ 
ro. 

Reconslilulu-so  a  sccnn  macabra:  o 
assassino,  dc  emboscada,  após  ler 
derrubado  a  vicllma  cnm  um  tiro  des¬ 
fechado  na  cnheça,  llro  dc  arma  pos¬ 
sante,  afim  dc  condqjil-a  para  den- 
Iro  ila  malta  erma,  qucbrarn-lhe  a  es¬ 
pinha  para  dcbruçnl-a  sobre  o  ani¬ 
mal  cm  que  viajava  e  solidamente  n 
amnrrãrn  ahi,  pois  os  seus  pulsos 
mostravam  signnes  dc  cortes  profun¬ 
dos  produzidos  pelas  cordas  tle  enurn 
cri).  Além  disso  estava  o  endaver  lodo 
mutilado. 

Vingança  ou  roubo  ? 

Apesar  dc  conduzir  a  victlina  di¬ 
nheiro.  pois  linha-o  cm  aprcciavc! 
quantidade  "c  dc  conladn”,  parece 
mais  visível  a  versão  logo  espalhada, 
de  se  tratar  de  umn  vingança. 

O  fazendeiro  era  lido  como  usura- 
rio,  emprestando  dinheiro  o  20  c  30  íl 


ser  comparado  com  as  mais  formosas 
crcSções  da  arte.  Resta  saber  ie  Pai- 
quet  é  tão  bom  athlcla  como  bonito.. * 
(Serviço  phatographico  especial  d 'A. 
NOITE,  por  via  acreo),. 


A  estatunrla  grega  crcou,  no  Apollo, 
no  Oiscoboro  e  outras  obras  primas,  o 
quo  ate  hoje  se  considera  o  ideal  do 
corpo  masculino.  Miguel  Angelo,  gran¬ 
de  cnlrc  os  mixlmos  artistas  do  Renas¬ 
cimento,  levou  ao  extremo  a  fidelidade 
anatômica,  cxaggcrando,  por  vezes,  no 
senllr  dos  críticos,  o  zelo  da  minúcia. 
São  raros,  ainda  que  enlre  ns  tidos  por 
mais  perfeitos,  os  l.vpos  dc  homem  que 
guardam  as  linhas  classicas  tão  magnl- 
ficamcnlc  perpetuados  no  bronze  c.  no 
mármore.  Exigências  de  uma  efvflisa- 
ção  cmincnlcmcntc  sedentaria,  defor¬ 
mações  Impostas  pelo  respeito  á  moral 
ou  ás  convenções,  excesso  dc  nutrição 
ou  de  cxcrcielo  unilateral,  todos  esses 
são  factorcs  que  tornam  cada  vez  mais 
distante  o  “canon"  dos  nnligos.  Mesmo 
enlre  os  olhlctas,  profissionacs  ou  ama¬ 
dores,  não  é  facil  encontrar  n  phstlca 
que  nos  dé  a  sensação  da  bcllcza. 

Ahi  têm,  no  cmlanlo,  os  leitores,  na 
gravura,  um  esplendido  exemplar.  Trn- 
la-se  dc  Pasqiiet,  escolhido,  num  con¬ 
curso  que  acaba  de  rcalisar-se  cm  Pa¬ 
ris,  como  n  mais  bcllo  athletn  da  Eu¬ 
ropa.  E'  um  lypo  que,  sem  favor,  pódc 


Amcrlen  Fcrrclrn  Rodrigues  é  um  ty- 
po  estranho  dc  homem,  so  atlendcrmos 
aos  característicos  communs  dos  ho¬ 
mens  do  mar,  da  mniorln  dos  mnrujos. 
Fallam-lhe  «  lealdade,  n  pureza  dc  sen¬ 
timentos,  a  Ingenuidade  quasi  quo  os 
destacam.  Numa  conversa  que  mnnli- 
vemos  com  Maria  de  I.ourdes,  a  Jovcn 
que  elle  trouxe  de  Friburgo,  sob  pro¬ 
messa  dc  cnsamcnlo  c  com  quem  vivia 
ha  qunsi  dois  mezes,  colhemos  inéditos 
informes  a  respeito. 

0  fuzileiro  era  conquistador  contu¬ 
maz.  Claro  é  que  as_  suas  avcnluras 
não  ullrapassnvam  o  limite  da  sun  cs- 
phern  social,  nada  de  singular  sc  en¬ 
contrando  na  sua  historia  qunnto  a 
isso.  Mas,  marravam-nas  grande  audá¬ 
cia,  gcslos  e  altitudes  que  chegnm  a 
impressionar  Ião  desconcertantes  são 
elles.  Maria  dc  I.ourdes,  sun  amanlc. 
contou  que,  a;,  fugir  de  Friburgo.  in¬ 
sinuaria  por  clle.  c  no  chegar  no  com¬ 
boio,  cnconlrou-sc  cnm  uma  moça  sua 


Por  causa  de 
ciúmes 


0  baile  degenerou  em  conflictò 

BARBACEXA,  28  (Serviço  especial 
D’A  NOITE)  —  Em  meio  de  um  ani¬ 
mado  baile  que  sc  realisava  no  dist  ri- 
cto  dc  Saldanha,  Irrompeu  grave  con- 
fliclo  entre  duas  convivas,  devido  a 
questões  de  elumes  pelos  namorados, 
degenerando  um  forte  tiroteio  do  qual 
sniram  feridos  cinco  rapazes  comple- 
lamcntc  alheios  ã  questão. 

As  viclimas  foram  internadas  na 
Santa  Casa  local,  sondo  que  o  lavra¬ 
dor  José  Alves  é  o  que  sc  apresenta 
cm  estado  mais  grave. 


tornado  cerca  dc  10  horas  e  meia, 
ipundo  nãn  mais  cnconlrou  Elza.  Con¬ 
trariara  assim  as  affirmativas  do  tn- 
noeiro  Victnrin,  que  informava  tcl-o 
visin  de  manhã,  na  praia  de  Ramos,  a 
borda  do  bote  dc  sua  propriedade, 
acompanhado  dc  uma  mulher  c  que, 
por  sign.it.  trajava  um  vestido  cslam- 


iudn,  Reconheceu  esse  homem,  mais 
hrdr,  numa  das  toileiles  do  gu.trria- 
roupa  dc  Elza,  n  vestido  nlludidn.  0 
marujo  adcanluva  só  ler  estado  na 
praia  t  ter.  na  verdade,  passeado  no 
batr,  pela  tarde  desse  dia. 

Quantn  á  sua  saida  is  5  horas  e  a 


Como  proseguem  as  diligencias  para  sua  elucidação 

Continuam  as  diligencias  parn  n  o  delegado  Frcdgard.  Ao  chegar,  eo- 
completa  elucidação  rio  crime  de  que  meçou  a  autoridade  a  tomar  providen- 
foi  palco  a  estação  dc  Anchléta.  A  cias  no  sentido  de  serem  inquiridas 
morte  do  fiscal  da  lnspcdoria  de  Illu-  em  cartorlo  as  testemunhas  urrnladas 
mlnnçio  Publica.  Auguslo  SanfAnna,  em  torno  dos  sangreulos  aconleclmen- 
um  rins  chcfos  politiens  locncs,  pcrilurn  1°*  dc  Ancnicta,  L*m  numero  de  cerca 
ainda  cm  mvsterio.  Muito  embora  for-  de  dez,  cnlrc  ns  quacs  os  dois  irmãos 
les  indícios 'lenliam  sido  colhidos  nas  integralistas  I.ima,  sobre  quem,  con- 
pesquizns  cnceíndus  no  local  do  crime,  forme  noticiou  A  NOITE,  pesam  for¬ 
em  contradições  c  indícios  patenteados  tes  suspeitas, 
cm  vários  depoimentos,  não  está  ainda,  Deporá  o  tenente  Fréres 

a  policia  do  25"  districto  npparclbada  “  ,  . 

u  nponlnr.  dcvidnmcnlc  , identificados  Scra  ouvido  boje,  tambem,  o  tcniítí* 

o  assassino,  ou  assassinos  c  acus  cum-  te  Fréres,  envolvido  nos  incidentes 
plicCS>  que  antecederam  o  crime  do  qual  foi 

A  impressão  de  que  mais  de  um  fo-  victima  n  presidente  da  núcleo  poli¬ 
ram  os  aggressorcs  do  chefe  da  conccn-  tico  dc  Anchicta. 

tração  política  pró-José  Américo  ficou  - —  ■  - - , 

provada  pelo  exame  levado  a  effcito  w  j  Lí 

no  cadáver,  onde  foram  constatados  IflPCflDrQflãflIDflTP  f 

oito  impactos  de  projcctls  de  arma  dc  ilIvDJIvi  GUClIilvlltw  f 

Além  desses,  ha  os  que,  errando  n  nl-  ^ 

Partiu  *  "«"ki™  m°«* 

ZT&  SÍEX  Si  r.d-  Cí“  •  embaixador  soviético 

S£i.r,Sh.ÍS,3US!"«S;  .ÍS!  nankim,  28 

deflagrou,  visando  Snnl\4nna.  Mnls  Press)  —  O  embaixador  da 
dc  uma  arma  e,  n  menos  que  o  assas-  (JRSS  ncsta  capjta]  Sr.  Boío- 
sino  empregasse  um  revólver  cm  cada  K  .  •*  , 

mão,  mais  rlc  um  criminoso.  molofi,  partiu  subitamente  dô 

Os  investigadores  Thnlcs  c  Mala,  da  avião,  com  destino  a  Moscou., 
Segurança  Pessoal,  chamada  n  colln-  .  .  .  **  , 

borar  nus  pesquisas,  proseguem  ns  Apparcntemonte,  a  partida  do 

diligencias,  cmquanln  que,  em  cario-  Sr.  Bogomoloff  se  relaciona  com 

rio,  passaram  as  autoridades  locacs  mixsàn  de  imnorinncia  vital 

ao  outro  aspecto  do  processo,  que  con-  l,nla  nlJSsao  ae  tmporianciB  Vltai, 

sisle  na  tomada  dc  depoimentos,  aca-  que  affecta  a  posição  da  Lniao 
reações,  reconhecimentos  c  outras  pc-  Soviética,  em  íace  das  actuacs 
çns  julgadas  Indispensáveis.  .  ....  , 

Em  acção  a  Segurança  host,hdadcs  «^-japonezas . 

Pessoal  Acredita-se  que  o  represen» 

O  delegado  Frcdgard  Martins,  que,  lante  diplomático  TUSSO  RB  Chi- 
arompatihudo  pelos  rommissarlos  Ar-  na  chegue  a  Moscou  dentro  de 
tliur  dc  Oliveira,  Leão  Mendes  c  do  «uatrodias. 

escrevente  Lclle.  enretára  as  diligen-  _ _  ^ 

cias  dc  raracicr  immrdialo  cm  torno  ,  n  I  ■ 

do  assassioio  do  Sr:  SanfAnna,  aca-  r  Igjta  3  DÊlSlCã  D3* 
ha  de  solicitar  á  Policia  Centrai  o  r“ 

concurso  da  secção  dr  Segurança  Pcs-  Ha 

í.oal,  a  quem  eslá  affecta  a  elucidação  I  Q  U  V/UlldCIIIU  UCJ 
de  casos  da  cspccic  desse  que  prende  .  B  , 

a  nttcnçáo  das  autoridades  do  3,-,-  I  soro 

dlslriclo. 

Serão  inquiridas  cerca  de  genebra.  28  fHnvas)  —  A  Bclgiea 

ria-r  n.ccn.c  foi  eleita  para  o  Conselho  da  Sncie- 

aez  pessoas  dade  das  Naçórs  por  4J  votoi  nutn  to- 

Ccdo,  Já  sc  encontrara  na  delegacia  i  lai  dc  ú'J  volantes. 


e  rcl ornou  a  Friburgo.  Maria  de  Lour- 
des  ficou. 

O  marido  jamais  disse  que  era  ea- 
jado.  Comprou  alliançns,  ficou  com 
umn  e  deu  outra  n  Mnrln  tio  I.ourdes, 
passando  a  viver  com  cila  na  casa  do 


FERNANDO  DE  MORAES  SARMENTO 

A  missa  hoje  celebrada  por  alma  do  saudoso  automobilista 


X  Paulo",  sc  saiu  de  casa  ás  á  bo- 
Zas? 

driioimenins  (ornados  até  agora 
‘'"'firmam  que  Elza  saiu  de  sua  resi- 
y*'*  Para  o  seu  lianho  de  mar  mi- 
Du!'l'  depois  d.i  sairia  rio  seu  marido, 
•  Hria  rlb.  que  nunca  rustutnasTi  ir 
n*.inlin  /n  pm ia s,  Ido  encontrar-se  cnm 
'  "aval.  nnm  encontro  inlvcz  cnmhi- 
'l  "  '  "raole  n  noite.  A  sua  saida  an- 
n  '"'la.  poderia  Américo  ler  explica- 
Pretp-I ;i mio  |r  procurar  ns  remos 
Mj  a  loie  “Menina",  que  como  infor- 


namorada  dos  marujos 
Antecedentes  de 
Américo 

•  flgorn  moral  desse  homem.  Ião 
protncttlrio  agora  no  drama  de  mor- 
rr  f  ‘  ■'l"nl|,iro,  n  fuzileiro  Atnc- 
*,*  etrreira  Rodrigues,  seus  sentimen- 
. |  *u;‘  mdolr.  suas  tendências,  nli-er- 
'lf|le  através  de  curiosos  anlccc- 
o  f’.  '  *UJ  vida,  não  lhe  são  fsvora- 
■  nau  lhe  servem  de  rccommcndaçâo 


naudnio  automohllist n,  e  pessoa»  dr  sus  família  assistindo  nn  officio  fúnebre 
rcalisaçáo  da  “Vol-  Toda  a  familia  do  mnllngrndo  nulo-  rosos  elemcnlo»,  mi 
no  Estado  de  São  mt,bllisla  esteve  presente,  recebendo.  rctn-  presidcnlc  do 
.  ,  ,  ,  rnnç.1  Nacional,  der 

glosa  foi  realisada.  on  lermtnar.  as  condolências  da  nu-  ,a  Ag„inr.  deputad 
no  allar-mór  c  al-  mernsa  nssistcnrlu,  na  qual  sc  notava  representantes  do  i 
:reja  de  Candclaria,  a  presença  dos  representantes  do  Au-  tuguez  dc  Leitura  c 
o  aliar  principal  o  lomovcl  Club  do  Brasil,  dr  que  Mn-  personalidades  dc 
0.  raes  Sarmento  cra  um  dos  mais  valo-  Judc  carioca. 


O  deeembnrKsdor  Moraes  Sarmento,  pse  do 

Tcvp  Invulgar  concorrência  a  missa  lancias.  durante  a 
mandada  celebrar  pelo  desembargador  la  do  Chapadno  , 
Luiz  Guedes  de  Moraes  Sarmento  e  Paulo, 
familia  cm  Intenção  da  alma  rio  Dr.  A  cerimonia  rei 
Fernando  Brandão  de  Moraes  Sar-  simultaneamente. 


PETROLEO  HAYA 

CONTRA  ÕURPA  DO  raBELUO. 
CASPAS,  SEBOBPHEA.COCEIWA 


4KO 


28  de  Setembro  de  1937 


A  NOITE 


Estampas  urbanas 


Um  romance  de  amor  na 
tentativa  de  roubo  do  «C  2» 

A  FASCINANTE  BAILARINA  “MINGA",  APAIXONAhL 
DO  SE  PELO  CQMMANDANTE  FERRANDO,  PROCURA 


Hoje,  á  tarde,  a  rua  do  Ouvidor  ar-  : 
firmava  a  sua  frágil  soberania  mun¬ 
dana,  jardim  humano  da  mtlropole 
tropical;  agora,  Incommunicavel  na  I 
sua  solidão  Individual,  c  a  rua  inail 
abstracta  do  Hio,  despida  daquellas 
roupagens  carnaes  todas  impregna-  ; 
das  de  aromas  femininos  e  mordi¬ 
das  dc  seintiilações  solares.  Ne-  ; 
nhum  vulto  esbelto,  que  se  tresma¬ 
lhasse  do  desfile  vespertino,  se  atre¬ 
ve  a  enfrentar  a  rua  morta:  uma 
crcnrmc  lun  nmarclla  espiclralmcnte 
ajuda  a  llluminar  rsle  cemitério  das 
pompas  do  dia,  emquanlo  o  cantor  ; 
dc  radio  inulilmcntc  adverte: 

Não  qurro  te  ver 
Dc  noite,  na  ruaj 
Menina  bonita, 

Cuidado  com  a  lun  i 

A  ESTATUA  —  Na  praça  deserta.  ; 
velada  pela  sombra  das  grandes  ar-  ; 
vnres,  a  estatua  do  grande  soldado 
monta  guarda  ao  paiz  das  coisas  ; 
transitórias  e  dos  homens  sem  con-  ; 
slancla:  cila  cumpre  a  sua  silencio- 
sa  missão  de  scntinclla  da  eterui-  ! 
d»dc. 

LYRISMO  OUTOMNAL  -  A  nossa 
vida,  no  seu  conteúdo  sentimental, 
t!  um  tecido  dc  pequeninos  factos, 
de  verdades  humildes,  de  actos  que 
nascem  e  morrem  sem  rcncrcussão: 
sobre  essa  lalagarça  impalpável,  vo-  i 
mos  bordando  os  arabescos  da  sau¬ 
dade,  da  esperança,  do  dcsfjo  ou  do 
amor.  O  transeunte  distraído  pira,  I 
de  repente:  uma  rapldn  visão  do  : 
Eterno  Feminino  adejou  oo  minuto 
(laqucila  encontro  fortuito,  desper-  ( 
tando-lhe  na  memória  um  gesto  de 
ternura  esquecida  ou  de  ventura 
que  se  adivinha.  Depois,  a  m.vsle-  jj 
rlosn  mulher  submerge  na  corrente-  !': 
zi.  fluvial  da  mtillldão.  para  nunca 
mais  apparcecr  no  mesmo  ponto  ma-  ;i 
trriai  e  no  mesmo  minuto  moral.  ; 
Ella  deixará  para  sempre  n  secreta  ; 
pena.  que  é  menos  que  desespero 
e  mais  do  que  tristeza,  de  nm  hem 
perdido,  Hr  uma  migalha  de  fcllci-  ' 
dade  dissipada...' 

(f)ns  cadernos  de  Tristão  Drr-  I 
nardo).  ; 

André  Carratzoni  jí: 


í>  (SENTIMENTALIDADE  —  Domin- 
jí  J  go,  á  noltp,  a  Avenida  adquire 
fí  outra  tonalidade  humana,  tão  diffe- 
ÍS  rente  daquclin  tumultuosa  artéria 
i  por  onde  rolam  «s  vagas  dn  niulli- 
fi  dão  cosmopolita  das  metrópoles  ! 
i  Pacificando-se.  aquietando-se,  qua- 
5  si  adormecendo  sob  a  musica  era 
k  surdina  dc  passos  e  vozes  humildes. 

ella  perde  a  sua  cstridcncln  dc  car¬ 
ta  t»  das  ambições,  <los  desejos,  dos 
í  appetites,  das  rancores,  das  alegrias, 
rí  que  formam  o  estunrio  Invtslvel  dos 
n  sentimentos  coltectivus  e  inundam 
í{  todas  as  horas  do  dia.  Neste  inter- 
x  valln  clu  cnlma  c  de  scisma  di.im- 
k  inensa  polyplionia  urbana,  a  Avcnt- 
<  da  tem  um  ar  de  penitencia,  guarda 
K  uma  attitude  dc  recolhimento  c  de 
t>  pudor,  como  ouc  se  arrepende  da 
w  sua  condição  de  mostruário  das  vai* 
Íí  dades  c  tentações  de  um  mundo  que 

II  se  limita  a  colher  a  flor  de  cada  in- 
}  stante  da  vida.  Em  frente  das  vl- 
{  triaas  que  cxhíbem  o  luxo  da  eivi- 
J  lisaçào.  homens  e  mulheres  on  povo 
<  contemplam  tudo  quanto,  consli- 
í  tuindo  a  miragem  do  supérfluo  para 

!í  os  pobres,  assegura  aos  rieos  n  fes- 
>  ta  do  necessário.  Aquelle  casal  jo- 
j  ven,  emquanlo  as  joias  e  os  cryslncs 
(  ríbrllham  nos  estojos  qnc  lhe  estão 
f<  ao  alcance  dos  olhos  e  longe  das 
!}  mãos,  parece  que  começa  um  dinln- 
«  go  mndn:  "Esle  frasco  tle  perfume 


Finanças  &  Commercio 

CAMBIO 

0  dollar  cotado  a  15$700 


A  phase  mais  activa  d»  !nv«Ugação 
judiciai,  deverá  ler  logar  »ta  semana 
c  Incluirá  Intcrrogalorins  forniacs  do 
major  Troncoso,  e  dos  demais 
ces,  como  sejam,  Chal.x,  Parclla  e  Oran- 

JC0  advogado  parisiense  que  defende- 
rá  o  major  Troncoso,  Maitre  Dausatz, 
chegou  hoje  a  Brest,  para  assumir  a 
defesa  do  ox-govcrnndor  de  Irun,  ten¬ 
do  conferenciado  demoradamente  com^ 
o  advogndo  escolhido  em  Brest  pelo 
franecz  Bobert  Chal.x.  _ 


Induzil-o  a  ajudar  no  roubo  do  proprlo 
navio,  mas  neonlcccii  que  Itoberl 
Cliaix,  que  lhe  havia  dado  instrueçoes 
como  deveria  proceder,  ficou  multo 
mal  satisfeito  mais  lardc,  por  suspei- 
lal-n  de  ter-se  apaixonado  verdadeira- 
mente  pelo  cnmmnmlantc  Ferrando,  o 
que  a  Impedia  dc  desempenhar  satisfa¬ 
toriamente  a  sua  missão.  Dc  qualquer 
modo,  cila  tem  insistido  em  afflrmar 
que  o  capitão  Ferrando  não  tem  ne¬ 
nhuma  cumplicidade  no  caso.  Ella 
apoiou-se  ainda  sobre  o  depoimento  de 
outra  testemunha,  affirmando  que  o 
mnjor  Troncoso  eslnvn  directamenje 
envols-ldn  no  roubo  do  submarino,  não 
sendo  «penas  o  organisador  occulto. 


BREST.  28  CU.  P.)  —  A  fascinante 
hespanhola  conhecida  pela  alcunha  de 
"Mingn”,  contratada  dc  um  cabaret  de 
Brest.  firou  subitamente  cm  eviden¬ 
cia,  quando  o  magistrado  encarregado 
do  inquérito  ‘rclntivo  «o  cnmpiõt  con¬ 
tra  o  submarino  “C-2"  entrou  cm  de¬ 
talhes  sobre  o  caso  e  Interrogou  n  ma¬ 
jor  Julian  Troncoso,  o  franecz  Bobert 
Chaix  c  outros  implicados  na  audacio¬ 
sa  tentativa. 

Apparentcmente  foi  destinado  um 
Importante  papel  á  encantadora  “Mln- 
ga"  no  caso  <ib  "C-2".  Segundo  o  seu 
proprlo  depnlmcnlo,  elln  deveria  con¬ 
quistar  o  cnmmandante  do  "C-2"  para 


Temporada  lyrica 

A  consagração  de  Bidú 
Savão,  na  “Travfeta” 


Transformado  numa  fo¬ 
gueira  o  velho  templo! 

SALVO  APENAS  O  VELHO  SINO 


Í  Então,  assalta-mc  o  millinnario 
capricho  dc  ser  dnnn  de  Innlns. ri¬ 
quezas  venaes,  pira  renlisar  o  im¬ 
possível  de  todas  essas  existências 
■  >  nbscurns  que  os  bairros  distantes 
lí  mandam  passear  na  Avenida,  nas 
lí  noites  silentes  de  domingo,  c  para 
I  j  esparzir  um  consolo,  uma  esperan- 
|í  ça,  uma  illusão  sobre  a  melancolia 
dos  destinos  silenciosos... 

>  NOCTURNO  —  Os  raros  volnptuo- 

Ij  sos  dn  silencio  nocturno  gozam  aqui 
í  o  egoísmo  do  isolamento  na  cidade 
í  em  que  cndii  rua  é  uma  communlea- 
í  ção  e  uma  revelação.  Durante  o  dia. 
í  este  quarteirão  resume  a  cidade 
J  palpitante,  rom  os  linmeri5  rm  lnix- 
í  ca  de  aventuras  c  as  mulheres  que 
sorriem  á  fraqueza  dos  homens. 


Com  t  en5cenação  ria  "Travlata". 
a  popular  opera  dc  A  erdi,  em  ma- 
linée”,  com  Bldu’  Sa.vão  no  papel 
de  "  Violei n",  encerrnu-sc  n  temporada 
lyrica  ufficial.  Foi  uma  das  melhores 
c  mais  completas  que  já  tivcmpl.  p 
Empresa  Arlisticn  e  Thcatral.  soh  a  di¬ 
recção  do  maestro  Piergill,  dcspecliu-sc 
hrilhautemcnte  tio  publico  carioca. 
Apresentou  lodos  os  elementos  dc 
Iriiimpbn:  grandes  cantores,  conjunto 
equilibrado,  hellas  operas,  Irmcltc* 
riras  e  sccnnrius  bclllsslmos.  E  a  culta 
plnlía  do  Tbcalro  Municipal  compre- 
Íicndeil-o  bem  e  soulie  apreciar  devida¬ 
mente  os  seus  esforços,  acclnmnndo-o, 
no  final  do  ultimo  espectáculo. 

Esle  constituiu  uma  tarde  vordadeí- 
ramente  memorável.  Bidu’  Snyáo,  de¬ 
pois  dos  Iriumphos  de  "Manon  c  Bo- 

beme".  que  cantou  tres  vezes  com  casa 
cheia,  excedeu-sc  »  si  mesma,  dando- 
nos  uma  “Traviata”,  dc  que  haveremos 
de  ler  muita  saudade,  tonto  mais  que 
a  npera  foi  apresentada  em  récita  unica. 


com  jnleco  dc  fustòn  bmu 
rcalisei  um  çnicimn  rnujnnn 
muito  prnprin  puta  uma 
ás  compras  ou  para  n  "faaüni' 
matinal. 

Sarjalina  nu  crcpnn  de  nlf*. 
dão,  tombam  poderão  scrtnr  tf, 
ra  o  mesmo  feitio 


O  grande  sino  que  lantas  vezes  re- 
sonu  annuneinmio  nos  fieis  as  snlcnni- 
dades  religiosas,  rolam  entre  ns  destro¬ 
ços,  porini.  Intacto.  En  n  uniea  coisa 
que  se  salvava  dnqurlla  calaslrriphr. 
As  ebammas  não  tiveram  tempo  de 
fiindil-o  e  na  sua  qnéda  não  soffreu 
nenhuma  avaria. 

O  incêndio  durou  alé  altas  boros  da 
noite.  E  ainda  hoje  dn  festivo  templo 
sõ  resta  um  montão  dc  ruínas  fume- 
ganira. 


DE  PARIS 


lilum  listadai 

PAUIS,  setembro  1  for  Alict  gj;, 
well,  áa  Associalnt  /‘nw<  l  —  ,ç«  H;. 
sa *  listnflas,  nn  srntoln  /lorr.-onfd, lá 
o  ehic  ita  exfoçri»  parbitatr. 

Pigiiet,  por  e.rrmpfo,  romp/rli  ts 
eastume  spnrlinn  <lr  Unfn\  errir  n 
uma  blusa  de  flanrllu  íkWc  ,Ií  i*s 
de.  e  nermelbn .  i.hnnet  rrroir  j-t 
Musa  de  cerimonia  em  .-fia  Ihltrh  a 
r/nro  c  rasa,  usada  t  *•  ’:>  nm  roi/iisi 
de  lã  roro.  E  nm  r  ritme  jifdn « 
Creed,  rom  os  ft» nlos  da  onffe  Mj. 


"opera  foi  apresentada  em  récita  unica. 
A  grande  so|  rano  brasileiro  esteve  nn 
plenitude  máxima  de  seus  dotes.  A  sua 
voz  eorria  facil,  avclludadn.  precisa  cm 
todas  as  notas,  executando  as  melodias 
sem  esforço,  rcallsando  malabarismos 
voeaes  c  imprimindo  nn  eanto  uniu  do¬ 
çura  e  uma  expressão  tal  como  segura- 
mente  o  imaginou  Verdi,  ao  escrever  a 
partllura  $|uo  haveria  dc  perpetuar,  na 
scciij  lyrka.os  sentimentos  dn  grande 
personagem,  que^üumas  Filho  rnmnii- 
ceou.  Exhibindo,  no  primeiro  e  tercei¬ 
ro  netos,  “lollctlcs"  deslumbrantes, 
mostrou-se,  no  correr  de  todo  o  d  rama. 
uma  actriz  cxlraordlnarla,  que  arran¬ 
cou,  seguidamente,  npplausos  espontâ¬ 
neos  e  prolongados  da  assistência,  que 
enchia  literalmenle  o  Municipal.  Im- 
jinz-se,  logo  cie  inicio  no  duclto  MLibla- 
me  nel  lietl  enlicl",  cantado  com  muita 
precisão,  cm  companhia  de  Bruno  Lan¬ 
di,  para  arrebatar,  em  seguida,  os  ou¬ 
vintes,  ainda  no  primeiro  acto,  na  ce¬ 
lebre  "Ahl  fors’  iui",  cm  que  attlngiu 
ao  máximo  He  virtuosidade.  Nella,  teve 
opportunldade  dc  mostrar  os  requintes 
de  sua  tcchnica,  coisa  que  a  musica  das 
outras  operas  que  cantara,  na  presen¬ 
te  temporada,  não  dera  tanto  ensejo  de 
exhlbir.  E  assim  se  conservou  até  o 
fim,  sobretudo,  no  "Addio  dei  passa- 
lo",  executado  de  maneira  verdadeirn- 
mentr  drnmnlka.  O  publico,  de  pé, 
permaneceu  no  thcalro,  sem  ie  can¬ 
sar  dc  applaudll-u,  chnmando-u  mais 
dc  trinta  vezes  A  sccna,  acclnmando  o 
seu  nome  e  cobrhido-a  dc  flores,  numa 
despedida  commoventc.  Entre  os  lin¬ 
dos  ramalhetes  que  lhe  foram  atira¬ 
dos,  Bidu'  Snyáo  apanhou,  emociona¬ 
da,  um  “bouqiict"  dc  camélias,  a  flor 
dc  predilecção  da  romântica  persona¬ 
gem  que  tân  magislralmentc  encarnou. 
Não  satisfeito  rm  npplaudir  a  consa¬ 
grada  cantora  demoraelamente  rm  sccna. 
o  publico  Invadiu  ainda  o  seu  camarim, 
envolvendo-a  numa  carinhosa  manifes¬ 
tação  dc  que  mio  ha  memória  no  Mu¬ 
nicipal.  O  conjunto  foi  organizado  dr 
modo  a  fechar  cnm  chave  dc  ouro  n 
temporada  offlcial.  Secundou  a  grande 
soprano  patrícia  n  tenor  Bruno  Landi, 
que  cantou  o  papel  de  “Alfredo”.  Es¬ 
teve,  indubitavelmente,  em  sua  melhor 
imite.  Superou  o  seu  trabalho  nu  "Ma¬ 
nou".  Sua  voz  esteve  clara,  firme,  me¬ 
lodiosa,  mostrando-se  forte  tanto  ims 
súlos  como  nos  duetlns.  Cantou  com 
muito  effclln  o  "Dei  miei  bollcnli  spt- 
rltu"  c  deu  muito  sentimento  ao  “Pa- 
rlgl,  o  cara,  Insclarcmo". 

Ginseppe  üanise  nniln  lhe  ficou  a  de¬ 
ver  na  interpretação  dc  “Gcrmont". 
.Mostrou,  mais  uma  vez,  a  sua  grunile 
escola  e  os  seus  dotes  invulgares  dr 
grande  comediante.  0  "Ui  Provcnza  II 
marc,  II  suol",  do  segundo  acto,  foi  can¬ 
tado  com  mestria.  A  ambos  os  canto¬ 
res  a  plnléa  applaudlii  cnlorosamenlc, 
durante  n  espectacuto,  e  ao  terminar  a 
“innlinéc"  dc  arte,  exigindo,  repelidas 
vezes,  a  sua  presença  no  proscênio. 

“Travlata"  é  uma  opera  exressiva- 
mente  melódica,  multo  do  sabor  do 
nosso  publico,  muito  popular  e.  cnm 
ella,  foi  encerrada  gloriosamente  a  tem¬ 
porada  lyrica  offirlnl. 


POUPEM-SE  OS  MORTOS  —  A  transcripção  dos  discursos  pronun¬ 
ciados  no  cemitério  de  São  João  Rnptistn  tem  provocado  agitações  na  Ca- 
mnrn,  que  durante  varias  sessões  protelaram  a  votação  do  respectiTO  re¬ 
querimento.  Difficilmente  se  poderia  explicar  a  attitude.  Trata-se  de  uma 
homenagem  aos  que  morreram  em  defesa  do  regime,  de  que  precisamente 
os  deputados  são  expoentes,  segundo  a  Constituição.  E  os  mortos  deveriam 
escapar  a  essas  pequenas  Hiffiruldndes  oriundas  da  competição  política, 
para  que  não  se  diga  que  cllcs  passaram  mais  depressa  do  que  o  beneficio 
que  nos  prestaram. 

*  *  * 

“CONGELAMENTO"  —  Estava  com  a  razão  o  Sr.  Jeronymo  Monteiro 
jMlho  ao  reclamar,  no  Senado,  o  andamento  do  projecto  de  siia  autoria  de¬ 
terminando,  a  utilisação  intensiva  Ha  radio-dif fusão  como  melo  de  propa¬ 
ganda  do  espirito  pátrio  e  dos  ensinamentos  necessários  ús  populações  do 
interior  do  paiz.  Dispõe  o  regimento  interno  daquella  casa  legislativa  que 
as  suas  commissões  permanentes  lem  n  prazo  dc  dez  dias  para  cmitlir 
parecer  sobre  as  matérias  que  lhes  são  affcctas.  Ora,  no  caso  cm  apreço 
frala-sc  dc  uma  proposição  que  foi  apresentada  ha  cerca  dc  dois  annos. 
Sc  ella  não  presta,  que  a  rejeitem;  se  tem  alguma  coisa  dc  aproveitável, 
que  a  emendem.  O  que  não  se  justifica  é  esse  regime  dc  eterno  "congelamen¬ 
to”,  tanto  mais  incomprchcnsivcl  quando  se  verifira  que  o  projecto  "con¬ 
gelado"  é  uma  iniciativa  aprccíavcl,  tcndo-sc  em  vista  que  o  Brasil  pre¬ 
cisa,  realmcnte,  dc  propaganda  intensa  dentro  do  seu  proprio  território. 


SO 

LUTZ,FERRANDOeCia.Loa. 

OUV I  DOR, 80  -GONÇALVES  DIAS, 10 
AV.RI0BRANC0.142 


NO  MERCADO  DE  CAFE’ 
Typo  7  cotado  a  16S500 


Deixamos  o  mercado  de  café,  hoje, 
embora  com  algum  movimento  dc  ne- 
gocios  em  situação  calma  c  com  baixa 
dc  ?200  nns  diversos  typos. 

Até  is  II  horas,  fnrnm  vendidas 
2 . 257  saccns  e  mais  tarde,  cerca  dc  &D0. 

A  pauta  ícnianal  é  ftc  1(7700. 


Os  preços  corrculcs: 

Typo  3  .  1 8*800  , 

Typo  4  .  18»;ifW  I 

Typo  ú  .  17*800 

Typo  6  .  17(300 

Typo  7  .  lfifSOO 

Typo  8  .  1SÍ300 

O  movimento  estatístico  dc  bontem 
foi  o  seguinte: 

Rio  —  Entraram  8.889  saecas  e  saí¬ 
ram  16,041  sendo,  7.988  para  America 
do  Norte,  8.588  para  Europa,  1.700 
para  África,  210  por  cabotagem  e  125 
para  Asia. 

A  cxislcncia  ficou  sendo  de  CS9.626 
ditos. 

Santos  —  Entraram  45.497  sacras, 
sairnm  09.102,  fnram  embarcadas 
50.248  c  a  existência  rTcou  senda  dc 
2.120.071.  O  mercado  era  calmo  e  o 
typo  4  colado  a  22(700. 

Ylclorla  —  Nào  houve  entradas  nem 
snidas  e  ficaram  em  deposito  197.635 
saccas.  T.vpo  7]8,  1 5(100. 

Mercado  a  termo  —  Este  mercado 
fechou,  hnntcm,  calmo  e  pouco  movi¬ 
mentado.  Na  primeira  Bolsa  de  hnje, 
foram  registadas  as  cotações  ifbalvxo: 

Setembro,  vendedores  a  16(875  e 
comprndores  n  16(825.  menos  25  réis: 
nuluinrn,  18(525  c  16(450,  mais  25  réis; 
novembro,  18(375  c  16(300;  dezembro, 
10(350  e  18(275,  mais  50  réis:  janeiro, 
18(200  e  18(050:  fcvclro,  s|v  c  15(950. 

O  mercarln  ficou  eslavelc  e  foram 
vendidas  4.000  saccas. 


HEMORRRUIDAS  -  Cora  radicai  iem 
operação.  Dr.  Raul  IMtangx  Santo*  — 
1’aaieio,  70.  diariamente,  da*  8  á*  7  ha. 


AO 

DESPERTAR... 

Obtenho  bem 
estor  para  o 
dia  lodo  com 


0  que  o  medico  apr 
com  os  doentes 


ENO 


'Sol  d» 

frueto' 


Acha-se  na  portaria  deste  jorna!  um 
livro  dc  exercidos  dc  mnthcmallca, 
achado  nn  Avenida  Rio  Branco  esqui¬ 
na  de  Visconde  dc  Inhaúma,  nn  dia 
24  do  mez  corrente,  pelo  Sr.  Ossval- 
tlo  Leal  Guimarães. 


A  proposito  das  manchai 
brancas  da  pelle 

NJin  ha  muito.  n". 

do  “vltlllgn".  H0k 
tar  dessas  mancha»  I"  1 
sobre  as  qiincs  inllll" 
dermatologistas.  —  1 

induil-ns  na  calcc"'  ■ 

O  que  hnje  no»  Ir  a  a 
vo  desse  assumpto  c  o 
que  acabamos  de  "I,' 
sos,  cnm  o  tratamrnio  I 
riano,  em  moças  e  eiu  i 
Lom  ef feito,  nn  ,-u 
dois  mczrs  c  meio  dn 
ecr.  rm  dnl<  cnsiiv.  n 
mancha*  brgnea»  do  ;,i 
tn  de  dtiu»  geilti»  paei 
»n.  cm  t rnlameiii ",  ai 
está  melhorando 


Commercio  Carioca 


“Restaurante  Avenida” 

Depois  dc  passar  por  importantes 
remodelações,  reabriu-sc  n  conhecido 
"Restaurante  Avenida",  situado  n  rua 
Republica  do  Pcrú  n.  33,  cm  frcnlc 
ao  "O  C.amlzcirn". 

Apresentando  um  bclln  nspcrtn.  am¬ 
plo,  arejado,  e  soh  n  competente  di¬ 
recção  do  Sr.  Manoel  F.  Vieira,  o 
“Restaurante  Avenida”  está  cm  con¬ 
dições  de  satisfazer  a  sua  disllncta 
freguezia,  dispondo  para  isso  tle  cx- 
ccllcntc  cozinha  c  empregando  gêne¬ 
ros  rle  primeira  qualidade. 

Cnmmcmoriimln  a  sim  reahertura,  a 
firma  proprietária  do  " Reslniiranle 
Avenida”,  nffercceu  nm  magnifico 
jantar  a  vários  rcprcscnlnntcs  da  im¬ 
prensa. 


Viuva,  com  quatro  filhos 
menores  e  em  extrema., 
miséria  ! 

D  Maria  Vitnllna  Nazarcth  é  uma 
infeliz  viuva  que,  por  sc  achar  multo 
doente,  musrguiii  que  a  internassem 
no  Hospital  Estado  dc  Sá.  Sem  recur¬ 
sos.  nn  mais  extrema  miséria,  a  des- 
scliirndft  senhora  snffrc  ainda  mais 
por  não  ter  com  o  que  sustentar  qfln- 
tro  filhos  menofrs,  que,  por  favor,  se 
nrlinm  na  rua  dr  Sáo  Carlos  n.  273,  em- 
r|iiaiitn  cila  sc  encontra  naquetie  lias- 
pilai . 

D.  Maria  Vilallna  Nazarrth  escreveu- 
nos  nina  caria  ronlandn  Ioda  a  sua  des¬ 
graça  para  que  delia  sc  compadeçam  as 
almas  generosas. 


»  _  O  presidente  Ronuevrlt  fnzcnrfo  entrega  nn  Sr.  Junn  T.  Trlppe,  prest1 
”  dente  dn  Pnn  American  Airnnyn,  dn  Trnphco,  Collier  1937.  nn  pre¬ 
sença  do  Sr  Tltomas  H.  Bech,  representante  do  crendur  dcsac  Im 
portnnte  premluj  aeronáutico 

O  progresso  da  aernn.iutira  moder-  maticnmcnte  nesses  Irajectos,  a  cr 
na,  furto  que  não  escapa  n  nttençán  raçãn  tccltltlca  entre  a  empresa 
nos  observadores  mais  snpcrficincs,  c  fabricas  de  niiileriiil  ncronniilico 
Impcllldo  em  grande  parte  pela  cimi-  VOcou  n  conslrucçâo  dc  aeronaves 
lação  dos  concursos  aeronáuticos,  nos  Vrz  mais  erftdentcs  p.ira  o  Irafcg 
quacs  sno  provados  annunlmentc  os  passageiros  a  longas  distancias,  n 
aperfeiçoamentos  introduzidos  nos  dl-  relhandn-a  «o  mesmo  tempo  n  pri 
'cr??5  ran105  industria.  gar  as  suas  linhas  pelos  llllnraes 

Nao  ha  brasileiro  que  nao  saiba  quo  c  occiJrnlnl  dn  America  do 

n  cousa  graça  o  dc  hanlos  Dumont  sc  clllinulanila  o  iiilcrcanihio  romnir 
originou  tm  vietoria  de  nm  desses  pre-  c  fncorccendo  a  vlneulação  dos  p 

ihe>S'-i«lmrCmsmnDeUaSCmíei  i*  ‘  °U-'  eontloriilncs  pela  nrliculnção  acre 
lhe.  assim  como  o  de  Blérint  na  vi-  ln(|n,  n<  n ■  1 1 7 r t  ftmAricmifU 
ctoria  do 


, Outro  81 
.  In  um 
I.pnrUait'-11' 


feitos  com  Icclinira  ?  Vá  a 

CASA  IDEAL... 

55 -Rua  7  de  Setembro-! 


Deu-nos  a  Idé.i  . . ,r  m"’„, 

tratamento,  n  idoer";  oti.  M 
SUggcstáu  dc  mn.i  ’ ! " ,r‘  8"r. 
mos  ha  cerca  de  d*>!»  innos,  or  « 
ilisufficiencia  osnri.i  1,1  ítr‘J 

Ires  inezes,  prociir-m-1'  lc  r” 

—  Eu  fiquei  Ima.  •!'"  '  r  V 
agora,  a  eollslllla  'n’1'  e  pira  m 
paru  esta  amiguinliti 

E  aprrsénloii-no»  1  m’v' 

aliás,  não  parcela  d" 

—  Elln  lein  n  mesmo  n"r  ,u 
K.  olhe  aqui.  doutor. 
brancas  nos  hr.iç<» !  I  -'  taiobc  • 
isso  no  cnllo:  atra/  e  I  l'1^  '' 
do.  . 

Fiquei  lioa  rom  o-  -  ''  i'1 
receitou.  Talvez  scj-i  I"""  l'’n,w'" 
ra  ella.  . 

E  foi  n  amiga  dessa  '  V 
doente  n  primeira  p' ••■'''  1|1’' 
upothcrapia.  Aprcilllrinox  c(,ra 
enle... 

Dr.  Piirolnit  (■> anCIÍ' 


CUIDADOS  QUE 
DEVEMOS  AO 
NOSSO  CORPO 


premlo  insllluldo  pelo 
"Daily  Mnll",  dc  Londres,  para  o  pri¬ 
meiro  homem  que  atravessasse  n  Man¬ 
cha  num  apparelho  mais  pesado  que 
o  ar.  Desde  esses  primórdios  dn  avia- 
çfin,  as  grandes  etapas  do  võo  humano 
tém  sido  marcadas  pela  adjudicação 
desses  Irnphéns  symbolicos  do  prima¬ 
do  aeronáutico. 

Nos  Esladns  Unidos,  o  "Collicr's  Ma¬ 
gazine"  instituiu  vm  1911  o  Tropliéo 
Cnlllcr,  destinado  n  ser  entregue  nn- 
nualmentc  ao  scientisla.  industrial  ou 
Instituição,  que  lenlw  descoberto,  ap- 
plleado  ou  executado  algo  dc  parti- 
ciilnrmcnlc  importante  para  n  progres¬ 
so  da  avlnçãn.  E  desde  n  data  do  seu 
appareclmento,  o  Trophéo  Collier  tem 
representado  nos  Estados  Unidos  t 
qulçã  no  mundo  as  grandes  etapas  pe¬ 
las  quaes  a  ncrnnnutlcn  tem  passado 
até  o  presente.  Veocel-o,  é  conquistar 
o  titulo  mnxlmo  do  progresso  nvlnto- 
rlo  no  annn  correspondente,  tornando- 
se  credor  do  respeito  e  da  gratidão  dos 
seus  eontrmpornneos. 

ü  Trophéo  Collier  de  1937  roube  á 
Pan  American  Airsvays  pelos  trabalhos 
de  pionclrismo  aeronautlro  no  eonli- 
nenle  americano,  no  Oceano  Pacifi¬ 
co  e  no  Atlântico  Norlc,  tendo  sido 
solenncmentc  entregue  ao  Sr.  Juan 
Tcrry  Trippe,  presidente  dessa  empre¬ 
sa  pelo  presidente  Franklln  Ronscvcll, 
em  recepção  especial  na  Cnsa  Brnnea. 

Se  considerarmos  o  trabalho  gigan¬ 
tesco  executado  por  essa  companhia  rle 
navegação  acrea  em  10  annos  dc  acll- 
vldodcs,  ligando  hnje,  através  dc  sua 
vasta  rédc  aeroviaria,  todos  os  psizes 
do  continente  americano,  veremos  que 
a  adjudicação  dn  Trophéo  Collier  foi 
um  acto  de  justiça  feita  a  uma  nrga- 
nisação  cujas  contribuições  no  desen¬ 
volvimento  e  aperfeiçoamento  dn  nc- 
ronautlra  são  publlrns  c  notorins. 

Com  cffelto,  partindo  de  uma  ori¬ 
gem  humillinia.  de  unia  carreira  pre- 
raria  entre  a  Florida  c  Cuba,  n  Pan 
American  “ 


Por  oreasião  dox  primeiros  surtns 
'ípidomiros  dn  grippe,  conslalou-sc  que 
os  jinpaludados,  tratados  pcl.i  quinina, 
eram  pouco  ou  qiinsl  nada  ntllngidos 
peia  grippe,  que  tantas  viclimas  fez 
entre  nõs.  Idênticos  factos  sc  deram 
em*o»tros  paizes  com  alta  percentagem 
dc  impaludismo,  o  que  originou  pesqui¬ 
sas  scicntiflcas  de  um  grupo  dc  medi- 
quinina  n 


Acção  Catholica  Brasileira 

Juventude  Universitária 
Catholica 

Cnnimunicam-nos: 

“A  .1.  U.  C.  tem  o  prazer  He  con¬ 
vidar  lodos  os  universitários  a  compa¬ 
recerem  á  homenagem,  que  será  pres¬ 
tada  a  Sua  Snlidado  o  Papa  Pio  XI, 
amanhã,  quarta-feira,  ás  17  horas, 
cm  sua  sédo.  á  praça  15  dc  Novembro, 
101,  snbrndo. 

Nessa  homenagem  falnrãn  o  profes¬ 
sor  Hamilton  Nogueira,  presidente  dn 
Cnlligaçâo  Cnlhnllca  Brasileira  c  Web 
mar  Pcnna.  estudante  dc  engenharia. 
Haverá  prnjeeções  rlncmnlographlcas." 


thrnnlca  Inatrurllva  aobre  a  pre- 
aerração  da  helleza  feminina,  en¬ 
cerrando  conselhos  de  algumai  ria* 
prlncipaei  figura»  rio  clnrma  nor¬ 
te-americano  e  Hluitraçòc*  pri¬ 
morosas. 


Na  pojtc  do  snbbario,  foi  cantada 
cnmn  ultima  récita  cm  vcspcrnl,  "Fnn- 
cesca  de  Riinlni",  a  grande  opera  mo- 


.  a  grande  opera  mo¬ 
derna.  cntislderad.i  uma  das  mais  fortes 
affirmações  da  moderna  sccna  lyrica 
italiana.  A  musica  é  dc  Zandnnnl  e  n 
blircto  é  o  grande  drama  escripto  por 
Oaliriclle  D'Annunzio,  sobre  uma  das 
historias  de  amor  mais  tragicas  e  mais 
çommovciiora»  da  Edadc  Média,  na 
llilia. 

,  A„51V*.iSa  m'1Ho  «  Influencia 

de  Jrlslio  e  holda",  de  Wagner,  cujo 
enredo,  alias,  está  lambem  connexo 
com  n  partitura.  Mis  náo  lem  a  majes¬ 
tade  do  drama  wagneriano,  resultando 
disso  um  desenvolvimento  demasiado 
moroso,  sobretudo  no  primeiro  acln. 
.Mas  os  I hemos  se  suceedcm,  nos  di¬ 
versos  actos,  cnm  mulla  emphase  e  at- 
Imge,  por  vezes,  ás  rolas  do  palhellco. 
íjemlu  mais  sjmphonira  que  mclodlea. 
deixa,  não  raro,  o  auditório  suspenso, 
nn  inlcrprrlnçno  do  eommrnlarlo  mu¬ 
sical  Comluoo,  Maria  Cnniglln,  mos¬ 
trando  a  grande  actriz  e  cantora  dra- 
mallca  que  é.  sustentou  o  Interesse 
pelo  drama,  do  comcçn  ao  fim,  pois 
a  sim  nctuaçao  se  faz  sentir  cm  quasl 
todas  as  sccnas. 

nn  nç,‘?°  “P*6.1,*1  merecem  Danl- 
,te  Paoiis,  que  fizeram  as  figuras, 

» "!?‘ro,  no  enredo,  de 
oHmel?  0  *  ^•'■Mcstlno.  o  diiettn  dn 
primeiro  quadro  do  quarto  acto.  onde 
a_ musica  culmina  em  força  de  exnres- 

dc°horr°rorC8UC  d”perUr  0  «Cimento 
"Pnolo"  ft»I  feito,  {om  mull)  tx 

&MaCs™an,Í5m°  PC'°  lCDOr  Gal- 

„tG  f speelacúlo  foi  encerrado  pelo  "So. 

\  rm  "m  «rfo.  "Ss“- 
Foki,idP^  !TU1-  Cnm  c*1°rr'igranhli 
•*so»h,,"'  ±sil,lmo?  a  U1”  verdadeiro 
Sob  à  lií.  -  n"Ví,Jt'l»pus,  executadas 
ao”  3  pirccç3ò  ele  Maria  OlcneuA  Foi 

sobis  °bem  dfen,0,!j,ún,°  brllhn,,|p-  «m 
50  ,*  htm  ensaiados,  quP  realçaram 

eT  sleoTno^  M  WltaS 

i-nT.J.  s  rrcordaram,  eom  as  suis 

rns  dl^r1e,:rSka,'  ™  'C.mpos  romnnti- 
cos  aa  arte  chorcogr.iphiea  de  1899. 

BkCXO  AXDRE'. 


cos  que  verificaram  scr 
melhor  preventivo  c  curativo  da  gr'ppe 
e  dos  resfriados  cmn  febre 

Assim,  num  hospital,  um  grupo  dc 
enfermeiras,  antes  do  entrar  cm  con¬ 
tacto  eom  os  do/nlcs  grippadns,  foi 
:ubmcttldo  ao  tratamento  proplivlacti- 
co  cnm  a  quinina,  cmquanto  outra  par¬ 
te  náo.  O  resultado  foi  surprclicndciile. 
Nem  um  sõ  caso  dc  contagio  nas  enfer¬ 
meiras  tratadas  rom  quinina  e  oitenta 
por  cento  dn  g.lppc  nas  outras,  duas 
das  qnaes  com  resultados  falacs.  Não 
podia  scr  mais  flagrante  n  prova  do 
valor  prnphylnctico  da  (Julnina. 

Ai  pesquisas  não  pararam.  Poslc- 
riormente  foram  estendidas  nos  doentes 
que  já  tinham  contrahiilo  o  mal.  Di¬ 
vidiu-se  ns  parientes  cm  duas  partes, 
tratando  uma  eom  quiniua  c  a  outra 
com  outros  preparados. 

Ov  mesmos  resultados  :urprehcnden- 
les.  Os  do  grupo  soh  tratamento  com 
quinina,  cm  média,  tiveram  cita  cm  48 
horas,  e  os  dn  -utro  grupo  flcarnm  nca- 
tnados  entre  8  c  17  dias,  liuvc. do  tam¬ 
bém  casos  falr.es. 

Em  conclusão  destes  eslnl  i  era 
ngnra  preciso  c.  colher  um  mcriiramcnln 
d?  quinina  que  satlsfízess  todas  as  exi¬ 
gências  para  a  npplicr.çãn  gcnernlisada 
nos  casos  dc  grippe  c  resfri''*»  febris. 
E  -niu  n  escolha  nn  "Bromo-Qultsinn" 
de  Grnvc  por  reunir  toda?  as  virtudes 
dc  quinina  como  rei  .-nlivo  e  curativo, 
podendo  ser  usado  por  »dullos,  erean- 
ças  e  pessoas  debilitadas,  pelo  tempo 
necessário  sem  quaesqiier  Inronvcnlcn 
tes,  garantindo  an  intestino  n  seu  func- 
'  cionamentn  perfeito,  necessário  nos  es¬ 
tados  febris. 

Assim,  n  u;o  do  "Rronio-Oninlna"  de 
Ornve  tornou-se  univrráal  e  Imjc  cm 
dia  é  enconlr.irlo  a  preço*-  moilicos  em 
tubos  dc  lit  c  2n  comprimidos  cm  todas 
as  drogarias  e  plianunclas,  sendo  a  fa¬ 
bricação  no  Rr.isll  cnlr-gne  A  firma 
Schllilng,  llillier  A  Cia.,  Lld».  — 
Caixa  Postal,  ártl  —  llin  dc  Janeiro, 
que,  eom  prazer,  dará  Iodas  as  infor¬ 
mações  que  llic  forem  solicitadas.  • 


O  ASSOMBROSO 
CULTO  DO 
PAE  DIVINO 


co  um  serviço  raila  Vez  mais  seguro, 
confortável,  rápido  e  rcgulnr. 

Essa  collnboniçáo  reciproca  da  em- 
presa  eom  a  industria  de  construcçôcs 
aeronautieas  produziu  rcsultndos  aus¬ 
piciosos,  sutdo  responsável,  em  gran¬ 
de  parte,  Belo  Ampulso  lomadn  nos  Es¬ 
tados  Unidos  c  nn  America  pela  avia¬ 
ção  cm  geral.  Eniborn  dc  origem  norte- 
americana,  a  Pnn-Amcrlcnn  Airways 
beneficiou  dc  modo  pnlpnvc!  as  avia¬ 
ções  dc  todos  os  paizes  deste  liemis- 
plierio,  qunnilo  mais  não  seja.  infun¬ 
dindo  no  espirito  publico,  pela  segu¬ 
rança  dc  suas  operações.  «  confiança 
absoluta  nn  novo  systemn  de  transpor¬ 
te,  popularlsando  a  navegação  acrea  c 
chamando  a  atlcnçào  parn  a  sua  Impor¬ 
tância  na  vida  dos  povos. 

Por  Ioda*  a  partr,  até  onde  chegam 
as  suas  llnlins  ou  ns  linhas  das  com¬ 
panhias  associadas,  a  grande  cmprrsa 
estimulou  e  estimula  o  progresso  ma¬ 
terial,  reduzindo  as  distancias,  eco- 
nomisando  tempo,  impulsionando  *s 
actlvldndos  enmmerclnes  e  Imluslrlaes, 
rroando  bases  acrea*  c  formando  pes¬ 
soal  competente  nas  diversas  cspccla- 
llsaçóes  que  n  aviação  comporta. 

Hoje.  as  linhas  da  grande  empresa 
ampliam-se  pnr  quail  tndo  o  mundo 
dn  Jl l  o  di  Prata  nn  Alaskn.  através  Ho 
j  ar i firo  alé  a  China  c  a  Austrália,  no 
interior  da  China  c  agora  através  do 
Atlantic»  Norte  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  r  a  Inglaterra. 

Dalii  a  justiça  Ha  adjudicação  do 
rrnpliéo  t.olller  a  grande  empresa  de 
navegação  aere.i  dos  Estados  Unidos 
eonsagrando  os  serviço*  pnr  ella  presi 
lados  an  desenvolvimento  da  aernn.iu- 
tle.i  em  quasi  tndo  n  mundo  e  á  r.iu«a 


Chissnlea  Hlastrada  sobre  o  Ur- 
mldirel  negro,  centro  d*  eulto, 
que  não  se  Importa  rom  dinheiro 
e  paga  todaa  ■»  sua*  deipeiaa  eom 
moed*  corrente.  Rua  rlqncia  • 
tuas  tdéss, 


A  conspiração  des¬ 
coberta  em  Madrid 


Um  communicado  das  auto¬ 
ridades  argentinas 

nUKNOS  AIRES.  28  <U.  P.)  —  O 
Ministério  da*  Belnçõe*  Kxlerlnre*  deu 
a  publico  um  eoinmunlcado  informan¬ 
do  que  a*  prjson*  que,  .segundn  cnns- 
loii,  Irnlialh.im  ni  embaixada  argenti¬ 
na  dn  Hrxpnnha  c  se  acham  implicadas 
na  organização  dc  espionagem  drnuncla- 
d.-i  pelas  autoridades  de  Madrid,  são 
nh.oliilniiirnlo  desconhecidas  aqui.  O 
communicado  accrescenta  que  o  Sr. 
Achnval,  enrarregado  de  Negocio*  da 
Argentina  cm  Valência  informa  que  o* 
accusadux  nào  eram  funccionnrlos  da 
embaixada,  mas  sõmeule  encarregados 
do  aprovisionanicnlu  da  colonia  argen- 
tlivi  desde  o  Inicio  da  guerra.  Prnse- 
guindo.  o  documento  diz  que,  depois  da 
publicação  das  Acriisnçôcs  hespanholas, 
a  chanceilaria  ordenou  que  o  Sr.  Acha¬ 
cai  investigasse  sc  alguém  prelende 
aproveilar-se  do  nome  rta  Argentlni  rm 
prol  do*  sen*  Interesses,  e  proceder 
eonvcnlrnleinente  afim  ile  e'll»r  dissa¬ 
bores  para  ns  autoridades  Incaes.  0 
communicado  diz  lambem  que  ser.io 
feitas  averiguações  *obre  a  prelrndldi 
nacionalidade  argentina  das  pessoas  en¬ 
volvida*  no  caso.  providencia  esta  que 
foi  antoriuila  pelo  governo  hespmhol. 


Conlinu’.!  cansando  'J'  J  ‘ 
“Moroscopri  pelo*  rr  l’nf 
Sociedade  RihIío  V  11  1  í 
blnação  eont  o  mira' iMi"-1’ 
la  C.linn e.  n  "Homem  licnia" 
no  Theatro  João  Laetuuo  tf"’ 
o  maior  nssoinliro  e  i"  ' 
grani  mu  ".M.vslerin* 

O  maior  mago  do  -cvoou  u 
deu.  até  honteni,  p.*’"  mt *rf,P 
Socirdadc  Radio  N.opoi.iI. 
sullas  , 

Dc  lodos  os  recanto1  ""  9  1 
nuam  chegando.  di«rl."m‘n 
nas  dc  cartas  que  '  ’  r,"' 

opportunamcnte.  ■  liedcccua’ 
mero  dc  registo  nlr  ■hçjuo  “ 
taria  da  Sociedade  lladm  V' 
Clinnp.  o  “llomrm  p.-nati' 
aos  seu»  consulenic-  ■>  ,n r 
nas  indicações  qnc  Ihr  >’ 
dn*.  afim  de  que  as  respa*'1 
scr  cxacl.is.  E--.,!«  md  •  i,i:* 
me  por  extenso,  díu  nil<  e 
nascimento. 


Condemoada  na  Argentina  a 
Associação  de  Distribuidores 
de  Films  «• 

Foi  pedida  a  prisão  preventiva 
dos  presidentes  e  gerentes 
das  firmas  principaes  e  de¬ 
cretado  o  embargo  dos  seus 
bens 

BUENOS  AIRES,  28  (U-  P.)  — 
Foi  confirmada  a  decisão  dn  juiz  Ar- 
temio  Moreno,  determinando  a  pri- 
sàn  preventiva  e  o  embargo  dns  bens 
até  ser  paga  a  impnrlaneia  He  15.000 
pesos,  dox  presidentes  e  gerentes  das 
principaes  firmas  americanas,  e  tam¬ 
bém  das  de  outros  paizes,  que  inte¬ 
gram  a  Associarão  de  Distribuidores 
de  Films. 


Airways  conquistou,  passo 
a  pa»sn,  lahorinsnmenle.  unia  situação 
que  a  inscreve  entre  ns  maiores  e 
mais  solidas  nrfianisações  ncronauti- 
ras  dns  nnssos  tempos.  A  pouco  e  pnu- 
cn,  ns  linhas  acrea*  foram  sendo  es- 
tendidas  pelo  Mar  da*  Antilhas  até  a 
Amerjea  Central  c  o  Scptcnlriào  rii 
America  do  Sul.  adnplando-se  plasti¬ 
camente  às  condições  lopngraphicas  e 
climáticas. 

Graças  A  experiência  recolhida  s.vslc- 


Dr.  Nicotau 

Pnenças  Interna»  lei 
fígado,  estomig».  Inle» 
Edifício  Carioca  —  !' 
1-S,  1-  andar.  S.ili»  1 

nes:  22-0707  e  27-í  (17. 
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VEJAM  A  EXPOSIÇÃO  NA  CASA  MESBLA 


A  NOITE  —  Terga-feira,  28  de  Setembro  de  1 937 


0  namorado  não 
voltou 

E  Juracy  quiz  matar-se 


Condemnado  o  bom¬ 
bardeio  de  cidades 
•  abertas 

GENEBRA,  28  —  (United 
Urgente  —  Cin- 


0  FORTE  DE 
COPACABANA 


A  crise  economica 
e  seus  remedios 

Realisa-se  hoje  a  primeira 
conferencia  tio  professor 
Ledu  na  Academia  Brasileira 
de  Letras 

Realtaa-se  As  17.311  horas  do  hoje,  no 
salão  nohrc  da  Arnricmin  Brasileira  tle 
Letras  a  primeira  confcrcnria  da  se¬ 
rie  que.  sobre  a  crise  cconnmica  c  seus 
remédios,  fará  o  prnressor  Oaslnn  Le- 
duc,  das  Universidades  do  Dislricto  Fe¬ 
derai  e  dc  Calien,  França. 


Já  tentara  o  assassínio  !Esíect?culosvmobí 


(Oontlnuaçio  da  I*.  pag.) 

ser  Infeliz  no  seu  lar.  mas  persiste  em 
dizer-se  innoccntc  no  crime  de  que  te¬ 
ria  Elza  sido  victima.  E  reaffirmn: 

—  Na  hora  em  que  se  diz  que  mi¬ 
nha  esposa  sc  afogou,  cu  estava  a  bor¬ 
do  do  "S.  Paulo”. 

0  tanoeiro  Vlctnrlo  persiste,  porém, 
cm  offlrmnr  que  viu  o  fuzileiro  Amé¬ 
rico,  tendo  alt!  lhe  entregado  uns  re¬ 
mos  que  lhe  foram  cncommcndadns  e 
que,  por  slgn.il,  não  fnrnm  pagos  pelo 
aecusndo,  não  pela  tarde,  mas  ao  nma- 
uherer  dc  domingo,  na  praia  dc  Ra¬ 
mos  . 

Que  n  viu  ainda  a  bnrdn  do  "Meni¬ 
na”,  cm  companhia  de  uma  mulher, 
que  vcslln  uma  Initctlc  estampada, 
rrcnnlicrcndo  num  vestido  dc  Elza  essa 
peça  dc  vestuário  feminino  n  que  al- 
ludc. 

S:io  como  se  vê  contradições  que, 
elucidadas  dcvidnincnlc,  irarão  gran¬ 
de  luz  para  o  caso,  Quem  está  com  n 
verdade?  O  tanoeiro  ou  n  ncrusado? 
lisleve  ou  não  esteve  Américo  Ferreira 
no  amanhecer  de  domingo  cm  que  mor¬ 
reu  Elza  Monteiro  nu  praia  dc  Ramos? 

Depoimentos  anteriores  dc  parentes 
dc  Elza  Monteiro,  residentes  com  o  ca¬ 
sal  na  mesma  casa,  informam  que  o 
amanhecer  de  domingo,  minutos  depois 
de  sair  o  fuzileiro  Américo  Ferreira, 
Elza  saiu  lambem  c  foi  para  o  banho 
dc  mnr.  O  fuzileiro  regressou  cerca  das 
10  horas  c  procurou  a  mulher,  Não  lhe 
souberam  informar  onde  cila  estava. 
Saiu  elle  então  do  novo.  Américo  Fer¬ 
reira  diz  que  foi  para  n  casa  dc  Maria 
do  Lourdes.  Esta  confirma  c  que  só 
a  tarde  foi  para  n  mar. 

.  Quem  estava  então  com  Elza  no  bote 
"Menina"  õ  hora  em  que  af firma  o 
tanoeiro  ler  visto  na  embarcação  Ame- 
rico  c  n  moça  dc  vestido  estampado? 

Não  scrA  difflcil  a  policia,  depois  de 
tudo  isso,  chegar  n  seguras  conclusões, 
uma  vez  que  diligencio  cm  torno  do 
que  diz  Amcrlcn  Ferreira.  E*  necessá¬ 
rio  saber  a  hora  rxacla  cm  que  elle 
saiu  de  casa.  que  comltirçán  tomou  c  — 
sc  é  verdade  o  que  n  ff  Irma  —  A  que 
horas  chegou  a  bordo  do  "São  Paulo”. 
Conhecer  ainda  n  que  liorns  deixou  elle 
esse  vaso  de  guerra,  qual  o  veliiculo 
dc  quo  fez  uso  para  n  volta  á  casa, 
quando  rliegou  A  resideneia  ilo  sargen¬ 
to  Manuel  Antonio,  onde  vivia  com 
Maria  de  Lourdes.  Acoinpnnhnndn-lhe 
os  passos  Indo  o  domingo  da  mnrlr 
de  Elza,  poderá  a  policia  em  sã  con¬ 
sciência  npoiilnl-n  nu  mio  A  justiça, 
mesmo  sem  n  sua  confissão,  como  autor 
de  um  crime  Itnrhnro,  ou.  em  easo  con¬ 
trario.  fazer  justiça  a  niguem  quo,  na 
verdade,  veja  cair  sobre  a  sua  ca¬ 
beça  um  mundo  dc  coincidências  dia¬ 
bólicas. 

A  impressão  que  se  iem  nlí  hoje, 
preciso  é  dizer-se,  todavia,  à  dc  que, 
na  verdade,  Américo  Ferreira  concor¬ 
reu  rio.  quaiquer  modo  para  a  morte 
dramática  de  sua  mulher.  Impressões, 
convicções,  r  coisas  semelhantes,  são 
pouco,  no  rnlanlçt  pnm  o  julgamento 
fioal  de  um  homem  que  se  firma  em 
Ião  decidida  negativa. 

Tudo  dependera,  agora,  da  policia. 

Na  casa  da  família  Monteiro 

A  rasa  da  família  Monlrlrn,  cm  Villa 
tsahel.  na  avenida  2,8  de  Setembro 
n.  371,  embora  modesta,  dú  a  quem  a 
visita  uma  Impressão  de  conforto,  de 
vida  melhodica.  Os  vizinhos  referem 
que  todos  os  moradores  dali  são  Imas 
pessoas,  mas  que  apparcccm,  ulllmn- 


Espancou  a  esposa  na 
lua  de  mel! 

—  Mas  o  senhor  sabe  —  continúa 
a  nos  dizer  o  Sr.  Arlhur  Montriro  — 
que  ninguém  convence  uma  moça  apai¬ 
xonada.  Ella  teimou  cm  casar,  sem 
embargo  da  opposlção  da  familia.  O 
resultado  logo  se  viu:  ainda  na  lua 
de  mel,  Américo  poz  dc  lado  o  disfarce 
c  mostrou-sc  como  era  renlmcnte.  Deu 
uma  surra  na  esposn . . . 

Testemunho  impressio¬ 
nante 

Elza  Monlciru  linha  muiins  irmãos 
e  irmãs.  Entre  estas  D.  Maria  Bessa, 
esposa  dc  Severo  Dessa,  lambem  mora¬ 
dor  nn  rasa  de  Villa  Isabel.  E*  cila 
quem  intervcin  nn  palestra,  para  ac- 
crcscrnlnr: 

—  E  não  pense  que  sejam  meras 
snppusiçõcs  nossas  ns  .suspeitas  dc  que 
foi  o  Américo  o  assassínio  da  pobre 
Elza.  Sc  isso  se  provar,  não  constitui¬ 
rá  nlõ  multa  surpresa.  Já  uma  vez 
elle  lontiiru  mntnl-a... 

—  Triitárn  mnlnl-a? 

—  Sim,  senhor,  E  em  circunstancias 
semelhantes  ãs  dn  crime  dc  agora. 
Américo  snira  rom  Elza  n  passem  num 
bote  c  cm  meio  do  caminho  preten¬ 
deu  jogar  a  esposa  nngua.  Elza  grilou 
dcsesperadanienlc.  Chamou  a  allcn- 
ção.  O  malvado  cnlão  sollou-a.  Quan¬ 
do  Elza  chegou  cm  casa,  trazia  nas 
pernas  marcas  profundas  dos  dedos  do 
marido,  quando  forcejava  em  afogal-a. 

A  máe  dc  Elza 

A  mãe  de  Elza  ainda  é  viva.  Chama- 
se  D.  Maria  Monteiro  e  reside  na 
estação  de  Ccllcgin.  A  rua  Quarta,  102. 
0  casamento  dn  filhn  lambem  mereceu 
seu  repudio.  Tentou  por  todos  os 
meios  e  modos  evital-o.  Mas  a  moça 
não  a  altendeu.  Nem  aos  sens  rogos, 
nem  as  dc  sua  irmã,  Carolina,  que  re¬ 
side  A  rua  Mcira  n.  48,  e  assistiu  A 
entrevista  da  reportagem  d’A  NOITE 
em  Villa  Isabel.  Quando  Maria  Bcssa  re¬ 
feriu  o  pormenor  da  tenlallva  de  afo¬ 
gamento  de  Elza,  rlla  n  confirmou, 
assim  como  Luciiidn,  sua  filhn.  que  fni 
quem  identificou  o  veslido  dc  rama¬ 
gens  que  n  morta  levava  quando  fni 
visla  cm  Ranms  em  companhia  dn 
marido,  pelo  rarpinlciro  Manoel  dos 
Santos,  n  “Vielorln”.  J 

Tirava  da  esposa  para 
dar  ás  amantes 

Cnrnllnn  ronfirmn  lambem  os  mios 
Iralns  sino  Américo  dispensava  á  es¬ 
posa.  E  prosegtie: 

—  Quer  saber  por  que  elles  bri¬ 
gavam  tanto?  Porque  Américo  linha 
o  habito  de  tirar  ns  coisnSj  de  rasa 
para  fazer  presente  ás  amantes.  Até 
vestidos  levava  pura  as  amigas,  fur- 
tnmln-os  dn  guarda-roupa  dc  Elza. 
A  ultima  briga  que  tiveram  foi  mes¬ 
mo  por  causa  desse  mão  habito. 
Américo  linlin  promelildn  um  nppa- 
rellin  dc  radio  a  alguém,  uma  mulher 
qualquer.  Como  não  podia  comprar 
li m  novo,  pretendeu  levar  o  que  tinha 
em  cara.  Elza  protestou,  dizendo  que 
já  linha  sido  muito  espoliada.  Dis¬ 
cutiram  por  islo. 

“Chininha”  c  seu  sonho 
trágico 

“Chininha”  <i  n  nppctlido  de  Lú¬ 
cia,  a  filhinlia  de  Elza  e/Amrien. 
Tem  quatro  nunos  apenas,'-  mas  é  Iti- 
(clligciilissiinn  para  sua  edade.  Seu 
depoimento  é  impressionante  c  com- 
promcltc  terrivelmente  o  proprtn  pac. 
JA  hc-rtem,  em  nossa  rriição  final, 
referimos  o  sonho  que  a  menina  teve, 
dcpnis  do  dcsappnrcciincnlo  da  mãr, 
sonho  no  qual  clln  via  Elza  assassina¬ 
da  por  Américo, 

Indagamos  da  garota  sc  se  lembra¬ 
va  disso.  Como  fõru  mesmo  o  su- 
nho? 

—  Eu  sonhe!  qnc  papac  estava  ma¬ 
tando  mnináe,  bnlcndo  iictlu.  Depois 
veio  n  policia  c  levou  elle  no  "tin¬ 
tureiro"  —  respoude  a  garota  com  vi¬ 
vacidade. 

—  E  voei  eonlou  isso  ao  papac? 

—  Contei,  sim,  senhor. 

—  E  que  disse,  elle ? 

—  Começou  n  chorar.  Fiquei  com 
pena  dcllc  e  cnlão  disse  quo  não  era 
elle  quem  ia  preso,  mas  um  outro 
homem  máo. 

Contradições 

Maria  Bcssa  intervem 


O  Posto  de  Assislmcla  de  Campo 
Grande  soccnrrcii  e  Internou  na  noite 
de  hontein  n  menor  Juracy  Gomes  da 
Silvn,  solteira,  dc  Ifi  nnnns,  brasileira, 
residente  A  estrada  do  Vlégas,  s'd,  no 
Ingnr  denominado  Rio  dn  Praia,  pro- 
xlrno  a  Campo  Grande,  que  havia  In¬ 
gerido  grande  quantidade  de  unia 
substancia  toxica  ainda  não  qualifica¬ 
da.  Sabc-sc  que  o  gesto  dc  Juracy  f 
devido  a  uma  rusga  sentimental.  Bri¬ 
gara  hn  dias  com  o  namorado  c  esta 
lhe  affirmára  que  não  voltaria  mal! 
a  falar-lhe.  Como  esle  não  npparcces- 
se,  cm  grande  desespero  resolveu,  en¬ 
tão,  pôr  termo  á  rxistcncia  pela  mn- 
nrira  acima  nssignalada.  O  estado  do 
Juracy  c  grave. 


A  data  de  hoje  é  summamcnte  grata 
As  nossas  furças  armadas,  prlncipal- 
mente  á  nossa  briosa  artilharia  dc  cos¬ 
ta:  asstgnaln-sc  o  transcurso  dõ  23"  nn- 
nlvcrario  da  inauguração  do  Forte  de 
Copacabana,  unidade  dc  élite  do  nosso 
Exercito,  e  ligado  A  própria  historia  do 
Brasil  através  dc  um  episodio  transfor¬ 
mado  rin  symbolo  da  bravura  e  do  Idea¬ 
lismo  da  nossa  raça. 

O  Forte  de  Copacabana  foi  entregue 
ao  sen  iço  rio  Exercito  a  28  de  setem¬ 
bro  de  1911,  numa  cerimonia  de  gran¬ 
de  brilhantismo,  a  que  compareceram 
as  mais  altas  autoridades  da  Republi¬ 
ca  c  figuras  representativas  da  socie¬ 
dade  carioca  de  então. 

O  presidente  da  Republica,  marechal 
Hermes  da  Fonseca,  os  chefes  de  Esta¬ 
do  Maior  do  Exercito  c  da  Armada,  os 
ministros  dn  Vlnção  e  da  Marinha,  gc- 
neracs,  offleines  de  mar  e  terra,  o  re¬ 
presentante  dn  Casa  Krupp,  fornecedo¬ 
ra  dn  nnnnmcnln  dn  Forte,  c  grande 
numero  <lc  convidados,  presenciaram, 
lia  manhã  dnqucllc  dia.  o  neto  inaugu¬ 
ral  du  Forte  que  seria,  desde  então,  o 
maior  rcdurlo  da  nossa  defesa  costeira. 

Mas  o  Forte  de  Copacabana  foi  tra¬ 
zido  á  luz  de  timo  gloriosa  c  irnmore- 
riourn  evidencia  na  manhã  dc  5  de  |u- 
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c  o  que  fica  é  apenas  isso:  a  alegria 
coliectiva  dn  mctropolo  immcnsa  e  dos 
guerreiros  de  ha  19  nnnos.  então,  a 
maioria  delles,  jovens  dc  risos  frescos 
nn  face,  a  exultar  no  regresso  á  Pa- 
Iria  I 

O  grande  acontecimento  residiu  na 
Parada  da  Quinta  Avenida.  Durante 
18  horas,  desde  ás  8,30  da  manhã  dc 
21  ate  2,25  da  madrugada  dc  22.  87.999 
dos  antigos  combatentes,  trazendo  os 
seus  estandartes  e  os  flus  cidades  de 
suas  residências,  desfitaram  mima  ex¬ 
tensão  de  cinco  kilometros,  por  entre 
alas  dc  rspectadores  que  os  acclainn- 
vnm  cnlhusinsticnmcntc. 

Mais  dc  trezentas  bandas  en  tos  vam 
hymnos,  ninrchnj  guerreiras  e  canções 
rêgionncs,  enchendo  o  ar  dc  nlcgria  e 
dc  festa.  As  mulheres  r  as  crcnnçns. 
ilr  Imins  as  edadrs,  marchando  ao  lado 
dos  heroicos  sohlndos*  de '1918,  punham 
a  nota  de  colorido  e  dc  pHtorcscn  na 
pr.sscutn  desenimnunnl. 

O  mais  rdnsn  dns  legionários  passa- 
rn  JA  da  c.is.i  dos  tttl.  O  mal»  Joven  — 
uru  risonho  garoto,  de  gorro  A  banda 

—  apenas  apontara  a  dos  quatro.  Car¬ 
ros  eentcnarlos,  sinos  arrancados  n 
vetustos  templos,  caminhões  armados 
cm  vehiciilos  triumohacs,  com  nllego- 
rins  imprevistas,  quebravam,  de  vez  rm 
quando,  a  monotonia  dos  grupos  e  dns 
trophéos.  caminhando  na  artéria  siipns- 
rlegantc,  que  a  multidão  pejava  em 
duas  alas  intermináveis  1 

O  governador  do  Estado,  Hcrbert 
Lehman,  coronel  na  catastroph»  dc 
1918-14,  e  La  Guardiã,  o  popular  prefeito 
da  cidade,  major  áquclle  temoo,  depois 
de  assistirem,  por  longas  horas,  ao  des¬ 
file.  de  uma  archibaneada,  puzeram-sc, 
eiles  mesmos,  á  frente  da  delegação  de 
Nova  York,  a  sua  delegação,  caminhan¬ 
do  »  pé  todo  n  Irnjectn. 

Outros  governadores  e  outras  alias 
autoridades,  de  oulras  ridadrs  c  Esta¬ 
dos,  compareceram  com  ns  seus  farda¬ 
mentos  dc  antigos  soldados,  tuniandn 
logar  entre  os  camaradas  dns  horas 
amargas  c  incertas  das  batalhas.  Mu¬ 
lheres  dns  corpos  auxiliares,  enfermei¬ 
ras,  costureiras,  lavadeiras,  engoinimi- 
drirns  —  c  as  heroicas  mães,  envaide¬ 
cidas  na  sua  dõr.  com  tanlns  medalhas 
sobre  n  peito  quantos  ns  filhos  que 
tombaram  no  campo  dn  honra,  marcha¬ 
vam  com  n  resistência  e  maior  garbo 
dos  iioniens  ! 

Numerosos  vchiculos  com  n  legenda 
da  França  —  “40  linmcns  e  8  cnvallos" 

—  que  foi  n  riso  c  o  sitcccsso  no  drama 
dn  guerra,  cortavam,  aqui  e  nli,  as  for¬ 
mações,  ns  grupos  de  bandeiras,  ns  ban¬ 
das  de  musica,  muitas  das  quaes  vesti¬ 
das  hizarramente  e  compostas  só  dc 
mulheres. 

A  convenção  da  Legião  Americana  e 
da  Legião  Auxiliar  não  foi  apenas  esse 
tnqiic  vibrante  de  patriotismo  c  de  Car¬ 
naval,  associados,  foi,  ainda,  uni  largo 
e  invejável  movimento  de  dinheiro, 
cnrnucnpin  rlc  ouro  rnlornada  sobre  a 
cidade:  elncoenta  milhões  de  dnllars 
deixaram  ctqui  os  legionários  e  as  suas 
famílias  ! 

—  73(1. n00-0fl0*8ôfl  brasileiros  I 

Essa  cifra,  ao  lado  da  dos  veteranos 
e  dependentes  que  assaltaram  Nova 
York.  c  nqul  se  mantiveram  quasi  uma 
semana,  -in  ruidoso  e  alegre  convívio, 
talvez  diga  melhor  e  mais  eloquente¬ 
mente  du  que  uma  ligeira  reportagem 
de  jornal. .. 


Press) 

coenta  e  duas  nações,  que 
se  fizeram  representar  hoje 
na  reunião  da  Assembléa  da 
Liga,  approvaram  a  resolu¬ 
ção  condemnando  os  bom¬ 
bardeios  japonezes  ás  cida¬ 
des  abertas  da  China. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  -  Vol 
du  Patrin.  62-BS.  Tcls.  2B-3178.  Quartos 
12$  e  3(1$.  Apart.  3  Q.  e  2  S.  50$.  * 


SABONETE 


DORLY 


Preço  por  preço,  è  o  melhor  I 
Melhor  pelo  preço  e  pela  ex- 
cellencia  da  sua  qualidade. 

A‘  Tenda  em  todo  o  Hrnill. 


Compare  estes  preços  baratíssimos 
da  formidável 


iiuiiiil  n  mi  it-.iii  nu  iiwiiiiiTi  ui  «  ui  ,iu- 

lho  dc  1922,  quando  um  pugillo  de  nc- 
róes,  integrado  por  officiaes  u  praças, 
num  total  de  18  homens,  veiu  para  a 
rua  enfrentar  a  peito  descoberto  as 
próprias  unidades  do  Exercito  que  sc 
mantiveram  fieis  ao  governo  dc  então, 
apenas  sustentados  por  um  grande 
idealismo,  dc  si  mesmo  profundamenle 
tocante  e  que  chegou  a  abalar  o  cora¬ 
ção  de  todo  o  Brasil.  O  proprio  pre¬ 
sidente  Epitacio  Pessôa,  que  os  revolu¬ 
cionários  visavam  depôr,  num  gesto 
de  grande  nobreza,  foi  visitar,  no  hos¬ 
pital,  os  bravos  qtie  haviam  tombado 
feridos  e  teve  então  uma  phrase  em  que 
consubstanciou  a  admiração  de  todo  o 
palz  pelo  feito  incomparável: 

—  Quanta  bravura  perdida  1 

Dos  “18  do  Forte"  ha  apenas  um 
sobrevivente:  o  coronel  Eduardo  Go¬ 
mes.  «clital  commandautc  do  I*  Regi¬ 
mento  cie  Aviação,  e  official  dos  mn!s 
brilhantes  do  nosso  Exercito,  a  que 
serve  com  a  maior  dedicação  e  patrio¬ 
tismo, 

U.om memorando  a  tinia,  o  major  Ál¬ 
varo  Prali  dc  Aguiar,  nctunl  eomntan- 
tlunlc  do  Forle,  ordenou  a  rcalisaçãn 
de  um  progrnimnn  festivo  dc  caracter 
sportivo-milltnr,  o  qual  será  arremata¬ 
do,  A  noite,  por  uma  reunião  dansrmte, 
dedicada  As  praças,  graduados  e  sar¬ 
gentos  do  3*  Grupo  dc  Artilharia  dc 
Gosta. 


LIQUIDAÇÃO  ANNUAL 


E'  finalmente  ama¬ 
nhã  que  se  abre  a 
venda  sensacional 
commemorativa  do 
20  anniversario  do 
Pavilhão.  Vae  ser 
um  acontecimento 
retumbante  p  e  la 
baixa  violenta  que 
soffreram  todos  os 
preços  de  seus  ar¬ 
tigos.  Em  distribui¬ 
ção  por  toda  a  ci¬ 
dade  o  catalogo  H- 
lustrado,  fazendo 
offertas  de  sensa 
ção.  Abertura  ás 
11  horas.  Todos  a 
postos,  para  dispu¬ 
tar  a  primazia  de 
comprar  barato.  - 

0  Pavilhão 

Ouvidor,  108. 


e  diga  se  realmente 

E’  BARATO  OU  NÃO  E\? 


Um  melro  de  Pcnu  dc  Ga. 

/elle,  fnçonní,  novidade,. - ' 

por . 9{800? 

Uma  calcinha  dc  seda  Mud- 
son,  com  renda,  por  ..  SJ800? 

Um  pnr  de  sapatos  dc  bur- 

rnclin,  meio  salto,  por..  UJSOOT 
Um  klmono  cm  crepon  ,ia- 
ponez,  linda  parironagein, 
por  ..  . .  148800? 

Uma  legitima  rinla  Lastex,  t 

americana,  pnr .  I7$St)0í 

Um  metro  dc  legitimo  vel- 
ludo  de  seda,  franccz,  por  1 9ÇSOO V 
Um  maillot  em  finíssima 
malha,  modelo  Forma,  x 

por .  21SJ»w* 

Um  pnr  dc  luvas  dc  pelli-  ’ 
rn  de  1‘  qualidade,  por  20J800?  j' 


Um  cinta  box-calf,  com 
linda  fivela,  por .  3*500? 

Um  ptfr  dc  mela»  de  «cHb, 
malha  fina,  Evn  227,  por  C$300 ? 

Um  por  de  luvas  Imitação 
auédc,  rnm  presilha,  to¬ 
das  ns  córes,  por . .  6S500  ? 

Um  melro  de  Rndier  estam¬ 
pado,  novidade  para  ve¬ 
rão.,  por .  C$500? 

Um  triângulo  dc  seda  em 

linda  padronngem,  por,,  6$S00? 

Um  melro  de  seda  estamn- 
pada,  linda  padronngem, 
por .  7$B00? 

Uma  legitima  boina  fran- 
ceza,  todos  ns  córes,  por  S$200? 

Um  guarda-chuva,  com  pa- 
dronagem  da  seda,  por  9$500? 


VERICHROME 

...o  film  que 
garante  boas 
photographias 
porque  tem 
duas  emulsões 


Se  V.  9.  adquirir,  no  Cenlrn  Lotericn, 
umn  apólice  de  São  Psuio,  bastará  pa¬ 
gar  s  1*  prestação  de  20MOO  e  teri 
direito  no  prcmln  dc  509  contos,  no 
■orteiu  dc  depois  dc  amanhã, 
CENTRO  I.OTER1CO 
Travessa  d  Ouvidor,  I 


A  Assistência  medicou  José  Fcllppe 
ria  Silva,  operário,  residente  á  rua  Ba¬ 
rão  da  Gamboa  n.  65.  Apresentava 
elle  um  ferimento  por  faca  na  perua 
esquerda. 

José  foi  aggreriido  nnquclta  rua,  de¬ 
clarando  não  saber  quem  o  feriu. 


Violento  incêndio 
em  Lorena 


Antonio  Pereira  da  Antonio  José  Mon-* 
Costa  teiro 

ÍJusé  dos  Sanlos  (Failccido  cm,  Portugal); 
e  família,  cunlin- 

dns,  filhn  c  sobri.  n  .  itastllo  A.  Mon- 
nhas  nartlcinam  a  C3  !*lr0'  senhora  c  fl- 

José  M.  dô 
rcrio,  scnliu- 


General  Luiz 
Sombra 

Viuva  general  Luiz 
rjj  Sombra,  commcmo- 
||  rando  amanhã,  29, 
**  o  1*  anniversario 
do  fnllccimcnto  dc  seu 
Inesquecível  c  saudoso 
LUIZ,  fará  celebrar  missa 
por  sua  alma,  às  10  ho¬ 
ras,  no  altar-mor  da  Egrc- 
ja  dc  São  Francisco  dc 
Paula.  Antecipa  a  sua 
gratidão. 


0  fogo  continua  a  lavrar  in¬ 
tensamente 

UiREXA  (S.  Itaiiio),  28  (Serviço 
especial  d'A  NOITE)  —  Violento  in- 
cciipIIh  irrompeu  nesta  cidade,  As  4  ho¬ 
ras  dc  hoje.  Até  agora,  o  fogo.  quç 
rnntinda  lavrando  Inlensnmente,  já 
destruiu  parle  da  industria  de  assu- 
car  Irmãos  Escadas.  Trabalham  actl- 
vamenle.  afim  dc  extinguir  o  incen¬ 
di'  ccrcq  de  109  soldados  do  5"  R .  I. 
assim  como  populares  que,  munidos 
ilc  talas  de  todos  os  tamanhos,  pro- 
cur.im  .ipjgar  n  fogo. 

D  iiieenillii  originou-sc  dc  uma  cx- 
plosãn  de  tambores  dc  gazollna.  enu- 
s.sndti  grande  prejuízo  material,  sem 
frli/.mentc  causar  victlmos  pessoacs. 


—  Dennlc  ilos  nnlccedcnlcs  dc  Amé¬ 
rico.  Nós,  muito  antes  mesmo  do  cn- 

Nunca 


fallcclmento  de  ANTO- 1 
NTO  PEREIRA  DA  COS-| 
TA  c  convidam  a  lodos  j 
os  amigos  a  acompanha- 1 
rem  o  seu  cntcramcntn.j 
(|ue  sairá  itoje,  ás  14  12 
liorns,  do  rua  Barão  de 
Mesquita,  23li,  para  o  cc-j 
mllcrio  dc  São  Francisco, 
Xavier  (Cnjú).  Desde  }ii 
agradecem. 


sarnento,  desgostavamos  dcllc, 
nos  enganámos  a  sen  respeito,  Sempe 
dlziamos  a  Elza,  quando  clln  ainda 
era  noiva  do  naval:  —  Olhe  que  você 


no  dialogo 

para  Informar: 

—  A  proposito,  quero  frizar  aqui  uma 
incohcrcncia  Impressionante.  Como  os 
jornacs  noticiaram,  America  otc  as  14 
horas  de  domingo  não  sabia  que  Elza 
linha  drsnpparrcido.  Isto  elle  nfíir- 
mou  ás  autoridades.  Eutretanto,  As  12 
horas  tclcpliomiu  para  aqui,  pedindo 
que  mandássemos  “Chininha”  ao  tclc- 
pltnue.  E  salte  que  foi  que  elle  disse 

“  ll*  j*’ 

—  Que  n  mãe  tinha  desapparecido. 
Ora,  se  As  14  hnras,  segundo  seu  depoi¬ 
mento  A  policia,  não  sabia  que  a  es¬ 
posa  estava  dcsnppnrccidn.  como  duas 
horas  antes  cnuimunlcavn  esse  caso  A 
filha  ?  Nolc-se  ainda  que  parece  estra¬ 
nho  esse  interesse  cm  communicar  o 
farto  á  menina. 


Rcgistou-sc  na  noite  de  hontem,  em 
Anchieln,  uma  aggrcssAo  que  pelas 
circunstancias  em  que  se  verificou, 
deixa  suspeitas  quanto  a  seus  auto¬ 
res.  E\  assim,  o  segundo  attentado  no 
espaço  de  48  horas,  que  tom  logar  na- 
quelie  suburbio,  dc  ordinário  pacato 
c  sem  quebras  bruscas  dc  seu  padrão 
tle  vida,  nmdcslo  c  ordeiro. 

Muito  nnhorn  srm  as  cores  Irnglcns 
ila  nggrcssâo  soffrida  pelo  presidente 
do  iiucleu  político  “pró-Josó  Améri¬ 
co",  o  facto  ora  registado  prende  a 
attençáo  dns  autoridades  locacs.  Eis 
conto  occnrrcii. 

Noite  alia,  lendo  estado  até  cnlão 
no  “velorfOm"  ao  rorpn  de  SauUÃnna. 
n  encarregado  dc  deposito  da  Limpeza 
Pithlic.i  lorni.  Felippc  Jorge  da  Silvn, 
tllrigin-se  ptln  estrada  Nazarclit,  pa¬ 
ra  sua  residência,  nn  casa  n.  392. 
riaqnclta  mesma  estrada,  quando  pro- 
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ximn  A  rua  S.  Rento  foi  subitamente 
assaltado  por  dois  indivíduos  desco¬ 
nhecidos.  Ao  mesmo  tempo,  um  ter¬ 
ceiro  que  não  viu,  vibrava-lhe  forte 
pancada,  pnr  trás,  na  cabeça,  atordo- 
ando-o.  Outros  golpes,  fizeram-no  per¬ 
der  os  sentidos. 

Quando  voltou  n  si,  era  ninda  alvo 
de  murros  c  ponla-pés  desferidos  por 
seus  aggrcssorcs.  Devido  a  seu  esta¬ 
do,  não  pode  cshuçnr,  sequer,  unia 
rcacçáo,  nem  quando  scnliu  qur  n 
agarravam  c  Jogavam  dentro  ria  valia 
rlicia  dagun  suja,  que  margeia  a  es¬ 
trada. 

Ali  ficou  nté  que  alguém  ctuviu  seus 
gemidos  c  o  retirou  daquetln  critica 
situação.  A  victima.  que  foi  medicada 
tto  posto  de  Assistência  do  Mrycr,  em¬ 
presta  rores  políticas  A  nggrcssâo,  dc 
vez  que  diz  não  ter  Inimigos  pes- 
soa cs. 
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LOÇÃO 

ORBLEU  de  bazin 


teni  o  melhor  dos  perfumes! 
E’  o  complemento  indispen¬ 
sável  para  uma  toiictte 
elegante. 

A'  venda  em  todo  o  Brasil  ' 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Ouça,  hoje,  <i  Sociedade 
Radio  Nacional 


105.000  cheques 6t  U000T2OO  CHEQUES  Df '50(000 

10.000  "  •  -  2*000  40  !  "  1005000 
3.500  *" .  5^000  ts  ?nnènnn 

2.500,  "  -  I  OíOOO  |  1 00  oOO 

1.000  20*000  I  2  1.000  5000 


'Na  rua  LVantts,  defronte  ao  local 
nnric  eslá  funceionnitilo  o  Circo  Dudu', 
deu-se  nu  madrugada  dc  Itoje  um  cho¬ 
que  tle  vchiculos,  il<>  qual  graças  ao 
nenso,  não  houve  vletimus  de  morte. 

O  carro  *lc  aluguel  ll.  2.058.  dirigido 
por  Agostinho  1’cilrti  dc  Hrngit,  deixou 
nn  estação  de  Ramos  alguns  passagei¬ 
ros,  e,  continuando  pela  rua  Urnnns, 
parou  culrc  aqucllti  estação  e  Ulnrla. 

O  desastre 

0  2.038  ia  ínzer  a  manobra  ntrnvcs- 
sando-se  na  rua,  quando  cm  direcção 
á  Penha,  seguia  n  llmousinc  18.839  di¬ 
rigida  pelo  seu  proprietário  Dr.  Arnal¬ 
do  Alves  de  Castro.  Sem  perceber,  o 
2.038,  fazendo  manobra,  n  llmousinc 
foi  vlolentamcntc  chocar-se  com 
nquclle. 

Os  feridos 

Chamada  uma  nmbulancia  do  Posto 
dc  Assistência  da  Pcttha.  foram  >11 
soceorridns  as  seguintes  pessoas: 

Agostinho  Pedro  Braga,  o  motorista 
dn  tnxl;  Dr.  Arnaldo  Aves  de  Castro, 
residente  na  Estrada  Brnz  de  Pina,  123 
e  Francisco  llenlr.,  inolnrlstu  c  resi¬ 
dente  A  ladeira  tia  Providencia,  II. 

Esteve  nn  local  o  coittmissnrio  dn 
Policia  Municipal  Sylvin  .Moreira  dc 
l.emos,  o  i|inil  emmifinicmi  o  facto  ás 
aoloridailrs  do  21“  Districto  Policial. 


r  'r.lifcido  industrial  cnm  negnrins 
priiir  |, , Intente  nos  sulmrlilns  da  Linha 
Auv||#r,  rrsiilindii  ii  rua  ires,  nn  es- 
laçiiii  ilc  Hoiinrio  Gurgcl.  viaja  com- 
a  iitniiciitc  para  u  estação  dc  Rocha 
Miranda. 

freguez  do 
.  Natal  Carclli,  figura  popu- 
uintn-fcira  passada,  no  saltar 


Alberto  Pedro 
Correia 

n  O  Deposito  NavaJ 
CS  do  Rio  dc  J.iocirn 
|T  mandará  celebrar 
missa  dc  7*  dia  por 
alma  tio  servente  ALBER¬ 
TO  PEDRO  CORREIA,  no 
dia  29  do  rorrente,  ás 
8  hnras  c  30tns„  na  Egrc- 


Maria  Teixeira  Ma¬ 
galhães  Couto 

(DFD/C't 

(!•  ANNIVERSARIO) 

ÍA  u  g  u  s  lo  Maga¬ 
lhães  Couto,  Ma- 
riana  Braga  Tei¬ 
xeira  c  filhos,  Ait- 
tonlo  Altivo  Teixeira  c  sc- 
Tcixcira, 


Ne  a  localidade  é  um 
jornaleiro 

lar.  Na  l;i . . . . . — ,  — 

il"  Irem,  o  jornaleiro  dcu-lltc  um  bi- 
;iirtc  da  Loteria  tle  Sunta  (talliaritta. 
Não  n  tpirria  o  industrial.  Inslsliu  o 
Jornaleiro.  Por  fim  o  billtclc,  que  ti¬ 
nha  n  numero  8.313,  ficou  com  o  capi¬ 
talista, 

1  ".Te  a  sorte.  O  prêmio  de  50  contos 
rabo  ao  numero  8.343.  O  jornaleiro 
•lanou  logo  o  o  ganhador  prometteu 
unta  gratificação.  Feito  o  pagamento 
tios  3(1  contos  pela  firma  Angelo  La 
Porta  A  Cia.,  concessionária  da  popu¬ 
lar  "Rainha  das  Loterias”,  o  Sr.  Au- 
pt«to  dc  Azevedo,  sabendo  que  o  jor- 
urirlrn  Carclli  vac  casar  uma  flllin, 
deu-lhe  para  u  enxoval  n  importância 
de  7  contos. 

Ihjitreuliii  ngradavtdmcitlc  o  gesto 
J'  d**  iiiduslrial  a  quem  n  sorte  da 
'•ii'  i  (  illtarliia  em  luta  liont  bafejou, 
!*'•  ad  i  in-ln  jornalelco  Insistente. 

Ih|i"í'  tle  amanhã,  n  acrcdllndn  ht- 
I'  i  t  •/  correr  nutros  59  contos  pelo 
t>;u»  li. iliilii.il  dc  JflêiNHi,  em  fnteções 
-'-"oii,  jogando  apenas  com  13  mt- 


Maria  Emilia  da 
Fonseca  Pinto  \ 

(TIA  MARIQUINHAS)’ \ 
(Failecidu  em  Sapucaia  * 
Estado  do  Rio) 

Julio  Teixeira  Pin- 
Josó 


nhora,  Geraldo 
senhora  e  fillia.  Domingos 
Teixeira  e  familia,  convi¬ 
dam  aos  demais  parentes 
e  amigos  para  assistir  à 
miss.i  do  1"  anniversario 
do  fnllecimenlo  de  sua 
inesquecível  esposa,  filhn, 
Irmã,  ninharia  e  lia,  MA¬ 
RLI  TEIXEIRA  MAGA- 
LÍ1AES  COUTO,  na  ttroxi- 
ma  «itinrla-feiin,  29  tio 
corrente,  na  matriz  tio  S.S. 
Sacramento,  (A  v  en  i  ti  a 
Passos),  ás  9  1,2  lnicns,  o 
que  flestlc  já  agradecem 
a  Imitis  que  assistirem  a 
esle  aclu  dc  picdatle 


*jp  to  e  senhora, 
jj  Teixeira  Pinto,  __ 
nhora  e  filho,  Aris- 
tidos  Flacschen  •  senho¬ 
ra,  Antonio  da  Rocha  Pin¬ 
to,  senhora  e  filhos,  Jalp 
Pirnluga,  senhora  c  filho, 
c  llndolplio  Tinnco  Filho 
e  senhora,  convidam  a  to¬ 
dos  os  seus  parentes*  e 
amigos  para  assistirem  A 
missa  que  cm  suffragio  da 
hmilsslma  alma  dc  sua 
muito  querida  ninhada  8 
tia.  MAIIIA  EMILIA  D.V 
FONSECA  PINTO,  man¬ 
dam  celebrar  amaiihá,  ás 
8  horas,  no  altar  dc  \.  S. 
tlu  Picdatlr,  na  Egrcja  do 
São  Francisco  Xavier,  peln 
que  antecipam  os  seus 
agradecimentos. 


Rosa  Moreira 

AGRADECIMENTO 
f»  Ipottto  Moreira  e 
Cp  tua  familia  agrade- 
y  cem  as  demonstra¬ 
ções  de  pntnf  fcca- 
bidas  por  occasino  tio  fnl- 
lecimenlo  dc  suo  esposa 
ROSA  MOREIRA  e  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos 
pnra  nsslstlrent  ri  missa 
tle  7"  tlia.  que  será  rezada 
no  tlia  29.  quartii-frirn.  ás 
8  horas,  nn  Ivgreja  tle  São 
Francisco  du  Paula. 


400  CIGARREIRAS  50  REIOGIOS'PENDULETTE 

:50  KODAKS  20  REIOGIOS 'CARRILHÃO 

200  RELOGIOS PE  ALGIBHRA  200  RHOGIOS  PU1SRRA. 

10  RÁDIOS i  "CROSLEY,/ 

15  BICYCLETAS  "SIEGER" 

12  FAQUEIROS  'WOLFF"  ,7 


Marcellina  da  Gloria 
Faller  Queirolo 

ÍGelcste  Queirolo 
Gomes  tia  Costa,  fi¬ 
lhos,  genros,  nora. 
netos  c  bisnetos 
Mario  Queirolo  c  filhas, 
Alexandrino  Pires  Quol- 
rolo,  filhos  e  netos  c  de¬ 
mais  parentes  mandam  ec- 
lehrar  missa  amanhã,  dia 
29,  4*-frira,  ás  9  12  ho¬ 
ras,  na  Egrrja  dn  Rosário 
no  altar-mór,  por  alma  da 
srmprc  lembrada  mie. 
sogra,  avó  e  bisavó,  so¬ 
brinho  de  MARCF.LLINA 
DA  .  GLORIA  .  FALLER 
QliEIROLO.  Agradecendo 
desde  já  aos  que  sc  asso¬ 
ciaram  na  profunda  dõr  e 
aos  que  cnmporecercm  ao 
acto  religioso. 


1  Maria  José  Ellis 

A  João  A  lira  hão  Ellis 

Cp  c  familia,  Moyscs 
U  Ahrnhni)  Ellis  c  fa¬ 
mília  e  demais  pa¬ 
rentes  agradecem  a  todos 
quantos  se  solidaris.ir.im 
com  a  sua  dõr  c  convi¬ 
dam  os  seus  amigos  a  as¬ 
sistir  á  missa  de  7»  dia 
que  em  suffragio  da  aima 
dc  sua  estremecida  mãe. 
sogra  e  avó,  MARIA  JOSE’ 
EI.L1S,  mandam  rezar  na 
Matriz  de  Campo  Grande, 
no  dia  29  do  rorrente, 
quarta-feira,  ás  9  horas, 
o  confessam-se  desde  já 
[agradecidos  a  todos  por 
'mais  este  acto  <!•  religião 
Ichristí, 


600,000  homens  mo- 
bllisados  para  en¬ 
frentar  a  Rússia! 

ClIANGAT.  28  (Associated 
Press)  —  Alguns  observadores 
htililnre.»  estrangeiros  nn  ÍTiina 
•lo  Norte  ralculom  que  o  Japao 
r*in  niobilisnndo  seiscentos  mil 
liomens  pnra  n  possibilidntlc  dc 
*itn  eonfiirio  com  n  Rússia. 

- - - 

‘  NOíte  (Ilustrada”  documenta,  phiito- 
Sraphlrnmente,  os  mal»  gensaclonae» 
•Oinlecimentos  aportlvos,  mundanos, 
•ocincs,  políticos,  etc, 


Ermelinda  Alves, 
Ferreira  Flores 

(39 *  DIA) 

Os  filhos,  irmãos, 
C3  genros,  noras,  sn- 
II  brinhns  e  ncloj  d« 
ERMELINDA  AL¬ 
VES  FERREIRA  FLORES, 
communicam  ás  pessoas 
amigas,  que  será  rezada 
missa  du  39’  dia.  dia  29 
do  corrente,  ás  9  1  2  ho¬ 
ras.  no  altar  dc  N.  S.  da 
Conceição,  da  Egrcja  de 
São  Francisco  <le  Paula, 
desde  já  agradecendo  aos 


•tartr*  5obre  penhores 

Wt  de  JOIAS 

V^ra  Roupas,  metacs.  fazen- 

>y\\  Kl  das.  machinas,  pianos. 
/  Á  VAI  victrolas.  rádios  c  qual- 
I  Sk  1  VKI  quer  mercadoria  que 
“ /  represente  valor  ? 

Emprestam 
VIANNA,  IRMÃO  &  CIA. 

2S  c  30.  Pedro  1*.  28  e  30  —  Tel.  Z2-l*°2 
(Antiga  Espirito  Santo) 


Moléstias  dó  fígado,  Prisão 
de  Ventre 
OPOLAXOL 


LORES  BRANCAS.  CORRIMENTOS 


neoseptina 


/>•">' FLIT-  o  inimigo  mortal  dos  insectos 


EIIXIP 


d  e  factò  / 


APARTAMENTOS 

DESDE  40OS00O 

Palacio  Blair 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Setemmbro  de  1937 


8 mm  Ds  >,l> 

. 


- 

D1 L  j\0\eUCd  tnu 

da  Q&Iao.  caso-  . 

CCOG^O.^uiae 

ia  dg  mêsgS,  °* 

10  í§EStO?ef„a«ido  ' 

liacas‘ 


O  RELOGIO  QUE  AS  ELEGANTES  OSTENTAM 
«a  «ea  COM  ORGULHO 


PELA  requintada  belleza  de  todos  os  seus  mo¬ 
delos,  o  Omega  Watch  Co.-Tissot  c  o  re- 
logio  elegante.  Pódc  ser  ostentado  com  orgulho. 
E,  mais  do  que  um  relogio  aristocrático,  é  de 
rigorosa  precisão,  por  ser  o  unico  inteiramente 
antimagnetico.  Feito  com  um  metal  especial,  que 
não  pode  ser  magnetizado,  não  é  prejudicado 
pela  electricidade.  Está  livre  por  completo  da 
poeira.  Prefira  o  relogio  dos  pulsos  fidalgos,  das 
creaturas  de  bom  gosto,  o  Omega  Vatch  Co.- 
Tissot.  Vendido  desde  ÍOOÇOOO 


Lhrlatovão  Ferreira  de  8ouz» 
Machado. 

Christovío  Ferreira  de  Souza  Macha¬ 
do,  cx-marlnhclro,  desde  1927  nio  dá 
noticias  suas  á  irmã  Georgina  Costa 
Lima,  residente  no  Estado  da  Bahia. 

A  Sra.  Augusto  Souza,  residente  nes¬ 
ta  capital,  á  rua  Olas  da  Cruz,  818.  é 
que  sc  incumbiu  de  vir  k  NOITE  soli¬ 
citar  este  nppello  ao  “Carioca-rcpor- 
ter",  nfim  dc  descobrir  o  paradeiro 
de  Christovío  Ferreira  de  Souza  Ma¬ 
chado. 


A  aetriz  Fernanda  Coimbra,  da 
Companhia  Pnrliiguc-ra  de  Revistas 
que  no  momento  está  actuando  no 
Theatro  ltcpuhlica.  vem  por  Intermé¬ 
dio  rt\\  NOITE,  fazer  um  Appello  ao 
"Carioca -repórter"  afim  de  sohcr  se 
ainda  vivem  seus  tios  Pedro  Thontaz 
de  Oliveira  e  José  Thomaz  de  Olivci- 
veira,  que  são  filhos  de  Manoel  Tho- 
maz  Carraquolra  fallecido  nesla  cida¬ 
de.  em  1 865,  que,  nessa  época,  residia 
i  rua  do  Andorahy  Grande,  32.  • 

A  senhora  Fernanda  Coimbra  pede 
a  quem  possa  dar  informações  das 
pessoas  acima  ou  descendentes  deltas 
que  as  envie  por  rscrlpto  on  pessoal- 

Dr  Duarte  Nunes  mente  para  o  Theatro  Republica. 

Vias  urinarias  (amhus  us  seiui)  —  ■■■■■■■■■PllWWMKWffflWTHiWM 

BI.KNOItltllAlilA  e  suas  cumplicaçnea 

IIKMOHItlinlllAS  c  Uuençaa  ANC-ftt  TI  Y li  d  J  -i  ■  I  s LIH 
CTAES  -  S.  Fcdro.  64.  Da*  8  •»  18. 


)»!<  rle;uvn  rrlojiw  it 
pul-n,  qoe  tlcinçanda 
prindr  tucceoo 
Zttl  r  IIZ  4<l 
Prqoi 

iSjSuoo  c  aéoSooo 


^  WATCH  CO.  ThãcF 


O  RELOGIO 
ANTIMAGNETICO 


Todti  ia  mareas,  mensar*  50$.  *  fia¬ 
dor  —  T  Setcmhru,  77-1*.  Tel.  23-1351. 


miÉélM 


PRODUCTOS  GENSER 
^  LIMITADA 

A  firma  Productoi  Genaer  Limitada 
deeliri  para  oa  devido*  effeitoi,  que. 
tendo  lido  pigo  n  garantido  todo  o 
paaaivo  d*  firma  AVEIA  GENSER  DO 
BRASIL  LIMITADA  em  liquidação,  ad¬ 
quiriu  a  fabrica  e  Inatallacõea  da  mea- 
ma,  altuadaa  a  avenida  Celao  Garcia, 
314,  tm  São  Paulo  hem  como  a  aua 
marca  d*  fabrica:  GENSER.  calando  a 
fabrica  em  pieno  funecionamento  e 
em  condtciea  de  attender  com  preate- 
za  aoa  revendedora»  da  afamada  e  co¬ 
nhecida  Avela  Laminada  Genaer,  cuja 
aceeltação  pelos  eonaumldorea  tem  al- 
do  motivo  de  juato  orgulho  de  acus  fa¬ 
bricante*,  agentes  e  distrlbuldorci. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  setembro  de 
1837  —  Productoa  GENSER  LIMITADA. 


Ouro  e  Brilhantes 

Comprim-ar  pelo  maior  preço. 
BECO  DO  ROSÁRIO  n.  1,  junto  ao 
largo  S.  Francisco.  —  Avaliação  gratii. 


Par»  BLENNORRUM.IV 

Injecção  ftiága 

Tratamento  rnpiilo. 


0$  insecticidas  inferiores  nào  protegem  sua  família 

contra  as  nojentas  moscas  i 


lm  90  polxei.Flile  o  tniecllelda  mala  procuro-', 
do,  prova  convinconto  do  aua  grande  efftca- 
tlo.  Flit  ogtormlna  ot  intacto»  porquo  contem 
uma  comblnoffio  do  olomontoi  do  daitruljã» 
que  não  ião  encontradoi  am  qualquer  outr» 
iniectlclda.  Flit  não  mancha,  o  4  Inoffaniivo, 
tanto  para  r  homom  quanto  para  oi  anl«j 
maot  domeiticoi.  Procavonha-io  contra 
todoi.çi  lubititutoi  que  to  maicaram  iob  o 
nomt  Flit.  Toda  lata  do  Flit  o' aellodo, 
i  para  protecjSo  do  publico  contra  o 

«nchlmento  fraudulanlo.  Peja  ismpre 
e  laia  amarolla  com  o  ioldodinho  o 
e  faixa  preta  —  terá  a  tua  garantia 
de  adquirir  o  unico  o  vordadoiro  Flit. 


Um  si|flil  di  qii  os  rins 
■Io  estio  llltrindo"  bem 

AMEAÇAS  de  vertigem. 

.  com  turvaçSo  do  visto 
e  súbito  mol  estar,  podem 
reaultar  do  mau  funeciona¬ 
mento  doa  rina  —  que  são 
verdadeiros  filtras,  destina¬ 
do*  a  eliminar  ai  toxinas 
dó  organiamo.  Para  regu¬ 
larizar  o  trabalho  dos  rins, 
prompta  e  effícazmente,  use 
PÍLULAS  URSI,  k  base  de 
vegetaea  largamente  recom- 
mendadoa:  UvaUrsi,  quebra- 
pedra,  aciila,  abacateiro,  cipó 
cabclludo  e  estigmas  de  mi¬ 
lho.  Faça  experiencia  própria. 


Milhares  <le  Modelos  em  chape  os  para  Senhoras  e  Senhoritas, 
a  ÍOSOOO,  15 $000,  208000  c  308000. 

Procurem  a  C  A  SA  SILVA 

IWA  SETE  DE  SETEMBRO  /V.  199 


A  dama  sentada 

O  lilnlo  acima,  ccrlamcnle,  slirprchcndced  n  leitor  pela  tua  falia 
de  clareza,  pela  sun  ausência  de  significação.  Mas  Ioga  que  sc  lhe  i!i 
a  necessária  explicação,  o  faria  mudará  completamente  de  aspecto, 

Foi  em  uma  eidude  da  Italia. 

Após  uma  série  de  desentendimentos  e  nllrielos,  certo  casal  re¬ 
solveu  recorrer  ao  dinorao  para  pór  termo  ri  desagradaucl  situação, 

H aixada  a  sentença,  ficou  estuhelecido  que  o  esposo  ciaria  á  es¬ 
posa  nmi i  certa  quantia  por  me r. 

Entretanto,  o  homenzinho  não  se  mostrou  multo  solicito  no  eum* 
primenlo  do  "deucr”. 

For  isso,  jri  dois  mezes  te  haviam  passado  e  a  esposa  não  vira 
nem  vintém  I 

Como  losse  um  temperamento  hravo  e  resoluto,  a  senhora  annun - 
c/ou  aos  quatro  ventos  que  iria  tomar  uma  providencia  até  certo  pon¬ 
to  escandalosn,  mas  que  lhe  parecia  de  uma  ef ficada  unira. 

E  fez  isto:  sentou-se  ri  porta  da  casa  do  marido,  disposta  a  si 
dali  sair  quando  recebesse  o  dinheiro  que  lhe  era  devido. 

Faeíl  imaginar  a  repercussão  que  o  farto  teve. 

Centenas  e  centenas  de  pessoas  se  postaram  em  frente  ao  local, 
d  espero  do  desfecho  da  caso,  que  muitu  oenle  suppunha  alá  vir  a 
ser  trágico. 

E  os  horas  foram  correndo,  correndo,  correndo. 

O  marido  não  nppareciu  e  a  "dama  sentada"  continuava  em  seu 
posto  hrroiramente. 

De  repente,  quando  se  esptrnn a  pela  menos  um  tiro  de  reniluer, 
viu-se  o  cavalheiro  ahrir  a  porta  t,  muito  cortesmente,  convidar  a 
esposa  para  entrar. 

A  esposa  entrou  t,  eom  tnmensa  decepção  dos  espectadores,  não 
mais  vatlou. 

Parece  que  o  esposo  usou  de  uma  illalecllca  felli,  tanto  que  as 
pores  se  fizeram,  reconciliando-se  o  casal. 

A  "dama  scnlada",  se  não  recebeu  o  dinheiro,  como  pretendia, 
ao  menos  reconstituiu  o  seu  lar... 

Em  qualquer  hypothcse  venceu. 

Ah!  Se  a  moda  pego... 


Aipectai  da  formidável  competi¬ 
ção  de  iniciativa  d'A  NOITE  c  do 
1*  R.  C.,  que  reuniu  drata  vez 
mala  de  setecentos  athletaa. 

O  MOMENTO  EM 
QUE  MORREU 
SARMENTO 

Inatantoneo  do  momento  em  que 
cabriolava,  desgovernada,  a  barata 
do  volante  Moraes  Sarmento,  mor» 
tn  na  Volta  do  Chapadâo,  São 
Paulo,  vendo-se  proximo  o  carro 
do  Benedicto  Lopes. 


AMANUA 


Dr.  Joaquim  Vldal 

DOENÇAS  E  OPERAÇ0ES  DOS  OLHOS 
A'l  IS  hi.  R.  Quitanda,  I.  Tel.  22-5421. 


LOTERIA 

FEDERAI 

única 


cantara”,  que  partirá  hoje,  ás  14  horas, 
segue  para  a  Inglaterra,  cm  companhia 
di  Exma.  senhora,  o  Sr.  Erlc  Pullen, 
presidente  da  Companhia  Souza  Cruz. 
qué  nsquelle  palz  vae  passar  as  suas 
férias  regulamentares. 
FALLECIMESTOS 


Falleceu  i  25  An  corrente,  no  Hos¬ 
pital  da  Hencfíefiu-k  Porlugilrzx.  D. 
Maria  Amélia  línelhn  Cavalcanti  dc 
Mello,  viuva  do  Dr.  Ambroslo  Caval¬ 
canti  ile  Mello,  advogado  qnc  militou 
muitos  annos  no  Fórum  desta  capital. 

A  rxtlncla.  que  gozava  dc  geral  es¬ 
tima  na  sociedade  carioca,  era  natu¬ 
ral  do  Estado  de  Pernambuco  e  cou¬ 
tava  58  anno.s  dc  cdatlr. 

Delxn  os  seguintes  filhos:  I).  Noe¬ 
mi  Cavalcanti,  ensada  com  o  depu¬ 
tado  Carlos  de  üusiiiân,  “lendcr"  da 
bancada  alagoana  na  Cntimra  Frdcrai; 
Dr.  Abelardo  Cavalcanti,  medico  da 
Marinha  Mercante;  Dr.  Jorge  Cnval- 
eanti,  fiscal  dn  consumo  :m  Alagoas, 
e  D.  Elza  Cavalcanti,  funccionaria  do 
Ministério  do  Trabalho. 

_ -  Falleceu  o  Sr.  Antnnlo  da 

Cnsla  Alecrim,  casado  cnm  a  Sra. 
Ignez  da  Costa  Alecrim,  irmã  do  mi¬ 
nistro  Augusto  Tavares  dc  Lyra,  do 
ex-senador  Joio  Lyra.  do  Sr.  Fclc- 
çlano  Lyra  e  do  Dr.  Tavares  dc  Lvra. 
desembargador  no  Rio  Grande'  do 
Norte. 

O  extineto  deixa  rlncn  filhos,  além 
de  netos  e  bisnetos  c  o  fcrclro  saiu 
d*  residência,  á  rua  Barão  ria  Torre. 
«42.  em  Ipanema,  para  n  rrmllcrin  de 
S.  Joan  Baptisia,  com  grande  acom- 


.1.V.VJV EfíSAIIIOS 


Piissh  hoje  o  annlvcrsarln  natalício 
•In  Sra.  Maria  da  Gloria  Marcondes  da 
l.uz,  opo-a  do  Sr.  Cornclio  Marcondes 
rin  l.uz.  do  alto  rommrrcio  carioca.  O 
dísllnclti  casal  dará  recepção  ás  suas 
relações. 

• -  Transcorre  hoje  o  annlvcrsarlo 

natalício  da  Sra.  Argentina  Torres  da 
Cunha  esposa  do  Sr.  tletaeillo  Torres 
do  Cunha,  funccionario  da  E.  F.  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

-  Passa  hoje  a  data  natalícia  do 

Sr.  Antonln  Franco,  activo  funcciona¬ 
rio  do  nosso  alto  commerelo. 

- Completa  annos  hoje  o  Sr.  Ma¬ 
noel  Rodrigues. 

-  Completou  honlem  seu  3*  nnnl- 

versurlo  a  galante  Marlene.  fllhlnha  do 
Sr.  João  Caldeira  e  dc  »ua  esposa,  Sra. 
Idallee  SnnCAnna  Caldeira. 

-  Pela  passagem  do  seu  annlver- 

snrio  natalício,  no  domingo,  ínl  multo 
cumprimentada  a  senhorita  Hilku  Ri¬ 
beiro.  filha  do  Sr.  Joaquim  Ribeiro.  A 
gentil  annlversarinnte.  que  cnnimemn- 
rou  »  dota  rom  uma  festa  interessante 
n»  residência  de  seus  paes,  acaha  de 
ingres«ar  no  cinema  com  o  cognome  de 
Jncy  Berá. 


Contrataram  casamento  na  cidade  de 
Barr#  do  Plralty,  n  Dr.  Annihol  de 
Mello  Couto,  advogado,  e  a  senhorita 
Maria  da  Gloria  Uabello  de  Moraei, 
da  alia  sociedade  lmrrrit.se, 

D  noivo  é  filho  do  Tabellião  do  2* 
Offlclo  da  Cidade  dc  Barra  Mansa,  do 
Estado  do  Rio,  Dr.  Gastào  Barbosa  de 
Oliveira  Couto  Junior  e  de  sua  Exm». 
esposa  senhora  Maria  dn  Carmo  de 
Mello  Couto  e  neto  do  saudoso  homem 
dc  letras  Oviriio  Mello  e  a  noiva  do 
capitão  Edmundo  de  Moraes,  eommer- 
clanir  e  dc  sua  Exma.  esposa,  Sra. 
Adelaide  llnhrlln  dc  Moraes, 

ItODAS  DE  PfíATA 


PERDEU-SE 

uma  carteira  rom  as  licenças  dn  auto 
n.  4.654.  Quem  achar,  é  favor  entregar 
nn  Companhia  Cervejaria  Brahmn. 
Será  gralifleailn.  * 


Dulcina  e  Odilon  na  v|*lta  á»  obras  d*  *édr  do  C  lub  Ovmn**tleo 
Portuguez,  entre  os  dlreclorrs  do  club 

seu*  dirigentes  parlimlarnieatr  JJ* 
theatro  que  julgaram  dm  f ' . 
prios  á  comedia  dentre  os  pOU 
thealrns  rin  cidade. 


O  Interesse  que  a  magnifica  eonslnic- 
çao  que  o  Club  Gymnastlro  Poriuguez 
f*1*  'oponde»  na  Esplanada  do  Castel- 
.  tocai  de  sua  série,  c  vem  despertan- 

-ia-U0kimpÍOS  !,ociars  c  artístico»  da 
cldade.  levnu  alí  aquelle  local  Dulcina 
de  Moraes  c  Odilon  dc  Azevedo. 

Os  brUhaities  artistas  acompanhados 

rômílni  tM  jann'?  nri'  •welario  da 
Companhia  do  Rival  e  Daniel  da  Silva 
Hncha.  superintendente  da  S.  R  V  T 
foram  recebido»  na$  obras  da  séde  d.t- 
qiieile  rluh  pela  sua  dlrrclorla  e  nicm- 

rnrrMia  C°"'m  'i9"  l,a  eon»rueção,  per- 
enrrendn  nao  só  o  theatro  siluadoP))a 

parte  terrea  do  edifício,  como  as  ,G»s 

?oÍhiLP-^ dependencias  dn  cluh  cm 

»nn  lenf„hr*  ri<>  nrr'-nil,ir  11  ma  visão  da 

grande  obra  que  0  Gymnasllco  está  eri- 
“,m,°  l)u|cina  c  Odilon  fclicllarani 


I  CONTOS  i 

|  DOIS 

1  PRÊMIOS  1 
i  GRANDES J 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANIIGAS 
Oa  mala  antlgoa  enmpradurei 
14.  L.  DE  8.  FRANCISCO.  14 
Eaqolna  Oufldot 


Reallsmi-se  hoje  ás  9,3ft  horas,  na 
egreja  dn  Sanlisslmn  Sacramento 
uma  missa  em  acção  de  graças  pela 
passagem  das  bodas  de  praia  do  casal 
Arnaldo  Barecl|os-D.  Rosa  Barcellns. 
0  Nr.  Arnaldo  Ba-Tcllos,  que  i  alto 
runeionarlo  da  Szude  .Publica  e  sua 
virtuosa  consorte,  foram  bastante  cum¬ 
primentados  no  temulo. 

VIAJASTES  • 


LlnoleilHi 

ealçndos» 


Oleado»,  Capachos, 
munas  de  banho  e 


C4BEU0S  BRANCOS! 


84,  Rua  7  do  Setonibro 


USE.  E  N AO  MUDE 


Droxlmo  ã  Avenida 


1 


6 


Acido  Urico  —  Arthritismo 

DIUREPHAN 


IYMPANOSE 


FREEZONE 


BKON(JL'lTtS.  TUSSE.  BORfS 
Ptlltl  ? 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


OUVIDOR,  108 

UM  ACONTECIMENTO  RETUMBANTE 

20°  ANNIVERSARIO 


ta  vestido  CORES 
U  DIVERSAS 
^  DE  1  A  i  ANNOS 

OE  PRAlA  2$800 

ANNOS 


para  banho 
de  SOL 
)E  i  A  *  ANNOS 

1$9Q0 


VESTIDINHO 
FANTASIA 
DE  1  A  3  ANNOS 

1S900 


VOILE  DE  CORES 
DE  t  A  5  ANNOS 

,  3S900 


VESTIDO  BORDADO 
)E  1  A  6  ANNOS 

6$80C 


PEÇAM 

ATALOGO 


ÍRIM  pardo 
OE  5  Al?  ANNOS 
VESTIDO  MARUJA  10S800 
DE  2  A  7  ANNOS 

10S800 


VESTIDO  VOILE 
DE  1  A  6  ANNOS. 

9$800  - 


BANHOS  DE  SOL 
DE  1  A  5  ANNOS 

3Í800 


COSTUME  OE  BRIM 
DE  1  A  5  ANNOS 

,  3$900 


VOILE  FANTASU 
OE  li  A  15  ANNO! 

x  15S800 


PVJAMA  DE  OPALA' 
OE  1  A  C  ANNOS. 

7$900; 


VESTIDO  8RANC0 
C!  II  A  15  ANNOS 

11S600 . 


'SDTle  fantasia 
OE  6  A  10  ANNOS 

12S800  : 


xadrezinho^aooa 

OE  II  A  15  ANNOS 

-v  9S500 


J  VOILE  CORES 
|Ü  OE  6  A  10  ANNOS 

_/  6SBOO 


'CORES  SORTIDAS 
'DE  2  a  8  ANNOS 

8S500 


,  tiSllAOlNHO  AZUCT 
,JDE  i  A  1?  ANNOS1, 

13S800 


Prova  da  habilitação  no  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura 

Em  virtude  dc  uma  portaria  do  Sr. 
Odilon  llragn,  iiilnistru  dn  Agricultura, 
rcnllsmi-so  nu  4’  andor  do  edifício  do 
Ministério  da  AKrlculturn,  a  prova  dc 
dnctylogrnphla,  a  que  sc  suhmcllrrnin 
as  fimcclomirlas  eontrnlnilas  dnqiicllc 
ininislerlo,  assim  como  ns  iliiclylogra- 
pltns  dtt  quadra  que  foram  nomeadas 
sem  Conrurso. 


Ha  um  anno  procura  o 
Irmão  I 

Velu  i  esla  redacção,  appeliar  para 
"Earlocn-reporlcr",  no  sentido  dc  rn- 
ronlrar  seu  irmão  Manoel  Tilo  Eou- 
rençM,  que  ha  um  anuo  dcsappareevu. 
Iclaílnn  Mariann,  moradora  ã  rua 
Adnlhcrlu  Tanajara  d.  87,  cm  An- 
chiela. 

l.ourcnço,  que  4  solteiro,  fòra  Ira- 
halliar  numas  oliras,  em  Cnscadura, 
dahi  desapparecendo  myslcriusamen- 


i  conferencia  do  embaixa¬ 
dor  Gilberto  Amado  aobre 
“Rio  Branco” 

n  fnthaÍMt,l'.r  Gilberto  Amado  fnrã, 
a f  sim  quiMln-fcira,  3U  do  correu* 
t, £•  li  i  i..  na  Escola  Nacional  de 
la* r.i,  liou  c  nfcrcncia  solirc  "illo 
hlicii",  I ..i.i  conferencia  faz  parle  da 
ifiie "Os  niiss  is  grandes  mnrlos",  pru- 
r.  rida  pfl.  Minislcrin  da  Educação,  c 
iifi  prc-Mí  i.i  p.Tu  ministro  liuslnvo 


MflVFIQ  os  mais  modernos 
mu  I  LIO  fortes  e  baratos  ! 

D0RM110R10S  DE  3305000,  550$000,  a.  .  .  750SOOO 

SALA  DE  JANTAR  UE  5505000,  . .  6508000 

CRUPO  EST.,  3  P.,  UE  2505000,  a .  4008000 

Não  façam  «una  compras,  «em  primeiro  verificar  nossos  preços,  quali¬ 
dades,  estjlos  «  vanlngens.  —  l’rçnm  calelngoí  ç  explicações  gralia. 

LEAO  DOS  MARES  -  LARGO  DA  LAPA  N.  32 


I  “Bonbonzinho” —  No  Alhambra 


Wnltnee  T)owntV  não  tem  estúdio .  Mas  tem  muito  f  dc  homem  ^ 
pratico.  .V(io  romicrso.  Age.  Uni  film ,  paru  elle,  mio  c  um  sport.  E‘  \ 
f/m  negocin.  E  a  verdade  i  que  elle  pruilnz.  Jti  nos  deu  o  primeiro  » 
film  brasileiro  deste  oiinot  “O  linho  do  Hei".  Dá-nos  anuro  a  ter-  (V 
ceiru :  “ IJanbonzinha'' .  EtU  mio  quer  saber  dc  niprr-produeráes. 
Oaer  simplesmente  fazer  fitou  o  nr  poisam  atirador  ou  publico  e  mo-  <A 
rimenlar  o  seu  negocin.  F.  r  i nuitn  inlellitienle,  pensando  assim,  por-  y 
que  o  probleinn  dn  cinema  nacional  é  produzir  muito  e  regular,  e  v 
mio  pouco  c  uplinw.  Depois  de  lermos  filou  em  quantidade,  film *  ai 
ticceitfweix,  d  cloro,  r  qae  poderemos  pensar  em  sn per- prndiirçòrx ,  l. '  jL 
melhor  fazer  isto  do  que  nmirçrir  super-prudiiciôcs  e  dcf.ro/-ns  por 
ultimar,  como  "Alcuria" .. .  ,  ijl 

Falemos,  porém,  de  "/ionhofij/n/io" .  Esse  film  asxlgntilu  um  W 
facto  oiupicioso:  a  extern  de  um  miou  dirertor,  e  de  um  direetor  com  A 
real  euparidude  paro  o  “métier":  7o ror p  Camargo,  o  autor  Ihrntrnt 
qac  n  publico  roiisaffroil  rum  ns  se  os  upplnusns  através  de  uma  longa  e  íjj 
brilhante  rorrcíro.  marrada  por  prmturxõrs  como  “Deus  lhe  patine  ’  A 
«  “  A aaslaeio " .  A  prono  o  que  Jorneu  Camargo  se  xubmelteu  foi  dura.  % 
liernm-lhe  quarenta  r.  cinco  dias  para  fazer  a  film,  no  "stiind"  de 

São  Paulo,  no  Feira  tle  Amostras.  .Vem  uai  ilin  mais,  pois  o  pouiUmo  o 

teria  que  ser  deiiolniiln,  paru  as  deoidus  reformas,  com  us  qnnes  sc  4 
apresentará  por  occustão  da  reaherlara  do  t-ciro,  b.  Joracu,  eslreiin-  \ 
(ç,  fe:  um  (llm  limpo,  com  mal s  rinenui  do  que  outros,  que  Um  sido  A 
apresentados  utlimamente.  tj 

" Bonbonzinho 11  não  é  uma  supcr-producçnn.  E  um  film  feito  ' 
sem  atardes,  mndcstumente.  sem  “estreitas''  celebres.  Mas  i  u  film  a 
mais  enqruçudo  que  Já  se  produziu  no  nosso  cinema  e,  de  um  modo  n 

geral,  aqnelle  em  que  os  valores  estão  mais  harmónicas  e  melhor  fl 

equilibrados.  Eu  confesso  que  ri  buslunlr  com  "Dnnbonzinho'.  A  í 
nrçdo  oaudenillcsca  è  enriquecida  pela  interpretação  de  Conchita  de  q 
Afornei,  Oscarito  fírennier.  Palmeirim  Situa,  Lú  Marival,  Augusto  a 
//enriques,  Custodio  Mesquita.  Silza  Magrassi,  Moreno  e  Poptlsta  0 
Junior.  .Mos  o  melhor  figura  do  film  é  o  interessante  artista  da  So-  V 
cicdade  Radio  A 'acionai.  Durcinha  llapttsta,  que  se  rene  a  uma  come-  ^ 
diante  naturalíssima,  dando  grande  realce  oo  sc»  papel,  embora  este  t 
seja  um  dos  menores.  > 

"Ronbomtnho"  pMe  ter  pequenos  defeitos,  que  se  deseutpam  5 
pela  pressa  com  que  foi  filmado.  Um  desses  defeitos  i1  o  irregulort-  > 
dade  do  som  ,orn  forte  demois.  ora  com  impurezas  t  ruídos,  que  imo 
recommcndnm  muito  o  trabalho  dn  Sr.  Ilnhert  ('.aiiutter.  Mas,  rum n  ( 
/d  disse,  /  um  film  que  faz  rir,  e.  que  mnnlém  o  interesse  nli  n  final, 
redundando  num  espectáculo  ugeaibwel  e  que  se  pode.  reenmmendar 
ao  publica  com  satisfação.  "Ronbnn:inlia“  é  um  film  que  pode  ser  j 
nisto.  F.  seu  dirrrlar,  rom  mais  tempo  e  nonos  opporliiniihdrs,  po-  j 
drrá  elevar,  snbrenianeirn,  no  ninei  do  nosso  cinema,  pais  poro  isso  j 
mJo  lhe  faltam  nem  exprri.uictn,  nem  aptidão.  A  e.rptrieneia  é  a  da  i 
sc.i  passado  nu  Iheiitto.  .1  aptidão,  o  yira  “ nonboiizmho  paten¬ 
teia.  —  /I. 


oíupr  seja  o  seu 
esforço  mental  ou  i 
muscular,  no  J 

Dyn  a  rn  o  yen  o  í.  Jg 

enconlrará  todas  /■  ,m 
as  energias  / 
necessárias. 


òíiue  rjiie  tu  a  is  f 

VERIFIQUE  QUANDO  TERMINA  0 
CONTRACTO,  PARA  NOS  MUDARMOS 

Aqui  a»  insl.iHacõcs  elrclricas 
lio  inaupporinveisl 


FAIIOA  MENTOS: 

BriiiA  rioorosainciili:  mo¬ 
lhado*  (Tunira  c  Culollc) 
Kaki  “Floriam»”  595300 
Knki  Exlrn .  .  .  385500 

Cindirão  c/tala- 

hnrtc.  .  .  13S500 

Kc  pi . 168800 

Só  cinturão  .  .  .  11?800 


AsBcmliIca  20/21 
Carmo  16/20 
CASA  DA  ESQLINA 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 

Varizes,  Ulceras  e  Eczemaa  da»  pernia. 
It.  Bueroa  Alrei,  93  (2")  —  4  áa  6  h». 


tinge  sapatos 
luvas  e  bolsas 


m  nunlijurr  cõr.  Uplc»  eapcclnltata 
j*i  Wraalç  aervlçn,  A  lOOl  BOI.SAS 
Jarlc»  (iropriit  de  carteiras  pnr*  «e- 
It.  «Ir.  Carioca,  40-laJa.  T.  22*1985 
“Min  rnnfunillr,  Ê  no  nnmero  40. 


Garrido,  artista 
da  fuga  e  do 
arrombamento 

remlnlsecnclas  plinmuraphlrai  do 
•■(rnhnlho"  feito  pelo  famnan  ar- 
rnmhadnr  nn  Prefeitura  dc  Ponta 
Cirossn:  Instrumentos  uUllaauos, 

photographla  drile  c  ficu  cúmplice. 

ROMARIA  AO 
TUMULO  DOS 
HEROES  DE  35 

AsprcfoA  rin  ImprfRsIonanlo  prre- 
jjrinnçfm  clvlcn  rrnllíiuln  ao  fcml- 
Iprlo  ilc  São  Jouo  Ilnptifitfl,  em 
lioniennírm  nn  mrmorlat  do*  que 
morreram  combnlendo  o 

extremismo. 


Duartina 


lunleu  •  Para  Ane¬ 
mia  e  Dyapepala 


Os  CALLOS 

omolletam  •  m  /y 
daiprtndam  locItmentcFI 

UMA  GOTTA  TIRAffi 
A  DOR  NUM  fl 
INSTANTE  'E 


iyndicato  Medico  Brasileiro 


P  \TIIE'-PAI,At'.E  —  "A  Tcrr.i  do» 
Deuses”,  ila  Mrlrn,  com  Paul  Muni  c 

I. ilisc  Itnlner.  .Vs  12.0U,  11.25,  IG.Tiõ, 

l!!.2.'i  c  22.HH  linrás. 

ItEX  —  ‘MiilriKu  c  amor”,  da  Al- 
I ia iiça,  com  Wcrncr  Kruiiss.  A‘s  14.(10, 
lfi.liH,  18.1111,  2(UHI  c  22.IHI  Itocas. 

IMPEItlO  —  ‘‘liaras  novas  «Ir  19.17”. 
ila  It KO  itiidlo,  com  llarricl  Hlltiard. 

1110  —  “Eslaimis  nn  jur>  “,  da  II KL) 
ltadln.  emn  llclcn  Broderick. 

ItltOADWAY  -  “Diek  Turpin",  da 
(laumunl,  com  Viclor  Mac  l.atlcn.  A‘s 

I I. 00.  15.40,  17.20,  19.00,  20.10  e  22.00 
linrns. 


Os  filnts  tle  hoje: 

PI. AZA  —  “Justiça  humana",  da 
Warner,  com  Joscphlna  llulcliln‘mi 
c  ticorce  Urent.  A‘s  It.iHi,  10,00,  18,00, 
2(1,110.  22.00  horas. 

MKTIIU  —  “Duis  cniplcas  ladinos”, 
ria  Moiro,  cnni  Sliin  laiurcl  si  tllivcr 
liardy.  .Vs  12.00,  11.00,  10.00,  18.00. 
20. 00.  22.00  horas, 

PAI.ACIU  —  "Nasce  uma  cslrrlla". 
ilu  Unilfii.  cum  Kredric  Mnrcli  c  Janrl 
(inynor.  A‘s  14.00,  16.00,  18.00,  20.00, 
22,00  horas. 

Al.ltA.MBnA  —  ••nnmhosinhn",  dn 
Sonofilms,  com  Oscarito,  Conrliila  dc 
Mnrnes  e  Palmeirim.  A’s  14.00,  45,40, 
17.20.  19.00.  20.40,  22.00  horas 

ÜDEOX  —  “Nancy  Steelc  Desappa- 
receu”,  da  Foz,  rom  Petcr  Lorrí,  Vi- 
clor  Macl.ajdcn  c  Waller  Eonnully. 
A's  11.00.  16,(8),  18.00.  20.00.  22.(81  horas. 

GLÒniA  —  "  Regresso  A  patrta",  dn 
ffà,  com  Briggiltc  Horncy.  A’s  14.00, 
15.10,  17.20,  19.00.  20.40,  22.211  horas. 


—  Uma  installação  *»lec4rica  perfeita  é  um 
laetox  indispensável  ao  conforto  no  inrl 


constftntcmcntr.  apditamcQtoi  vhros  yuantíis 
veccs  um  propficiaiio  ví  s/s  inquilinos  «hi*n íonaicin 
o  stu  prédio,  apetus  sensidu  o  contracto,  sen»  que¬ 
rei  renovul-o  por  rr.odo  alguin.  e  Ignoram  que  Klo 
è  devido,  nàu  raro.  as  inslallaçõrs  rtectncíu  lieltctrntcsl 
Esteja  allento  paia  que  isto  nàu  uçouttÇsi  cm  suas 
constrn,  ções.  tcli  lu  »  previdência  ds*  lacei  limliillar. 

adcquasJainriitc  u ui  Ruimio  ile  . . adas  sle  soirelite 

aulliÇRiilc  para  a  ulihzaçáo  slus  miluinnos  appiiullis»» 
domesiis-os  llidisptnsa s ei»  ao  Culiluftu  «In  um  lol 1 
Puupat  Sc  à  lesUiriaçôcs  dissabores  e  piejoirsiS1 


VIAS  URINARIAS 

DIt.  BKANIUNO  CUKKftA.  Aaaemhlía 
23.  anb.  Daa  7  4a  8  •  daa  M  ia  18  ha 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


DETECHVES  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSÕAS 
A  «  I  I*  Lnrpo  (la  Carioca,  5 
X  I  I  I*  4"  anrfnr.  S.  408/9 

W  ■  ■  ■  Telephone  22-132» 


RUA  LUI2  DE  CAMÕES,  8 
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PASTILHAS  D  É 
OLEO  DE  FIGADO 
DE  BACALHAU 

Sem  Cheiro  •  Sem  Gòsto 


ESTOMAGO?  MAU  HÁLITO  ? 
/  TYMPANOSE 


Frieiras,  eczemas,  darlhros  ? 

GLYCINA 


CAMINHÕES 

INTERNATIONAL 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1937 


Nova  unidade  para 
a  policia  mineira 


i ■  - - * 

mas  oue  DOR  de 

CABEÇA.  MINHA  NOSSA 
pi  SENHORAL^**^ 


U  TENHO  AQUI  UM 
REMEDIO  INFALLIVEL 
CAFIASPIRINA,*^ 


Creado  o  10°  batalhão 

BELLO  HORIZONTE,  28  (Ha  Sucrur- 
snl  d’A  NOITE)  —  O  governo  do  Es¬ 
tado  crcoii  a  1(1'*  bnlalhão  Hn  Força  Pu- 
biicn  e  Ires  companhias  nnnexas  respe- 
clivnmrntc  no  1".  5*  c  ti"  hnlalhõcs,  hrm 
como  um  csqmidriift  molorlsndo  no  re¬ 
gimento  de  ravallarlo. 

A  nova  iiuiilridc  srrá  aquartelada  em 
llrlto  Horizonte,  soli  o  cnnimnndo  tio 
coronel  Joaquim  (iuslavn  Paixão. 

Pelo  mesmo  decreto,  o  governo 
transferiu  vnrlos  nfficliics  e  abriu  n 
credito  tlc  mil  e  quatrocentos  conto; 
para  pagcnicntn  do  pessonl. 


Situação  economica  e  financeira— Desen¬ 
volvimento  da  obra  de  alphabetisação 


Alguns  trechos,  que  abaixo  repro-  dedicando  S.  Ex.  os 
duzimos,  da  mensagem  que  ultimo-  4 STTLUjAt)' ECONO' 
mente  apresentou  o  governador  José  lc  con,‘  5ni i^r.n I óri.n  \ 
Malcher  ã  Asscinbiéa  Legislativa  do  ção  economica  do  Esl 
Pará  são  exposições  inlercssantcs  so-  organisndn  pelo  lnsti 
,  .  ...  ca  tio  Para  nssignnl: 

bre  a  situaçao  economica  c  financeira  sultndo  ,,a  : 

dn  grande  Estado  do  rxlremn  norte  I14.064:2Q9$29I  kilos 
e  relatlvamentr  á  obra  de  nlphnbctisn-  de  generus  exportado 
çno  que  ali  sc  desenvolve  e  á  qual  vem  dc  156.721 :92UíiPII. 

O  ou.ndrn  que  sesue  resume  por  industrias  o  enunciado  ( 

Industrias  ff 'e»o  liauldn 


exirncto  dn  conta  corrente  dc  Svligman 
llrolhers.  Lida.,  aceusamlo  o  recebi¬ 
mento  dos  Juros  referentes  ao  2-  se¬ 
mestre  desse  cxcrriclo. 

Hrlntivamcnle  ã  rubrica  "Subven¬ 
ções''.  cuja  rccrlln  foi  inferior  u  réis 
LSI  tá I H.ftJIMl  á  orçada,  cumpre  esclare¬ 
cer  que.  dn  quantia  arrecada,  réis 
I  13:851)60011  foram  recebidos  para  o 
Serviço  de  Navegação  do  Estado  e  os 
restnntís  22:040690(1  para  o  custeio  do 
Museu  Paraense  " Emílio  (incidi”.  A 
arrecadação  rffrrtuada  pela  verba  "Di¬ 
vida  Activa  Cubravcl",  em  pouco  supe¬ 
rior  ã  metade  da  previsão  orçamenln- 
nn,*iicot!scllta  (|iie  sua  estima  não  ex¬ 
ceda  de  KiOiOlHUflHit),  parn  que  o  snldo 
provável  do  orçnmenlo.  <|nasi  sempre 
inferior  a  211(1  contos,  nãn  seja  mern- 
menle  symbaliçti,  cm  razão  dn  resul¬ 
tante  de  rlemrnlos,  como  este,  dc  jú 
reeoniiccidn  e  comprovada  Irreallsa- 
ção. 

Na  receita  da  rubrico  "Evcriuacs", 
devidamente  detalhado  nos  quadros 

amtexos,  figura  a  pnrcclln  dc  . 

1.523:1916799,  retirada  do  MBanco  do 
Brasil  pelas  Cjc  Garantida  e  cjtlc  Pe¬ 
nhor.  Nestas  condições,  forçnsn  <!  con¬ 
cluir  que  »  arrecadação  realmentc  frita 
por  esle  irlbulo  foi  dc  833:l)84$<(ll, 
mesmo  asim  excedente  dn  estimaliva 
orçamentaria  de  1  «,'1:1)84*01 1. 

A  estimativa  orçamentária  da  Rccel- 
la  votada  para  1936  foi  Inferior  n  dc- 


A  frequenein  média,  que.  consoante 
quadro  csUitislico  nmiexo  á  Mensagem 
do  nmio  anterior,  vos  offcreci,  sc  ele¬ 
vou,  de  35.986  em  1934,  48,i!)l  em  TU3.T 
r  54.7011  até  31  dc  ata  lo  de  1930,  a 
55.077,  alé  81  de  maio  deste  anuo. 

As  unidades  escolares  que.  com  a 
erençãn  de  novas,  de  maio  de  1985  em 
deante,  ullingirniu  o  numero  de  I..69P, 
até  81  de  outubro  de  1926,  sc  devo¬ 
ram  n  1.319,  até  31  de  maio  do  cur- 
renle  anuo. 

Julgo  ainda  inxufflclcntc  o  numero 
acima  imlirtdo,  lãn  sensível  vac  sen¬ 
do  a  necessidade  cxucrimcntudn  dn 
rreação  dc  novas  escolas,  necessidade 
explicada  pela  disseminação  dn  popu- 
ção  nesse  formidável  lali.vrlntbn  de 
rios,  igarapés  e  “furos”,  que  cnnsli- 
lue  n  s.vstcmn  b.vdrograpbiro  da  Ama¬ 
zônia. 

As  difficuldndcs  na  Installnçãa  da 
escola  c  a  falia  dc  professorado  com 
o  devido  preparo,  o  que  resalla  do 
quadro  acima,  no  qual  cslão  inscrlplos 
643  diplomados  para  um  total  dc  1.8G0 
professares,  são  oulros  elementos  o  ac- 
crcsccular  nos  óbices  que  a  adminis¬ 
tração  encontra  parn  h  perfeita  exe¬ 
cução  dc  um  prngrnmma  cf f icicntc  na 
diffusão  da  ensino  primário,  isto  sem 
embargo  da  cooperação,  que  não  nos 
tem  faltado,  das  varias  Prefeituras  Mu» 
nicipacs  e  lambem  de  proprietários 
agrícolas,  na  construcção  dc  prédios 
cspecloes  para  escolas  c  residências  dos 
professares. 

Não  esqueçamos,  por  oulro  Indo,  que 
nos  falha,  por  emquanlo,  pnrsç  esse 
fim,  n  elemento  básico,  —  a  Insufll- 
eieneia  de  recursos  orçamentários  pa¬ 
ra  enfrentar,  com  certeza  de  pienn 
exito,  o  relevante  problema  dn  ensino 
primário.  Conlrallsnrin  pelo  Estado, 
insuffleieles  são  ainda  hoje  os  recur¬ 
sos  com  que  cr.te  c  os  miltllripins  rnn- 
I  ri  buem  para  Ião  olcvaolndo  riesldc- 
rntãnt.  Estes  reclamam  diariamente  a 
rreação  dc  novas  unidades  escolares, 
ile  modo  que,  não  podendo  a  cila  fu¬ 
gir,  lula  o  poder  puhlíro  rnm  os  em¬ 
baraços  decorrentes  dn  limilação  or¬ 
çamentaria  r  iusuflieiraria  dessas  con¬ 
tribuições.  Não  tenho.  Iodava,  guiado 
a  nrçãn  do  governo  nesle  particular 
scftiãu  pelo  critério  único  possível  — 
rrenr  escolas  onde  quer  que  sc  veri¬ 
fique  n  necessidade  dellns.  aprovei¬ 
tando  a  autorisnçâo  legal  em  vigor  e 
o  excesso  de  rerella.  que  fclixmcnle 
se  vem  neccntunndu  nos  iillimos  exer¬ 
cícios. 

PltEDlOS  ESCOLARES  —  A  defi- 
cicneln  de  Installaçãn  material  para 
as  escolas  primarias  é  senxivrl  c  ag- 
grnvar-se-ã  rada  vez  mais  rnm  a  du¬ 
plicação  da  população  em  edaile  esco¬ 
lar.  I)  congestionamento  de  rrcanças 
nos  grupos  existentes,  com  exerpção 
de  dois  nu  Ires  na  capital,  inadequa¬ 
dos;  a  Inslalbição  em  casas  alugadas, 
que  nem  sempre  correspondendo  ás 
exigências  ilo  ensino,  mesmo  quando 
eoiivcnienlomcnle  adaptadas  a  esse 
mistér,  estão  n  indicar  n  necessidade 
dc  nnvns  ronstrucções.  Aproveitando 
a  autorisação  que  solicitei  e  me  foi 
concedida  pela  Asseanhlén.  rin  n  nnno 
findo,  iniciei  n  construcção  dc  tres 
grupos  nn  capital,  um  dos  quacs  está 
prompln  e  dois  quasi  a  concluir.  Es¬ 
colhi  para  silual-os  os  tres  bairros 
mais  afastados  dn  centro  urbana,  on¬ 
de  a  sua  necessidade  se  fazia  sentir. 
O  dn  praça  denominada  “Prado”  está 
concluído  e  entregue  á  Secretaria  de 
Educação  c  Cultura,  devendo  ser  iunu- 
gurado  logo  que  esle, ia  prompln  o  res¬ 
pectivo  mobiliário.  Os  demais  foram 
construídos  nos  bairros  conhecidos  pe¬ 
las  denominações  de  Pedreira  e  Juni¬ 
nas,  cslnmio  a  terminar  o  primeiro  e 
em  franco  nmlamriitn  n  ultimo.  São 
prédios  de  lypo  moderno,  com  salas 
amplas,  hyglenlcamcnle  dispostas  cm 
rrluçãn  á  luz  e  ao  ar.  Cada  grupo 
comporta,  além  desses  compartimen¬ 
tos,  um  pavilhão  destinado  a  liifnn- 
cia,  possuindo  todos  cllcs  vastos  ter¬ 
renos  para  exercícios  pb.vsleos. 

O  governo  fez  construir,  além  des¬ 
ses  grupos,  um  prédio  para  uma  oscu¬ 
la  no  Pinheiro,  sltuando-o  enlre  a  vll- 
ln  e  o  Matadouro  de  Maguur.v,  nãn 
descurando,  oulrnslm,  os  cniieertns  c 
reparos  nos  que  servem  o  Interior. 
Contribuiu  ainda  com  n  sommn  de 
Irinln  contns  de  réis  para  n  ennslru- 
rção  do  grupo  escolar  dc  Drlxlminn, 
em  nmprração  com  o  seu  esforçado  c 
digno  prefeito,  Sr.  Jlclvecio  (iucr- 
relrn. 

Adquiri  ainda  um  predin,  contíguo 
no  cm  que  fiincciona  n  Escola  Nor¬ 
ma!,  para  nrlle  ioslallar  o  Curso  tlc 
Adaptação  á  Escola.  Era  ncressario 
descongestionar  esta,  tão  elevada  é  a 
sua  frequência,  c  a  do  dito  curso. 
Devidamente  preparado  e  ligado  por 
lim  passadiço  an  prédio  dn  Escola 
«li  rstn  funcclonando  aquclle  curso! 


ODE  HEI  DE  TOMAR 
PARA  ESTE  RESFRIADO? 


TEMOS  EM  CASA 
CAFIASPIRINA:  £ 
\  ESPLENDIDO! 


SADIAS? 


Exlraellva  . 

Monufarlurelra  . 

Commrrclo  cm  geral 

Agricoli  . 

Pastoril  . 

Agrícola  Fabril  . 

Animal  . 


81.241 : 102*800 
23.601  ;555?5(JO 
17.241  :763*40(1 
16, 416:64 46200 
14.213:81061101) 
2.403:822*50(1 
1.473:1143*700 


Sonima . . 

A  industria  exlraellva  continuou  a 
ser  a  de  malar  valor,  e,  consequente¬ 
mente.  a  maior  contribuinte  da  receita. 
Verifica-se,  lodavla,  com  o  notável  des- 
envolv  inicnln  da  industria  agrícola, 
que  elia  alcança  a  csporlação  dc 
18.592.115  cm  quantidade  c  o  valor 
dc  16.446:7945200,  quando,  nn  anno  an¬ 
terior  de  1935.  n  exportação  na  quan¬ 
tidade  fni  9. 981. 653  e  no  valor  de 
10.952:0076359,  tendo,  assim  duplicado, 
em  volume  c  crescido  quasi  o  dobro  em 
valor, 

Na  Mensagem  dn  nnno  findo  Indiquei 
os  gêneros  cuja  diminuição  exigin  pro¬ 
videncias,  que.  felizmenlr.  tomadas  e 
executadas,  indicam  auspiciosa  situa¬ 
ção  da  nossa  lavoura  desde  que  se  abo¬ 
liram  os  impostos  de  exportação  sobre 
os  cerenes  e  se  providenciou  sobre  n 
rrducção.  obtida,  dr  irdes  dos  mrs- 
mns  na  Estrada  de  Ferro  de  Bragança, 
nlém  da  distribuição  grnlulln  de  se¬ 
mentes  nos  agriruítorrs.  t)  arroz  Irvr 
um  aeercsrimo  liem  scnsivel.  na  expor¬ 
tação,  cirvandn-se  esla  dc  6  254.836 
k I los  em  1935  a  12.885.517  kilos  em 
1936.  a  que  corresponde  um  valor  dr 
9.826:209*400,  contra  3.820:3466000  na- 
qurllc  anno.  As  40  toneladas  de  semen¬ 
tes  deste  produeto.  lypo  "Chxlão",  dis¬ 
tribuídas  gratuitnmrnlr,  muito  influi¬ 
ram  pura  este  auspieiosn  resultado. 

O  milho,  que,  consoante  vos  infor¬ 
mei.  nân  tivera  em  1935  exportação  al¬ 
guma.  está  assignalado  com  a  de 
2.139.230  kilos  em  1936,  no  valor  ile 
443:303*000. 

O  carão  teve  a  exportação  diminuí¬ 
da  em  quantidade,  rolativamcntc  á  do 
nnno  de  1935,  aüingindo,  todavia,  a 
valor  superior  em  1936.  nu  seja.  réis 
3.096:054*600  contra  2. 939:594, «150, 
naqucllc  exercício. 

Figura  com  758.922  kilos  apenas  a 
exportação  do  algodão,  no  valor  de 
2.636:032*600.  visto  sómente  no  cor¬ 
rente  exercicio  estar  lendo  saida  a 
safra  dc  1936/7. 

A  industria  mnnufartureira  contl- 
núa  a  manlcr-sc  como  factor  de  fc- 
irvancla  na  economia  do  Estado,  ten¬ 
do  attingido  a  5.422.947  em  quanti¬ 
dade  contra  4.447.018  em  1935,  e  su¬ 
perado  ainda  cm  valor  o  desse  anno, 
pois  nttinglu  a  23.601:5356500  contra 
20.569:0876600. 

A  exportação  de  aniagem,  cordas, 
etc.,  que  em  1935  fòra  dc  1.316.629, 
no  valor  de  5.623 :536}000.  montou  a 
1.328.909  kilos,  no  total  de  réis..., 
7.902:078*30(1. 

Na  industria  exlradiva  figura  o  ou¬ 
ro  com  o  valnr  de  8.236:252601)0  e  as 
madeiras  com  o  de  0.165:0196290, 

E’  valiosa  também  a  contribuição 
ria  induslrin  pastoril,  com  uma  expor¬ 
tação  de  1.366,881)  kilos,  no  valor  dc 
14.224:914*001),  oriunda  quasi  que  ex- 
elusivamente  dc  couros  c  pclles.  Na 
industria  animal  figura  com  maior 
contingente  a  exportação  dc  peixe 
valgado:  —  1.173.124  kilos.  no  vulor 
dc  1.003:0056800. 

Assignalo,  por  ultimo,  que  o  valor 
da  nossa  exportação  em  1936,  Índice 
seguro  do  nosso  progresso  oconomico. 
superou  em  30.248:061  $140  o  valor  dn 
exportação  do  anno  anterior,  cm  1935, 
c  cm  64.916:209*130  o  da  do  exer¬ 
cido  de  1034. 

Orto.  este  resultado  não  pòde  ser 
allribuido  a  augmenta  do  volume  da 
nossa  producção,  senão  tnmbem  c 
prlncipalmenle.  á  valnrlsaçâo  que  ulli- 
mnincnte  se  vciq  verificando,  dos  nos¬ 
sos  produrlos;  mas,  indubltavelmen- 
te.  ha  lambem  a  considerar  em  muito 
esse  augmenlo,  assignalado  nos  qua¬ 
dros  rslatlslicos.  sobreludo  na  indus¬ 
tria  agrícola,  que  estes  demonstram 
ler  duplicado  em  volume,  cmquanin  a 
cxlraclivj  marca  uma  diminuição  dc 
cerca  dc  dois  milhões  de  kilos. 

E  sobre  essa,  a  ngrirola,  é  que  deve 
Incidir  toda  »  nossa  ncllvidade  e  Ira- 
bnlbo,  tão  certo  é  que.  sõ  por  dia,  pn- 
rlcrã  o  Pará  attingir  pleno  equilíbrio 
cconomicn  e  financeiro. 

SITUAÇAO  FINANCEIRA  —  Rccei- 
ta  —  A  rcccila  para  o  exercício  dc  19311 
fni  orçada  rm  24.518:09(160(10,  mas  h 
cffectlvamenlc  arrecadada  produziu  a 
quantia  dc  32  396:985*078,  apresentan¬ 
do  um  magnifico  excesso  sobre  aquclla 
nn  valor  de  7.878:985*078.  Para  esle 
resultado  contribuiram,  sobretudo,  a 
receita  ordinária  e  as  rendas  patrimo- 
niacs.  O  imposto  d»  Vendas  Mercantis 
produziu  10.178:211*000,  excedendo  a 
verba  orçada  cm  2.178:2116000.  Os  di¬ 
reitos  dc  exportação  produziram  . 

0.045:8626720,  excedendo  a  rubrica  or¬ 
çamentaria  em  2.885:8626720. 

A  verba  "Terras  Publicas"  foi  ar¬ 
recadada  com  um  excesso  dc  . 

771:9776042,  sobre  n  orçada:  a  de 
"Transmissão  de  Propriedade",  rnm 
o  dc  343  110*487:  a  “Taxa  Hospita¬ 
lar”,  com  o  dc  260:3366623  c  o  Impus- 
lo  dn  sello  com  169:4076608:  n  taxa 

dr  gasolina  teve  um  excesso  de  . 

17 : 93 4* 935  e  o  Sciio  dc  Caridade,  o  de 
10:634*101). 

Merece  menção  especial  «  reoeit» 
produzida  pelus  dirrilns  de  exporia. 
Çno,  que  Intalismi  6.945:862*720.  rm- 
quiinlo  se  a  eslimuu  em  4.060  ennlus, 
quando  em  1936  soffrcrum  rcriueções 
dc  1  a  3  as  laxas  s(dire  scrnamhy, 
em  liruto,  castanha  cm  bruto  r  des- 
cascada,  couros  verdes  nu  salgados, 
serens  ou  rspiehados.  oleos,  nzrílcj 
nãn  especificados  e  prndnclns  nân  es¬ 
pecificados,  esles  da  industria  manu- 
racturcira  além  das  isenções  que  bene¬ 
ficiaram  a  forlnha,  o  arroz,  o  feijão, 
r  n  milho,  o  farei I e»  c  residuo  de  arroz, 
que  antes  pagavam  dc  1  a  á  taxas 


114.062.645,291  156,721:778*100 

A  "ilenda  Extranrdlnaria"  Indica 
decréscimo  na  arrecadação  tia  contri¬ 
buição  para  os  serviços  dc  "Educação 
c  Saúde”  c  “Agricultura",  o  que  pro¬ 
vém  do  nlraso  de  recolhimento  das 
quotas  obrlgaelonacs  das  Prefeituras 
Municipncj,  algumas  das  quacs  sõ  têm 
recolhido  as  devirias  subre  n  cobran¬ 
ça  pffcetunda  pela  llcccbcdorisi  dc 
Rendas,  não  o  fazendo  cm  relação  As 
de  sua  directa  arrecadação. 


ESTA  DÔR  DE  DENTES 
ME  PÕE  MALUCO! 


TOMA  CAFIASPIRINA, 
ODE  PASSA  C 


Dr.  Arthur  Moses 


Exame,  rie  .nngne,  urina,  e.r.rro 
lh|UÍ,|0  rnchlano.  ele.  —  Vacrina.  «u- 
tiigcn...  —  Rua  do  Itnaarln  134  —  I' 
»nd.  —  1'hnne:  23-5505 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


•  Em  qualquer  togar  e  a  qualquer  hora.  esla*  |ii 
mos  sujeitos  á  desaqradavel  BUipreBa  do  uma  | 
dôr  de  cabeça,  de  dentes,  de  ouvido,  de  uma  |i 
enxaqueca  ou  de  uma  dôr  rheuma- 
tica.  Convém,  por  isso,  ler  á  mão  L  *  J  i 

CAFIASPIRINA,  o  remedio  de  con-  r  É  yl  | 
liança  contra  dôres  e  resfriados.  ■  I 

^  ,  f 


Affecções  nexuar»  mnscullnna  vene 
roas  r  não  venerrn..  Tratamento  df 


IMPUREZAS  1)0  SANGUE! 

A  Sra.  Inéz  Elida,  residen¬ 
te  em  Montevidéu.  Mtflrruilc 
Tortes  dôres,  próvcnienle  dr 
Impurezas  do  sangue.  T<*- 
mmi  diversos  remédios  sem 
residindo.  Com  o  El.lXHl 
DE  NOGI  EHIA.  dn  ('.litmleo 
João  ili  Silva  Silveira,  fi¬ 
cou  radleatiiicille  ourada. 

(Firma  recrmliecida). 


MEDICA 

Dra.  Pauline  Vieira  da  Con 

IMoIrsIins  dc  «Ctiliorp!  e tp 
onças.  Cotis-  Itu.i  l.rociiajai 
142  -1°  —  I  cl.  2;í-.')6I0  —  2n, 


AlUgâ-Se  um  apartamento 

com  4  pcçns,  no  Edifício  Vis* 
conde  dc  Moraes  c  quartos 
com  café  pela  ninnhõ,  no  llotcl 
Monte  Alegre,  rua  Marechal 
Pilsudski  ué.  6  c  12,  antiga 
rua  Monte  Alegre,  esquina  do 
rua  Riaclniclo. 

{rííííías«#»f4vW{}4ííé»Mí«íSí^ 

CASA  N.  S.  1)0  CARMO  —  LUIZ  CARLOS  REIS  &  CIA. 

A  mais  antiga  c  mais  conhecida  cm  todos  os  Estados.  Comnlclo  sor¬ 
timento,  cm  artigos  religiosos.  Paramentos,  Vestes  Saccrilotncs,  Vinho  para 
a  Santa  Missa,  Hnrmonios,  Cêra,  Livros  rvligiosns,  Missaes,  ele.  Execução 
rápida  de  loilns  as  rncommrndas  dn  Interior.  Preços  sem  competidores. 
Rua  Uniguayana,  76  —  Tclcphonc  22-3323  —  Eud.  Tclcgr.  CAIIMO— tUU 

ABREU 

■ÉÉÍÍ^tl?TS Qmüif  MOl.ESTIAS  DAS  CltEANÇAS 

Cnnsult.  Assem bléa,  73-2'  —  1’hone 
22-7593,  diariamente  —  Itcsid.  27-2181. 


PARA 

COqtELLCHE 


A  díffrrcnça 


A  obra  de  Proust  adaptada  ao  theatro 

Correu,  ha  pnuro,  rm  Pari»,  a  noticia  de  que  Marcei  Prnnsl  la 
ser  adaptado  iro  theatro. 

Cama  V 

A  obra  dr  Proust  f  a  nrjnçiio  dn  theatro.  Muito  torturado,  muito 
tiihjirtwa,  muito  espiritual.  ' 

grande '^rxcrip tar**  ',CÇ"  f°m  Per,on"0enx  «  MA w  tiradas  ao 

Mas  então  isso  nãn  seria  mais  o  theatro  de‘ Prnnsl.  de  lãn  de- 
formada,  de  tão  artificial. 

l-.stamos,  pnrfm.  numa  época  em  que  nãn  existem  mais  smpre- 
*ns.  ado  e  pnssmel.  Inclusive  isso;  1‘rousl  ser  passadn  para  o  t  iea- 
Iro  nn  para  u  rineina. 

fazer  ainnnin  coisa 

nrs  e  sinlidn,  ranlestau  farmatmenle  o  bania.  Jãmnis  troe  lai  oro- 
Jtcto,  iiisse  rllr.  praleclu  qac  considera  mesmo  inénquwcl. 


1936  IJIffcrcnça  em  1936 


Receita  Tributaria  .... 
neceila  Industriai  ... 
Rceeila  Extraordinária 


21.003:1101102  + 
4. 776:61 81329  -(- 
4.2Wi;3l4?78l  + 


Renda  Patrimonial 


DESPESA 


A  Despesa  orçamenta¬ 
ria  fni  fixada  rm  24,. 5 17:5356900  c  a 
realisadn  elevou-se  a  33.4611:1556206 
com  n  abertura  de  créditos  aridlclonacs, 
qnr  snmmarnm  8.912:919630(1. 

Os  pagamentos  cffcctundns  pelas  res¬ 


pectivas  contas  orçamentarias  Inlnli- 
saram  apenas  3 1.677:32 1*339,  regis¬ 
tando  sc,  consrquentemcntc,  tmi  saldo 
dc  1 . 783 :l 30.6861,  que  o  quadra  seguin¬ 
te  devidamente  demonstra, 


O  Creme  lã  illiniffl  («z 
llins.  Tcui  ",ii  a 
do  de  relcf  *  ((^|^',•  ^'rnia"^ 
uma  espuma  rira  e  biuaid'.  41 
uoçSo  dupla.  ((':'•  I  airtiillccl,* 
barlia  .iiuis  dvpre  a.  íí 
inslantancmuinic  bs 
exrnmnx  rpie  (•  rrnam  *  |*t|'-,l' ,l11*' 
Use-o.  E  cm  itrrlrt‘1»'' 
iuavize  a  pelle  cem  Alua  '  *’ 


Menor 

Tlenpea. 


Effcclunda 


Governo  e  adminislraçâo 
Assembiêa  Legislativa  .. 
Justiça  . 

■  Policia  Civil  e  Militar 

■  Insl rurçâri  Publica  . 

•Saude  Pubiien  . 

Divida  Puldiea  . 

•  Diversas  despesas  . . 


CARLOS  GOMES  —  "A  feliridnde  ile 
Imntcrn",  comedia.  Pela  Companhia 
Cnznrré-Elza-Dclorgcs.  A's  29  c  As  22 

horas. 

RECREIO  —  "Rumo  nn  Callcle”, 
revista.  Pela  Ciimpunliln  Luiz,  Iglesias- 
Freire  Junior.  A\  20  c  ãs  22  jmrns. 


9.681:7906990 
782:9696011(1 
1.373: 3206000 
3.589:9(11)6181(1 
5.304:5896(1011 
4.756:31669911 
2,28(1:01)1)6(1(19 
6.689:489*218) 


9.209:7806176 
•  788:27167(81 
1.361:2516490 
3.503:7066(129 
5.256:0706571 
4,387:6 13*509 
2,938:082*435 
5.131:9416928 


475:0936824 

12:9688600 
86:1936371 
•17 :909?  129 
363:70265(8) 
241 :9 176565 
557:5176272 


Foi  uma  boa  Idén  de  Alvnro  Morevra 
reinuulur  "(1  noviça",  ile  França  .lu- 
niur.  Não  sõ  sc  Irnlo  dc  um  espe- 
Inculn  curioso,  rumo  hn  n  inerilo  de 
fuzrr  recordar  uma  das  grandes  figu¬ 
ras  da  scenn  brasileira.  Joyme  Cosln 
resuscilmi,  ba  imuco  ternpu.  "As  Dou¬ 
toras”  de  França  Junior.  Ninguém  fa¬ 
zia  fr.  Entretanto  a  peça  demorou  no 
CfinAZ  muito  iujií.h  ilo  que  m*  iningiiin- 
va.  Os, que  ainda  nãn  foram  vir  "(I 
Noviço",  rsluij  perdendo  um  espe- 
cluculu  inteeessantissimo. 

Esta  semana  no  Rival 

A  peça  de  Jnrnucs  Devnl  "Tovarlcb" 
está  dando  no  nival  ns  suas  ultimas 
representações .  Subirá  A  scenn  agora 
a  comediu  "Hollywood",  em  que  Diil- 
dnn  terà  um  grande  papel. 

A  festa  ule  ^Araoy  Cortai  no  Recreio 

EslA  mnrcndn  para  n  proxlmn  quin- 
a-fclra  a  noite  artística  de  Aracy  Cõr- 
les.  Subirá  A  scena.  ainda  uma  vez.  n 
revista  "Rumo  an  Callcle".  que  tanto 
succcssn  tem  feito,  seguindo-se  um  aelo 
variado  dc  que  parllelparán  elcmeiitns 
roiiheeldos  du  tbealro,  do  cinema  c  do 


31.677:3246339 

1.783:130*864 


6:2U?79( 
1. 783: 130|8fi t 


Analysandn  a  despesa  pagn  cm  face 
i  orçamonlo  votado  pelo  Poder  Lcgls- 
tivo,  verifica-se,  conforme  relata  o 


p.ilpitniitcs  c  urgentes  necessidades 
apontadas  pelo  seu  esforçado  c  dedi¬ 
cado  direetor  c  por  mim  verificada. 

A  crcaçuo,  operada  cm  janeiro  do 
correnlc  nnno,  da  Secretaria  dc  Kdn- 
eaçao  c  Cultura  c  consequente  extin- 
cção  da  Directnria  GrrnI,  deu  ao  ser¬ 
viço  de  educação  maior  amplitude  e 
coordennçao.  Confiada  n  proflcicn- 

‘ - ...Ire 

Amazonas  de 


cetnmtgo'. 


cia.  já  conbeeidu  c  proclamada  enl 
nõs,  do  Dr.  Genuíno 
Figueiredo,  nrrediln  que  a  orientação 
que  vem  imprimindo  no  relevante  pr<(- 
biciita  rdiie.irimuil  do  Pnrá.  cm  per¬ 
feita  b.irmmiia  com  o  pensumento  c 
prngramma  do  governo,  muito  concor¬ 
rer»  para  o  completo  desenvolvimento 
du  npparelhn  educativo  dn  Estado. 

No  hrm  elaborado  e  substancioso  rc- 
talnrin  du  digno  c  competente  profes- 
s,!f*  'iue  a  seguir  tronserrvemus.  está 
iiilidanirntc  expressado  o  que  existe, 
"  'toe  temos  feito  e  o  que  resta  a  fa¬ 
zer.  para  nltingirmus  o  verdadeiro 
«rao  de  prosperidade,  que  a  cduca- 
Cno  exige  nii  Pará. 

.Salientarei,  nlnda  umn  vrr.  a  ne- 
rcssidade  dc  melhoria  dos  voncimcnlns 
do  professorado  primário,  que,  sem 
embargo  dn  verificado  no  corrente 
exercício,  ainda,  tem  ilolaçãii  insignifi¬ 
cante  cm  relação  â  dedicação  c  esfor¬ 
ço  que  disprndc  em  beneficio  dn  en- 
sino  c.  sobretudo,  em  face  das  actuacs 


Venha  ver  a  maravilha  dos  no¬ 
vos  caminhões  International. 
Maior  solidez,  linhas  attra- 
hentes  c  importantes  aperfei¬ 
çoamentos  poem  novamente 
em  evidencia  a  supremacia 
da  nova  serie  International. 


Joia*,  rclogloi  r  .nrliw'"* 


.Hiia.9,  rniiKMi''  *  .  _H 

POR  MENOS  QUE  EH  LEU 


Pódc-sc  rcconnc 

cer  o  criminoso 
pela  physiononi'3 

Texto  esplirall‘0  d°  . 
rnnhrrinunl»'  1,0  .  .-(j*  A 

Hluslradn  pels*  4’ h > "  ,aB(f8 

alguns  des  ultimes  m-i 
erlmlnnsn*  |',  »tns  '* 

vera,  Cinema.  Aennlrrl™'"  # 
Portugal.  Arehitertura  *  ^  p 
erões.  Moda.  lítdle.  ,  jjt 
Myslcrioso  l.rntlrma» 

Jvwnnd.  rtr  i  *' 


Humrns 
Miilbci  cs 


'•  ^  COnl,PCe  ° '  planos  ,la  apoUccs  com  que  n 

CASA  BANCARIA  ADRIAO  F.  PORTO 

acaba  r/c  iniciar  o  seus  serviço  de 

APÓLICES  A’  PRAZO 

ECOJVO  meo 'BRASILEIRO^.  "plAVO  °A”°i  nd ' 
PREÇOS  DA  BOIsSA • 

CASA  BANCARIA  ADRIAO  F.  PORTO 

AVENIDA  rio  BRA>'CO,  59 


NormaliMas  ,  . 
Não  normalistas 


Dos  títulos  ennslitulivos  das  “Ren¬ 
das  Industriaes",  apenas  o  "Diário 
Official"  não  logrou  alcançar  o  quan- 
tum  orçado,  cmquanto  as  demais  ex- 
eedrram  ns  previsões,  registando  dif- 
ferenças  favoráveis  A  arrecadação,  nn 
imporle  de  1.620:232*620,  assim  distri- 
buídos: 

Srrviço  dc  navegação 
Strvlço  de  Aguai  .. 

Matadouro  do  Maguary 
Instituto  Lauro  Sodré 


MATRICULA 


Masculina 

Feminina 


FREQUÊNCIA  MEDIA 


Masculina 

Feminina 


627:7966196 

196:7556966 

175:8436726 

25:9336009 


SANAGRVPE 


CONTRA  LOMBRIGAS 


PASTA  DENTIFRICIA 

S.S.WHITE 

a  melhor  entre  as  melhores 


HIMROO 

POouCIGARRO 

CONTRA 

ASTHMA 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1937 


l5(f0Ímo»  Imje  a  divulgação  rins 
í|Cj(,ifs  Indhlduncs  d,<  furniidn- 
lff|d»  da  1'rimavcra.  »jue  A  NOtTK 
!•  Batalhão  dc  Caçadores  ren- 
im  domingo,  oni  Petmpnlls.  a 
ipllcMtdc  ric  aspectos  que  en- 
p  a  grandiosa  festa,  obriga-nos  a 
„  a  noticiário,  rinuignnrin-o  n 
rjio  que  vamos  publicando  a  re¬ 


lação  rios  classificados  indlrlduacs. 

U.unos  a  seguir,  mais  uma  série  de 
classificados  no  grande  certnme. 

J,0,í.  c,:  |,'nKí|  (T.  G.  12). 
Brasileira?.  da  Siiva  <Gre»»°  A- 

A.5B;ilÍlleéiro"),?ldercd0  Lcfi°  (GrtmlJ 


66',  ,Tnsé  Mui  ler  (14’  R.  I.  dc  Ni- 
clhorny) . 

1)!“.  Francisco  A.  Silva  Junior  (5“ 
B.  I.). 

[’  ^^r,,cno  N^alho  (Fluminense 

63*.  Eulz  da  Silva  (C.  Bombeiros). 
M\  José  Nunes  dc  Almeida  (Grê¬ 
mio  A.  Brasileiro). 


G5",  Gcncsio  F.  Azevedo  (2"  R. 
A.  JI.K 

r.fl“,  José  L.  da  Silva  (I"  B.  C.). 
(17",  Ulysscs  Cardoso  (1"  R.  C.). 
68”,  El.vsio  l‘.  dc  Urilto  (12"  11,  1., 
ric  Juiz  ric  Fórn). 
fitl",  Clarindo  Blbelro  (I*  B.  C.), 
711",  Oswaldo  S.  Freire  (F.  I*.  São 
Paulo). 

71",  Eliud  Queiroz  (F.  P.  São 
Paulo),  * 

72",  José  E.  dos  Santos  (12*  R  I., 
de  Juiz  de  Fórs). 

73*.  João  José  Teixeira  (2n  B.A.Ms, 
74",  José  de  Almeida  (F..P.  São 
Paulo).  ' 

73’,  Cbristorán  Hammcs  (Coronel 
Veiga  F.  C. ). 

76’,  Newlon  Dias  da  Silva  (São 
Chrlstovâo) . 

77*,  Raul  de  Almeida  (S 


Cheididt,  optlmos  auxiliares  do  Ira-  maravilhou-se  com  o  espectáculo  (lo 
fegn.  uma  prova  bem  organisuda  •  icm  fa- 

O  policiamento  auxiliar  lhas,  segundo  o  seu  proprio  testemu- 
Dc  parte  o  serviço  dc  policiamento,  ®h°>  minutos  antes  dc  regressar  nn 
chefiado  pelo  capitão  Pinheiro  da  »j°*  !e  ?nde  5PKUIU-  !o«°  dl'P01s*  PJ,a 
Motta.  do  1*  B.  C.,  o  Dr.  Caio  Xavier  Sao  1  nulo, 

dc  Brltto,  delegado  regional,  e  o  sub-  Tres  tíesclasslf  teados 
delegado  Queiroz  e  o  inspector  Gns-  O  serviço  severo  de  fiscallsaçfio  da 
par  Gonçalves,  trabalharam  intensa-  Corrido  da  Primavera,  bccusou  apenas 
mente  na  direcção  do  policiamento,  tr„  infracç'»cs  dos  concorrentes  du- 
0  regreSSO  dos  athletas  rante  o  percurso  no  obstáculo  situado 

cm  frente  á  Flora  Oriental,  Foram 
cariocas  cllos:  Alberto  Silva,  do  Roca  rio  Mat- 

Pelo  trem  das  15  horas,  regressa-  to;  Ataliho  Siivino,  do  1*  Batalhão  do 

ram  ao  Rio  n>  athletas  cariocas  que  Caçadores,  e  Oscar  de  Azevedo,  do 

participaram  da  Corrida  da  Primavera.  Ürcmlo  Athlctiro  Brasllcirn. 

Os  corredores  viajaram  em  quatro  car-  . u».n»-Ual 
ros  fretados  peio  1*  Bntnibãn  de  Ca-  Um  accidente  lamentável 
çadores  e  no  instante  da  parttdn  cr-  Durante  a  Corrida  da  Primavera, 
gueram  cnlhuslastieos  hurrahs  á  Pc-  houve  apenas  um  accidente  desagrada- 
tropolls,  ao  1’  B.  C.  e  A  NOITE.  vel  e  lamenlavel.  O  alhleta  Josanlnt 

AS  Impressões  de  Walde-  Alves  Pequeno  justnmenle  o  mejhot;! 
r  _  ,  corredor  do  2*  B,  A.  >1.,  foi  por  duas 

mar  Bunr  vozes  atropelado  por  um  cyríista  quo' 

Wairiemar  Bulir,  nosso  presario  cnn-  Irrcgiilarmcntc  cnlrarn  no  percurso, 
frade  da  “Gazeta",  ric  São  Pnulo,  voiu  c  que  vestia  uma  camiseta  verde  o 
cspecinlmcntc  a  Petropolis  assistir  á  nmnrclla.  Josaphat  soffrcu  varias  es- 
Corridn  da  Primavera,  a  convite  do  corlnçõcs  e  assim  mrsmn  rontinuou  a 
1*  B.  C.  Waldcmar  Buhr  acompanhou  competição,  embora  sacrificado  na 
todos  oa  detalhes  da  grande  prova  e  sua  integral  forma  technica. 


fiRdns  pelo  Inspcrlnr-ehcfc  Canuto  Se¬ 
túbal.  cinco  guardas  do  Trafego  da 
Inspcdoria  do  Trafego  do  Rio,  para 
collahorar  nos  serviços  dc  direcção  do 
percurso.  Os  batedores  cariocas  e  os 
seus  collcgns  do  Estado  do  Rio,  fica¬ 
ram  na  Avenida  Sete  dc  Setembro,  e 
dali  dirigiram,  á  frente  da  extensa 
fila  de  alhictas.  todo  o  percurso.  Um 
bom  serviço  cie  Irafcgn. 

A  turma  de  Inspoetorcs  cariocas  cs- 
tnva  constituída  dos  seguintes:  chefe, 
Canuto  Setúbal;  ajudante.  Ituflno  da 
Rnsn:  guardas:  83.  Ignaeln  Cyrinco; 
324,  Armando  Vieira;  230,  João  Elcs- 
bãn  Pires. 

Os  inspcctnres  do  Estado  rio  Rio  fo¬ 
ram  os  seguintes:  F.leutherlo  Barbosa. 
Letgli  Araújo,  Ivn  Santos  Pinheiro, 
I.inriolphn  Ferreira  Martins,  João  Ra¬ 
mos  Cavalcanti. 

Outra  njiirta  valiosa  foi  a  dos  bate¬ 
dores  da  Empresa  ric  Representações 


Chrislo- 

vão) . 

78’.  .lavro  R.  Campos  (1’  R.  C.  e 
Internacional), 

70",  Anlonio  Gonzalez  (T.uzeiro  F. 
Club). 

8(1",  Waldcmar  C.  Alves  (5*  B.  I. 
da  P.  M.). 

81*.  José  Granja  Ribeiro  (S.  Chris- 
tovão) . 

82",  Fouslinn  Rosa  fF.  P.  S.  Paulo). 
83",  João  Cavalcanti  (1"  B.  C,  e 
Serrano  F.  C,). 

81",  Manoel  da  Silva  Abranlcs  (1* 

R.  C.). 

85*,  Antnnin  B.  dos  Sanlos  (Grê¬ 
mio  A-,  Brasileiro). 

80’.  Tbcnphiln  llarerllns  (1*  B.  c.l. 
87".  José  de  Oliveira  (S.  C,  Inter¬ 
nacional)  . 

88".  Sevcrlno  Schnippc  (Grcmto  A, 
Brasileiro) . 

80’,  Florinno  Romeiro  fl*  B.  C.). 
00".  llrnolu  Pinheiro  ( Pelropollla- 
no  F.  C.). 

01’,  Anlrajo  Silva  Netln  (R.  C. 
da  P.  M.). 

92%  Vicente  da  Silva  (1*  B.  1.  da 

1)3*.  José  C.  Buli  (1*  B.  C.). 

04",  Antonlo  Oliveira  (Bello  S.  Hei- 
lenico) . 

05*.  Thendoro  P.  de  Souza  (4“  B. 
f.  ria  P.  M.  e  Gromlo  A.  Rrasil). 

08*.  Sylvino  P.  Silva  (Vasco  da 
Gama) . 

07*.  Aurellano  M.  Figueira  F.  P. 
de  S.  Paulo). 

08",  José  dc  Almeida  (S.  Christo- 
vão). 

00",  Franeisro  E.  Vieira  (1*  B.  C.4. 
100''.  Chrísplm  T,  Tavares  (S.  C. 
A  NOITE). 

101".  Olavo  Bilac  Franco  (12"  R.  J. 
dc  Juiz  de  Fdra). 

102",  Francisco  R.  Borges  (Vasco 
da  Gama). 

103".  Osmundo  F.  de  Souza  (Grêmio 

A,  Brasileiro). 

104",  Geraldo  Vnn  Ervcn  Baptisla 
12"  n,  I,,  dc  Juiz  dr  Fiira). 

105",  Moysés  Mazzi  (Lyceu  A.  C..), 
100".  José  F.  rio  Amaral  (1"  U.  C. 
e  Internacional). 

107*.  Nelson  Ribeira  (Grêmio  A. 
Brasileiro) . 

108*.  Ellsiarlo  Antunes  (Academia 
F.  Peixoto). 

100*.  Martinho  I.  da  Silveira  (!' 

B .  C . ) . 

II 0".  Nelson  O.  Azevedo  (S.  C. 
Cascatlnha) . 

111",  Hcnrlmie  S.  Sobrinho  (T.  G. 
12  e  Pctropolítnno) . 

112",  Elias  Pires  dc  Oliveira  (Grê¬ 
mio  A.  Brasileiro). 

113",  Joymc  B,  dc  Oliveira  (Condor 
K  C.). 

114".  Orlando  Silva  (Grcmlo  A.  Bra¬ 
sileiro). 

113",  Aquino  B.  Nnbrcga  (F.  P. 

S.  Paulo). 

116".  Alberto  Bragança  (1*  D.  C.  e 
Coronel  Veiga). 

117",  Osmar  Fernandes  (1*  B.  C.l. 
118",  Arnaldo  Ferreira.de  Oliveira 
(14".  n.  I.  de  NiclhcroyV 
113".  Joaquim  X.  dc  Britlo  (C.  C. 
Mangueira) . 

120",  Lydio  dc  Mello  (C.  S.  Man¬ 
gueira). 

121",  Mario  Albino  (Academia  F. 
Peixoto). 

122",  Salvador  P.  da  Silva  (Grcmlo 
A.  Brasileiro), 

123",  João  Dias  (1’  B.  C.l. 

124",  Francisco  Calixto  (Minuano  A. 
Club). 

125",  Nicollno  Argento  (1"  B.  T.l. 
126",  Antonio  V.  da  Silva  (1*  B, 
dn  P.  M.) 

127",  Anlonio  G.  Neves  (12"  R.  I. 
dc  Juiz  de  Fôral. 

128".  Jnsé  A.  Pinto  d’  B.  C.l 
12fl".  I.uiz  Pereira  (4'  11.  I.  ria  P.  M) 
130",  Oscar  Ferreira  Silva  (Pctrono- 
lltnno), 

131".  Nelson  F.  dos  Sanlos  (14*  R. 
I.  rir  Nictherov). 

132*.  Guilherme  W.  Schmidt  (Serra¬ 
no  F,  C.) 

A  entrega  dos  prêmios 

No  proximo  sabbado,  As  15  horas, 
A  NOITE  cnlregarã  cm  sua  redacção 
lodos  os  preptios  tndlvlduaes  c  collc- 
clivos  conquistados  pelos  athletas  e 
pelas  equipes  locaes,  civis  e  milita¬ 
res.  Montem,  A  NOITE  entregou  aos 
representantes  do  S.  Chrislovão  t  ria 
Força  Publica  de  S.  Paulo,  os  premiou 
s  que  fizeram  jus,  incluindo-se  as  me¬ 
dalhas  indlviduacs  c  as  dos  chefes  das 
rquipes , 

A  contribuição  da  Inspecto* 
ria  de  Vehlculos  do  Rio 

Pouco  antes  do  inicio  dn  Corrida  da 
Primavera,  clirgaram  n  Pclropolis,  che- 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Ires  latas  de  ouir.is  eéras  rirvem 
custar  lãftltm.  A  CEftA  IIUYAI,  qnc 
produz  muito  mnis.  custa  apenas 
Hf  Md),  e  abre  lustro  immcdlato  * 


Venha  commigo  assistir  ao 


HELOÍSA  HELENA 


r.nlre  ns  ralares  novos  que  o  ci¬ 
nema  brasileiro  r em  melando, 
iillimamcnle,  j igara  com  desloque 
llrloisa  llclcna.  E'  a  cstrclln  do 
nnro  Jilm  nacional  "O  Sambo  da 
Vida",  fíepresenla  com  muita  gra¬ 
ta  t  rara  desenvoltura,  que  denota 
n  sua  inconjundivcl  personalidade, 


O  sabonete  PALMOLIVE,  feito  com  Oleo  de  Oliva,  é 
um  balsamico  embellezador  e  protector 

da  cutis  da  mulherl  j 


A  General  Electric  congretula-se  corfi  os  dirigentes 
do  esporte  nacional,  pela  honrosa  pacificação, 
que  virô  trazer,  ás  nossas  forças  esportivas,  a  uni¬ 
dade  e  o  vigor  necessários  para  a  victoria  de  nossas 
còres  nas  competições  universaest  O  Campeonato 
da  Paz  está  ahi,  como  primeiro  exemplo  dessa  nova 
e  brilhante  phase  do  esporte  nacional.  E,  para  que 
todo  o  Brasil  possa  acompanhal-o,  com  a  maxima 
vibração,  ahi  está,  também,  o  maravilhoso  radio 
Fócotonus  G.  E.  I 


tlmolive  dá  oliva  e  de  palma,  reconhecidos  e 
aos  balsa-  proclamados  como  os  melhores 
:  dc  palma,  que  a  Natureza  proporciona  para  o 
ilmolive,  o  tratamento  e  conservação  da  pelle. 
llezador.  A  as  damas  de  nossos  dias  têm  no 
Palmolive  Palmolive  o  protector  eembelleza- 
icção  bene-  dor  de  sua  cutis,  porque  o  Sabone- 
:  de  bellcza,  te  Palmolive  é  a  combinação  sccre- 
lo-a  fresca,  ta  daquellcs  oleos  maravilhosos, 
:ia  e  jovem.  qUC  dão  a  tez  feminina  o  viço  e 
No  antigo  o  tom  velludoso  da  juventude, 

Egypto  as  Compre,  hoje  mesmo,  3  sabonetes 
mulheres  Palmolive,  e  comece  a  usai -o  dia- 
já  se  utili-  riamente  para  lavar  o  rosto  e  para 
zavam  dos  o  banho.  Observe  como  Palmolive 
oleos  de  conserva  a  sua  cutis  adoravel. 


T  omonho 
Oroní» 


ELECTRIC 


GENERAL 


Escolha  ii ui 

EXTRA 

para  ter  um 
relogio  de 
qualidade 


Moraes  Sarmento  prometteu  ao  commendador  Sabbado 

D’Angelo  que  venceria 


r  conlra  as  afee-  ^ 
coes  pulmonares  7 
odçmentando  sua  te- 
•utincia  com  as  vitaminas 


•5  SCOTT.  Nenhí 
°i«o  possue  as  me: 

propriedade: 
ã  tsconsliluinles  do 


CAFE’  GLOBO 


O  mvlhur  t  o  mala  tabnroao. 

OM  ATE'  A  ULTIMA  UOTTA  I  t  f 
Guardem  ia  capaa.  que  têm  valor 


1*1111X0.  ruiLirs,  filot 

Prcçoa  haratlaalmoa.  A  longo  prazo, 
em  pequenaa  preataçõea 
R.  7  DE  SETEMBRO.  38  -  Tel.  48-411 


EIftnntfi  morfí* 
toi  dn  pulin,  poro 
Hnmeni  t  Senhor 

roí. 


Não  imjvnrtn  qunnto  o  Sr.  qurr  gav 
tor...  Existem  rclogios  EXTRA  de 
feitio  moderno  pnrn  todos  os  preços. 
Escolha  um  EXTRA  o  Icrã  um  relo¬ 
gio  ria  qiinlidnde...  Exncto,  durável 
e  rcsislcnlo  como  os  rclogios  de  pre¬ 
ço  duns  o  tres  vezes  mais  alto... 


garantem  uma  boa  di¬ 
gestão,  fornecendo  oo 
eslomago  o  sueco  gás¬ 
trico  que  lhe  falto 


Moraes  Sarmento  ronvrmndo  com 

O  desapparerlmento  de  Moraes  Sar¬ 
mento,  n  popular  wriantr  que  cneon- 
trnii  a  morte  quando  disputava  n  volta 
dn  Cliapndõo.  deixnu  um  claro  em  nos¬ 
so  ant  imobilismo. 

No  “Trantpnlim  dn  Diabo”,  romo  em 
qualquer  outra  prova  do  nulo-sporl. 
sua  ausência  far-se-4  sentir,  pois  Jã- 
mais  scrà  esquecida  sua  hrasurn  emr.n 


o  commendador  Sahbado  0'Angelo 

rnrredar  c  sua  envolvente  sympathla, 
como  spnrlman. 

Na  pros  a  dn  “ChapadSo”,  onde  Sar¬ 
mento  encontrou  a  morte,  ellc  espera¬ 
va  marear  sua  primeiro  victoria. 

E  disse  ao  eommanrianlc  Sabbado 
d’Angelo,  momentos  antes  da  partida: 

—  Desta  vez  vencerei.  Tenho  um 
carro  de  corrida  e  estou  disposto  a 


Não  compre  palha 
de  aço 

Junte  tres  latas  sasias  das  afamadas  eê- 
ras  para  assoalho  ROYAI.  r  F.SMERAL- 
DA,  e  troque  no  seu  fornecedor  por  um 
pacote  dr  palha  dc  aço  ROYAL.  de 
proredeneia  allemã.  que  serve  para 
raspar  o  seu  assoalho  5  ou  6  vezes.  * 


momentos  antes  da  parlid* 

s-ender  hem  caro  a  derrota. 

Realmente.  urstou  hem  caro  a  drr 
ta  de  Moraes  Sarmento,  pois  valeu  a 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


wmâm  m 


A  Marcha  doi  Indloi 


ANNO  XXVI 


hio  ae  Janeiro  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1937 


A  NOITE 
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JA  TENTARA 


A  situação  d 


ASSASSÍNIO! 


Carolina,  irmã  de  Elza,  accusa  o  corneteiro  »  Outro 
passeio  de  bote  —  O  sonho  surprehendente  de  Lucia 
e  as  suspeitas  que  pesam  sobre  o  fuzileiro  Américo 


Chega  ao  Rio  uma  commissão  de  alt« 
representantes  do  commercio  daquel 
cidade,  para  conferenciar  còm  os  m| 
nistros  da  Justiça,  da  Marinha  e  do 
Trabalho 


A  bordo  do  vapor  “Alcantara”  chegaram  hol« 
esta  capital  os  Srs.  Dr.  Octavlo  de  Andrade  e  bJ 
von  Prltzeevltz,  representando  a  Associação  ComrJ 
ciai  de  Santos;  i.  Vieira  Barreto,  representando 
Centro  dos  Commlssarios  de  Café;  Murillo  de  Olive, 
ra,  reprssentando  o  Centro  dos  Armazéns  Qer<..' 
Roberto  de  Nloac,  representando  o  Centro  dos 
tadores;  e  Dr.  Washington  de  Almeida,  advogado! 
representante  de  diversas  firmas  de  Santos,  Inclusivo 
da  Companhia  Docas  de  Santos,  os  qitaes  vôm  tratar 
com  os  ministros  do  Trabalho,  da  Marinha  e  tia  Just 
ça,  de  interesses  vitaes  da  praça  de  Santos,  principal! 
mente  da  organisação  do  trabalho  de  ensaque  & 
café,  bem  como  assentar  diversas  medidas  necesit. 
rias  ao  commercio  daquella  cidade  do  Estado  de  St! 
Paulo  e  um  dos  mais  importantes  portos  do  pau, 


Electricidade  no 


limão! 


À  reportagem  tTA  NOITE  ouvindo  o  «argento  Manoel  An.onio  que  ac  vô  entre  a  esposa  e  Maria  de  Lourdes  Vcrly,  a  amante  de  Amcrieo;  ao  lado,  Lucia, 

n  Lhininha  ,  fiJlunlia  de  Llzn,  ao  collo  de  seu  tio,  Severo  Bessa. 


Augmentada  a  Forja 
Publica  de  Minas 


de\iuc  vno  [0  o  Infalível,  cios,  de  tremendas  provas  clrcunstnn-  Elza,  mns  peto  rnrlc  da  tarde  desse 

elucidar  de  m  nlí  dromn  a»  nh„Pí!rri  c°?rft  pfln  tlc'  ,lia  e  n5°  |,cla  manhS'  "  bordo  do 

Cnhras.  dc  nuo foi  v  ie,8Ld"  AfrBnl<!  PaIllarcs'  cohllnúa  a  boie  "Menina ",  na  ignorância  nindn 

. .  . .  .  .rn  *  *n  ‘^on*  sffirmnr  nenhuma  comparticipação  então —  nífirmn  —  rin  rf  ra in.it  ir n 


Con^SOO  desses  frutos  ci- 
tricosf  óde>se  accender  uma 
lampada 

PIIILADELPHIA,  28  (Agen¬ 
cia  Nacional)  —  Após  vários 
estudos  c  experiências  renlisn- 
das  cm  seu  lnboratorio,  o  prof, 
Parinclcc  West,  lente  da  cadei¬ 
ra  dc  electricidade  do  Instituto 
Francklin,  divulgou  que  em 
cada  limão  ha  unia  fonte  ge¬ 
radora  dc  electricidade.  Tendo 
fixado  duns  pontas  dc  cobre  c 
aluminio  em  um  limão  c  ligan¬ 
do  clectromctros  nos  dois  po¬ 
los,  o  scientista  observou  que 
os  apparelhos  registnvnm  uma 
corrente  dc  1/2  volt  e  approxi- 
mndamente  de  0002  amperes. 

Baseado  nessas  expcricncins, 
o  prof.  West  concluc  que  serão 


Cubras  dc  nuc  fnl  ííri  „„ i-i" Aí  cummua  a  ume  ■.Menina”,  na  ignorância  ainda  *  .  - .  ...  ,  " 

leirn  imttortlintA  íu/ríiilí.  .  .  MS2“  nffirmflr  noohnnu  compiirlicipBçfio  então  —  affirma  —  do  dramntlca  des-  preeiflos  muitos  kilos  de  limão 

quèfHoã  ^  ^  ^  'Iclima  "do 'horriveij  *coincldcu-  llMrnzido^r  IFHburgo^^mVw  ' com”  pí,r“  iJlu",,nar  ''ma  casn’  p0r^ 

*  ^  cins.  *  imnhia,  n  nmante  Mnria  de  Lourdes,  ®  produzida  pop  800 

O  marido  dc  Elza,  o  ruzllclra  Ame-  Não  nega  mais  que  tivesse  Ido  ao  novos  odores  seus,  que  procurou  por  limões  poderá  accender  uma 
rico  1'crrcirn,  apesar  dc  todos  os  Indi-  mar  no  domingo  em  que  desapareceu  (Continua  noutro  looal)  lampada  de  2,5  volts. 


- - ,  -  ,-i^u.wu  |'Ui  -....«vb  |rvuvtu  «CVVIi 

(Continua  noutro  looal)  |  lampada  de  2,5  volts. 


Declarações  do  secretario  do 
Interior  do  Estado 


Espectaoilosa  mobilisajão  em  Nova  York 


BEI.I.O  nORIZONTE.  28  (Da  Sue-  n  creaçáo  dc  um  batalhão  com  tres 
cursai  d’ A  NOITE)  —  Falando  á  im-  companhias,  c  a  rcalisaçãn  de  uma 
prensa  a  prnpnsiln  da  creação,  pelo  velha  necessidade  que  açora,  com  a 
governo  do  Estado,  dc  um  batalhão  ebulição  motivada  pela  campanha 
com  Ires  rnmpunhins  c  um  esquadrão  presidencial,  tornou-se  mais  premen- 
motorisado  nn  Força  Publica,  o  se-  (e<  qubs;  diariamente  recebemos  dc 
cretario  do  Interior,  Sr.  Jose  Maria  dn  interior  pedidos  dc  praças 

Alkimin.  declarou  o  seguinte:  pnra  reforço  dos  respectivos  destara- 

—  “Não  ha  motivo  para  alarme,  mentos.  Ha  muito  pensava  o  governo 
Desde  13.35  está  inrluida  no  orramen-  em  ercar  novos  bntnthões  para  atten- 
tn  verba  para  a  motorlsação  de  parte  der  a  essas  necessidades.  Foi  o  que 
do  Regimento  dc  Cavnllaria.  Quanto  se  deu  agora." 


A  grande  parada  da  Legião  Americana  —  Ruidosas  commem  orações  -  Um  pouco 
de  carnaval  ao  lado  de  patriotismo  —  750  mil  contos  de  despesas  ! 


Passa  hoje  o  23°  anniversario  da  fundação  do  nosso 
maior  redueto  de  defesa  costeira 


A  ESTATUA  Dl 

Bua r que  deMscii 


Não  projecta  ne- 
nhum  golpe 
militar 


-o 


•  final,  apcnai  legionários  de  St.  Paul 

(De  F.  A.  An  Silva  Reis,  cor- 
respondente  especial  d\4 
NOITE) 


Mlnnoiotn,  vestidos  como  os  vclhoi  pellee  Termetha»  do  Oeste 


níu?Br’«nUnm  uílf'  grntc  do,,da"  I  A  invenção  doj  veteranos  da  grnndc 

£mn  eldnVSL  *.  TI"  I  n5°  .f?í  »U?N  ??«*? 


uma  cldndc  de  nove  milhões— quaslcin-  Exclua-se  s  'awemWéa ^dc*  ífndlson 

io  uzes  a  populnçao  do  Rio  dc  Janeiro  Squnre  Gnrdcn,  rm  que  foram  oroniin- 

So‘,  Si”,,  Jton»  WS. 


DESMENTIDO  DO  GENERAL 
GÓES  MONTEIRO 


Rnif  im  grandes  canhões  dn  forte  dt  Copacabana.  (Noticia  noutro  local) 


Pelo  gabinete  do  chefe  do  Estado- 
maior  dn  Exercito  foi  fornecida  a 
imprensa  a  seguinte  nota,  nssignudn 
pelo  general  Góes  Monteiro: 

"Em  vista  da  insistência  Inexpli¬ 
cável  com  que  se  espalham  rumores 
n  meu  respeito,  nesta  capital  c  nos 
Estados,  sobre  um  projcclado  golpe 
para  a  implantação  da  dictadura  mi¬ 
litar  no  paiz,  declaro  peremptoria¬ 
mente  que  jamais  pensei  em  seme¬ 
lhante  cn:sa,  nem  autorisei  a  quem 
quer  que  seja  c  tratar  da  rcalisaçãn 
|dcuma  irfén  que  repudio.  Minha 
maior  asp. ração  como  official  general 
do  Exercito  c  romo  brasileiro  que 
J  collnra  sua  Palria  acima  de  tudo  é 
I  contribuir  com  todas  as  minhas  for¬ 
ças  c  energias,  nn  posto  elevado  que 
o  governo  me  confiou,  afim  de  que 
"  Brasil  tenha  o  seu  Exercito  em  con¬ 
dições  de  enfrentar  qualquer  even¬ 
tualidade  má,  capaz  de  pôr  cm  perigo 


NOVA  YORK,  setembro  —  A  con¬ 
venção  dos  veteranos  da  guerra  c  dos 
corpos  auxiliares,  que  este  a  oro,  pela 
primeira  vez,  se  renlisou  cm  Nova 
York,  transformou  a  cidade  citi  uma 
"zona  dc  guerra ", 

Desde  o  ultimo  sahbndn,  18,  qnr  ns 
delegações  ilus  18  Estados  c  dos  icrW- 
lorios  roineçaram  n  clicgnr.  JA  pcln 
noite  desse  dia,  Times  Squnrr.  tiroiul- 
«■ny.  n  Uuinh  Avenida  c  outras  vias 
publicas  ceiitrars  lhes  çninm  nn  tloml- 
nin.  parn  viverem  horas  do  mais  In¬ 
fernal  tumulto,  cm  que  se  mlsturnvnm 
eaiiçõcs  com  apitos  dc  locomotivas, 
troar  de  canhões,  mirins  de  chocullins 
ç  o  bimbalhar  festivo  de  slmis  de  cgic- 
Jn  amarrados  no  topo  dc  caminhões. 

Domingo  ufóro.  e  dahi  por  quasi  toda 
a  seinann  até  sexta-feira,  24,  n  mesma 
algazarra  einurdecrdora  de  Dia  dc 
Juizo  Final...  Forque  o  Juízo  Final 
deve  ser  assim,  com  uma  multidão  lie- 
terogcnca  dc  indivíduos,  a  clamar,  n 


—  a  que  se  juntassem  300.000  Indivl- 
duos  com  este  programma:  dlvcrtir- 
sc...  - 


(Continua  noutro  local) 


Gaby  Morlay  fora 
do  palco... 


Um  desapontamento 
pittorcsco  em  Monte 
Cario 


a^  integridade  nacional  e  ns  institui- 
çõef;  que  nos  regem. 

Graças  ao  apoio  decisivo  dn  Sr-  mi¬ 
nistro  da  Guerra  e  de  outras  autori¬ 
dades  do  paiz,  a  obra  dc  fortaleci¬ 
mento  moraj  e  material  do  Exercito 
está  sendo  iniciada  com  espirito  de 
resolução  e  para  mim  será  a  maior 
rnoipensação  da  existência  vel-a  com¬ 
pletada  de  modo  a  podermos  estar 
tranqiiillns  em  relação  ás  garantias 
que  devemos  ter  como  Nação  inde¬ 
pendente.” 


/'.l/t/.S,  23  ( .Iffcnriii  Xacional )  _ 

De  pnssaam  por  .t/oii/r  Cario,  a  fa- 
rtmxa  arlixla  (inhji  Morlay  entrou  num 
nntiqiinrio  afim  de  indagar  o  preço 
de  cerln  abjccln  que  lhe  desperhira 
interesse  numa  dos  nilrines  dn  loja, 
Achando  rlrnado  n  eustn,  pediu  uni 
desconto,  o  que  n  neyociunte  aequies- 
reu,  cxclunmnrin  eortezmentc: 

—  Como  se  Irala  de  V.  F.x.,  abate¬ 
rei  11)11  I  roncos. 

Uson lenda  mm  n  ideo  de  ser  rrrn- 
nlieeliln  rm  Urra  rslranha.  n  nrlisln 
po-.iou  o  ubjeelu,  pedindo  ao  antiqua- 


F.m  9  de  apoi/o  leisnslt, 
se  i'co  dos  reparar  pnldirtl,  A  ’1“' 
chamou  a  o//rnç,in  das  iMm- 
para  o  descaso  rm  que  Je:i » 4 
dn  conselheiro  lllt-irqttt  i-'  y3- 
l‘rimitirnmcnlr  •  n* 
fida  do  Ministério  ta  1  nifíMP 
lã  dc  Xnncmhr».  quantis  <(i  “(f  , 
da  do  prédio  !••■■■■ -t  •onstrucraJ- 
nann  série,  disse-se  que 
rida  para  o  jardim  p/<-d-W  *  ^ 
reira,  hmln  que  n  pnittbu 
foi  laçio  tnciiirnlaih'  r  rrmei'i“,<c 
aqnelic  local,  fati  uuh» 

sobre  cite  o  . . emaicin*™1: 

uida  de  um  dos  nrqit  "'a,  ’í,,!l , 
leiros.  Isso  se  disse,  imt*  NJ” 
nunca  se.  faria- ■■  0  Pe“<! 
dentro  do  cairote  a  drslay;‘)  :‘ 
acção  do  tempo,  h i  "coii 
transeuntes,  mas  da 
mais  se  lembrou,  prrdiaa  sfo  ,  ., 
deposito  qtialqu'r  lia  Mus^r"' 
Parece,  entrelanl",  qi'f 11 
a  falta  (tpptrdonrcl.  fui 
do  ao  inlerrtnfar  na  bat  f 
deral,  a  .Sr.  Marques  dos  m- 
tro  tia  Viação,  ter-brall  8®^ 
promessa,  frita  a-  trmpo  n-  ■■ ■  ■ 
da  do  relho  rdifim  dn  seH l  í  * 
pronirssa  pela  qn  ’  1  .j.qi 

enmpromellia  a  enlloror  ç  .  p 

lluarqiie  de  .Muredo  na  J*  ^ 

leira  mi  nora  rdifiei"  g 

federal,  hqn  que  este 
liado.  4 

Estando  prestes  a  ,,i 


promessa  e,  niai* 


nccessnrin.  O.rahl  que  r^'l,  ■ 
promessa t 


De  serviço, 


finidamente ! 


TOKIO,  2"  1 1  ‘  .  rlt**, 

I  da  Guerra  dem '  'l  I'  b  ‘  ...| 

I  soldado»  nippoaic  *  'Iuc  • 

■  prrscntemenli'  na  1  'IJi  .  '  i*-: 

lio  Japão  cnntinurni  .  |^s(Ç 

nidamente,  niçsnm  'l11--  >'* ' 
nulo  nu  expirem  >  ni  tu 
rlodos  dr  serviV"  ,,.,eí 

Os  offidars  n  ‘  |li,d  k-,\  • 
dc  serviço  ItTWinem  e  . 
ou. irão  no  Exrrrit"  l’,,r  .,  p:‘: 

applicando-sc  . . 

tropas  nclivnj  c,;nin  ff- 


hoTel  v°?'r<Í  rnnn,lar  0  en,hrulho  no 


•S>.?  datada  Ma, Iam e.  Como  se 
chama  1 ,  E. r.? 


Caby  Morlay 
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petroleo  da  Bolívia  para  o  Brasil 

LA  PAZ,  28  (Associated  Press)  --  A  delegação  mixta  do  Brasil  e  da  Bolivia  assignará  possi¬ 
velmente  esta  tarde,  os  accordos  recommendando,  a  celebração  pelos  dois  paizes  dos  proto- 
coilos  sobre  a  exportação  do  petroleo  boliviano  para  o  Brasil  econstrucção  de  novas  ferrovias 


clusão  dos  inefficientes! 


vyv  ' 


. 


Ã  recosnmendação  do  Sr.  Marques  dos  Reis  ás  repartições  subordinadas  ao  Ministério  da  Viação  —A  situação  dos  actuaes 


contratados  e  a  relação  dos  de  1938 -Dispensa  dos  desnecessários  ou  que  não  tenham  correspondido  á  expectativa 

_ _ o  Afim  (Ic  que  o  Ministério  «In  ilo  n  pessoal  contratado  para  vos  logarcs,  préviaincnte  auto-  ção  em  tempo  apresentada  é 

n  Man  J«  nMHAhln  Viucuo  possa  fiear  l.ahiütndo  n  1938.  As  relações  rcspeeliyns  risn.los,  por  exigeneia  do  ser-  approvada.  tudo  dentro  das  do- 
<  >  v  <-  II  nann  nn  IMin^rn  desem  roimtrchrmhM-.  além  dos  viço,  cnm  ns  devidas  remunera-  laçoes  orçamentarias  para  o  fu« 

II  Ly  jll  UU  UulJfll  Ifl"  ,Iar  r,,m|" in"  nl°’  |’IU.  ,0nll'0  nomes  dos  empregado»,  o  nn-  ções  e  rujo  ensteio  tem  sido  luro  exerriciu.  Serão  excluído» 
Iwfey -ti ithi&kun  ^ :  W  MMUW  MV  V|*UI  opporliino,  no  qne  dispõe  o  de-  portnrin  eom  n  data  niigmciilado  nas  dotações  exis-  tndoB  aquelles  cujos  serviço» 

1  J  OmUMUfll»  m,mcn>  'I®  de  admissão,  estipêndios  pro-  tentes  ou  fixadas  no  novo  or-  não  forem  necessários,  bem 

r  IMH  momn  no  rnOlOlHv  1930.  nco.nmrmlmi  o  Sr.  Mar.  postos  e  os  log.ires  não  provi-  çamento  de' J  938.  como  os  que  não  têm  corres- 

Bgt'  lllülllU  UC  UUlIlUlUU  qm*  <li>»  lt«*ia  ns  repartições  «lo»  rom  n* reniitnernçõri»  pago»  Deve  a  proposta  dn  ntigmen-  pondidn  pleiiamente  á  expecta» 

í-t*  Jgjf  IRQmq  "  sulionlinndiis  que,  até  31  de  ou-  no  ultimo  omipnnle.  iVcssns  rc*  to  do  numero  de  eonlralndos  li  va  no  cxcrcieio  de  suas  func- 

Iclit-o  proximo,  seja  relaciona- 1  lações  figurarão  também  os  no-  ser  acompanhada  da  justifica-  eões.  / 

^ttWií2vSSvvvWiW-vvvKí^vvvv^vvíví^v2v^.*..wv.-.vvvvv^w«--.>...v...-^vv.v.vi^^vv.^v^^vvvv^vvv.vv^vvvv.^w..v^vvvíÍííííííííí^.J 


A  denuncia  e  o  Tri¬ 
bunal  Especial 

O  procurador  geral  do  Dis- 
tricio,  l)r,  Uomão  de  Lacerda, 
aealin  de  remetler  ao  presiden¬ 
te  da  r.ôrte  de  Appellaeãu,  des- 
emlmrgador  Moraes  Sarmento, 
o  inquérito  policial  feito  peran¬ 
te  o  I >r.  Frota  Aguiar  para  a 
apuração  das  responsabilida¬ 
des  do  desvio  de  rerea  de  2.(illlt 
contos,  verificado  no  Deparla- 
mento  de  Compus  da  Prefei¬ 
tura, 

0  Inquérito  dn  Delegaria  Auxiliar 
esta  acompanhado  di-  clticn  grosso» 
volumes  com  o  Inquérito  uil iniiii.xt ca¬ 
tivo. 

Provavelmente  siS  u  manhã,  eom  a 
presença  dn  deH>mlwrgiidor  Mueiics 
Sarmento  na  tlõrte  de  Apprlluçãn, 

(Continua  na  pagina  seguinte) 


Elza  dissera  a  uma  amiga  que  no  dia  seguinte  iria  tomar  banho  de 

Avolumam-se  os  indicios  contra  o  fuzileiro 


mar  com  o  marido 


mima  fabrica  de  balas  do  Engenho 
X  ovo. 

Ainda  no  sabhntln,  isto  í,  nn  vospern 
da  morte  de  mui  amiga,  estivera  eom 
esta.  Elza  sc  arhav^  eom  O.  vestido  rc- 
eonlievldo  por  Manuel  dos  Santos  como 

!v  v'vívCmsu»'yví»V  'vvvvvvv  vvvvvi,  vvv» 


IMeve,  á  lardc,  na  delegacia  iln  liba 
do  liovernudor  a  senhorita  Allicrllna 
moradora  nos  fundos  da  casa  da  rua 
Alvares  de  Azevedo. 

|)i>sr  etl.i  ipie  era  amiga  de  Elza  e 
Mia  collega,  pois  ambas  Irab.ilbavam 


Bidu1  Sitviin,  n  jnnelln  de  um  rnrro  do  "Cruzeiro  dn  Sul",  dcapedindo-ia 
tios  hcus  admiradurea,  ao  partir  para  São  Paulo 


0  parecer  do  deputado  Negrão  de  Lima  —  “A  intervenção 
não  foi  feita  contra  ninguém,  mas  a  favor  do  D.  Federar 


“Tão  cedo  não  tornarei  a  rever  o  meu 
publico  carioca”,  disse-nos,  commovida, 
a  grande  cantora  patrícia  1 

No  proximo  dia  13,  partirá  para  os  Estados  Unidos, 
peio  “Western  Prince”  —  *  . 

'  tildam  rrcit.i  da  ''empnrndn  l.yrl-  mo.  Nunca  sc  viu  uma  plnléa  tão  ara- 
u  j iiu.i,  fui  mu  dos  ninbires  lurada,  vibrando  cnm  tanta  intensldn- 
Ks»lKlni'Mil;i,  lllealrnrs  que  o  lllu  de,  Nunca  a  tempestade  do  applauxns 
bs  Janclri.  j.'i  teve  uppurtuniil-nlc  de  fui  Ião  intensa,  Ião  espontânea,  Ião 
Uliüir,  Niiiica  »c  viu  tanto  mllutsins-  mtfsotia  c  tão  prolongada.  Is'  que  sc 

despedia  dn  publico  carioca  a  grande 
w-  soprano  patrícia  llidú  Sayuo. 

vao  ser  pagos  os  Foi  na  “inattiice"  do  domingo.  Ro- 

.  1  wJ  ileada  de  um  grande  e  equilibrado  ctm- 

fftnüTIcJfairíNC  nniltlL  janto,  ella  interprelúra  a  melodiosa  e 
tVMÍtisiüBeS  muni-  popular  opera  de  Verdl,  a  "Traviata", 
■  em  que  tem  uma  de  suas  mais  soher- 

CPRlííPÇ  b is  ereações.  Chamada  dezenas  e  dc- 

7.1-ito.s  de  vezes  A  scena,  Bldú  Salãn  viu- 
0  Interventor  na  Distrirto,  «e  consagrada  por  um  publico  enlhu- 
5.  U-,  •  .  I,  i  .1  i  .  siasmailo,  que  se  não  retirava  do  Tltoa- 
tiriqur  Dmlstvortli.  nhriu  ,r<li  ,(U4,  acclamava  n  seu  nome  sem 
0  Credito  especial  <lc  500  con-  cessar,  enmn  se  não  quizesse  que 

'«  dc  rri<  pnrn  pagamento  ilnt»  «n"®»»  ,í'r‘1*’  ■>*  "rlf.  Vve5SB, 
f An I ,  n  i  v  I)r|iiiis  filie  o  pailiui  baixou  clcfluit l vn- 

j nias  n«9  colirnuorrs  „wlí\v%  itiv^ríin  ti  rnixa  «In  Municipal, 

Prrfrilurn.  (  ndu  him  rcrr-  iuvuiiltl  •»<  brtslblort'%,  prr*lnn}iaiiilo  n l i 

^frj>  erreu  de  30  contos  cm  uma  l,,n,,lf“lavr"'  lk‘  SJ,ni’alhia  0  dtf 


Uma  circular  do  general  Eurico  Gaspar  Dutra 

lonto  noticiámos,  realisou-se  sohre  essos  mesmas  actividades 
tem  importante  conferencia,  polilicas.  Nessa  circular,  o  litti* 

Ministério  da  Guerra,  entre  *fr  da  Guerra  »!"* 

da  nos  seus  camaratlas  n  maxi- 
s  patentes  militares  e  o  chefe  ma  encrg;a  contra  ns  militares 

Policia  desta  capital,  no  sen-  qUe  transgredirem  ns  ordens  sti- 
t  de  acautelar  o  paiz  contra  periores, 

xtremismo.  Nesse  sentido  o  Em  consequência  disso,  o  ge- 
listro  da  Guerra,  general  Eu-  neral  Almerio  de  Moura,  eoin- 
>  Gaspar  Dutra  expediu,  por  mandante  da  1"  Região  Militar, 
trmedio  do  chefe  de  seu  ga-  já  esteve  em  contacto  com  todos 
ete,  uma  circular  aos  cnm-  os  seus  subordinados,  asscntnn- 
ndantes  de  regiões  e  chefes  do  providencias  que  deverão  set- 
serviço,  na  qual  reitern  as  in-  postas  cm  pralica  sohre  o  us- 
icções  ha  tempos  enviadas  sumpto. 


Mnrlii  ili>  f.nurilr*  Iti-rty.  a  Jovrn  qti#  Amcrlco  trnave  de  Frlbnrga  •  qn# 
,c  Huppúi1  ter  .tilo  mus»  <to  rrimr.  I’nrn  flmr  eempre  cont  ella,  o  cor- 
netetrn  d»  " Sun  1’nulu"  teria  «s.nsslnndo  a  caposa 

n  que  vesltn  n  dzilim  par  jiqurl!  f»r-0 
piiiteiru  luiviil  vislu  riu  rninpanhla  da 
fliz.ib-iru  Aiiifiirn  l-crreira. 

—  Kllu  me  rmividnu,  então,  para,  na 
dil,  seguinte,  limiar  hantin  de  mar  em 
liamos,  n  euja  prnin,  acercsccnluu,  iria 
eom  o  tnaridn. 

A  miliiridade  ilida  gnu  sr  a  moça  ae- 
eeilnra  U  ennvlle,  respondendo  Alber- 
limi  que  reeiisàra  por  ler  comprumisso 
para  doiningo. 

H  fuzileiro  America  Fcrrrir*,  qne 
rmil  liuia  n  negar  sun  culpabilidade  na 
morte  da  esposa,  não  se  mostrou  satis¬ 
feito  nn  saber  das  declarações  do  Al- 
bcrliua. 

Scena  pathetica 

Foi.  boje.  á  delegacia  do  .1(1*  dhl  ri¬ 
do,  u f i in  de  prestar,  lambem,  esrl.i- 
leeimeolos,  a  Sra.  Maria  Assumpção, 
resiliente  ã  rua  I).  Anua  Nrry,  Era 
iiipiga  intima  de  Elza  r  não  aereditn 
qilr  esta  leidia  sido  vicliitia  de  um 
areldeiile  ou  tivesse  se  suiridado. 

Umria.  disse,  .ser  levada  A  presença 
do  fuzileiro  naval  Amrrírn  Ferreira 
llodri gites.  A  autoridade  fez-lbe  a  von¬ 
tade.  UefisnitaiMlo-sc  eom  o  viuvo,  ella 
eseliiiiioii,  quasi  sem  tomar  fidego: 

(Continua  na  pagina  saguinte ) 
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Ilepiitndii  Negrão  de  l.lmn 

n  ileputaib)  Negrão  de  l.lmn  nprr- 
sciilnn  boje,  tia  tiumara,  o  seu  espera¬ 
do  parecer  sobre  u  inlrrvvuçãu  no  IJIs- 
irieto. 

tl  deputado  mineiro,  divergindo  do 
senador  Alealllara  Maelta.lo  c  celia- 
teiiilo  razões  ilo  niireseiitanle  paulis¬ 
ta,  defende  a  medida  que,  no  s,-u  en¬ 
tender,  foi  (ninada  em  hrnefleio  dos 
legiliuios  interesses  do  Distrirlo. 

O  parecer  do  Sr.  Negrão  de  l.lma 
começa  por  um  relnlurin  dn  ili-eiis- 
s Ao  havida  no  senado  e  esprelnlmenlc 
tios  d.  bates  travados  dn  Eomuiissão 
de  Justça  dtiquella  cn-a .  Itefere-se  ao 
parecer  do  Sr.  1’aetieeo  de  Oliveira, 
rojos  livelios  Iraiisvrvvr  e  nos  quaes 
aquelle  senador  faz  a  i  numeração  dos 
netos  ilo  Entoara  Miiilieipal  que  de- 
r,im  margem  aos  fundamentos  do  de¬ 
rreio  inlorveueimiisla. 

O  parlanienlar  mineiro  rnmmenla 
esses  netos,  alguns  dos  quaes  conside¬ 
ra  que  não  jltslifieam  a  intervenção 
pois  qne,  velados  pelo  prefeito,  não 
foram  promulgados  pela  Mesa  ilnqucl- 

(Continúa  na  pagina  seguinte) 


SALAMANCA,  29  (U.  P.)  -  Ele. 
mentos  dc  Valoncia  chegados  a  Tan. 
ger,  nos  últimos  dias,  informaram 
que  o  presidente  da  Republica.  Dr, 
Mnnucl  Azana,  aeha-so  descontenta 
enm  n  defesa  de  Bilbáo  e  Santander, 
mostra-se  partidário  do  afastamento 
do»  Srs.  Ncgrin  e  Pricto,  dissolução 
dos  partidos  rnmmunista  e  socialista 
r  do  estabelecimento  de  uma  dictadu- 
ra  pessoal  apoiada  pelos  republicanos 
dn  ecnlro. 

Segundo  os  referidos  elemento»  ra- 
Irnrianos.  n  presidente  acredita  qua 
«ninrnto  assim  contará  cont  o  maia 
facil  auxilio  das  potencias  democra- 
ticas.  , 


Prêmios  aos  leitores  d’ A  NOITE  e  ouvintes  da  Sociedade  Radio  Nacional 


‘'ípoftadem  spnrtiva,  o  novo^' 
sensacional  progrommn  que  n 
«5o  dc  spm-ts  d’A  NOITE 

ofou.  cm  collnhoração  com 
vcnccu  dc  fórnta  posi- 


5  tal  sorte  agradou  aos  mi- 
de  ouvintes  da  Sociedade 
Nacional,  que  a  secção 
‘pnrts  d'.\  NOITE  resolveu, 
Continua  na  pagina  seguinte) 


Será  inhumado  o  corpo  do  cossaco  —  Quem  era 
—  Reconhecido,  no  necroierio  pelo  seu  general 

Cmifni-mc  A  NOITIí  imtlebm,  um 
auto  transporlr  do  Exrreitu,  linleuilu 
lilinu  «rvnee.  an  parada  de  Magalltâr» 
ttasto»,  vir.iu.  Cullieililo  i.iri».*  Milda- 
dn».  I'm  devir»,  c  um  rosam  russo, 
morreram,  Irndn  flc.uln  feri.bn  uutras 
proça». 

O  carpo  iIé-i  vuldjilo  fal  rrninviila 
pira  n  Hospital  (cntr.il  do  Exercito 
e  o  ilo  cossaco,  para  o  lurrnlvrio  poli¬ 
cial.  Não  pudera  •>  cuMiml»»ario  Earlos 
d.  Dlivilr.i  restabelecer  a  Mia  identi¬ 
dade. 

Hoje,  enmparrreu  A  "morgue"  po- 
licial  um  cavalheiro.  Declinou  n  sun 
qualidade:  official  general  da  flussia. 

Ivan  D.  Pai  inchinko.  coinm.indante  dn 
Corpo  dc  Cosacos.  E  por  intermédio 
dessa  alfa  potente  dos  russos  brancos 


Raptou  a  própria  es¬ 
posa  para  surral-a 

Despida  e  espancada  barba 
ramenle  num  maftagal 


Dezenove  condem 
nações  á  morte  ! 

Nlr>Sr:()C,  2S  (r„ited  Press 


foi  reslnlirleridn  a  identidade  do  co. 
s(ien  niurlo  no  desastre.  Era  elte  Ar- 
Miilo  A idoiiowsUy,  c  tinha  40  annos, 
era  solteiro  e  exercia  o  nfficin  do 
carpinteiro.  Hcsldln,  neeresecitlou  n  ge- 
iur.it  liuit  I).  Fovincliiiikn,  num  cam¬ 
po  de  l,.tl!  existente  na  mlnção  de 
Vnvbiel  i.  \drant ou  mais  qne  nn  de- 
sasire  bavlain  ficado  feridos  outros 
cinco  dc  seils  coniiminiladn».  que  sc 
iiiteriiaríiiii  num  buspital.  que  não  sa¬ 
lda. 

tbianto  an<  funernes  de  Arsenlo,  não 
l'"dia  rii»leal-os.  Conseguira  a  impor¬ 
tância  dc  quinhentos  mil  réis.  hontem, 
mas  sc  destinava  esse  dinheiro  para 
amparar  os  cosacos  feridos. 

Nesse  caso.  o  corpo  de  Arsenlo  An- 
tonowsck  será  dado  á  sepultura  comg 


BEI.Lf)  HORIZONTE.  2S  (Da  Suc- 
cmsal  d'A  NOfTE)  —  ()  milllur  Ilciie- 
diclu  França,  -uspcilamlo  da  fidelida¬ 
de  dr  »u;i  iiiullirr.  Murln  t  niiceiç.io. 
r.qitoii-a  da  pro;, ria  casa.  eomliiziii- 
do  a  a  um  mnllugal  ciiiiu  (lo  bairro  dc 
•Santa  Tlicre/a,  onde,  depois  de  drs- 
pil-n,  espanenu-a  n  pauladas  durante 
unia  llora.  Praticada  a  liarbnrn  arção, 
fugiu,  cmquantn  sua  \irlima.  desacor¬ 
dada.  foi  removida  para  o  Hospital  dc 
Prompto  Soccorro. 


paraiieleplpolos  jogados  nos  ramos  da 
grande  avenida  Rodrigues  Alves,  pre¬ 
parados  para  o  calçamento  que  nunca 
se  Completava.  Iinngine-se  por  Isto  o 
effeilo  Mirprrlicmlrlltc  que  caiisuii  ti 
noticia  hoje  recebida  pelos  que  tinham 
a  desdita  de  transitar  por  aqiieila  ar¬ 
téria  da  cidade  :  concluira-so  cm  par¬ 
te  o  calçamento,  tanto  que  ji  se  podia 


passar  de  carro,  sem  o  nsro  de  mu  gra¬ 
ve  desastre,  da  avenida  Rodrigues  Al¬ 
ves  para  a  Francisco  Hlcallm.  i>  "ra- 
rioca-repmter".  preMiruso.  vrlu  pro- 
ettrar-mis  rom  a  imsa  ulviçarrira.  çinr 
fossemos  ver  1  Fomos  e  era  miliiiriitc 
assim.  Podia-sc  passar  de  facto,  com 
n  carro.  Mas  o  "earloca-rcportrr",  cs- 
piriluoso.  não  deixou  dc  commcntnr  : 
—  Quem  diria,  heln  ? 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Setemmbro  de  1937_ 


As  inundações  em 
Porto  Alegre 

Varias  ruas  transformadas 


em  rios 

PORTO  ALEGRE,  25  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Cessado  o  vento  do 
sul,  que  soprou  durante  quasi  todo  o 
dia  de  sabhado,  ns  aguas  do  rio  Gra¬ 
va  tahy  estacionaram,  vcrificando-se 
na  manhã  de  liojc  um  pequeno  declí¬ 
nio  do  volume  daqurllc  rio.  Crimtudu, 
numerosas  ruas  continuam  ainda  tran¬ 
sformadas  em  canacs,  impossibilitan¬ 
do  o  trafego  de  vehleulos  e  o  transito 
pedreslc.  Na  quarta  delegacia,  situado 
no  halrro  dos  Navegantes,  estão  abri¬ 
gadas  cerca  de  duzentas  pessoas.  Foi 
installada  ali  uma  cozinho  de  emer¬ 
gência,  para  allcniicr  aos  flagcllados. 
As  cireuneloncias  indicam  quo  a  cn- 
clicnle  não  assuniirA  as  praporfães  da 
mundocâo  verificada  no  nnno  passado, 
que  foi  uma  das  maiores  a  que  Porto 
Alegre  assisliu. 


Todas  as  semanas 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


0  2°  anniversario  da  Radio 
Sociedade  Fluminense 


A  nodio  Sociedade  Fluminense,  » 
popular  estacão  radio-diffusora  de  Ni- 
cthcroy,  eommcmorarã  nos  proximns 
dias  3,  4  c  5  de  outubro  o  seu  2"  an¬ 
niversario  de  fundação,  com  um  gran¬ 
de  progrnnima  artístico,  de  que  cons¬ 
tarão  numeros  do  maior  interesse  ra- 
dinphonico. 

Por  essa  oceaslão  a  PRE-6  pretende 
prestar  uma  homenagem  4  NOITE. 
Para  fazer-nos  essa  amavel  comniuni- 
cação  da  pnrte  dn  administração  da 
Radio  Sociedade  Fluminense,  da  qual 
i'  illgnn  direetor-gerento  o  Dr.  Arman¬ 
do  Simões  dc  Castro,  esteve  em  nossa 
redacção  o  Or.  Toledo  Piza,  chrnnisla 
ila  prestigiosa  estação,  que  nos  infor¬ 
mou  ser  intenção  da  mesma  dedicar  o 


prnfiramma  dc  13  ás  13  horas,  do  dia 
1,  á  direcção  e  corpo  rcdactorial  d’A 


NOITE. 

A  homenagem  da  PRE-R  sensilnlisn- 
nos  sobremodo  c  é  caplivos  dc  seu 
geslo  que  o  agradecemos. 


IMPALUDISMO  E  GRIPPE 
ProphyJaxia  e  tratamento  da 
grippe  pela  quinina  • 


(Continuação  da  pagina  antorlor) 

para  corresponder  ás  sympathias 
dispensadas  ó  reportagem  spor- 
tiva,  instituir  um  concurso  de 
footbnll. 

Procurando  bem  servir  aos 
seus  leitores  e  aos  ouvintes  da 
PRE-8,  a  secção  sportiva  mol¬ 
dou  o  concurso  dentro  de  bases 
fáceis,  afim  dc  que  a  elle  pos¬ 
sam  concorrer  tedos  os  leitores 
d’A  NOITE  e  ouvintes  da  So¬ 
ciedade  Radio  Nacional,  mesmo 
os  menos  entendidos  em  ques¬ 
tões  de  football. 

A  NOITE  publicará  diaria 


mento  urn  “coupon",  do  qual 


constarão  cinco  jogos  da  sema¬ 
na,  com  o  nome  dos  respectivos 
clubs. 

O  leitor  e  ouvinte  consignará 


nesse  “coupon"  os  scores,  se¬ 


gundo  os  seus  prognosticos,  ven 
cendo  aquclle  que  maior  nume 
ro  de  pontos  marcar. 

A  entrega  dos  "coupons"  pre¬ 
enchidos  terá  que  ser  feita  até 
sabbado,  ás  22  horas,  nas  urnas 
collocndas  no  hall  do  edificio 
d’ A  NOITE,  á  praça  Mauá  nu¬ 
mero  7. 

Os  resultados  do  concurso  se¬ 
rão  annunciados  na  semana  se¬ 
guinte,  no  decorrer  da  "Repor¬ 
tagem  sportiva”  da  PRE-8. 
Seiscentos  mil  réis  em  prê¬ 
mios  semanaes 


À  intervenção  em 
debate  na  Camara 


(Ceatlnaaglo  da  pagina  anterior) 

la  Camara.  Todavia,  ha  oulros  actos 
votados  mas  promulgados  e  cm  cuja 
elaboração  ■  voreança  carioca  não  so 
cingiu  às  normas  traçadas  pela  lei 


orgânica  do  Districto  (lei  n.  196)  * 


cujo  minucioso  estudo  procede  cm 
seguida.  . 

A  Intervenção  a  luz  do 
direito 

Depois  dc  longa  dlssorlnçío_  cm  tor¬ 
no  desta  mnlcria,  n  Sr.  Negrão  de  Li¬ 
ma  passou  A  qucslão  dc  direito  pela 
intervenção  e  que,  á  luz  dos  debates 
e  Impugnações  existentes  sc  reduz 
nos  seguintes  pontos:  1”)  —  Scra  uma 
lei  federal  n  lcl  11)6  dc  18  de  janeiro 
dc  1936  (lei  orgnnicn  do  Districto)? 
3-)  —  Podia  o  interventor  nomeado 
ser  investido  na  funeção  legislativa? 
3")  —  o  que  sc  entende  por  "Incxo- 
cução  de  Lei  Federal”  no  scnlido  dc 
provocar  o  gesto  intervencionista  do 
governo  da  União? 

Lei  federal  de  caracter  local 

A'  primeira  pergunta,  dl*  o  Er.  Nc- 
gTão  de  Lima.  respondeu  negativa- 
mente  o  senador  Alcântara  Machado, 
considerando  “local"  n  lei  organica 
do  Districto.  Todavia,  diverge  tio  re¬ 
presentante  paulista.  Esta  lei  apresen¬ 
ta  caracter  "local",  mas  è  uma  lei  fe¬ 
deral,  eis  que  elaborada  por  um  poder 
federal,  saneclonada  por  oulro  e  com 
o  fim  prcdpuo  dc  resguardar  os  al¬ 
tos  interesses  da  União  postos  em 
frente  aos  instrumentos  de  acção  nd- 
mlnlstratlvn  e  política  do  município 
cm  que  cila  tem  a  sun  própria  séde. 

Argumcnta-so  ainda,  conlinün  o 
deputado  mineiro,  contra  o  dispositivo 
do  acto  intervencionista  que  confe¬ 
riu  ao  inlcrventor  as  funcçóos  exc- 
cuticü  e  legislativa  e  nllcgn-sc,  contra 
esta  ultima  parte,  o  dispositivo  consti¬ 
tucional  da  Independência  dos  Pode¬ 
res.  Mns  esta  norma  constitucional  não 
podo  ser  npplicada  nas  entidades  au¬ 
tônomas  quando  sujeitas  no  regime 
dc  intervenção,  o  qual  colliinn.  precl- 
samente,  transferir  delias  para  o  go¬ 
verno  federal  a  actlvidadc  concernente 
que  é,  no 


NA  CAMARA 


Codificação  do  Direito  Rural 

Quando  o  Sr.  Pedro  Alelxo  abriu  a 
sessão,  havia  nu  Cnsn,  62  deputados. 
Sobre  a  nela  não  houve  oradores.  NO 
expediente  nnda  houvo  do  importância. 

0  primeiro  orador  do  tetpcdicnto  foi 
o  Sr.  Dorges  dc  Medeiros  que  tratou 
do  projecto  de  Codificação  do  Direito 
Rural,  fazendo  a  leitura  dn  exposição 


de  motivos  respectiva,  Nella,  o  orador 


focallsou  o  problema,  cstcndcndo-sc 
cm  consldcraçõrs  sobre  a  nossa  riqueza 
ngro-pccunrin,  sem  defesa  legal.  , 

0  Sr.  Borges  de  Medeiros  encareceu 
a  necessidade  da  feitura  dc  uma  lei 
regulando  a  caçn  c  a  pesca  c,  também, 
controlando  n  exportação  dc  produetos 
da  nossa  flora  e  <ln  nossa  fauna, 

0  Sr.  Diniz  Junior,  pela  ordem,  fa¬ 
lou  sobre  n  exiguidade  dc  letnpo  para 
rcelificnções  A  :icln. 

Em  seguida  o  Sr.  João  do  Patrocínio 
usou  da  palavra,  concluindo  suas  con¬ 
siderações  sobre  a  Rido  de  Viação  Pn- 
rnnn-Snnto  Cnlhnrina,  exgotando  a  ho¬ 
ra  do  expediente, 

Na  casa  havia  numero  regimental  e, 
por  isso,  passou-se  4  ordem  do  dia. 


A  despedida  de 
Bídú  Sayão 


(Continuação  da  pagina  antorlor) 

apreço  que  tão  cedo  não  scrà  esque- 

Bldú 


Declarações  do  arcebispo  da 
Parahyba  sobre  os  senti-  , 
mentos  religiosos  do  Sr.  Jose 
Américo 


C*  Puro  retirar-se  do  camarim, 

Sayão  teve  que  scr  carregada,  nos  bra¬ 
ços  dos  estudantes,  por  sobre  «  multi¬ 
dão  que  invadira  lodos  os  corredores. 
E  atravessou,  do  Thcntro  ao  Palnec 
Hotel,  ornle  estava  hospedada,  por  en¬ 
tre  duas  alas  eompnctns  de  tnns  , 
que  lhe  victnrinvnni  o  nome.  l)  liuiet 
foi  depois  Invadido  e.  durantc  horas  e 
horas,  Uitlú  Suyão  não  sc  perlenceu, 
transformada  que  fura  em  Ídolo  de 
uma  multidão  de  amigos  do  bei  can- 


Pnr  oceaslão  dos  primeiros  surtos 
epidêmicos  da  grippe,  constatou-se  que 
os  linpahidnrins,  (ratados  pela  quinina, 
eram  pouco  ou  quasi  nnda  nttlngidos 
pela  grippe,  que  tantas  victimas  fez 
entre  nõs.  Idênticos  factos  sc  deram 
em  outros  paizes  com  atta  percentagem 
dc  impaludismo,  o  que  originou  pt  .qui- 
sas  scicnlificas  de  um  grupo  dc  médi¬ 
cos  que  verificaram  ser  r.  quinina  o 
melhor  preventivo  e  curativo  da  grippe 
o  dos  resfriados  com  febre. 

Assim,  num  hospital,  um  grupo  dc 
enfermeiras,  antes  de  entrar  em  con¬ 
tacto  com  os  doentes  grippados.  foi 
cubmcttido  no  tratamento  prophylnctl- 
co  com  a  quinina,  cmqunnto  outra  pnr¬ 
te  não.  0  resultado  foi  surprchcndcntc. 
Nem  um  só  caso  dc  contagio  nas  enfer¬ 
meiras  tratndas  com  quinina  e  oitenta 
por  cento  da  grippe  nas  outras,  duns 
das  quacs  com  resultados  fatacs.  Não 
podia  ser  mais  flagranlo  a  prova  do 
valor  prophylnctico  da  Quinina. 

As  pesquisas  não  pararam.  Posle- 
riormenle  foram  estendidas  aos  doentes 
que  já  tinham  contrahldo  o  mal.  Di¬ 
vidiu-se  os  pacientes  cm  duas  parles, 
tratando  uma  com  quinina  c  a  outra 
com  outros  preparados. 

Os  mesmos  resultados  rurprehenden- 
tcs.  Oi  do  grupo  sob  tratamento  com 
quinina,  cm  média,  tiveram  alta  cm  48 
horns,  c  os  do  entro  grupo  ficaram  aca¬ 
mados  entre  8  e  17  dias,  havc.do  tam¬ 
bém  casos  fatncs. 

Em  conclusão  destes  eshil  i  ora 
agora  preciso  e:colhcr  um  medicamento 
ds  quinina  que  satisfizess  todas  as  exi¬ 
gências  para  a  nppiicação  gcncralisaila 
nos  eiisos  de  grippe  c  resfrir  lns  febris. 
|  aniu  a  escolha  no  “Brmno-Qulnina” 
de  Grnve  por  reunir  Iodar  as  vlrludcs 
da  quinina  como  preventivo  e  curativo, 
podendo  ser  usado  por  adultos,  crcnn 
ças  e  pessoas  debilitadas,  pelo  tempo 
necessário  sem  qunesquer  Inconvenicn 
c cs,  garantindo  no  intestino  o  seu  fttnc- 
eionamcntn  perfeito,  necessário  nos  cv 
lados  febris. 

Assim,  o  uso  do  “Bromo-Quinina"  dc 
Grove  tornou-so  universal  c  hoje  cm 
dia  é  encontrado  n  preços  modtcos  cm 
tuhns  dc  10  c  20  comprimidos  em  lodus 
ns  drogarias  c  plinmincias,  sendo  n  fa¬ 
bricação  no  Brasil  entrague  A  firma 
Sehilíing,  Hilller  &  Cia..  Lida.  — 
Caixa  Postal,  561  —  Rio  de  Janeiro, 
que,  com  prazer,  dará  todas  ns  infor¬ 
mações  que  lhe  forem  solicitadas. 


Nadn  menos  de  tres  prêmios  per-  nos  negocios  pcriilinrcs  c  que  é,  no 
fazendo  o  lotnl  dc  seiscentos  mil  réis  caso,  o  exercício  dos  poderes  executivo 

serão  distribuídos,  semannlmcnte,  aos  c  legislativo-  _ 

concorrentes,  obedecendo  á  seguinte  MotiVOS  políticos  que^  JUS- 
onlcm :  tificam  a  Intervenção 

Trcsentns  mil  réis  ao  concorrente  Passa  depois  o  Sr.  Negrão  dc  Lima 
que  marcar  maior  numero  de  pontos;  ao  capitulo  dn  lncxccuçãa.rtas  leis  fc- 
duzentos  mil  rei»  ao  concorrente  que  deracs  motivadora  das  intervenções, 
se  rollocnr  «  seguir  na  marcação  dos  S°r.  ^cantara 

pontos  e  cem  mil  reis  ao  terceiro,  na  Mochndo  'e,  flJK)l*ndo-sc  na  opinião  de 
mesma  ordem.  _  ,  trntodlslas,  suslcnla  a  these  que  cabc 

No  caso  de  empate  o  primeiro  scra  j  Intervenção,  não  só  na  hypothese  dc 
dividido.  repulsa  colleellva  A  execução  dn  lcl, 

Tomo  verificará  a  rnlla.  cn,no  Ulóbctn  «m-mdo  sc  verifica  n 
"on,°  se  verificara  a  cotia  tronsffrcssân  «Iclin  com  n  caracter  de 

boraçso  da  Sociedade  habituntidndc  n  que  se  refere  Jluy  Bar- 
Radio  Nacional  bosa  e  partida  dos  poderes  locacs.  Ncs- 

Kaaio  nacional  ta  caso,  que.  exemplifica,  a  Intervenção 

A  s  sextas-feiras,  pelo  microphone  ^  nutorisndn  e  os  seus  mollvos  são  dc 
da  l’RIÍ-8,  um  reputado  technico,  fundo  esscncinhnente  político,  n  scr 
cujo  nome  será  mantido  em  absoluto  apreciado  em  funeção  das  circumstnn 
sigilio,  fará  uma  apreciação  sobre  os  cias  e  da  gravidade  que  cerca,  cm  gc- 
jogos  a  se  rcalisarem  no  domingo,  rol,  s»  medidas  dessa 
fornecendo  o  seu  prognostico  para  os  --  -  —  -  --  “  "" 


Matou-se  com  um 
tiro  no  coração 


inda  guardava  nUiim  calor,  ja7*a  Ernlnircard  no  proxlmo  dia  III»  no 
ma  pistriln  autnmatica  do  lypo  Usado  “Western  Frince  ,  segu  ndo  directn- 
a  Policia  Militar.  |  mciile  paro  Nuva  i nrk,  ilo  omle__  mc 


0  commlssarlo  Mello  Moraes  foi  in- 
mndo,  cerca  dns  16  horns  de  honiem, 
quo  nos  fundos  dn  Fabrica  dc  Louças, 
situada  4  Avenida  Suburbana,  cm 
frente  á  run  José  Bonifácio,  um  mili¬ 
tar  estava  ferido,  com  um  filete  de 
sangue  n  cscnpnr-lhe  dn  peito,  tin¬ 
gindo  dc  vermelho  o  camisa,  que  np- 
pnrccla  sol)  o  dólman  da  farda  nlierla. 
Inimcdinlnmcnte  nquelln  autoridade 
seguiu  para  o  local  indicado  para 
conslntnr  "dc  vlsu”  a  occorrcticin. 

Ali  chegando,  porém,  o  policial  ve¬ 
rificou  que  o  indivíduo  mencionado 
na  Informação  jã  era  cadavcr.  Au  seu 
indo  direito,  prnximo  ã  mão,  que 
ainda 
uma 

na  Policia  Militar. 

Por  uma  carteira  cnconlradn  nos 
bolsos,  põdc  o  cmnmissnrio  ceriifi- 
car-se  que  se  tratava  do  soldado  da 
Policia  Militar.  Milton  Vcllom Casrncs. 
praça  n.  88  dn  4*  companhia  dn  4* 
fjnlalhão  de  Itifanlarin,  servindo 
netiialmcnlc  junto  á  Inspeciona  do 
Trafego,  nn  estação  de  llangu’.  Sobre 
os  motivos  que  o  levaram  a  sucldar- 
sc  —  pois  se  traia  de  um  suicídio,  co- 
mn  opinou  a  pcrirla  legal  —  não  ha¬ 
via  nenhuma  declaração.  lia,  enlrc- 
Iniilo,  pessoas  das  relações  do  morlo 
que  julgam  se  prendem  os  mollvos 
que  determinaram  o  seu  gesto  cxl  re¬ 
mo  no  íaclo  do  Milton  Vcloso  ter  sido 
rebaixado  dn  poslo  de  enltn.  e 

As  autoridades  dn  22"  districto  po¬ 
liciai  fizeram  remover  n  cadavcr  pnrn 
o  necruicrio  dn  Instituto  Medico  Le¬ 
ga). 


to”.  E’  que  lodos  clics  snhiain  que 
Bidú  iria  embora,  que  aqucila_  fóra  n 
ultima  recita  c  que  Ião  cedo  luto  tere¬ 
mos  outra  vez  o  prazer  do  ouvil-n. 
Dnlil  o  significado  commovenle  daqucl- 
In  manifestação,  que  era  bom  uma  des- 
ncriirin.  ,,  .  , 

Com  efreito,  logo  no  dia  seguinte, 
hontein  A  noite,  Bidú  Sayão  partiu 
para  S.  Paulo,  onde  nctunrá  na  tem¬ 
porada  lyrlca  c  de  onde  voltará  para 
tomar  o  vapor  que  a  levará  aos  Esta¬ 
dos  Unidos,  permanecendo,  entao,  ape¬ 
nas  por  algumas  horas,  no  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  , 

Sabedores  disso,  fomos  procural-o, 
cm  seu  apartamento,  no  Palace,  para 
conhecer  os  seus  projectos  artísticos, 
para  quo  nos  dissesse  quando  estará 
outra  vez,  dc  volta,  A  sua  cidade,  pois 
de  tudo  queriomos  informar  aos  seus 
Innumeros  admiradores,  a  todos  aquel- 
ics  que  não  puderam  ouvir-lhe,  de  viva 
voz,  os  próprias  palavras. 

—  Effcclivnmcnlc,  disse-nos  Bidú 
Snyão,  estou  de  passagens  tomadas,  c 
dentro  em  breve,  vou  ler  que  deixar 
este  ambiente  carinhoso  c  nmign,  onde 
Iodos  são  Ião  generosos  para  comml- 
go,  afim  dc  cumprir  os  contratos  que 
lenho  nssignndos  pant  concertos  c  tem¬ 
poradas  Ivricns,  nos  Estados  Unidos. 


S  PAULO,  28  (Da  Succursal I  d  A 
NOITE)  —  Em  rcsposla  no  pedido 

U"Essel<lign'>  pnnthybano  mnlto  <|c  ,  ; 

. 

af&ssrcí&i  v; 

educação  cm  inslilulo  de  formaçao  cn- 
ollca  e  como  catlmlieo  sempre  foi 
tido  e  conhecido  neste  Estado.  Nunca 
mo  constou  tivesse  abdicado  dos  sius 
princípios  cathoilcos  ou  se  niostrusso 
com  tcnilcncins  n  qualquer  corrente  s  - 
ctaria,  nem  que  praticasse  oct*,1 
dc  desmentir  suas  convieçocs  religiosa^ 


Um  grande  scie» 
tista  no  Rio 


A  conferencia  do  proles 

TullioLevi.Civita.hoS 

Academia  Brasileirí  de 
Sciencias 

Reune-se  hoje,  As  21  hora.  .  , 
cola  Polylcclinicn.  i.n.j,.  i, ...  L 
a  Academia  Iliv.itci, dc  Sei,,,  !ií% 
receber  soicnucmriite  „  n: 
liam»  Tullio  l.fvi-ris  ii;,  . J.r  ih. 
um  dos  grandes  tnot litntiolie.j.  i  j" 


ma 


Ao  Uque  'conheçõ,  n5o  pertence  A  maço-  clu". 

„  rrodo  nenhum  contrario  á  A  conferencia  está  •ea<|„ 


nnria  nem  a  credo  nenhum 
Egreja  È1  com  prazer  c  com  isenção 
de  sentlmcnioj  dc  regionalismo  que 
forneço  essas  inTormaçoes,  consciente 
mente  acima  expostas 


resultados  desses  encontros.  Esse  te¬ 
chnico  comparecerá  mascarado  dean- 
tc  do  microphone  dc  PRE-8. 

Sem  despender  nenhuma  importam 


RSac  Donaid  ganhou 

um 


Autonomia  dos  Estados  e 
do  Districto 

A  seguir,  expende  conceitos  sobre  a 
autonomia  dos  Estados  c  a  do  Dislri- 
eto  Federal,  as  quaes  não  apresentam 


cia  mas,  apenas,  enchendo  o  coupon  *  mesma  substancia,  O  lado  que  preu- 

.  ..  .  .....  Ja  TMal  i*[aI  a  a  lliilnn  nn  inenfilrn  il A 


que  todos  os  dias  será  publicado  na 
secção  sportiva  d’A  NOITE  os  leito¬ 
res  desse  jornal  e  os  ouvintes  da  So¬ 
ciedade  Radio  Nacional  poderão  con¬ 
correr. 

A  marcação  dc  pontos  obedecerá 
no  seguinte  critério: 

Rcnro  certo  da  peleja  ....  5  pontoa 


de  o  Districto  A  União,  nn  technica  do 
regime  fedcrallvo  por  nós  opontndu, 
não  é  o  mesmo  que  lign  A  União  os 
Estados.  E'  mais  estreito  e  por  Isso 
mesmo  menos  duclll,  do  sorte  que  os 

Eoderes  loenos,  com  muito  menor  li- 
erdade  de  movimento  do  que  os  dus 
Estados,  devem  4  exccuçfiD  da  lcl  orga- 
nicn,  lei  federal  que  lhes  dá  o  sentido 
e  os  rumos,  um  respeito  exacto  e  ri- 


0  mysterío  trágico  do 
barco  sem  nome 


'Nr.  I 

■  'Im  .  , 

contra  dc  passig.  n,  , !  . 
hospedado  offlciíilim  ,,  | 

brasileira,  dciid .  1 

ministro  dn  Justiça.  ““Hl 
u  professor  Ignacia  . 

discurso  du  samlaçiu  j„  ll|U5«.  J  I 
enlista.  "c 


Por  sun  vez  o  prnf.  s*nr  Tuilh  i 
Civiln  fará  uma  cniifirra^  Jf' 
subordinada  no  t itu. ,  -f,,,,  ' !::. 
ção  elementar  du  rtrlallvldiide  rrw 


da  com  grande  iiilcrov,.  . 

culturacs  e  icientlficos  ítuS  »  !!S| 
cção  do  professor  LivlU  aa  I 
dn  seiencia  medica  .  "‘““S I 


dn  seiencia  medica. 

Não  haverá  convites  cspcclaes. I 
do  franca  u  entruda.»  "  I 


VERICHROME 


transportarei  a  Detroit,  onde,  n  31  de  > 
outubro,  terei  que  dar  o  meu  primeiro  , 
concerto,  nu  uuva  “luurnéc"  que  vou  _ 
íuicinr. 

—  Detroit...  Vac  cantar  nos  con¬ 
certos  “Ford"?  —  perguntamos  cheios 
de  curiosidade.  Porque,  como  devem 
snticr  ' s.  Iclture»,  ns  cmicerlos  “Ford” 

W  ...  t.  i  •  . I  »«  «o 


...o  film  que  • 
garante  boa: 
photographias 
porque  tem_ 
duas  emulsões 


V'cncedor  .  3  pontoa  goroso,  em  correspondência  com  ns 

Empate  (scorc  certo). ....  5  pontos  vantagens,  mas  tombem  com  os  deve 


Empate  (scorc  differente).  3  pontos 

Rcore  do  vencido .  1  ponto 

Vencedor  score  differente 
c  certo  o  scorc  do  ven¬ 
cido  .  2  pontoa 

A  publicação  do  coupon 

Na  secção  sportiva  d’A  NOITE, 
como  dissemos,  será  '  publicado  o 


rei,  o»  compromissos  c  as  subordina¬ 
ções  decorrentes  da  presença  do  go¬ 
verno  federal  na  mesma  sédc. 


Situação  que  juitificava  a 
medida 

Termina,  então,  o  Sr.  Negrão  dc 
Lima : 

—  Na  hypothese  vertente,  o  Poder 
Legislativo  local  não  sc  limitou  a 


_  ti  j  u  j  «  .i  «ui  bcuisiiuivu  íuui  uuu  ou  titimuu  u 

coupon  do  Concurso  de  Football  transgressões  Isoladas  da  referida  lei, 


sendo  iniciada  quinta-feira  essa  pm 
blicação. 


CULOS 

feilos  com  Icchnica  ?  Vá  a 

CASA  IDEAL..., 
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0  caso  do  Departa¬ 
mento  de  Compras 
perante  a  Justiça 


tão  clara  nos  seus  preceitos.  Dcu-sc  ao 
luxo  dc  uma  elaboração  tumultuaria 
dc  medidas  em  antagonismo,  com  as 
normas  a  que  devia  clngir-sc.  Era  pro¬ 
jecto,  de  um  lado,  era  vélo  de  outro, 
cm  dezenas  dc  vezes,  e  desse  conflicto 
permanente  entre  os  poderes  locacs,  o 
exercido  de  um  embaraçado  pela  acção, 
dc  oulro,  resultou,  como  era  facll  pre- 
vcr-sc,  além  da  incxccuçâo  da  Lei  Or- 
ganlcn  cm  pontos  relevantes,  uma  pro¬ 
funda  perturbação  na  vida  administra¬ 
tivo  do  Município,  com  desastrosa  re¬ 
percussão  no  estado  dc  suns  finnn- 
Com  cffcito,  o  Districto  Federai 
apresenta  excelicntc  rendimento.  Mns 
despende  dos  trezentos  c  poucos  mil 
contos  que  recebe,  70  %  com  o  pessoal, 
mais  de  dois  terços  da  sua  receita. 
Para  os  onus  da  sua  divida  externa 
|e  interna,  para  o  material  indispensá¬ 
vel  aos  serviços  existentes  c  para  ns 
obras  publicas  necessárias  a  uma  ci¬ 
dade  em  plena  expansão,  sobra  a  ni¬ 
nharia  de  menos  dc  um  terço  apenas 


(Continuação  da  pagina  anterior) 

—  Américo,  acredito  qite  vocé  foi 
tfucm  matou  Elzal  Vocé  foi  um  ro- 
vardcl  Tenha  pena  de  sun  filhinha. 
Vocé  sahc  que  nhamlonci  meu  marido, 
conservaudo-mc  uma  mulher  digna. 

Ahi,  n  Sra.  Mnrin  Assumpção  fez 
ligeira  pausa.  Seus  olhos  sc  mareja¬ 
ram.  O  fuzileiro  tinha  n  cnlicça  bai¬ 
xa,  mns  simulava  calma.  Depois  a 
dama  proseguiu  com  mais  vchemcn- 
cia: 

—  Minha  rasa  está  cheia  de  assom¬ 
bração!  Ainda  nn  noite  passada  des¬ 
pertei  sobrcsallndn,  nos  grilos,  lem¬ 
brando  o  crime  quo  vocé  comincttcu! 
Faie,  iniicol 

Américo,  marlcvc-sc  impassível,  si¬ 
mulando  calma. 

Informou  n  Sra.  Maria  Assumpção 
á  policia  que  Elza  lhe  contara,  ter, 
por  duas  vezes,  pernoitado  uo  bote 
do  marido. 

Outro  que  sabe.,. 

Noticiamos,  acima,  que  a  senhorita 
Albcriina  Rodrigues  prestou  declara 
çücs  A  policia  do  30"  districto 
Essa  moça,  que  reside  tninbcm  A  rua 
Alvares  de  Azevedo,  114,  disse  A  auto¬ 
ridade  que  ba  outra  pessoa  que  sabe, 
porque  viu  sair  Américo  de  casa  meia 
hora  antes  de_  sun  esposa.  ( 

Esse  rapaz  se  chama  Annibal  —  dis¬ 
se.  Ello  viu  Elza  sair  As  á  1;2,  meia 
hora  depois  do  marido. 

A  autoridade  vac  mandar  convidar 
esse  rapaz  para  prestar  declarações. 

Não  tem  valor  o  bilhete, 
para  o  caso  —  Escreveu-o 
o  fuzileiro 


0  rico  banqueiro  Alexander 
Grant  deixou-lhe  mais  de  dois 
mil  contos  por  testamento 

LONDRES,  28  (Associated  Press) 
—  O  rico  banqueiro  c  manufactureiro 
Alexander  Grani,  fallccido  a  21  de 
maio  do  anno  passado,  e  cuja  fortuna 
é  calculada  rm  pouco  mais  de  um 
milhão  de  libras,  deixou  cm  testa¬ 
mento  n  doação  dc  40.000  libras  (cer¬ 
ca  dc  2.400  contos  dc  réis)  para  o  Sr. 
Ramsay  MocT/onald.  ex-prlmclrn  mi¬ 
nistro  e  “leader”  trabalhista,  dc 
quem  era  nmign  intimo. 


Passeüo  de  avião 
para  curar  a  tosse 
das  creanças... 


HAVRE,  28  (U.  P.)  —  Ao  que  pa¬ 
rece,  um  passeio  de  avião  6  o  mais 
cfficlcntc  inclhodo  dc  cura  para  tosse 
convulsa, 

O  Sr.  J.  Planchennult.  aviador  ama¬ 
dor,  cuja  filhinha  dc  3  12  annos  dc 
ednde  sc  achava  atacada  dc  uma  tosse 
convulsa  que  resistia  n  todos  os  trata¬ 
mentos,  fez-se  acompanhar  dc  sun  es¬ 
posa  c  da  pcquciiinn  e  liontcm  subiu 
em  seu  opparelho  A  altitude  dc  2.6UD 
metros, 

No  motncnlo  da  aterragem,  verifi- 
cou-se  que  o  cslnclo  da  crcnnça  cra 
ímiit  i  melhor,  c  pouco  mais  tarde  des- 
apparecm  por  romplclu  a  tosse  que 
tanto  a  fazia  soffrer. 


(Continuação  da  pagina  antorlor) 

será  despachada  n  remessa  ao  prO' 
curador  geral  do  Districto  para  a  res-  <iqs  5uaS  rendas.  Por  falta  de  pngamen- 
pcctivn  denuncia.  l,^  fornecedores  r«lsiem  que  fornm 

Em  torno  deste  processo  giraram  levados  n  failir.  Cerca  dc  6  mil  contas 
hoje  todos  os  cnmmentarlos  da  Córle  d0  fornecimento,  processadas  na  Dírc- 
<!c  Appcllnçno.  Admittida  a  hypothese  clorla  da  Despesa,  na  Importância  de 
dc  ser  apresentada  a  denuncia  dos  19  mil  contos  dc  reis,  porcclía  peque- 
nccusndos,  nuo  sc  pódc  saber  cprno  se  na  11a  somou  da  divida  flucluante, 
conseguirá  formar  a  commlssao  des-  aguardam  quo  se  descubra  ondo  está 
linada  n  fazer  o  summarlo  dc  culpa  0  dinheiro,  para  ialdal-ns.  Serviços  ha 

r  C,Xj'lr  1  r°  * c  ,  ,  Ernesto.  Em  que  pedem,  para  sua  manutenção,  uma 

face  da  lcl,  apresentada  n  denuncia  despesa  assusta  lora,  em  consequcncia 
contra  o  cx-prefcllo,  será  elle  sum-  do  excesso  dc  I incclonarios,  como  por 
marlndo  c  julgado  por  una  tribunal  exemplo  a  Secretaria  da  Camnra  dc 
[  eomposlo  do  um  desembargador  0  Vereadores,  cujo  custeio,  com  0  pessoni, 
dois  vereadores  municipacs.  O  desem-  imp0rta  em  3  mil  533  contos  nnnuacs. 
hnrgndor  jA  sorteado  é  o  Sr.  Edgard  a  administração  instaura  concurren- 
(.osln.  Estando  feehndn  a  Camara  Mu-  cias  publicas  e  os  prazos  sc  esgotam 
nicip.il  por  força  do  decreto  dc  íntcr-  scm  ,|UC  so  apresentem  licitantes.  Nin- 

sençuo  federal,  11:10  se  sabe  como  puem  quer  negocios  com  n  Prefeitura, 

possa  o  desembargador  Moraes  Sar-  0  sendço  de  arrecadação  é  antiquado 
mento  pedir  nquclla  casa  0  soilcio  c  deficiente.  Os  hospltaes  c  escolas  rc- 
1I05  dois  serradores,  hm  torno  deste  clamam  opparcllmmcntos  e  não  liu  ver- 
assuniplo  houve  hoje  longas  cons'cr-  j,ft  para  altendel-DS.  I.clnm-sc  ns  I11- 
snçncs  nn  Secretaria  da  Çôrtc.  Se-  formações  prestadas  pelo  Sr.  interven- 
gnndo  apuramos,  0  presidente  da  tor  federal  e  umn  pergunta  accudlrA 
1  .  nn.mnha  ,ao  i,rocura-  logo  ao  leitor  desapaixonado:  como  po- 

dor  do  0  inquérito  e  os  pro-  deriam,  no  desentendimento  permanen- 

2,1  mT  c,om,  as  re,s,pc-  te  em  que  vinham,  os  dois  poderes 

c  ivDx  Irnuncins  Sú  .lepois  da  mnnifes-  loM„  Kovcrnar  n  Dlslrleto,  cm  face 

taça,,  du  chrfe  do  Ministério  Puhllce  0  ja  sua  situação  financeira? 

desçml.argader  Moraes  Sarmento  reso  1-  0  prcsidentc  da  Rcpul.lica  ln- 

ern  a  maneira  dc  compor  0  liihunal,  ,crvcio  pnls  com  fOTdad»s  razões,  e 
esclarecendo  enluo  n  duvida  existente  som„s  peia  approvnção  do  seu  acto. 

MÓ  °I,  Cnf,í"mCal°  aCtuM  Üa  Ca'  A(luí  nccusnmns  quem  quer  que 
mnra  Municipal.  ..4.,,  •  “ 


MORTO  COM  UM  TIRO  E 
UMA  FACADA 


||E.MURRIIOiDAS  —  Curn  radical  tem 
operação.  Dr.  Knal  Pitnnga  Santo*  — 
Panado.  70.  diariamente,  daa  S  áa  7  ha. 


CURITYBA,  28  fScrviço  especial  d*A 
NOITE)  —  Manoel  Porozn  brigava 
com  um  desconhecido.  O  primeiro  de 
faca  nn  mão  c  0  segundo  nrmnilo  de 
revólver.  O  suh-deiegario  Tamnndaré 
Mnysís  Solodel,  vendo  o  desenrolar  dn 
movimentada  lula,  interveio,  tentan¬ 
do  npnrl.ir  ns  contendores.  Foi  infeliz, 
porém,  pnls  Justamcntc  nessa  oceaslão 
os  dois  sc  utliisaram  n  nm  só  tempo, 
dc  suns  armas,  e  o  policial  lombnu 
morlo  com  um  tiro  na  cabeça  c  uma 
facada  no  ventre, 


LIBRA  A  79SOOO 

O  mercado  de  cambio  reabriu 
frouxo  e  ascendente,  conforme 
nossas  previsões. 

O  Banco  do  Brasil  manteve, 
até  o  fim  dos  negocios,  o  mesmo 
tabcllamcnto  inicial.  Os  outros 
bancos,  porém,  resolveram  sa¬ 
car  a  libra  a  79$,  e  o  dollar  a 
15S970,  o  franco  a  $548  e  o  es 
cudo  a  $723,  no  mercado  livre. 

O  mercado  de  Nova  York 
abriu  com  4.94  13j  16  e  o  de 
Londres  fechou  com  4.94  3|4. 


Na  edição  anlerior  n  esla  falamos 
de  uma  carta  cscriptn  pelo  fuzileiro 
Américo  Ferreira  c  que  sc  encontra¬ 
va  nn  mão  de  um  empregado  do  Ho¬ 
tel  Vislnmar.  Não  cra  unia  carta,  na 
expressão  cxacla  do  termo,  c  sim  um 
bilhete  ligeiro.  DiviilgAmoi-o  nesta 
edição. 

Necessário  se  torna,  todavia,  cscln- 
rccer  que  esso  bilhete  fóra  escripto 
pelo  fuzileiro  c  não  por  Eiza,  como 
n  principio  so  disse  e  registámos  nou¬ 
tra  locnl  desta  noticia. 

Ao  que  se  dizia  nesse  bllhelo  havia 
até  uma  ameaça  de  morte  feita  pelo 
fuzileiro  A  sun  proprln  mulher.  O  seu 
teor,  conhecc-sc  agora,  nno  impartn 
em  nenhuma  ameaça,  carecendo  do 
imporlancln  0  bilhete. 

Um  bllheto 

A'  policia  do  30o  districto  fnl  enlrc- 
puo  0  seguinte  bilhete,  que  Elza  man 
dou  n  Américo  Francisco  da  Silva,  re¬ 
sidente  no  Holei  Vistamar,  a  rua  Cân¬ 
dido  Mendes,  283  : 

"Saudações.  Américo,  venho  pnr 
meio  deste  pcdir-ihc  um  favor  para 
vnré  me  mondar  n  endereço  dc  Sidina, 
quero  ir  nn  casa  delia.  So  não  fõr  in- 
commodo  para  vocé  e  se  poder  manda 
pelo  mesmo  portador.  Américo,  sc  vo¬ 
cê  souber  do  alguma  coisa  lá  dc  casa 
manda-mo  falar,  sim? 

_  Eu  já  escrevi  e  não  tive  respostn 
No  mnis  fico  esperando  uma  resposta 
sem  falta  e  fico  muitu  obrigada  por 
csie  favor  por  hoje. 


são.  com  os  dn  "General  Motors”,  os 
maiores  da  Américo  do  Norte.  A  or- 
chcslra  "Ford"  é  composta  dc  95  pro- 
fressores  c  regida  pelo  celebre  mucs- 
Iro  Orinntldy. 

—  Sim,  respomlcu-nos  Bidú  Sayão, 
eom  uni  sorriso  dc  simplicidade  e  mo¬ 
déstia.  Vou.  cffeetlvnmenlc,  cantar, 
acompanhada  pela  orclieslra  do  maes¬ 
tro  Oftnamly.  0  eoiiecrlo  será  As  21 
horns,  devendo  srr  ouvido,  nqui  no  Rio, 
ás  II).  A  estação  transmissora  í  n 
A.  B.  C.,  da  Columbla  iiroailcastiug 
System. 

A  este  concerto  deverão  seguir-se 
mais  18.  que  lenho  contratados  para 
ns  prlncipaes  cidades  dos  Eslndns  Uni¬ 
dos.  Mas  u  “lournée”  deverá  estor  ter¬ 
minada  a  26  de  novembro,  que  é  quan¬ 
do  abre  n  temporada  offielal  do  "Me¬ 
tropolitan",  de  Nova  York,  onde  deve¬ 
rei  nctuar.  O  meu  contraio  inclue  15 
récitas.  A  temporada  officinl  termino 
15  dc  abril,  quando,  então  todo  0 
conjunto  do  “Metropolitan"  fará  uma 
tnariiée”  pelas  prlncipaes  cidades  do 
pniz,  incluindo  Washington,  Boston, 
Cleveiand,  Philadclphin  u  Baltimore. 
Também  tomnrei  parle  nesta  “lour- 
néc”  iyrlcp. 

A  esla  nllurn  dn  palestra,  Bidú  Sayão 
foi  interrompida  por  uma  farnmiuln 
de  "faiis"  audazes  que,  passando  par 
cima  do  porteiro,  lhe  invadira  0 
apartamento,  solicitando  nutographos. 
Quando  reatamos  a  palestra,  foi  para 
perguntar: 

—  E  quando  teremos  o  prazer  dc  ou- 
vil-a  outra  vez?  Quando  os  seus  ad¬ 
miradores  scm  conta  poderão  dc  novo 
nppluudll-a  1 

A  esta  pergunta,  0  semblante  dc 
Bidu’  Snyão  se  ensombreou  um  pouco  c 
respondeu  commovida: 

—  Vno  demorar  muitos  annos,  segu- 
ramcnlc.  Não  posso  precisar  data,  Não 
sei,  vcrdaüciraiiicnto  não  sei,  quando 
voltarei  a  ter  0  grande  prazer  dc  re¬ 
ver  ns  meus  patrícios,  meu  querido 
publico  do  Rio  du  Janeiro.,, 

Mas  u  ausência,  continuou  iogo  com 
vivacidade,  não  mc  impedirá  de  recor¬ 
dar  sempre,  com  romiuovido  agrade¬ 
cimento,  todas  ns  homenagens  que  le¬ 
nho  recebido  c  que  estão  muito  acima 
dos  meus  méritos,  ila,  no  meu  coração, 
um  logar  especial  para  a  pinica  ca¬ 
rioca  , 

Aproveito  0  ensejo  desta  palestra, 
para  apresentar  a  lodos  os  meus  ami¬ 
gos  c  quantos  mc  lêem  ouvido,  a  mi¬ 
nha  mnis  carinhosa  despedida.  Parto  dc 
alma  cheia  c  querendo,  cada  vez  com 
mnis  ardor,  aos  meus  conterrâneos,  no 
publico  desta  cidade  culta  c  nmurosn, 
.1  miiilia  cidade. 

Gomo  sabe,  continuou  a  lllustrc  can 
lora,  esla  é  a  minha  primeira  enlrc- 
visln  A  imprensa  depois  da  temporada. 
Quero  pedir-lhe  se  faça,  pois,  o  meu  in¬ 
terprete,  junto  â  generosa  imprensa  dn 
minha  terra,  dos  meus  agradecimentos, 
os  mais  sinceros,  pela  publicidade  es¬ 
pontânea  que  fizeram  do  minha  arte 
0  pelas  criticas  amavcls  com  que  rece¬ 
beram  o  meu  trabalho. 

E  consigne,  disse  no  momento  em 
que  nos  despedíamos,  o  meu  reconheci¬ 
mento,  todo  especial,  e  um  abraço, 
dado  dc  muito  coração,  para  a  minha 
dilecta  A  NOITE. 


Petroleo  da  Bolívia 
para  0  Brasil 


Só  se  póde  cozinhar  bem 
com  bôa  farinha  de  trigo 
pega  a  marca  3  CORôAS 

cm  pacotes  invioláveis  de  1 

c  nunca  mais  usará  outra,  1 


Alei  do  ventre  livre 


O  Sr.  João  do  Pnlrocinin  «ri,,.- 
mesa  uni  requerimento  jietllndo  1 1. 
serção  de  um  voto  de  liomcasejni  v 
In  passagem  dn  ilaln  dn  lei  llin 
que  declarou  livre  ns  fill-.-.v  de  muib- 
escrava  C,  lambem  de  linm{»ayB . 
memória  daqtiellc  r.i.idista  i- 
perio.  * 

O  requerimento  fui  npprovsdo, 


As  jazidas  que  fornecerão  o 
ouro  negro 

LA  PAZ,  28  —  (Associnlcil 
prcflg)  —  O  petroleo  que  n  Bo¬ 
lívia  deverá  exportar  para  o 
Brasil,  dc  accôrdo  eom  os  en¬ 
tendimentos  da  Commissõo 
Mixta  do  Brasil  c  da  Bolivin, 
que  boje  deverão  scr  firmados, 
é  o  dns  ne#s  jty.idaB  de  Sainaipa- 
tia,  Espejo  c  outrnB  povoações 
contíguas  á  fronteira  brasileira. 

O  petroleo  das  jazidas  dc  Ca- 
miri  será  utilisado  exclusiva- 
mente  para  supprir  ns  necessi¬ 
dades  internas  do  paiz  e  o  das 
jazidas  dc  Sanandita  e  Yacuiba 
será  transportado  para  o  ex¬ 
terior,  através  do  território  ar¬ 
gentino. 

As  estradas  de  ferro  de 
ligação  entre  os  dois  paizes 

LA  PAZ,  28  —  (Associated 
Press)  —  As  estradas  de  ferro 
que  estão  sendo  objcclo  dc  es- 
Indo  por  parle  da  Commissão 
Mixta  do  Brasil  e  do  Bolivia  de¬ 
verão  ligar  Puerto  Espcranza  o 
Corumbá  e  Corumbá  a  Santa 
Cruz. 

Mais  tarde,  essa  linha  será 
prolongada  ale  Cochaliamha, 
unindo  assim  doiB  extremos  do 
continente  sul-americano,  des¬ 
de  Arica  no  Chile,  até  Santos  no 
Brasil. 


AO 

DESPERTAR... 

Obtenha  bem 
estar  para  o 
dia  todo  com 


ENO 


Noticias  da  Guerra 


.14  regressou  n  Juiz  rir  F ura.  si Jc 4»  | 
commnntlo  ila  7*  Itrigmlj  dc  InfaatirJ,  I 
o  coronel  Bonnçigei  d  Mucri, 

■ -  Foi  nomeado  i inlitiite  do  Cec, 

pn  dc  Cadetes  du  Escola  Militar  o  api- 
tão  Expedito  Mcntlcs  Corrêa;  r,  bij 
assim,  para  a  Companhia  Kxtransa. 
raria  o  princiro  tenente  ÁttiHo  in 
Heis. 

-  Foi  designado  para  vrvlr  u 

Dlrccloria  de  Material  llollico  o  mijr: 
Henrique  Ricardo  Hall,  rccMi!tr.«:i 
chegado  da  Eiirop.i,  i  i-  «ni»  ti 
Missão  Militar  de  Ec.mlos  dl  ladusblt 
Bei  Uca. 


Dr.  Nicolau  Ciancio 


Ouça,  ho]e,  a  Sociedade 
Radio  Nacional  .  — 


seja.  A  intervenção  não  foi  feita 
contra  ninguém,  mns  *  favor  do  Dis- 
trlclo  Federai,  cujas  forças  esplrl- 
luncs  c  materiacs  estuam  de  vida,  in 
dlffercntcs  aos  zelos  que  urdem  pela 
malfadada  carta  autonumirn,  que  ns 
Constituintes  dc  34,  menos  avisados 
do  que  os  de  91,  ihc  outorgaram. 

.14  vem  por  aiil  eriçado,  segundo  n 
velhn  imagem,  o  oecnno  dns  paixões 
parlldnrius.  Não  admira,  pois,  que 
como  calculo  polilico,  muitas  lamen¬ 
tações  venham  agora  n  ser  proferi¬ 
das,  com  cslrepilo,  por  intenção  da 
aulonomln  do  Dlstriclo.  Mas  ns  qnc 
amam  verdadcirnmcnte  esla  cidade  c 
têm  ns  olhos  cheios  do  sen  deslum¬ 
bramento,  esses  não  sc  illudrm  com  o 
rumor  que  sobe  do  seio  das  aguas. 
Aquellcs  peixes  ronendores,  que  o  pa¬ 
dre  Vieira  iminortolisou  nu  celebre 
sermão  de  Santo  Anlonio,  podem 
roncar  muito,  mas  o  seu  ronco  nno  é 
o  grande  ronco  dn  mnr". 

O  voto  do  Sr.  Waldemar 
Ferreira 

0  voto  do  Sr.  Waldemar  Ferreira  é 
longo  e  eonclue: 

"Examinado,  como  acaba  dc  scr,  o 


Dnrnçii  Interna*  (coração,  pulmões, 
ficado,  estomaco,  Intestinos,  rins.  rte.l. 
Edifício  Carioca  —  Largn  d*  Carioca. 
1-5,  1*  andar.  Salns  101-102.  Tclcpho 

nes:  22-0707  e  27-8007. 


SOL 

LUIZ,  F  ERR  AN  DO  £  CiLImí 

OUVIDOR, 88  -GONÇALVES  DIAW 
t  AV.  RIO  BRANCO, HZ 


O  novo  regime  peni¬ 
tenciarão  no  Estado  I 


PEDIU  DISPENSA 


O  Dr.  Isuias  de  Aquino,  que  vem 
servindo,  n  contento  geral,  na  3*  de¬ 
legada  auxiliar,  pi4ilu  ao  chcfo  de 
Polida  dispensa  dessas  funeções. 

O  cotnmissurio  Isaias  dc  Aquino, 
trabalhou  no  caso  dos  sei  los  falsos, 
tendo  conseguido  apurar  as  responsa¬ 
bilidades  du  ugenle  XX. 


Em  torno  do  assaBto 
ao  Museu  Historico 

Uma  detenção  em  Buenos 
Aires  —  Suspeitas 


Adeantando  aos  agriculto¬ 
res  o  preço  de  85  %  das 
safras  de  algodão 


CAIRO,  28  (U.  P.)  —  Com  o  obje- 
ctlvo  de  manter  o  preço  do  algodão,  o 
governo  egypcio  resolveu  seguir  o 
exemplo  dos  Estados  Unidos,  ndenn- 
Inndo  nos  agricultores  oilenln  e  cinco 
pnr  cento  do  preço  dns  respectivas 
producçõcs  nlgmlucirns  até  um  má¬ 
ximo  de  ircsentiis  cnnlars. 


Essa  resoluçán  foi  tomada  do  nc- 
cordo  com  unia  rccommcndação  do 
Conselho  Egutiotnlco, 

.VSWêvSAAls 

/WWVVVVVVW 


Noticiámos,  ha  dias,  que  attendrn- 
do  uma  denuncia,  n  nossa  policia  sc 
entendera  com  a  de  Buenos  Aires,  pe¬ 
dindo  a  prisão  ali  de  André  Solnres 
Rabcllo.  Essa  prisão  serio  levada  n 
cffcito.  n  titulo,  tão  sòmcnlc,  dc  ave¬ 
riguações  e  sc  prendia  á  velha  historia 
do  assalto  no  Museu  Historico. 

Nadn,  todavia,  disso,  nos  informAra 
o  prnprlo  Dr.  Ccznr  Garccz,  havio  de 
positivo  contra  André  Solares. 

Hoje,  «nubemos,  a  nossa  policia  ra 
cebcu  noticia  de  que  o  seu  pedido  hn- 
vla  sido  ntlcmlidn.  Estava  preso  An¬ 
dré  Solares  Rabcllo  c  embarca  rio  em 
seguida  rumo  n  esta  capital,  acompa¬ 
nhado  de  um  investigador  da  policia 
plntlnn. 

Adcnntflvn  a  communicnção  que  ha 
via  sido  revelado  n  André  o  motivo  de 
sun  detenção,  tendo  elle  protestado 
energicamente  contra  n  suspeita  c  afi¬ 
ançado  ler  os  melhores  antecedentes 
na  sua  vida,  não  oulorisundn  lues  des¬ 
confianças.  Ainda  assim,  foi  delido. 


Foi  vetado  o  projecto 

A'  Asscinblca  Fununn  r  oppr#vi« 
rccenlemetilc  o  projti  tu  que  rcfWBS* 
inteiramente  o  ri;.iiiu  ;  n it .acian:  n 
Estado,  fazendo  u-''  1  •  .-jr?*** 

occupam  os  fuiircino.ii  I  ’  qur,  na 
sequência  da  a  iludida  tci.  wma  w 
meados  ou  destgnadii'.  3 

ereados. 

Subindo  A  snneção  u  ..jecto.  s  f> 
vernador  Protogenvs  4 iuivn.iracs 
tou-o  com  faria  arguiiv  nução  JorUia 


Victêiiia  de  uni  auto  I  g 


Morreu  no  hospital  como 
craneo  fracturado  e  a  perna  | 
esmagada 

Muito  cedo.  hnje,  f.  í  Manwl 
morador  4  rua  do  Mat'  ' 
dc  um  desastre  na  praça  na  8a0J 
Tendo  sai-lo  dc  c.i  •  ■-  , 

horas,  ia  elle  tomar  um  bonde  7» 
trouxesse  no  trabalh  .  na 
quando  o  auto  n,  t pimaoo  ?■ 
ali,  a  toda  velocidade,  éeibwj* 


ali,  a  toita  vcloctiu-n'.  >. . Mj 

rando-o  no  solo  e  pnssun  :,', 1  ”  I  ^ 
bre  n  perna  esquerda.  I  m 

Soffrcu  o  pobre  lo-rni:  --  T11' '  .  i  II 
vn  58  annos  dc  r  I  -  i,P  ® 

desse  membro,  nltiu  - 
craneo. 


Depois  dc  medicado  ; .  .a  Ass 
Municipal,  foi  Manoel  a 

lado  grave,  interna  I  11 

onde.  rt!“ 


■'romplo  Soccorro, 


do,  veiu,  logo  depol' .  a 
Q  clinuffcur  fugiu,  te:--  '  0  c'j  * 
sario  Alcides  de  Paula 


no  15°  districto,  tumailn  coobeeiffi  ■  | 
do  facto. 


Do  eixo  Berlim-Roma  para  o  quadri¬ 
látero  Roma -Berlim -Londres -Paris 


Dcc.  1.498,  de  15  dc  março  de  1937, 
pnr  todos  os  seus  prismas,  4  luz  iloj 
principio*  informativos  e  decorrentes 
dns  textos  constitucioiincs,  n  uma  con¬ 
clusão.  nalurnlnicnlc  se  chega:  n  ila 
sua  manifesta  iiiconslllticlnnnlidnde. 

Nno  podia,  de  maneira  alguma,  ser 
decretaria  a  intervenção  nn  Districto 
Federal,  com  os  fundamentos  Invoca¬ 
dos.  Nnn  sc  verificou  nenhum  rins  ca¬ 
sos  de  inlcrvençno  federal,  isso,  rle  um  . r  .  _ 

lado.  Quando,  de  oulro,  pudesse  ser  48fâ  qualificar  Ulfl  PãCtO  d3S  Qustro 
cffeciuada,  jániais  o  poderia  ccr  nos  Potências.  Para  a  realisação  desse 
lermos  dnqueile  decreto,  discordante  c  i-  ,..i.  -uiu.  u  .  ..i 

nffcnslvo  dos  preceitos  da  Constitui-  ®9nvenlo  seria  o b  1  ida  desde  ja  a  col 


A  evolução  da  política  européa  depois  dos  colloquios  de 
Hitler  e  Mussolini 


BERLIM,  26  ( Assoolaled  Press)  —  |  Nos  círculos  políticos  allemies  afflr- 
Informações  obtidas  em  círculos  fi-  ma-se  que  os  Srs.  Hitler  e  Mussolini 


dedignos  dizem  que  o  presidente  e 
chanoaller  Hitler  e  o  Duce  projectam 
lançar  hoje  as  bases  do  que  se  po 


çno. 

Dalií  cmrrjjr  c.sfp: 

Substitutivo 

O  Poder  l.rgislntivo  decreta: 


laboração  da  Inglaterra,  acoeitando- 
se  ulteriormente  a  da  França.  0 
actual  eixo  Roma-Ssrlim  evoluiria 


Art._  1”  —  Fica  suspensa,  por  inrnn-  desso  modo,  para  o  quadrilátero  R0' 
stitucionnl.  a  Inlerveuçãn  nn  Dislrido  ma. Rarllm. I  nn-iros. Paris 

Kflderni.  efrr.ri,,n,in  . .  nia-Deriim-Lonflres-paris. 


Federal,  effrciuadn  por  cffritn  e  nos 
termos  do  Decreto  n.  1.498,  do  15  dc 
março  de  1937. 

Art.  2"  —  Rcvogam-ae  ,x*  disposições 
em  conlrarln.". 


Amizade  com  a  Inglaterra 

BERLIM,  28  (Assoolated  Press)  — 


cididas  a  acabar  com 
tervenção  estrangeira  ns 
t  Hespanha 
GENEBRA,  28  (U- 

P.)-  A  Grã-Bretanha 

e  a  França  levaram 

toda  a  põlitlca  do  eixo  Roma-Berlim. 1  g0  conhecimento  0° 

Sexto  Cc.mSté  fia  ^ 


durante  as  palestras  aqui  realisadas 
concordaram  em  que  a  amizade  com 
a  Grã-Brdanha  devera  sor  a  base  de 
to! 


Sensação  na  políto 


r~ 


europea 


le 


A  Inglaterra  e  a  França 


O  feittp© 


MAX1MA,  23.5  —  MÍNIMA.  16.6 
Previsões  para  o  período  dns  IS  horns 
r  de  hnje  As  1H  iioran  de  amanha 
tempo  —  Bom,  nubladu,  passando  a 
instável.  Nevou. 

Temperatura  --  Estável. 

Ventos  —  Variáveis,  sujeitos  a  raja¬ 
das  dc  frescas  a  muito  fresca*  ✓  — 
ele  . 


sembléa  da 

estão  decididas a 
zer  cessar  a  'n ^ 
venção  estrange 
na  guerra  civil  hesp 

nhola.  - 


anno  XXVI 


Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1937 


N.  9.207 


Wàtm 


EITV 
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RS.  285:000(000  ESTÃO  SENDO  DISTRIBUÍDOS  COH  OS 

BONS  CIGARROS  _  ■  Ml.ik  . 


flutomovel  Club 


SABONETE 
QUE  DOURA 
A  VIDA 


MELHORE 
O  BANHO 
COM 


VEJAM  A  EXPOSIÇÃO  MA  CASA  MESBLA 


0  2°  centenário  de 
Campanha 


Sio  vinte  os  concorrentes 
ao  contrato 


aroiinai  irmã  de  Elza,  accusa  o  corneteiro  —  Outro  passeio  de  bote  —  0  sor 
surpreliendentc  de  Lucia  e  as  suspeitas  que  pesam  sobre  o  fuzileiro  Américo 

sc  D.  Maria  Monteiro  e  resido  no 
estação  de  Collegln,  A  rua  Quarta.  102. 

O  casamento  da  filha  lambem  mereceu 
seu  repudio.  Tentou  por  todos  os 
meios  e  modos  evital-o,  Mas  a  moça 
não  a  attendeu.  Nem  aos  seus  rogos, 
ncin^as  de  sua  Irmã,  Carollna,  que  re¬ 
side  à  rua  Meira  n.  48,  c  assistiu  á 
entrevista  dn  reportagem  d*A  NOITE 
em  Vllla  Isabel.  Quando  Maria  Bessa  re¬ 
feriu  o  pormenor  da  tentativa  de  afo¬ 
gamento  de  Elza,  ella  o  confirmou, 
assim  conto  Lucinda,  sua  rilha,  que  foi 
quem  identificou  o  vestido  de  rama¬ 
gens  qua  a  morta  levava  quando  foi 
vista  em  liamos  em  companhia  do 
marido,  peln  carpinteiro  Manoel  dos 
Santas,  o  "  Vlcloria". 

Tirava  da  esposa  para 
dar  ás  amantes 

Carolina  confirma  Urnltem  os  mãos 
tratos  que  Américo  dispensava  á  es¬ 
posa.  E  proseguc: 

—  Quer  saber  por  que  ellcs  bri¬ 
gavam  tanto?  Porque  Américo  tinha 
o  habito  de  tirar  as  coisas  de  casa 
para  faicr  presente  ãs  amantes.  Até 
vestidos  levava  para  as  amigas,  íur- 
lando-os  do  guarda-roupa  de  Elza. 

A  ultima  briga  que  tiveram  foi  mes¬ 
mo  por  causa  desse  mão  habito. 

Américo  linha  promettido  um  appa- 
rclho  de  radio  a  alguém,  uma  mulher 
qualquer.  Como  não  podia  comprar 
um  tiovo,  pretendeu  levar  o  que  tinha 
cm  casa.  Elza  protestou,  dizendo  que 
já  tinha  sido  muito  espoliada.  Dis¬ 
cutiram  por  isto. 

“Chininha”  e  seu  sonho 
trágico 

“Chininha”  é  o  nppcllirio  de  J.u- 
cia,  a  íllhinha  dc  Elza  e  Amricn. 

Tem  quatro  nnnos  apenas,  mas  é  ln- 
telligcnlissinm  para  sua  edade.  Seu 
dcpnirucntn  é  Impressionante  c  com- 
prumcllc  terrivelmente  o  própria  pnc. 

Jà  hontem,  em  nossa  edição  final, 
referimos  o  sonho  que  n  menina  teve, 
depois  do  dcsapparecimcnto  da  mãe, 
sonho  no  qua]  cila  via  Elza  assassina¬ 
da  por  Américo. 

Indagamos  dn  garota  se  sc  lembra¬ 
va  disso.  Como  fôra  mesmo  o  so¬ 
nho? 

—  Eu  sonhei  que  papae  estava  ma¬ 
tando  mamãe,  batendo  nella.  j^epois 
veiu  a  policia  e  levou  clle  ço  “tin¬ 
tureiro"  —  responde  a  gírota  com  vi¬ 
vacidade. 

—  E  vocé  cnntou  isso  no  papae? 

—  Contei,  sim.  senhor, 

—  E  que  disse  elle? 

—  Começou  a  chnrar.  Fiquei  cnm 
pena  dcllc  c  cnláo  disse  quo  não  era 
clle  quem  ia  preso,  mas  um  outro 
homem  mán. 

Contradições 

Marin  Ucssa  intervém  no  dialoga 
para  Informar: 

—  A  pronosilo,  quero  frizar  aqui  uma 
incohercncin  Impressionante.  Como  os 
jornnes  noticiaram,  Américo  «té  as  14 
horas  dc  domingo  não  sabia  que  Klzn 
tinhn  dcsappnrccldo.  Isto  cl lc  nfflr- 
mou  ãs  autoridades.  Entretanto,  As  12 
harns  tclcphonou  pnrn  aqui,  pedindo 
que  mandássemos  “Chininha”  ao  tele- 
phonc.  E  sabe  qnc  foi  que  ellc  disse 
á  filha  ? 

— 

—  Que  ri  mãe  tln.ia  desapparecido. 

Ora,  sc  As  14  horas,  segundo  seu  depoi¬ 
mento  A  policia,  não  sabia  que  a  es¬ 
posa  eslava  dcsappnrcclda,  cuinn  duas 
lioras  antes  communicnva  esse  caso  A 
filha  ?  Note-se  ainda  qnc  parece  estra¬ 
nho  psso  interesse  em  cotnmunicnr  o 
facto  A  menino. 

Desfez-se  o  alibi  do  marujo 

A  reportagem  d'A  NOITE  acaba  dc 
elucldnr  detalhe  Importantíssimo  para 
o  conhecimento  dn  verdadeira  situn- 
ção  em  todo  esse  caso  tenebroso  dn 
ilha  das  Cabrcs  c  cm  que  se  encontra 
sob  tremenda  suspella,  n  fuzileiro  na¬ 
val  Ainerlcn  Ferreira  Rodrigues.  E' 
que  impressionava,  dc  certa  fôrma,  no 
lado  dc  sua  formal  negativa  dc  que 
em  nada  havia  concnAido  para  o  afn- 
gainentn  dc  sua  mulher,  Elza  Monlcl- 
iii  ilodrlgurs,  n  nlllii  niircseiiladn  por 
ellc  cm  suas  declarações,  rebatendo 
as  ncctisações  que  lhe  eram  fritas.  A' 
hora  em  que  Elza  fõrn  para  n  praia, 
no  domingo  fatídico  do  seu  de.sappa- 
reciinento,  estava  cu  a  bordo  du  “São 
Paula” —  dizln  o  insrujn. 

Accrcsccnlava  depois  ter  saído  de 
rasa  an  amanhecer,  pelas  3  hnrns  c  rc- 
tninniln  cerca  dc  itl  horas  e  meia. 
quando  nãn  mais  encontrou  Elza.  Con¬ 
trariava  assim  as  affirmalivas  do  ta¬ 
noeiro  Victnrio,  que  informava  lel-n 
visto  de  manhã,  nn  praia  dc  liamos,  a 
hordo  do  lioic  de  sua  propriedade, 
acompanhado  de  uma  mulher  c  que, 
pnr  signnl,  trajava  um  vestido  estam¬ 
pado.  Iteconhcceii  esse  homem,  mais 
tarde,  numa  das  tnllcücs  dn  guarda- 
roupa  dc  Elza.  o  vestido  alhulidn.  O 
marujo  ndennlavn  só  ler  estado  na 
praia  c  ter,  na  verdade,  passeado  no 
bote,  pela  tarde  desse  dia. 

Quanto  A  sua  saida  ãs  3  horas  c  a 
sua  volta  As  10  1|2  ,ns  pn  prios  pa¬ 
rentes  de  Elza,  residentes  com  cila, 
isso  confirmavam. 

A  que  horns,  porém,  teria  ingressn- 
do  no  couraçado  “S.  Paulo”  n  marujo 
Américo?  Teria  gasto  ellc  apenas  o 
tempo  necessário  para  n  viagem  dire¬ 
cta  de  sua  casa  Aqurlle  vaso  de  guerra? 

A  resposta  dessas  perguntas  seria 
qunsi  n  saívação  dn  marujo  suspeitado 
ou  a  aggravante  maior  para  clle  pro- 
nrio.  E  foi  a  essa  resposta  que  n  rc- 
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Como  se  realisàrão  os  feste^ 
jos  commemorativos 

CAMPANHA,  28  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  Estão  chegando  aqui  foras¬ 
teiros  dc  toda  parte,  que  vira  assis¬ 
tir  nos  festejos  com  que  Campanha 
commcmorpj-á  o  seu  2"  centenário  do 
fundação.  cidade  está  recebendo  os 
ultimos  retoques  c  já  se  encontra 
terminado  n  grande  marco  commcmo- 
rntivo  erguido  na  praça  principal.  Um 
teclinico  especialmenle  vindo  de  Hello 
iiorizonte  está  dirigindo  ns  trabalhos 
de  ornamentação  c  iiluminação  de  to¬ 
das  as  ruas  c  logradouros. 

Os  festejos  irão  dc  1  a  3  de  outubro 
proxitnos,  devendo  ser  assistidos  pelo 
governador  Vnllndarcs. 


Passa  hoje  o  23  anniversario  da  fundação  do  nosso 
>  maior  redueto  de  defesa  costeira 


Reunlr-se-A  hoje.  As  18  horas,  no 
Ministério  da  Fazenda,  a  commissãn 
presidida  pelo  Sr.  Álvaro  Carrilho,  di- 
rector  das  Rendas  Internas,  afim  de 
estudar  n  idoneidade  dos  20  concor¬ 
rentes  que  se  apresentaram  A  explo¬ 
ração  do  serviço  de  Loteria  Federai. 


dc,  o  drama  da  ilha  das  Cabras  envol¬ 
ve  um  crime  barbaro  ainda  em  myslc- 
rio. 

A  namorada  dos  marujos 
—  Antecedentes  de 
Américo 

A  figura  moral  desse  homem,  tão 
compromcttido  agora  no  drama  dc  mor¬ 
to  de  Elza  Monteiro,  o  fuzileiro  Amé¬ 
rico  Ferreira  Rodrigues,  seus  sentimen¬ 
tos,  sua  índole,  suas  tendências,  obser¬ 
vados  hoje  através  de  curiosos  antece¬ 
dentes  de  sua  vida,  não  ihe  são  favorá¬ 
veis,  não  lhe  servem  dc  rccommendação 
no  caso  presente.  Pelo  contrario.  Va¬ 
mos  fixal-us  para  melhor  concluir-se 
qualquer  juizo  a  proposito  do  drama  da 
ilha  das  Cubras,  e,  mesmo,  a  titulo  dc 
curiosidade. 

Amcricn  Ferreira  Rodrigues  é  um  ty- 
po  c5tranlio  dc  homem,  sc  attendermos 
aos  característicos  commuiu  dos  ho¬ 
mens  do  mar,  da  maioria  dos  marujos. 
Faltnm-lhc  «  lealdade,  a  pureza  dc  sen¬ 
timentos,  a  Ingenuidade  qunsi  que  os 
destacam.  Numa  conversa  que  manti¬ 
vemos  com  Maria  de  Lourdcs,  a  joven 
que  ellc  trouxe  dc  Friburgo,  sob  pro¬ 
messa  dc  casamento  e  com  quem  vivia 
ha  quasi  dois  mezes,  colhemos  inéditos 
informes  n  respeito. 

O  fuzileiro  era  conquistador  contu¬ 
maz.  Claro  é  que  as  suas  aventuras 
nio  ultrapassavam  o  limite  ria  sua  cs- 
phrra  sncinl,  nada  de  singular  sc  on- 
cnnlrnndn  nn  sun  historia  qunnto  n 
isso.  Mas,  marcavam-nas  grande  auiln- 
cln,  gestos  c  altitudes  que  chegam  a 
impressionar  tão  dcscnnccrlanlcs  são 
elles.  Maria  dc  Lourdcs,  sua  amante, 
rnntou  que,  ar.  fugir  dc  Frilmrgn, «in¬ 
sinuada  por  cllr,  e  no  chegar  no  com¬ 
boio,  encontrou-se  com  uma  moça  sun 
conhecida,  lambem  daqurlia  cidade,  de 
nome  Mercnlcc.  Teve  então  a  surpresa 
de  salirr  que,  assim  como  cila,  More- 
nlcc  vinha  pnrn  o  Rio  com  passagem 
paga  peio  fuzileiro.  Seria  tnnihcm  uma 
fulurn  nmanlc  dc  Américo,  Mereniee 
nãn  menos  surpresa  ficou  no  saber  da 
historia  de  Maria  dc  Lourdcs  c  excft- 
mou,  indignada: 

—  Quo  “Barba  Azul”  ! 

An  desemhnrcnr  aqui,  entenderam-se 
os  Ires.  America  Ferreira  explicou  a 
sua  situação  ria  melhor  maneira  possi- 
-nmaau  opnjniu.nr  irjAcq  onb  nssip  a  |.n 
inndaçócs  para  ns  duas,  em  casas  dif- 
ferentes. 

Mereniee,  no  entanto,  não  qufz  flrar 
c  retornou  a  Friburgo.  Mnrin  dc  Lour¬ 
dcs  ficou. 

O  marido  jamais  disse  que  era  ca¬ 
sado.  Comprou  alliançns,  firou  com 
umn  c  deu  nutra  a  Marin  dc  Lourdcs. 
passando  a  viver  cnm  cila  nn  casa  do 
snrgento  Antnnio,  n  travessa  Ormin- 
dn,  23.  Semanas  seguidas  íicnva  em 
sun  companhia,  mas,  outras  tantas, 
pretextando  serviço  n  bordo,  desnp- 
pnrcela.  Veiu  salicr  depois  Maria  dc 
Lourdcs  que  nas  semanas  cm  que  ellc 
não  ficava  cnm  ella,  in  para  casa  de 
sun  esposa  legitima,  Elza  Monteiro 
Rodrigues.  Qunnto  a  dinheiro,  só  se 
lembra  de  lhe  Ter  rindo  Américo  13? 
dc  umn  feita.  As  cartas  que  ella  es¬ 
crevia  pnrn  n  sun  fnmilia  o  dava  a 
Américo  pnrn  collocal-ns  no  Correio, 
jiimals  chegavam  n  seu  destino.  A  jo¬ 
ven  rcsnllou  nn  sua  conversa  detalhes 
jA  divulgados,  mas  que  bastante  com¬ 
prometi  cm  o  marujo  no  caso  dn  mor¬ 
te  dc  Elza,  Nu  domingo,  cm  que  sun 
mulher  dcsnppnrcccu,  nãn  quiz  elle 


.  riintr.i  elle  ja  coimua»  peio  us- 
i Afrunio  Palha res,  continua  a 
nenhuma  compnrlicipaçno 
afogamento  da  mulher,  dlzen- 
i  Ictiwa  dc  ljprnveis  cuinciden- 

„oí.,  mais  que  tivesse  ido  ao 
domingo  rni  que  desapparcceu 
,  nn<  pela  parte  da  tardo  desse 
•  pela  manhã,  a  hordo  do 
.“Menina”  na  ignorância  ainda 
;  —  jffirma  —  do  drnmatico  des- 
I  de  sua  esposa :  confessa  também 
trazido  dc  Friburgo.  em  >ua  eom- 
ú':'  j  a  manto  Maria  de  i.ourdes, 
à mores  seus,  que  procurou  por 
l„[c||,  nn  seu  lar.  mas  persiste  cm 
jnnnecnle  no  crime  de  que  te- 
si.lii  virlima.  E  renifirmn: 

.  Ss  hora  em  que  se  diz  que  nil- 
Vinos.1  sc  afogou,  eu  estava  a  bor¬ 
da  “S. 


Ganhou  50  Contos 

E  deu  sete  a  quem 
os  fez  ganhar  g 


E’  finalmente  ama¬ 
nhã  que  se  abre  a 
venda  sensacional 
commemorativa  do 
20"  anniversario  do 
Pavilhão.  Vae  ser 
um  acontecimento 
retumbante  p  e  la 
baixa  violenta  que 
soffreram  todos  os 
preços  de  seus  ar¬ 
tigos.  Em  distribui¬ 
ção  por  toda  a  ci- 
dade*o  catalogo  il- 
lustrado,  fazendo 
offertas  de  sensa 
ção.  Abertura  ás 
11  horas.  Todos  a 
postos,  para  dispu¬ 
tar  a  primazia  de 
comprar  barato.  - 

O  Pavilhão 

Ouvidor,  108. 


O  Sr.  A.  P.  Augusto  de  Azevedo, 
conhecido  Industrial  com  negocio* 
principalroente  nns  suburbin*  da  Linha 
Auxiliar,  residindo  A  rua  Tres,  na  es¬ 
tação  dc  ilonorio  Gurgcl,  viaja  com- 
mummcnto  para  a  estação  de  Rocha 
Miranda. 

Nessa  localidade  é  rnn  freguez  do 
jornaleiro  Natal  Carelli.  figura  popu¬ 
lar.  Na  quinta-feira  passada,  ao  sallar 
tln  trem,  o  jornaleiro  deu-lhe  um  bi¬ 
lhete  da  Loteria  de  Santa  f.ntharlna . 
Não  o  queria  o  industrial,  insistiu  o 
jornaleiro.  Por  fim  o  bilhete,  que  li¬ 
nha  o  numero  8.313,  ficou  com  o  capi¬ 
talista. 

Corre  a  sorte.  O  prêmio  dc  3(1  contos 
cabe  ao  numero  8.343.  O  Jornaleiro 
avisou  logo  e  o  ganhador  prnmeltcu 
uma  gratificação,  Feito  o  pagamento 
dos  30  contos  peln  firma  Angelo  La 
Porta  .t  Eia,  concessionária  da  popu¬ 
lar  “Rainha  rias  Loterias”,  o  Sr.  Au¬ 
gusto  de  Azevedo,  sabendo  que  o  jor¬ 
naleiro  Carelli  vae  casar  uma  filha, 
ilcu-lhc  para  o  enxoval  a  importância 
rlc  7  contos. 

Repercutiu  agradavelmente  o  gesto 
largo  do  industrial  a  quem  o  sorte  da 
Santa  Catharina  em  boa  hora  bafejou, 
levada  peio  jornaleiro  Insistente. 

Depois  de  amanhã,  a  acreditada  lo¬ 
teria  faz  correr  outros  30  conlos  pelo 
preço  habitual  dc  20Ç008,  em  frneções 
<lc  25(100,  jogando  apena*  com  lõ  mi¬ 
lhares.  gi 


Duiu  dou  grandes  canhões  dn  forte  dc  Copnrnliana 

brilhantes  do  nosso  Exercito,  a  que 
serve  com  a  maior  dedicação  c  patrio¬ 
tismo. 

Commcmornndo  a  datn,  n  major  Ál¬ 
varo  Prali  de  Aguiar,  nclunl  enmmnn- 
dante  do  Forte,  ordenou  a  rcalisação 
dc  um  prngramma  festivo  dc  caracter 
sporlivo-mlillar,  o  qual  será  arremata¬ 
do,  A  noite,  por  uma  reunião  rlansnnlc, 
dedicada  ás  praças,  graduados  e  sar¬ 
gentos  do  3°  Grupo  dc  Artilharia  dc 
Costa. 


ás  nossas  forças  armadas,  principal- 
mente  á  nnssa  briosa  artilharia  dc  cos¬ 
ta:  assignnla-se  o  transcurso  dn  23"  an- 
nivernrlo  du  inauguração  do  Forte  dc 
Copacabana,  unidade  dc  élilc  do  nosso 
Exercito,  c  ligado  ú  própria  historia  dn 
ürasil  através  dc  um  episodio  transfor¬ 
mado  rni  symbolo  dn  bravura  c  do  idea¬ 
lismo  dn  nossa  raça. 

O  Forte  de  Copacabana  foi  entregue 
no  serviço  dn  Exercito  a  2H  de  setem¬ 
bro  de  IU 14,  numa  cerimonia  dc  gran¬ 
de  brilhantismo,  :i  que  compareceram 
ns  mnis  altas  autoridades  dn  Republi¬ 
ca  c  figuras  representativas  dn  socie¬ 
dade  carioca  dc  então. 

O  presidente  dn  Republica,  marechal 
Hermes  da  Fonseca,  os  chefes  de  Esta¬ 
do  Maior  dn  Kxcrcno  e  da  Armada,  ns 
ministros  da  Viação  e  da  Marinha,  gc- 
ncraes.  ofliciacs  dc  mar  c  terra,  o  re¬ 
presentante  da  Casa  Krupp,  fornecedo¬ 
ra  do  nnmiiiicnlo  dn  Forte,  c  grande 
numero  dc  convidados,  presenciaram, 
nn  manhã  daqucüc  din,  n  aeto  inaugu¬ 
rai  do  Forte  que  seria,  desde  então,  o 
maior  redurtn  dn  nossa  defesa  costeira. 

Mas  o  Furle  dc  Copacabana  irai  tra- 
zidn  á  luz  de  uma  gloriosa  c  imtnoie- 
doura  evidencia  nn  manhã  de  3  dc  ju¬ 
lho  de  PJ22,  quando  um  puglllo  de  he- 
rôcs,  integrado  por  offieiaes  c  praças, 
num  totat  dc  18  homens,  veiu  pnrj  a 
rua  enfrentar  a  peito  descoberto  ns 
próprias  onidndes  do  Exercito  que  »o 
mantiveram  fieis  no  governo  dc  então, 
apenas  sustentados  por  um  grande 
idealismo,  dc  si  inesnw  profundamente 
tocante  e  que  chegou  n  abalar  o  cora¬ 
ção  de  lodo  o  Ürasil.  O  proprlo  pre¬ 
sidente  Kpltnclo  Ressoa,  que  os  revolu¬ 
cionários  visavam  dcpòr,  num  gcsln 
de  grande  nnhreza,  foi  visitar,  nn  hos¬ 
pital,  os  bravos  que  haviam  tombado 
feridos  c  leve  então  uma  phrasc  rm  que 
consubstanciou  n  admiração  de  todo  o 
paiz  pelo  feito  incomparável: 

~ —  Quanta  bravura  perdida  I 

Dos  “18  do  Forte”  hn  apenas  um 
sobrevivente:  n  coronel  Eduardo  Go¬ 
mes,  nclunl  commamlaulr  dn  1"  Regi¬ 
mento  lie  Aviação,  e  official  dos  mais 


Compare  estes  preços  baratíssimos 
da  formidável 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  Vol. 
dn  1’atrin,  fi2-Gli.  Tela.  26-3170.  Quartos, 
12?  e  30*.  Apart.  3  Q.  e  2  S.  50$.  * 


SABONETE 


1DORLY 


í  diga  se  reaimente 


A  imprcsMO  que  sc  tem  nté  hoje, 
ptcho  r  dlzcr-sc,  todavia,  é  de  que, 
u  ifrãadr.  Américo  Ferreira  concor- 
tte  df  qualquer  mrnlo  parn  n  morte 
innalira  tle  sua  mulher.  Impressões, 
rouicçâfj.  c  coisas  semelhantes,  suo 
nn  enlanio,  parn  o  julgamento 
ratl  de  nni  luaneni  que  sc  firma  cm 
li"  deciil i'1.1  negativa. 

Todo  drp'  íilern,  agora,  da  poliria. 

Nacasn  da  fnmilia  Monteiro 

A  raia  rfa  f.Hiiliia  Monteiro,  em  Villa 
luM,  m  m  iilita  28  de  Setembro 
M"l.  inilmi.i  modesta,  dá  n  quem  n 
[nla  lliui  impressão  He  conforto,  de 
mi  rnellu  flie.i.  Os  vizinhos  referem 
Bsv  tnd<is  ,  moradores  dali  sãn  boas 
m.v  que  nppnreecm,  ultima- 
Ntr,  rn'rt imiln,  bastante  nralinmha- 

Íir fnrn  '  Kulpc  tremendo  que  a  fn- 

wrá  . . .  saber  da  morlc  Ira- 

«  de  Elza. 

fui  Inipr,  isão,  aliás,  a  recebida  pela 
reportagem  i|*  \  NOITE,  quando,  hnn- 

f*?'  "  a  Ir,  |á  nsleve. 

I  For.ua  ni  irmãos  Mnnlciro,  Arthur 
M"*í. qii(  lier.im  rerelier-nns  á  porta. 


Um  metro  dc  Pcau  dc  Ga- 
zellc,  façonní,  novidade, 
por .  9*300? 

Uma  rnlcinhn  dc  seda  Mnd- 
son,  com  renda,  por  ..  9?S00? 

Um  par  dc  sapatos  de  bnr- 
rneha,  meio  salto,  por,.  1 IÇSOO ? 

Um  hintnno  cm  crcpnn  ja- 
ponez,  linda  padronagem, 
por .  113800? 

Uma  legitima  cinta  La.strx, 
americana,  pnr .  17ÇSD0? 

Um  melro  rir  legitimo  vei- 
luriit  dc  seda,  franccz,  por  19-JS00? 

Um  mniltut  cm  finíssima 
rnaliia,  modelo  Forma, 
por .  21?SOO? 

Um  par  rie  luvas  de  pelii- 
ca  de  1*  qualidade,  por  2A3S0D? 


Um  cinto  box-caif,  com 

linda  fivela,  por . 

Um  par  dc  meias  de  seda, 
malha  fina,  Eva  2'-'7,  pnr 
Um  par  dc  luvas  imllnçãs, 
Micde,  com  prrstlhn,  Io¬ 
das  ai  cures,  por . 

Um  metro  de  llodicr  estam. 
pado,  novidade  para  ve¬ 
rão,,  por . 

Um  triângulo  ilc  seda  em 
linda  padronagem,  pnr.. 
Um  melro  dc  seda  estamn- 
pnda,  linda  pnilrniingrin, 

por . 

Umn  legitima  hoina  frnn- 
cczn,  Iodas  ns  cõrrs,  por 
Um  guarda-chuva,  rum  pn- 
dronngrm  de  seda,  por 


3*300? 


Sc  V.  S.  ndqairir,  nn  Centrn  Lnterico, 
umn  apullrc  de  Sãn  l’nuln,  bastará  pa¬ 
gar  a  1*  prestação  de  2080(10  c  terri 
direito  no  prêmio  de  300  rnntos.  n» 
burlein  de  depois  dc  amanha. 
CENTRO  I.OTERICO 
Travessa  d  Ouvidor,  9 


GÇSOO 


105  000  ‘•heques  èr  UOOoT 200  CHEQUES  DE  50Í000 

.‘o.ooo  " '  /  2íooo  4o  *•  r, .lootooo 


4potrm,i..|hes  os  olijretivns  dc  nossa 
wtnçj.  Pr<im|itamcntc  nos  franquea- 
4®  »  rai.-i. 

“|f*  :rnhor  nãn  imagina  cnmo  nns 
tn.linm  roiiTistados  cnm  o  ensn.  Foi 
"  Enoque  itnmenso  que  exporimenta- 
01  com  a  morte  de  nossa  irmã.  Mas, 
?  v'faadf,  já  deviainos  esperar  por 


5*000 
IOíOOO 
20*000 


200*000 

500*000 

i:ooo*ooo 


LOÇÃO 


~  das  antecedentes  dc  Ame-  ' 

i  '  multo  antes  mesmo  do  ca- 
i  de*gosta\‘amos  dellc.  Nunca 
•  Paginámos  a  seu  respeiln,  Sempc 
limos  n  Elza,  quando  ella  ainda 
^  asna  do  naval:  —  Oihc  que  vocé 
'•  arrcpenijcr-se  1 

Espancou  a  esposa  na 
lua  de  mcll 

~  Mai  n  senhor  sabe  —  conlinúa 
,:'V  rll,ff  "  Sr.  Arthur  Monteiro  r 
cnnvcncc  UIT,a  moça  npal- 
yi,''  “v 1  lelmou  cm  casar,  sem 
^  ,;l  ''PnnsiçSo  da  família.  O 
,  ‘''M  >e  viu:  ainda  na  lua 

ho<iV'mrr|rn  F*0*  IpÜo  o  disfarce 
ennin  ei-a  reaimente.  Deu 
i  l|rr*  na  esposa... 

estcnuinho  impressio* 

F]  nante 

Ifí?-  ' l°Jl*eiru  linha  multns  Irmãos 
eslns  D.  Maria  Ressa. 
••  «,  '*  '''l  ri1  Ressa,  lamliem  mora- 
I5,J  ,, T ' '  'lc  Villa  Isabel.  E'  cila 
T*‘"«-ir".r‘r'"  na  1'alestra,  para  nc- 

(jno,:-" '  '  ,,r,5'e  *l»e  sejam  merns 
'i  a  ."“'sas  as  suspeitas  de  que 
ç  V  '■  1  o  assassínio  da  pobre 
4  ...  ‘  1  sc  provar,  nãn  conslituí- 

Ct  ;i:  1  MlrPrcs.i.  Já  uma  sez 

"nl»ra  matal-a.  . 

^  ‘f-ira  matal-a? 

Kaíts!^'.  lcn,hl,r  !'•  em  circunstancias 
laifr •I|’  <i°  crime  de  agora. 
kvt  ‘s  '3ir*  cnm  Elza  a  passeio  num 
dtu  rnt‘'0  fIf‘  caminho  prelen- 

'lr.a  esposa  nagua.  Elza  gritou 
tii  i-^^mrnlc.  Chamou  a  altcn- 
c,  c,  m'l>adn  então  soltnu-a.  Qnan- 
chegou  em  casa, 


tem  o  melhor  dos  perfumes! 
E’  o  complemento  indispen¬ 
sável  para  uma  toilcltc 
;  elegante. 

A‘  venda  cm  todo  o  Brasil 


portagem  d’A  NOITE  acaba  de  colher, 
pela  palavra  autorisada  do  eomman- 
dnnte  daquclle  vaso  de  guerra,  o  ca¬ 
pitão  de  fragata  Jorge  Uodsworlh 
Martins. 

Attendendo  gentilmente  um  dos  nos¬ 
sos  redaelores  e  consultando  aos  as¬ 
sentamentos  de  bordo,  nquelle  official 
pódc  nos  informar  que,  nn  dnmlngo  al- 
ludido,  quando  morreu  Elza.  o  fuzijrl- 
rn  Américo  chegou  n  hordo  do  “S. 
Paulo"  As  8  lioras  menos  cinr»  minu¬ 
tos,  rclirando-sc  ás  10  Jioras,  licen¬ 
ciado, 

Fni  por  terra,  portanto,  n  alilii  dn 
fuzilrirn,  mais  o  coniprnmetlcndo  alu¬ 
da.  Onde  esteve  Amcricn  iliirantr  essas 
Ires  lioras  que  levou  para  chegar  no 
"S.  Paulo",  sc  saiu  dc  casa  As  5  ho¬ 
ras? 

Os  tlrpnimcnln*  tomados  nté  agora 
confirmam  que  Elza  saiu  de  sua  resi¬ 
dência  para  n  seu  linnlm  dc  mar  mi¬ 
nutos  depois  da  saida  do  seu  marido. 
,  Teria  cila,  que  nunca  costumava  ir 
sósinha  os  praias,  liln  encontrar-se  cnm 
o  naval,  num  encontro  talvez  combi¬ 
nado  durante  a  noite.  A  sua  saida  an¬ 
tes  delia,  poderia  Américo  ter  explica¬ 
do  pretestandn  ir  procurar  os  remos 
para  o  bote  "Menina",  que  como  ínfor- 


Assaltaram  uma 
tinturaria 


400  ClóARRtlRAS  /  '  50  RELOGIOS'  PENDULETTt" 

50  ftODAKS  .  20  REL06I0S'CARRILWÃ0  • 

00  RELOfilOS DE  ALGIBEIRA'  .1  200  RELOGIOS  PULSEIRA- 

10  RÁDIOS  ''CROSLEY" 

15  BICYCLETAS  "SIEGEfC 
12  FAQUEIROS  :'wolff,a 

lo.  baterias;  alu m;chaleirai 

50  BEBES’  '00  CANETAS  TINItiROS 

ioo!  BOLAS  DE  fOOT-BALL  50  RELOGIOS  PAREDF 

400,  ISQUEIROS,’  300  LAPISEIRAS; 

5  GELADEIRAS  "ECONÔMICAS" 
1000  ESTOJOS  ÕILETTE  deUIXOREGENTET 


A  epopéa  do  Al 
cazar 


Em  Oswaltlo  Cruz 

Na  madrugada  de  hoje  foi  assaltaria 
a  “Tinturaria  Irls”,  cm  Oswnlriu  Cruz. 

Os  meliantes  levaram  tcrnns  rie  ca- 
srniira  num  valor  npprnxiinado  de  5 
contos  dc  réis. 

O  facto  foi  coinmunicodo  As  auto¬ 
ridades  do  23"  Dislricto  PulicLil. 


Passa  hoje  o  anniversario  cia 
libertação  do  famoso  forte 

SALAMANCA.  28  (Havas)  —  Pnr 
nrcaslão  da  libertação  tio  Alcazar  de 
Toledo,  a  27  du  setembro  de  1936,  to¬ 
dos  os  postos  de  radio  da  Ilc.spa- 
nha  nacionalista  transniiltlram  disser¬ 
tações  solirc  a  “epopéa  dos  cadetes 
dc  Toledo”. 

Os  jornacs,  por  sua  vez,  publicam 
artigos  v  poesias  assignados  por  gran¬ 
des  nomes  da  literal urn  hcspunhola  c 
nos  qtincs  sc  celebram  os  heróes  do 
Alcazar,  iioladnmcntc  o  seu  chefe,  hnjo 
general  Moscardo,  que.  cercado,  en¬ 
frentou  uji  Impas  republicanas  por  es¬ 
paço  dc  72  dias, 


Sobre  penhores 
de  JOIAS 

Roupas,  melacs,  fazen- 
Hq  das,  inacliinns,  planos, 

i  \  victrolas,  rádios  e  qual- 

l  %  J  quer  mercadoria  que 

í  Ti  represente  valor? 

Emprestam 
VIANNA,  HtMAfi  &  CIA. 

2S  t  30,  Pedro  f.  2S  c  31)  -  Tel.  22-I3S2 
(Antiga  Espirito  Santo) 


.  trazia  nas 

r"r.'.r  profundas  dos  dedos  do 
'luanrfn  forcejava  em  afogal-a. 

«  mãe  de  Elza 

■  ’-e  Elza  ainda  é  viva.  Chama- 


'  .V“ 


0^lc9A'/rWc/v 


O  RELOGIO 
ANTIMAGNETICO 


O  RELOGIO  QUE  AS  ELEGANTES  OSTENTAM 
H  na  COM  ORGULHO 


PELA  requintada  belleza  de  todos  os  seus  mo¬ 
delos,  o  Omega  Watch  Co.-Tissot  é  o  re- 
logio  elegante.  Póde  ser  ostentado  com  orgulhe. 
E,  mais  do  que  um  relogio  aristocrático,  t  de 
rigorosa  precisão,  por  ser  o  unico  inteiramente 
antimagnetico.  Feito  com  um  metal  especial,  que 
não  póde  ser  magnetizado,  não  é  prejudicado 
pela  electricidade.  Está  livre  por  completo  da 
poeira.  Prefira  o  relogio  dos  pulsos  fidalgos,  das 
creaturas  de  bom  gosto,  o  Omega  Watch  Co.- 
Tissot.  Vendido  desde  100§000 


ST 

í  toBiljn  e  a  ouaoc0®  .oinpffl*ando 

IJLCIOG®*0  NESTL^»etica  moderna, 

-p  nu©  a  da  Gl0  An  caso-  > 


ChrUtovüo  Ferreira  de  Souza 
Machado. 


Chrislnvno  Ferreira  de  Souza  Macha¬ 
do.  cx-marinhclro.  desde  1927  náo  dá 
noticias  suas  A  Irmã  Georglna  Costa 
Lima,  residente  no  Estado  da  Bahia. 


A  Sm.  Augusta  Souza,  residente  nes¬ 
ta  capital,  A  rim  Dias  da  Cruz,  818.  t 
que  sc  incumbiu  dc  vir  A  NOITE  soli- 
cllnr  rslc  npprlln  ao  "Carloca-rcpor- 
ler”,  afim  dc  descobrir  o  paradeiro 
de  Chrislovfio  Ferreira  dc  Souza  Ma¬ 
chado. 


D, A  f]r;tnlci  fdnpoi  it 
polio,  r,ur  otlo  «Ic.nçimis 
prjntíf  turccuo 
L  8*1  t  HZ  <4t 

sSjSooo  e  jíoSooq 


«A  LAAVWAi 


SP  n  h  n  r  A  Dr.  Duarte  Nunes 

^  ^  ^  _  Via*  urinaria,  (amima  oi  aexu.l  - 

ílilhoroa  do  Modelos  em  rhapáos  imra  Senhora*  c  Senhoritas,  *  ,ua*  c"mpUcaçõci, 

a  10SO00,  158000,  208000  e  30S000.  mâ  í.  í  Swri  tíff  •*£“2®’ 

Procurem  a  C  A  SA  SILVA 

RIA  SETE  DE  SETEMBRO  IS.  199 


A  actriz  .  ernanda  Coimbra,  d* 
Companhia  Pnrlugueza  de  Revista* 
que  no  nioinenlo  eslá  acluandn  no 
Tbralro  Rrpuhliea,  vem  por  intermé¬ 
dio  d’A  NOITE,  fazer  um  appcllo  no 
“liaríoCA-repnrter"  nfim  dc  snher  sc 
ninrln  vivem  seus  tios  Pedro  Thomaz 
dr  Oliveira  e  José  Thomaz  de  Olivcl. 
veirn,  que  são  filhos  do  Manoel  Tho- 
mnz  Carrnqueira  falteridn  nesta  cida¬ 
de,  em  IDfiô.  que.  nessa  época.  residia 
ã  rua  do  Andaraliy  Grande,  32. 

A  senhora  Fernanda  Coimbra  pede 
a  quem  possa  dar  informações  das 
pessoas  arlma  ou  descenriciftes  delia* 
que  os  envie  por  cseriptn  ou  pessoal- 
mcnlc  pura  o  Thcalro  Republica. 


I FLORES  BRANCAS.  CORRIMENTOS 7 

NEOSEPTINA 


PRODUCTOS  GENSER 
LIMITADA 


0  Peru’  romperá ! 


Wvmdana 


A  firma  Productos  Gcnser  Limitada 
declara  para  o*  devido*  effcitoi,  que, 
Irndo  sido  pago  o  garantido  lodo  o 
passivo  da  firma  AVEIA  GENSER  DO 
BRASIL  LIMITADA  cm  liquidação,  ad¬ 
quiriu  a  fabrica  e  inatnllaçõea  da  mes¬ 
ma,  situadas  n  avenida  Celso  Garcia. 
314,  em  Sáo  Taulo  hem  como  a  aua 
marca  de  fabrica:  GENSER,  rstanduqa 
fabrica  em  pleno  funceionamenln  e 
em  rondlçnea  de  attender  com  preste¬ 
za  aos  revendedores  da  afamada  e  co¬ 
nhecida  Aveia  Laminada  Genaer,  cuja 
accoitação  pelos  conaumldnrcs  têm  si¬ 
do  motivo  dc  Juato  orgulho  de  acua  fa¬ 
bricantes,  agente»  c  distribuidores. 

Rio  de  Janeira,  27  de  setembro  dc 
1937  —  Productos  GENSER  LIMITADA. 


QUITO,  28  (Ha vas)  —  A  qucsláo  pe- 
ruvlo-cquntoriana  continua  cm  fóco. 
A  Asscmbléa  Constituinte  deve  tomar 
conhecimento  da  resposta  do  Peru', 
nmnnltá.  Volta-se  a  falar  na  retirada 
da  delegação  do  Peru*  dc  Washington. 


A  dama  sentada 


RESTAURANTE 


Fernando  de  Moraes 
Sarmento 


A  missa  hoje  celebrada  por 
alma  do  saudoso  auto* 
mobilista 


RUA  CHILE,  31 


Proiluetna  de  primeiro  nuolltliide, 
nnnlj-siidna  em  lalinrntorln  pro- 
prto  r  Iranaformniloa,  por  mAn 
rio  mestre,  em  prnlna  antinriials- 
almns.  Xn  1"  nndnri  Secçltu 
Dleietlen. 


Teve  invulgar  eonrorrencia  a  missa 
mandada  celebrar  pelo  desembargador 
Luiz  Guedes  dr  Moroe*  Sarmento  r 
família  em  intenção  iln  alma  (lo  Dr. 
Fernando  Rratidran  dc  Moraes  .Sar¬ 
mento,  saudoso  filho  dnqucllc  magis¬ 
trado.  na  passagem  rln  7'  dia  de  seu 
lallecimrnlo,  em  tão  tragkns  circuns¬ 
tancias.  durante  n  reallsnçân  da  "Vol¬ 
ta  do  Chapado»",  nu  Fstado  dc  São 
Paulo. 

A  cerimonia  religiosn  foi  rcalisada, 
simultaneamente,  no  altar-mõr  e  al¬ 
tares  lateracs  da  egreja  dc  Candrlari», 
sendo  celebrante  no  nllnr  principal  o 
padre  Antnnio  Lobo. 

Toda  a  familin  do  inalingrado  auto¬ 
mobilista  esteve  presente,  recebendo, 
*o  terminar,  as  condolências  da  nu¬ 
merosa  assistência,  na  qual  sc  notava 
a  presença  dos  rcprcscnlanlcs  rio  Au- 
lomovcl  Club  do  Brasil,  dc  que  Mo¬ 
raes  Sarmento  cra  nm  dos  mais  valo¬ 
rosos  elementos,  ministro  Barrns  Bar¬ 
reto,  presidente  do  Tribunal  dc  Segu¬ 
rança  Nacional,  delegado  Ancsio  Frot- 
ta  Aguiar,  deputado  Antnnio  Carlos, 
representante»  do  Real  Gabinete  Pnr- 
tuguez  de  Leitura  e  innumcra»  outras 
personalidades  destaradas  da  socie¬ 
dade  carioca. 


CORRIDA  DA 
PRIMAVERA 

Aspecto»  da  formidável  rnmpelt- 
çãn  de  Iniciativa  d'A  NOITE  e  do 
1"  B.  C'..  que  reuniu  (leatn  ver. 
mala  de  artecentns  athletas. 

O  MOMENTO  EM 
QUE  MORREU 
SARMENTO 


0  Ululo  acimn,  ccrtnmente,  surprehenderã  o  leitor  pela  tua  falia 
nr  clareza,  pela  tua  ausência  dc  sitinificaçá o.  Mas  lona  que  te  lhe  di 
ii  necessana  expheaçno,  o  fatio  mudará  eomplctamenle  dc  aspeito. 

Fm  em  uma  cidade  da  Italia.  1 

Após  uma  série  tle  desentendimentos  e  altriclos.  eerla  casal  re¬ 
solveu  recorrer  no  diuorcw  para  pA  r  termo  ri  desaqradavel  situar  rio. 

Ilntxada  a  sentença,  ficou  estabelecido  que  o  esposo  daria  ri  es¬ 
posa  ii in  i  certa  quantia  por  mci. 

Entretanto,  u  homenzinho  náo  se  mostrou  muilo  solicito  no  cum¬ 
primento  do  “dever". 

nem^ulnteml  tí°13  me:ca  haviam  passado  e  a  esposa  náo  vira 

Como  fosse  nm  temperamento  bravo  e  resoluto,  a  senhora  annun- 
emii  aos  quatro  ventos  que  iria  tomar  uma  prohidenela  até  certo  pon¬ 
to  escandalosa,  mas  qne  lhe  parecia  de  uma  efficacia  única. 

L  tez  isto:  scnlou-se  <i  parta  da  c asa  do  marido,  disposta  «  si 
dali  sair  quando  recebesse  n  dinheiro  que  lhe  era  devido, 

lacil  imaijinar  a  repercussão  que  o  facto  teve,  '  '  ' 

Centenas  e  centenas  de  pessoas  se  postaram  em  frente  ao  local, 
a  espera  do  desfecha  do  caso,  que  muita  pcit/e  siippiinhu  até  vir  a 
sçr  trágico, 

h  as  horas  foram  correndo,  correndo,  correndo» 

O  mando  náo  apparccia  c  a  "dama  sentada"  continuava  em  seu 
posto  heroicamente . 

Dc  repente,  quando  se  espernua  pelo  menos  um  tiro  de  revólver, 
uiu-se  o  cavalheiro  abrir  a  porta  e,  muito  corlezmcnte,  convidar  a 
esposn  paru  entrar. 

.1  esposn  entrou  e,  com  immensa  decepção  dos  espectadores,  não 
mais  voltou. 

Parece  que  n  esposn  usou  de  uma  lUalcclica  feliz,  tonto  que  as 
pazes  se  fizeram,  recovciliando-sc  o  rosal. 

'*  "iloinu  sentada",  se  não  recebeu  o  dinheiro,  como  pretendia, 
ao  menos  reconstituiu  o  seu  lar... 

I,  Fm  qualquer  huiiathcse  jienceu. 

I  Ah!  Se  a  moda  pena.  ,,\ 

j  PVCK. 


SS*.Jj?Ê Dulcina  e  Odilon  visitam  as  ol 

Constituinte  approvou  o  trotado  de  ex-  do  futuro  e  majestoso  edifício 

tradição  assignado  entre  o  Brasil  c  o  * 

";’"r  Club  Gymnastico  Portuguez 


Dr.  Joaquim  Vidal 


DOENÇAS  E  OPERAÇOE8  DOS  OLHOS 
A’a  15  hi.  R.  Quitanda,  S.  Tel.  22-5421. 


Regatas  Guanabara,  das  22  ãs  3  borai 
do  dia  eeguinte. 

J  AM  Alt  DASSASTZ 


Reallsar-se-i  no  dia  II  de  outubro 
proxlmo,  As  21  horas,  no  "grill-room" 
do  Casino  dc  Copacabana,  um  Jantar- 
dansante  promovido  por  um  grupo  de 
senhoras  da  nossa  mais  alta  sociedade, 
cm  beneficio  dos  doentes  pobres  da 
Polyelinica  de  Copacabana.  A  festa, 
que  promctlc  rcvcstlr-se  dc  grande  bri¬ 
lho,  Ictn  o  patrocínio  dc  elementos  des¬ 
tacados  nas  nossas  rocias  sociaes  c  di¬ 
plomáticas,  como  as  Sras.  Darcy  Var¬ 
gas,  embaixatrizes  da  Italia  e  de  Por¬ 
tugal,  ministra  da  Ilumania  o  minis- 
Irsj  Feltosa  e  Fontoura  Xavier. 
VIAJASTES 


,l.\.\/l  EftSAltlOS  nr-ral  Arrhimimo  Pinto  Amando  e 

~ F  ,  .  „  ,  Eudlli»  Pereira  da  Cunha  Amando, 

lassa  hoje  o  anniversano  nalalicio  e  da  noiva,  o  Sr.  Antnnio  Fnnseca 
da  Sru .  Maria  da  Gloria  Marcondes  ria  viuva  Ca  mera  Caslrn  e  Ora,  Maria  Lo- 


Instantnneo  do  momento  em  que 
rahrlolnva,  desgovernada,  a  barata 
do  volante  Moraes  Sarmento,  mor¬ 
to  na  Volta  do  Chepadão,  Sáo 
Paulo,  rendo-ae  proxlmo  o  earro 
dc  Benedlcto  Lopes. 


- .  -.iiuivi .i  i.asirn  c  ora.  .viária  Lo- 

I.uz.  esposn  do  Sr.  Cnrnello  Marcondes  relo  Souza.  No  religioso  servirão  de 
da  l.iiz,  do  alto  cnmmcrcin  carioca.  0  padrinhos  o  coronel  Antnnio  l.oho  e 

■  lltl  eã  ax.x! ..  L  ..  .  ....  . ...  ..  ...  r>  i  I,  i. 


*  nw  tiiiitiui.  w  iM-iiiiim.A  ti  curimri  antnnio  i«uiln  r 

ilislioelu  casal  dara  recepçãu  As  suas  sua  esposa.  D.  Atinila  Borges  Loivo,  e 


relações .  n  Dr.  Anlonln  Jorge  da  Cruz  e  sua  es- 

-  transcorre  hoje  n  annivcrsnrio  posa,  U,  Maria  do  Carmo  Cruz. 

mitalido  da  Sra.  Argentina  Torres  da  llnhis  /)/••  tiniri 
Gunliu  esposa  do  Sr.  Uctncilio  Torre»  1  nATA 

da  Cunha,  ruiicclonario  da  E.  F.  Ccn-  Rcallsou-se  hoje  ás  9,30  hor 
trol  do  lirasii.  ccrela  rln  ç,nii..i«A 


A  NOITE  Illustrada 


Rcailsou-sc  hoje  ás  9,30  horas,  na 
egreja  do  Santíssimo  Sacramento 


8r.  Ellc  Pullen  —  A  bordo  dn  "Al- 
cantara",  que  partirá  hoje,  ás  11  horas, 
segue  parn  a  Inglaterra,  em  companhia 
da  Exma.  senhora,  o  Sr.  Eric  Pullen, 
presldcnlc  da  Companhia  Souza  Cruz, 
que  naqucllc  paiz  vae  passar  as  suas 
férias  regulamentares. 

- Está  no  tlln  o  Sr.  Gavtão  Doring. 

representante  da  Fabrica  Limol,  dn  Rio 
Grande  do  Sul. 

■ -  I*cln  avião  da  1'anair,  chegado 

a  esta  capital  no  domingo,  viajou,  cm 
companhia  de  sua  esposa,  D.  Anto- 
nletta  de  Assl*.  o  Dr..  José  de  Assis, 
gerente  do  Ranço  rio  Brasil  em  Jono 
Pcssóa.  No  aeroporto  os  viajantes  fo- 
ram  recebidos  por  grande  numero  dc 
amigos  que  Jhes  foram  levar  as  boas 
vindas, 

FA LLECIM  ESTOS 


_  ,  ,,  .  ,  vncja  uo  oamissimo  saeramenlo 

—  Passa  hoje  a  data  natalícia  do  uma  missa  em  acção  de  graças  pela 
.Sr.  Antomo  Franco,  activo  fu ncciuna-  passagem  das  bodas  de  prata  do  casal 
rio  do  noaso  alio  comnicrclo.  %  —  «.i..  . H  w 


[APARTAMENTOS 

OESDC  400J000 

Palacio  Blair 

Rui  S.  Cllmtnlc  109 


Toda»  aa  marcaa,  menaaes  50$,  «(fia. 
dor  —  7  Setembro,  77-1".  Tel.  23-1351, 


no  do  nosso  alto  comnicrclo.  Anuldu  Barcellos-D.  Ilosa  Bareellns 

noel  Roriríaíies*  aDDUS  H°  *  °  Sr‘  M*'  í’  Slj’  Arnaldo  Barcclios,  oue  é  alto 
nocl  Rodrigues.  funcionário  da  Saude  Publica  e  sua 

nTT„  nI  a„nos  Te  0  ,iS.r‘  virtuosa  consorte,  foram  bastante  cum- 

Rodriguos.  Por  este  motivo,  u.  anui-  primcntndos  no  templo, 
vcrsarianlc  tem  recebido  muitos  cum-  imoreirn-c 
nrlmenln»  itn,  IIUMES  AGESS 


priinenlos  dos  seus  amigos. 

— —  Completou  hontem  seu  3*  annl- 
versario  a  galante  Marlcne,  filhinhn  do 

1  _  t.l  I J  <• 


Dr.  Jorge  Beral  Ssrdlnha  —  Por  mo- 


“  a*"»»*»®  •'ibiivijv»  iiiiiiniiu  uu  «i.  Iiridi  OLrainna  —  ror  mr». 

Sr.  Joio  Caldeira  c  dc  sua  esposa,  Sra.  tlvo  do  estagio  que  o  Dr.  Jorge  Beral 
Idalicc  SanVAnna  Caldeira.  Sardinha  irá  fazer  na  Italia,  no  "Instl- 


Ioesperadamente 


PF.RDEU-SE 

uma  carteira  com  as  licenços  do  auto 
n.  4.fiS4.  Quem  achar,  é  favor  entregur 
na  Corapanliin  Cervejaria  Bralima. 
Será  gratificado.  * 


Partiu  de  Nankim  para  Mos* 
cou  o  embaixador  soviético 

NANKIM,  28  (Associated 
Press)  —  O  embaixador  dn 
URSS  nesta  capital,  Sr.  Bogn- 
moloíf,  partiu  subitamente  dc 
avião,  com  destino. a  Moscou. 
Apparcntcmcnte,  a  partida  do 
Sr.  Bogomoloíl  sc  relaciona  com 
uma  missão  de  importância  vital, 
que  aííccta  a  posição  da  União 
Soviética,  em  face  das  actuacs 
hostilidades  sino-japonezas. 

Acredita-se  que  o  represen¬ 
tante  diplomático  russo  na  Chi¬ 
na  chegue  a  Moscou  dentro  dc 
quatro  dias. 


"OURO  VELHO" 


lUHtiuu  uttiu  í*uuu  uuiuviiH.  waiuiiiiiii  jra  larçr  na  Haua,  no  ínsii* 

-  Pela  passagem  da  seu  annivor-  Tt Izzoli ’*  dc  Bolonha,  seus  collc- 

sario  natalício,  no  domlngn,  foi  muito  Jas  c  amigos  do  Hospital  Jesus  lhe  of- 
cumprimentada  a  senhorita  Hilkn  RI-  Jrraceram  honiem  um  Jantar  no  Res- 
bclro,  filha  do  Sr.  Joaquim  Ribeiro.  A  >nurante  Savoia.  Prestaram  a  hoinen*- 
gentil  nnnivcrsariante,  que  comnicmo-  *c.m  ®s  Brs.  Alberlo  Borgerlh,  Mon- 
rou  a  rintn  cnm  umn  fesla  interessante  “  Castro,. Alfredo  Neves,  Armnn- 
na  residencta  de  seus  pacs,  acaba  dc  r)!)  «ojfuetrg,  Waldcmar  Caruso,  Anto- 
ingressar  no  cinema  com  o  cognome  dc  .  0  Lunha,  Dagmar  Chaves,  Villela 
1  Jacy  BcrA.  Lampos.  Jjnlies  Nello,  Sylvlo  Rndri- 


BRILHANTES 

PRATARIAS 


usiKj  mm.  ■  ■  . . -  v,- . .  «mui- 

-  Completa  hoje  mais  nm  annl-  f"-T  ‘1'"."  1II,°T,1V'  ".“J'1 ■jU’3?../11* 

versurio  natalielo  o  Sr.  Luiz  Pcnna  Lf'T;  pT,  n  1>avld  !  , 

Gentil,  tl  nnnlversnrtanle  ,rffercrcrá  F-  V  Hnisa.  Dnryal  Ainnna,  Oswaldo 


Gentil,  t)  nnqtvcrsnriantc  nffercccrà  _i 11  vaJ.  t^”r.val  Vinnna,  Oswaldo 

em  Mia  residência  uma  mesa  de  (In-  \  l  franc'?w,  I‘aportt  F.ranti*- 


ers  nos  innuinerns  amigos  c  parentes,  lü-jfi  n,',*  Larnaval,  ha 

Jmcmlcs.  Atliayde  I  nnscra.  Corrêa  Ve- 
oC/li  ADtJS  llio.  (.ven  llnnitM-t.M,  I  .  n.i.i 


MOEDAS  ANTIGAS 
O»  mal»  inllgoi  compridore* 
14.  L.  DE  S.  FRANCISCO.  14 
Eiquln»  Ouvidor 


orei  li 

• 14  H 


\  OI  \  A  DOS  lho,  Cyrn  Dnniingues.  t.ronida*  belsl, 

Contrataram  casamento  na  eldade  de  jilsnatl  de^^thrrn  f  mi"'°  d 
Barra  ;lo  Plrahy.  o  Dr.  Annlbal  de  S  uinTu  W  X 


va  i  ;;  ”  . .  .limou  iw^ios,  Yo  anda  Mr  rc  cs  llc- 

Mello  (.mil»,  advogado,  e  a  senhorita  raldo  Mercês  I  icerdi  Flihn  *  lÀa» 
Maria  da  Gloria  Ral.ello  dc  Moraes.  Mello.  ’  “  1111,0  c  Joao 


Fnlleceu  a  25  do  eorrente,  no  Hos¬ 
pital  dn  Ueneficenda  Portugueza,  D, 
Maria  Amélia  Coelho  Cavalcanti  de 
Mello,  viuva  do  Dr.  Ambroslo  Cavai- 
canti  de  Mello,  advogado  que  militou 
muitos  «uno»  no  Forum  desta  capital, 
A  extincta,  que  gozava  de  geral  es¬ 
tima  na  sociedade  carioca,  era  nalu- 
ral  do  Estado  dc  Pernambuco  e  con¬ 
tava  68  annos  de  edade. 

Deixa  os  seguintes  filhos :  D.  Noe- 
mt  Cavalcanti,  casada  com  o  depu¬ 
tado  Carlos  de  Gusmão,  "leader”  da 
bancada  alagoana  na  Camara  Federal: 
Dr.  Abeiardo  Cavalcanti,  medico  da 
.(  iÍ  M,crc»n|ei  Dr-  Jorge  Caval- 
canti,  fiscal  do  consumo  im  Alagoas, 
.El“  9>v»Jr»ntl.  funccionarla  do 
Ministério  do  Trabalho. 

r^T  í?"6,""  0  ,Sr-  Anlon'° 

Costa  Alecrim,  casado  com  a  Sra. 
Ignez  da  T.osla  Alecrim,  Irmã  do  mi¬ 
nistro  JhgusTn  Tavares  de  Lyra,  do 
ex-senndor  Joao  Lyra,  do  Sr.  Kele- 
clnno  Lyra  e  do  Dr.  Tavare*  de  Lvra 

NoHe  barf!*d0r  D0  n'°  Grandc'  rfõ 
ü  exllnclo  deixa  cinco  filhos,  além 
de  neto»  e  bisnetos  e  o  ferelro  saiu 
da  residenria,  á  rua  Barão  da  Torre, 
«4J.  em  Ipanema,  para  o  eemiterio  de 

pá nha mento!!  *** '  e°m  8ran,Je 

MISSAS 


TAPETES 


Dulclnn  e  Odilon  m  vUlta  ar  obra»  ria  arde  do  (. luli  (I j mniiUta 
Portuguez,  entre  o»  dlrectorc*  do  rhib 

O  Interesse  que  a  magnifica  construe-  seus  dirigentes  p.i  MrulJfiuMh  ^ 
çno  que  o  Club  Gymnastico  Portuguez  thentrn  qnc  julgafnm  Hm  o*',>  P 
está  fazendo  na  Esplanada  dn  Caslri-  prios  i  comedia  oi  ptT,,íl 

lo,  local  de  sua  séde,  e  vem  despertan-  Ihcatros  da  rldarir 

dn  nos  meios  sociaes  e  artísticos  da _ _ - 

cidade,  levou  até  nq, , file  local  Dulcina  ■  _  _  ^ 
cie  Moraes  e  Odilon  dc  Azevedo.  a  O,  D  (V 

O»  hrilhantrs  artistas  acompanhado»  I  A  dlli 
dos  Srs.  Miranda  Reis  secretario  da  I  ...  .  ,.  i >>rleai 

Companhia  do  Rival  e  Daniel  da  Silva  I  ü,'ndos'  Cap.clms,  L'» 

Rochn.  superintendente  da  S.  B.  A.  T,  1  roupas  de  banho  e  eilfW" 
foram  recebidos  na3  obras  da  sêde  da-  I 
qitellc  Club  peta  sua  direcloria  e  mem-  I  VL  —  - 
bros  da  commissáo  da  construcçâo,  per-  1  |  fiSAt  AM  PDS  J 
correndo  náo  só  n  thealro  situado  na  | 
parte  lerrea  dn  edifício,  como  as  suas  S  ^ 
principies  dependências  do  club  em  |  84,  Rua  7  do  Soteffl* 
condições  Ja  de  permiltlr  uma  visão  da  I  ’  ,. 

grande  obra  que  o  Gymnastico  eslá  cri-  t  proxlmo  â  AveolM- 

gmdo.  Dulcina  e  Odilon  felicitaram  os  \ 


Oleados.  Capchoj,  LtõíW 
roupas  de  banho  e  calcado», 


84,  Rua  7  do  SeteflM 

proxlmo  i  Avenld*. 


ICdBELLOS  BRANCOS! 


da  nlln  soeiedndo  harmise,  _  . 

O  11 0 i \ o  é  fillni  1I0  Tahclliüo  do  2*  «mborltn  Odetle  de  Carvalho  e  Sou, 
tlfflcio  da  Cidade  dc  Barra  Moina,  do  fa.  Transcorrendo,  nn  dia  1"  de  nu- 
Estado  rio  Itio.  Ur.  Gavião  Rarbosa  dr  l'.Jlir7  Proxlmo.  o  nnniversario  nalali- 
Olivcirn  (louffí  Junior  c  ilc  sua  Exma.  f.  ‘  wnlmrlla  OiIpMp  rfr  ('arvnlho  c 


USE.  E  NAO  MUDE  1 


Oliveira  Couto  Junior  e  dc  sua  Éxma.  7  °  *' **  xrnliorila  Oilrtte  de  Carvalho  c 
esposa  srrihora  Maria  dn  Carmo  de  •'ou*íl-  elemento  dc  deslaque  nn  corpo 
Mello  Couto  r  neto  do  saudoso  homem  crmMI,;lr  hraxilcirn  c  artualmcnle  se¬ 
de  letras  Dvidlo  Mello  e  a  noiva  do  grelaria  do  ministro  du  Justiça,  um  nu- 

ísj _  j  ■  ti  fitprnvév  rrniwi  /la  _ _ 


INDESEJÁVEIS 


Transferida  a  festa  em  ho¬ 
menagem  ao  dlrector  da 
Academia  de  Commerclo  do 
Rio  de  Janeiro 


nc  leiras  uviuio  .Mello  «i  a  noiva  dn  .  ""  ou  JUMiça,  um  mi- 

cnpilâo  Kílmundo  He  >foraes*  cnmmer-  Itierí!50/rilp0.í!e  Pc*soa*  amigas  pres- 
cinnle  e  dc  sua  Exma.  esposa,  Sra.  MRnificaliva  homenagem,  of- 

I  Adelaide  Hnbello  de  Moraes.  lercccndo-lhc  um  almoço.  A  li:»ta  He 


AHelaiHc  Hnbello  de  Moraes.  fercccnH 

CASAiiara,  gtfiS 

nealisa-_se  amanmã,  ás  13  horas,  na  EESTAS 

2*  Prclnria  Civcl,  o  enlace  malrimo-  - - 

nlal  do  advogado  Jorge  Pinto  Amando  Festa 


adhesocs  encontra-se  cm  poder  do  Dr. 
Cineinntn  Ferreira  Chaves. 


. ° iimiiui.j  Festa  Ho  Livro  —  Ai  festos  que 

com  a  senhorita  Zoralda  Camera  t.ns-  a  Escola  Amaro  Cavalcanti  nrganisa 
Iro.  filha  da  viuva  do  saudoso  coronel  marcam  sempre  verdadeiro  aconleci- 

r.llchlYt  \lltorln  r.nsorx  fotloM  14  i  ... 


Expulsos  pela  policia  argrnlina  pas¬ 
saram  hoje  prln  Rio.  a  bordo  do  "Al- 
cantara",  os  indesejáveis  Joe  Cohen  e 
Mcrclo  Tulio  Rodrigues  Moreno,  que 

desembarcarão  em  Soulhamolon. 


Devido  náo  ler  chrgado  ainda  ao  Rln, 
como  cra  esperado,  foi  transferida  pa¬ 
ra  o  (lia  23  dc  ouluhrn  proximn,  a  fes¬ 
ta  com  que  a  Academia  de  Cnmmer* 
rin  dn  Rio  de  Janeiro  homcnagcarA  o 
seu  director. 


Nn  altar  de  V.  S.  dn  Conceição  d»1 
egreja  de  Sao  Francisco  de  l>aula,  a 
ramilia  dc  I).  Isiilicl  Gonçalves  manda 
celebrar,  qunrla-felra,  ás  dez.  r  meia 
m.n?’  a’,5Sa  •*  -7*  d,a  Pfln  Li 1 1 rcl - 

?«Z!ítdVC"  'ri?*0  (  lio  n  nlnairante 

Antnnio  I.enpnldlno  da  Silva. 

Rea,'sou-sc  hoje,  com  extraordf. 
narla  concorrência,  a  missa  de  sétimo 
dia,  mandada  celebrar  pela  família 
do  Sr.  Justlnn  de  Figueiredo,  alto 
funcrlnnario  da  Recebedoria  Federal 
aposentado,  e  fallecido  rcpcnlinnmen- 
0  rcItKiAso  foi  celebrado  nn 

de  Piaub.  eSrfja  dC  S'  Franci*°l 


~  .  . . .  sempre  veruaaeiro  aconteci- 

Gustavo  Alberto  f.amera  Castro.  O  mento  social.  Assim  acontecerá,  certa- 
nclo  religioso  effcc  unr-sc-a  ás  17  ho-  mente,  mais  uma  vez,  com  a  sua  Já 

P.n  nn  Pífrp  1  f  U  \  **  rid  f.lnrlt  fif*  4  ■■  Jl.l I  lar...  .  ■  .  »  •  ■  . 


. V  iiivnie*  nian  uma  vex,  com  a  »ua  .a 

ras  na  egreja  de  N.  S.  da  Gloria,  nn  tradicional  “Festa  do  Livro".  O  inte- 
largn  dn  Machado.  Nn  aclo  civil  «crio  ressante  "party"  será  effccluado  sab- 
testeraunhas  do  noivo,  seus  paos  gc-  bado  proxlmo,  no  salão  do  Club  dc 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

Especialista  -  Cura  radical  Ouro  e  BriiliantAe 

KCIIn  Bronehlte . Complleaçí,,.  'JUr°  ®  OrlSHanteS 

UXMII  Aaiembléa,  88.  (Optlca  pel°  ma,or  Pr*«°- 

*^^^***A  Brasil).  T.  22-0049.  lá.  «  ?EC0.D9  R°SAR10  n.  1,  Junto  . 

lareo  8.  Francisco.  _  Arallaçáo  gratla.  1 


Moléstias  do  ílgad°  Prisl 
de  Ventre 
OPOLAXOL 


El IXIK 

SOPET 


Para  BLENN0RR'] 

Injecção  M* 

Trnlamcnto  rapi' 
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WSTIOO  fRANCO' 
Di  II  A  15  ANNOS 

IIS800, 


<7bin  FANTASIA*  ,  V  O  I L  E  CORES  t&TffiKfK  DE  OPÂtA. 
•DE  6  A  10  ANNOS  :  DE  6  A  io  ANNOS  J  A  q  ANNOS 


€òres  sortidas] 

<&E  2  a  8  ANNOS) 


ISTRADINHO  AZUUT 
E-S  A  lí  ANNO$5 
«Oi tror\n 


ISaÍREZINH&MODÁ  X?.11 

DE  II  A  15  ANNOS  0E  "  A  15  ANNOS 

9S50O  —  15S800 


,  í  RIM  BRANCO 
DE  5  A 11  ANNOS 

VÍ5S800.1 


nferencia  do  embalxa- 
ir  Gilberto  Amado  tobro 
“Rio  Branco” 

1  isbdxador  Gilberto  Amado  farã, 
(ralma  quinln-fcira,  30  do  corroit- 
ti  1?  hora*,  na  Escola  Nacional  dc 
ilti,  uma  conferencia  sobre  "lllo 
ia".  Esta  (•onfrrencia  fax  parto  da 
rtto  niissos  grandes  mortos”,  pro- 
•Hs  prlr.  Miulslrrln  da  Ivduração,  c 
I  prrddlrla  p.lo  minislro  Gustavo 

«Mil. 


Prova  da  habilitação  no  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura 

Em  virludo  de  uma  portaria  do  Sr. 
Odilon  Braga,  ministro  da  Apicultura, 
rcalisou-sc  no  4°  andar  do  edifício  do 
Mlnlslcrlo  da  Agricultura,  o  prova  dc 
dactylogrnpliln,  o  que  sc  submeti  eram 
as  funccionnrias  contratadas  daqucllc 
iiiinistcrio,  assim  como  as  ductylogra- 
plias  do  quadro  que  (oram  nomeadas 
sem  cnnntrso. 


tnfartamentos,  azias  ? 

tympanose 


tato  Medico  Brasileiro 

fretaria  do  Syndicato  Medico 
‘iro.  prrkm-nos  a  seguinte  publi- 


^ir^ahms,  na  Secretaria  do 
I  |  •”|,rllro  rtrasileiro,  n  Arrni- 
iilranic  llJrr  ,s„,  1,  3"  amlar,  dil- 
j‘  Rr*'"  dr  lã  dias,  a  coutar  da 
“  PU«iio;iy.i>,  deste,  a  roncorrcn- 
I  *  .*  Publicação  de  nnniincios  do 

I,  ''wiaçno  de  classe. 

n,  frí^'l"‘  dei  cm  dirigir-se  ao 

II,  na  referida  sede.  de 

■feiras"'*”  quartas  c 

»Ty®s* 


Garrido,  artista 
da  fuga  e  do 
arrombamento 

remlnlaeenctaa  photngraphlcni  do 
“trabalho"  feito  pelo  famoso  ar- 
rnmbndor  na  Prefcllura  de  Ponla 
Grosss;  instrumentos  utllisndoa, 
photngraphla  delir  e  seu  cúmplice. 

ROMARIA  AO 
TUMULO  DOS 
HERÓES  DE  35 

Aspectos  dn  impressionante  pere- 
urinarão  clvlra  renllsadn  so  remi- 
teria  de  São  João  Ilnptista,  em 
homenagem  as  memórias  dos  que 
morreram  combatendo  o 
extremismo. 

HOJE-  na 

1  NOITE  Illiislrada 


INDt  LIQUIDAÇÃO  DE  SALDOS 
DE  CALÇADOS 

'MEÇAR  de  IJOOO!...  Saltos  e  fôrmas  quadradas  cm  todas  as 
cores  e  combinações. —  Fiçam  uma  visita  a 

SAPATARIA  IDEAL 

A  LU  12  DE  CAMÕES,  8  -  TEL  22-8682 


iSSSSSSSgSggSSSgRSg&a  «S8W5@8S888SS88SSg^ 

“Bonbonzinho”  —  No  Alhambra 

Wullnre  Womnei;  min  fem  estúdio.  Mas  trm  multo  i  de  homem 
prnlico.  (Voo  conversa.  .4«e.  Um  filrn,  pura  tile,  não  é  uni  spart.  E‘ 
um  negocio.  E  a  verdade  i  que  rlle  produz.  Já  nos  deu  o  primeiro 
tiini  brasileiro  desle  anno:  “ O  Bobo  rfo  Hei",  llá-rws  ««oro  o  ter¬ 
ceiro:  “ Bonbonzinho" ,  lille  não  quer  saber  de  super-prodacções. 
i/ucr  simplesmente  fazer  filma  que  possam  ugradar  ao  publico  e  mo¬ 
vimentar  o  setl  negocio .  If  ê  muito  intclligenle,  pensando  assim,  por¬ 
que  o  problema  dn  cinema  nucirinnl  i  produzir  muito  e  regular,  e 
não  pouca  e  oplimo.  Depois  de  lermos  films  em  qtlunlidaile,  fitais 
ucccitaveis,  é  claro,  f  que  poderemos  pensar  em  supcr-prnducráes.  K‘ 
melhor  fazer  islo  do  que  começar  supcr-prvducçóes  e  deixai-as  por 
ultimar,  rumo  "Alegria" . . . 

Falemos,  porém,  de  "Bonbonzinho" .  Esse  film  assignain  um 
faclo  auspicioso :  n  csirín  dc  um  nono  direclor,  e  de  nm  direetnr  com 
real  capacidade  para  o  “milier":  Jnracg  Camargo,  o  autor  llicnlral 
que  o  publico  consagrou  com  os  seus  uppluusos  iilriwis  de  uma  liwgn  t 
brilhante  carreira,  marrada  por  prmlncrács  como  "Deus  lhe  pague" 
e  "Anaslucio" .  A  prova  a  que  Juracg  Camargo  se  snbmefleil  fui  dura. 
Deram-lhe  quarenta  c  cinco  dias  para  fazer  o  film,  no  "stund"  de 
São  1‘uulu,  na  Eeira  dr.  Amostras.  Xcm  um  dia  mais,  pois  o  pavilhão 
leria  que  ser  devolvido,  para  as  devidas  reformas,  com  as  qunes  se 
apresentará  por  nccasião  da  reabertura  da  Eeira,  F.  Jaracg,  estrean¬ 
te,  fez  um  film  limpa,  com  mais  cinema  do  que  outros,  que  lêm  sido 
apresentados  ultimumcnlc. 

"Bonbonzinho"  não  i  uma  siiper-prodacçãn.  E'  um  film  fciia 
sem  alardes,  modestamente,  sem  “ estreitas"  celebres.  Mas  i  o  film 
mais  engraçado  que  jà  se  produziu  no  nosso  cinema  e,  de  um  modo 
geral,  aquclie  cm  que.  os  u atores  estão  mais  harmônicas  e  melhor 
equilibrados.  Eu  confessa  que  ri  bastante  com  "Bonbonzinho" .  A 
nrçáo  vaudcvillesca  i  enriquecida  pela  interpretação  de  Cnnchita  de 
Moraes,  Oscarilo  Brcnnier,  Palmeirim  Silva,  Lá  Marlval,  Auguslo 
Henriques,  Custodio  Mesquita,  Xilza  Magrassi,  Moreno  e  flaplista 
Junior.  Mas  a  melhor  figura  do  film  é  u  interessante  artista  du  So¬ 
ciedade  Radio  X acionai,  Dgreinha  lioplisla,  que  se  revela  uma  came- 
dianle  naturalíssima,  dando  grande  realce  no  seu  papel,  embora  este 
seja  um  das  menores. 

"Bonbonzinho"  páde  ter  pequenos  defeitos,  que  se  desculpam 
pela  pressa  com  que  fni  filmado.  Um  desses  defeitos  i  a  irregulari¬ 
dade  do  som  ,ora  forte  demais,  ora  com  impurezas  e  ruídos,  que  min 
recommendam  muito  o  Irubalho  do  Sr.  Roberl  Caualicr.  Mas,  roino 
jà  disse,  é  um  film  que  faz  rir,  e  que  mantém  o  interesse  até  o  final, 
redundando  num  espectáculo  agradavel  e  que  se  pode  recoinmcndar 
no  publico  com  satisfação.  “ Bonbonzinho"  é  um  film  que  páde  ser 
vista.  F.  seu  direclor,  com  mais  lempo  e  nnuns  opporliiiiidndes,  po¬ 
derá  elevar,  sobremaneira,  no  nivel  do  nosso  cinema,  pois  para  isso 
mio  lhe  faliam  nem  experiência,  nem  aptidão,  A  experiência  i  a  da 
seu  passado  no  thealro.  A  aptidão,  a  que  “Bonbonzinho"  paten¬ 
teia.  —  R. 


■  ,  A  -c 

.  r-  1 

■  •  m 

íj 

'g888888S88S??is««« 

O»  filma  de  hojei  , 

PLAZA  —  “Justiça  humanf",  Ba 
Warner,  com  Joscpblna  llutchiiuon 
c  Gcorgc  Brent.  A’s  14.00,  113,00,  18,00, 
20.011,  22,00  horas. 

METRO  —  "Dois  caipiras  ladinos", 
da  Melro,  com  Stan  l.aurcl  e  Uliver 
llarily.  A*s  12.00,  14.00,  16.00,  18.00, 
20.110,  22.1 Hl  horas. 

1‘Al.A CIO  —  “Nasce  uma  eslrclla", 
da  Unllcd,  com  Frcdrie  Marclt  c  Janel 
Guvnor.  A’s  14.00,  10.00,  18.00,  20.00, 
22.00  horas. 

AMIA.MIIIIA  —  "Bontbosiithn",  da 
Somifilms,  cmn  Oscarilo,  ('.nm-liila  de 
Moraes  e  Palmeirim.  A's  II. 00,  13,10, 
17,20.  111.00,  20.1(1,  22.IHI  horas 

ÜDEON  —  "Nnncjr  Slcclc  Desappa- 
rcceu".  dn  Fox,  com  1’etcr  l.orrc,  VI- 
elor  Mncl.aglcn  e  Waltcr  (Innnollv, 
A*S  11.00.  16.00,  18.00.  20.00,  22.011  horas. 

GI.OItIA  —  “Regresso  á  pátria",  da 
Ufa,  com  Uriggllte  llorncy.  A's  11.00, 
15.40,  17.20,  10.00,  20.40,  22.20  horas. 


Ha  um  anno  procura  o 
irmão  ! 

Vclu  t  esln  redacção,  nppcltnr  para 
"Cnrioín-rcportcr",  no  sentido  de  en¬ 
contrar  seu  irmão  Manoel  Tilo  Lou- 
rrnço,  que  hn  um  nnno  desnpparecvu, 
hialina  Mnrlatin,  moradora  A  rua 
Adalhcrlo  Tanajnrn  n.  87,  cm  Au- 
chlcla. 

I.ourcnço,  que  é  solteiro,  fôra  tra- 
lialluir  numas  uhrns,  cm  Cnscndurn, 
ilahi  dcstipparccendo  mysleriusumcn- 


Acido  Urico  —  Arthritismo 

DIUREPHAM 


FARDAMENTOSt 
Brins  rigorosa  mente  mo¬ 
lhados  (Túnica  e  Cttlollc) 
Kaki  “Floriano”  598500 
Knki  Extra.  .  .  388500 

Cinturão  c/tulo- 
bnrtc.  .  .  138500 

Kepi .  16S800 

Só  cinturão  .  .  11?800 

fâCfPuzEm 

Assenihlca  20/24 
Carmo  16/20 
.  CASA  DA  ESQUINA 


Duartina  -Tunlcu  •  Para  Ane- 

uuariina  mi,  ,  Dmfpau 


PATIIE'-PAI.ACE  —  "A  Terra  dos 
Deuses",  da  Melro,  com  Paul  Muni  c 
I.ulsc  Ralner,  A's  12.00,  14.28,  16.55, 
10.25  c  22.0(1  horas. 

REX  —  “Intriga  c  amor”,  da  Al- 
liançn,  com  Werner  Ivrauss.  A’s  11.00, 
16.1111.  18.110.  2U.IHI  c  22.00  horas. 

IMPÉRIO  —  "Caras  novas  dc  1937”, 
da  ItlsO  lladín,  com  llarrlrl  llilllnrd. 

MIO  —  "Estamos  no  jury”,  da  IIKO 
Radio,  com  llclett  Rrndcrick. 

ItltOADWAY  -  "DIl-U  Turptn",  da 
Gnumimt.  com  Vlclor  Mar  laiglvn.  A‘s 
I  I.INl,  15.111,  172(1,  19,00,  20,10  c  22.00 
Itorns. 

DUAS  PÔR  DIA 

Uma  ao  nlnmcn,  outra  no  Jantar,  í  n 
dôsc  Indicada  nas  enfermidades  do 
estomago,  figndo  c  Intestinos.  Prisão 
de  ventre  é  a  enusa  tle  innume- 
ras  doenças;  llvrc-sc,  tomando  PILUI.AS 
VIRTUOSAS.  Hilulns  dc  Papaina  e  Pn. 
dopliylina.  Vidro  2|500.  Rua  Acre,  36 


Os  CALLOSJ 

nmollsctm  •  u 
desprsndsm  totilmsnteff 

UMA  GOnA  TIRA  41 
A  DOR  NUM  A 
INSTANTE  QgJ 


M  H  V  F I Q  05  mais  modernos 
IYI U  V  L I  u  fortes  e  baratos  ! 

DORMITORIOS  DE  35080 ÜU,  5508000,  a.  7508000 
SALA  ÜE  JANTAR  DE  550  8000,  a  .  .  ..  6508000 

CRLirO  ES  I  .,  3  P.,  DE  2508000,  a  .....  .  .  4008000 

Não  façam  suas  compraa,  sem  primeiro  verificar  nossos  preços,  qusll- 
dades,  estylos  e  vantagens.  —  Peçam  catálogos  e  explicações  gratlt. 

LEAO  DOS  MARES  -  LARGO  DA  LAPA  N.  32 


Sabe  que  mais? 

VERiriQUE  QUANDO  TERMINA  C 
CONTRACTO,  PARA  NOS  MUDARMOS 

Aqui  as  inslailaçõcs  eléctricas 
aio  lnsupBstiavilsl 


FREEZONE 


VIAS  URINARIAS 

I  DR.  URANDINO  CORItfiA.  Aseemblôs 
23,  sob.  Dns  7  ás  S  e  das  II  ás  18  bs 


BRONQUITtb  lll>sk' DORES 
PEITO  ' 

Xarope  dc  Guaco 
Creosotado 


r—  Uma  Inslallaçlo  alectriea  perlelta  é  um 
factor  Indispensável  ae  conforte  no  lati 

.  i 

i  . 

QUANTAS  veies  um  bello  e  luxuoso  edifício  tcm.F 
constantemente.  apartamentos  vagos!  Quantas 
vezes  um  proprietário  vê  os  inquilinos  abandonarem 
o  acu  prédio,  upenus  venvídu  o  contracto,  sem  que.  \ 
rcr  rcnoval-o  por  modo  algum,  c  ignoram  que  isto* 
i  devido,  não  raro.  ás  insta Itaçõrs  eieclticas  dcficicntesl 
Esteja  atlenlo  paia  que  isto  tiãu  aconteça  cm  suai 
constiuvçúes,  IciiJu  u  pt evidencia  de  hirei  mstallar. 
adcqnadaiueiitc  um  nuincio  de  tomadds  de  corrente 
sullicictite  paio  v  utilização  dos  ninuiticius  appaiclhus 
domésticos  indispensáveis  ao  conforto  dc  um  lai  k 
Poupai  se  à  reclamações  dissabores  c  picjuizosl 


DETELTIVES  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 

m  Y  I  n  Largo  da  Cariora,  5 
\  I  I  H  4°  andar.  S.  408/9 

W  ■  1  ■  Telephone  S2-Í32G 


LIGR  BRflSIlflRR  D{  ftECTRICIDRDE 


SIRVA-SE  DA  EliCTRICIOADE  • 


^  A  NOITE  —  Terca-feirá,  28  de  Setembro  de  1937 


51a  8sTi 

PE  1 A  4  ANNOS 

1$90O 


O  PAVILHÃO 

OUVIDOR,  ÍOS 

UM  ACONTECIMENTO  RETUMBANTE ! 

20°  ANNIVERSARIO  - 


VESTIDINHO 
FANTASIA 
DE  1 A  3  ANNOS 

1$90O 


PEÇAM 

ATALOGO 


VESTIDO  BORDADO 
DE  1  A  6  ANNOS 


6$800 


l  1  Yl  VESTIDO  CORES 
M  0  I  V  E  R  í  A  S 
DE  I  A  4  ANNOS 

COSTUME  DE  PRAIA  2$800 

DE  1  A  3  ANNO> 

^  3$800; 

'tfÜiÍE  DE  CORES) 

OE  1  A  5  ANNOS  _  — • 

3S9oo  PEÇAM' 


3S90O 


VESTIDO  VOILE)  , 

DE  1  A  6  ANNOS, ,  '  BANHOS  DE  'JOL 

'  .95800  rf.  *  ®£  1  A  !  annos,^ 

i  O  CtO  r\r\  •? 


COSTUME  DE  BRIM 
,  DE  l  A  5  ANNOS. 


BSIM  PARDO 
DE  S  A 12  ANNOS  I 
VESTIDO  MARUJA  10S800  ) 
DE  2  A  7  ANNOS  ,  w/ 


CATALOGO 


Loja  D ?  Scholl 


PARA  O  CONFORTO  DOS  PES 

RUA  S.  JOSÉ,  114 


(Em  irenb_*  á  Galeria  Ciuzeiio) 


RICO 


A  NOITE  —  Terca-teira.  ZB  de  setembro  1937 


.V«  rua  Uranos,  defronte  ao  lnenl 
onde  está  funccionnndo  o  Circo  Dudu  . 
deu-se  na  madrugada  dc  lioje  um  cho¬ 
que  de  vehleulos,  do  »|U.t1  «raças  ao 
acaso,  não  liouvc  viçtlma*  d«  m°r,c> 

O  carro  de  aluguel  n.  2 . OoB.  dirigido 
por  Agostinho  Pedro  dc  Braga.  deixou 
na  estação  dc  liamos  alguns  passagei¬ 
ros.  e.  continuando  pela  ruu  Lranos. 
parou  entre  ai|uella  estução  e  Olaria. 

O  desastre 

O  2.058  ia  fazer  a  manobra  através- 
sando-se  na  rua,  quando  em  direcção 
i  Penha,  seguia  a  llmouslnc  18.859  di- 


Continuani  «»  diligencias  para  a 
completa  elucidação  do  crime  de  que 
foi  palco  a  estação  de  Ancliieta.  A 
morte  do  liscal  da  Inspecloria  de  lllu- 
minação  Publica,  Augusto  Sant’Annn, 
um  dos  chefes  políticos  locies.  perdura 
ainda  cm  mysterio.  Muito  embora  for¬ 
tes  Indícios  tenham  sido  colhidos  nas 
pcsqillzas  encetadas  no  local  do  crime, 
em  conlradiçòcs  c  indícios  patenteados 
em  vários  depoimentos,  não  está  airda, 
a  policia  do  25*  dlslrtcto  apparelhada 
a  apontar,  devidamente  .identificados 
o  assassino,  ou  assassinos  e  seus  cúm¬ 
plices. 

A  Impressão  de  que  mais  dc  um  fo¬ 
ram  os  aggressorcs  do  chefe  da  concen¬ 
tração  política  pró-José  Américo  ficou 
provada  pelo  exame  levado  n  effeito 
no  cadavcr,  onde  foram  cnnstatados 
oito  impactos  de  projeclis  dc  arma  dc 
fogo. 

Além  desses,  ha  os  que,  errando  o  al¬ 
vo.  foram  achatar-se  na  parede  junto 
a  qual  teve  logar  o  crime.  0  revólver 
encontrado  proximo  ao  local,  com  a 
carga  toda  deflagrada,  linha  capaci¬ 
dade  para  seis  balas.  Dahl  ser  faeil 
concluir  que,  além  dessa,  outra  arma 
deflagrou,  visando  SanPAnna.  Mais 
de  uma  arma  e,  a  menos  que  o  assas¬ 
sino  empregasse  um  revólver  em  cada 
mão,  mais  de  um  criminoso. 

Os  investigadores  Thales  e  Mala,  da 
Segurança  Pessoal,  chamada  a  collu- 
borar  nas  pesquisas,  proseguem  as 
diligencias,  emquanto  que,  cm  cartó¬ 
rio,  passaram  as  autoridades  locacs 
ao  nutro  aspecto  do  processo,  que  con¬ 
siste  na  tomaria  dc  depoimentos,  acu- 
reações,  reconhecimentos  c  outras  pe¬ 
ças  julgarias  indispensáveis. 

Em  acçfto  a  Segurança 
Pessoal 

0  delegado  Fredgard  Martins,  que, 
acompanhado  pelos  comniissarios  Ar- 
llmr  de  Oliveira,  I.eSo  Mendes  c  do 
escrevente  Leite,  eucetãra  as  diligen¬ 
cias  dc  caracter  inimedlato  em  torno 
do  assassinio  do  Sr.  SanfAnnn,  aca¬ 
ba  dc  solicitar  ã  Policia  Central  o 
concurso  da  sccçãn  de  Segurança  Pes¬ 
soal.  a  quem  csU  affecla  a  elucidação 
dc  casos  da  cspecic  desse  que  prende 
a  attenção  das  autoridades  do  Sã’ 
dlstriclo. 

Serào  Inquiridas  cerca  de 
dez  pessoas 

Cedo,  jã  se  encontrava  na  delegacia 
o  delegado  Fredgard.  Ao  chegar,  co¬ 
meçou  a  autoridade  a  tomar  providen¬ 
cias  nn  sentido  de  serem  inquiridas 
cm  rartnrio  as  testemunhas  arroladas 
em  torno  dos  sangrentos  acontecimen¬ 
tos  dc  Anchieta,  em  numero  de  cerca 
de  dez,  entre  os  quaes  os  dois  irmãos 
Integralistas  Lima,  sobre  quem,  con¬ 


te  Fréres,  envolvido  nos  incidente: 
que  antecederam  o  crime  do  qual  fo 
victimu  o  presidente  do  núcleo  poli 
tico  de  Anchieta, 


Ministério  do  Tra 
balho 


rígida  pelo  seu  proprietário  llr.  Arnal¬ 
do  Alves  dc  Oislro.  Sem  perceber,  o 
2.058,  fazendo  manobra,  a  Hniousinr 
foi  violentaincnle  chocar-se  com 
aqnclie. 

Os  feridos 

Chamada  unu  umbulaocla  do  Posto 
de  Assistência  da  Penha,  foram  «ll 
soccorridas  as  seguintes  pessoas: 

Agostinho  Pedro  Braga,  n  motorista 
da  taxi;  Dr.  Arnaldo  Aves  de  Castro, 
residente  na  Estrada  Brnz  de  Pina,  12a 
e  Francisco  Bento,  motnrlsta  c  resi¬ 
dente  á  ladeira  da  Providencia,  11. 

Esteve  no  local  o  commissarlo  d.i 
Policia  Municipal  Syivio  Moreira  de 
Lemos,  o  qual  cnrmmnlcou  o  facto  as 
autoridades  do  21*  Uistrlcto  Policial. 


Conselhos  uteis 
aos  automobilistas 


Contrários  ao  Syndicato  da 
,  Herva  Matte 

PORTO  ALEGUE,  27  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Augmenln  o  cla¬ 
mor  entre  os  produetores  dc  herva- 
maltc  contra  o  funccionamento  do  res¬ 
pectivo  Syndicato.  Os  produetores 
niantfcsinin-sc  poln  Imprensa  n  favor 
da  crençâo  do  uma  entidade  nos  mol¬ 
des  do  Instituto  do  Arroz. 


Interessante  iniciativa  da 
Atlantic 

Recebemos  da  Atlantic  Itefining  Com- 
piny  do  Brasil,  tre«  Interessante»  II- 
vrlnhoa  por  ella  publicados  e  que  con¬ 
têm  uteis  conselhos  t  Informações  aos 
automobilistas.  Nellcs.  além  de  descri- 
pções  doa  últimos  modelos  doa  carroa 
Ford  e  Chevrolet,  o  votante  encontra 
msppas  rodoviários  para  excursões 
turísticas,  o  melo  He  economlaar  gaso¬ 
lina  e  oleo,  conselhos  pars  prolongar 
a  duração  dr  um  carro,  etc.,  etc.,  e  mais 
um  calendário  para  19.16. 

Agradecemos  a  gentil  offerts  da 
Atlantic  e  recommrndamoa  os  llvrl- 
nhos  sos  automobilistas. 


Sem  custo  ou  compromisso  da 
qualquer  especio  nosso  techni- 
co.  especialisado  nos  melhodos 
do  Dr  Scholl,  lhe  lará  uma  de¬ 
monstração  de  como  se  altlvia 
«  supprime  qualquer  mal-eslar 
do  seus  pés.  com  presteza  e 
para  sempre.  Procure-o.  hoje 
mesmo,  na 


Ossos  do  pé.  mos¬ 
trando  onde  se  iaz 
a  correcção  para 
restabelecer  a  po¬ 
sição  normal  do 
arcc. 


0  namorado  não 
voltou 

E  Juracy  quiz  matar-se 

O  posto  de  Assistência  dc  Campo 
Grande  soccnrrcu  c  internou  na  noite 
dc  liontcm  a  mennr  Jurncy  Gomes  da 
Silva,  solteiro,  rir  II!  annnv  hraslicira. 
resWente  A  eslrada  tln  Viégns,  sn..  nu 
Ingar  denominado  ftiu  dn  Fruta,  prn- 
xlmn  s  Campa  Gtutrrir.  q  ir  havia  In¬ 
gerido  grnndr  qunnlldailr  dc  uma 
substancia  losica  aindn  não  qualifica¬ 
da .  Sabe-sc  que  o  gesto  dc  .furacy  è 
devido  a  uma  rusga  scnlimenlal.  Uri. 
gàra  ha  dias  com  o  namorado  t  esle 
lho  sfflrmára  que  não  voltaria  mais 
s  rfalar-lhe.  Cnmn  esle  não  apparorcs- 
sc,  cm  grnndr  desespero  resolveu,  en¬ 
tão,  pór  lerino  A  existência  pelti  mn- 
noira  acima  assignalada.  U  estado  do 
Juracy  é  grnvc. 


Um  alcance  de  nove 
contos  na  Caixa  de 
Soccorro  dos  Invés- 
tigadores 


Finanças  &  Commercio1 

CAMBIO 

0  doliar  cotado  a  15$700 


0  que  haverá  ) 
I  hoje  na  Socie- 
j  dade  Radio  Na-  | 
;  cional  | 

REPORTAGEM  9PORTIVA  í 


A  policia  está  apurando  um  desfal¬ 
que  que  leria  nccorrido  na  Caixa  de 
Soccorrns  dos  Investigadores  ria  Poli¬ 
cia  Civil.  Ms  um  alcance  Sli.  so  que 
se  sabe,  dc  nnvc  contos  ric  réis. 

0  Dr.  Israel  Souto,  dclegirio  espe¬ 
cial  de  Segurança,  determinou  provi¬ 
dencias  s  proposiio. 


A  Assistência  medicou  Josc  Fctipp- 
dn  Silva,  operário,  residente  A  rua  Ba 
rão  da  Gamboa  n.  65.  Apresentavi 
clle  um  fcrimcnlo  por  faca  na  perru 
esquerda. 

José  foi  aggreiiido  nnquella  rua,  de¬ 
clarando  não  saber  quem  o  feriu. 


O  mercado  rir  cambio  abriu  calmo  e 
ascendente  e  com  os  diversos  bancos 
onerando  um  pouco  retraídos. 

Nn  Banco  dn  Brasil  n  libra  era  co¬ 
tada  a  776710,  o  doliar  a  15*700,  o 
franm  6510,  n  csctido  $710,  a  lira  $839, 
o  marco  5$6(Hi,  o  florim  SefifiO,  o  fran¬ 
co  suiésn  :’.*G8t».  o  briga  2*645  r  o  peso 
urnguay»  '.1*0*0.  no  oi  errado  livre. 

Nus  riulros  Dam-os  n  libra  era  offe- 
rer:da  de  78*  a  78*200,  o  doliar  de 
15$7«ll  a  15*8110.  o  franco  *542.  o  belga 
3*605,  o  franco  stiisso  3$G39,  o  escudo 
*;n.  u  florin»  8*730,  o  peso  argentino 
1*7 tO,  o  iiniguayo  9$120,  o  marco  6*340 
c  n  yen  4*5711. 

O  Banco  do  Brasil  comprava  i  gram- 
mn  de  ouro  fino,  a  16*900. 

O  mercado  de  Londres  abriu,  hoje, 
rnm  as  seguintes  taxns: 

Sobre  Nova  York  4.94.95.  sobre  Pa¬ 
ris  144  1]2,  sobre  Lisboa  110,48,  sobre 
Hcspnnhn  05,00,  sobre  Sulssa  21.55,  so- 
hrr  Allcmanha  12.38,  sobre  Hollanda 
8.95  12,  sobre  Bélgica  29.33,  sobre 
Itália  04.05. 

Associação  Commercial 

Tteuncm-sc,  amanhã,  em  sessão  se¬ 
manal,  os  dirigentes  da  Associação 


Arluarãn  n»  parle  musleal  n» 
evlmlns  rantnrra:  Nuno  Rolnnd. 
Dalya  de  Oliveira  e  s  ineiredlvrl 
riiipta  Prelo  r  Branco  com  o  con¬ 
junto  regional. 

DVRCINHA  BAPTISTA  E  SEU 
QUARTO  DE  HORA 

N»  audição  Phillips,  a  interes¬ 
sante  cantor»  Dyrclnha  Bsptlst» 
apresentar»  o  ehõro  “Flor  menti- 
roía”,  o  samba  "Delia  de  ser  bam¬ 
ba",  primeira  audição,  e  s  rumba 
“Luar  do  Rio”» 


Os  insecticidas  inferiores  nào  protegem  sua  família 

contra  as  noÍentas  moscas 


nprrsonlnra  a  o 
Brasil,  dia  1* 
dc  outubro  mima 
aiidiçnn  «••Iréa, 
ás  20. Aí)  licira», 
a  dupla 


fm  *0  poiitt,  Bit  i  o  InieetUido  m«li  procure» 
do,  prova  «onvlneonto  de  tua  grande  effíca^ 
cia.  Flit  extermina  ei  Inieclos  parque  contem 
uma  comblnujfie  de  elamentei  de  dattrvijfi» 
<que  não  ião  encontrados  em  qualquer  outra 
Iniectlcida.  Flit  não  mancha,  e  i  InoHeniivo, 
lante  para  a  homem  quanta  para  es  ani* 
«naes  domésticos.  Precavenha-ie  contra 
(edoLet  ivbitilulei  que  se  maicaram  tob  a 
nome  Flit.  Todo  lata  de  Flit «  lelloda, 
K  ,  poro  pretee(ãe  do  publica  centra  o 
*  lenchimenlo  fraudulento.  Peja  tempre 

a  lato  amarella  com  o  soldadinho  e 
e  faixa  preta  —  lerá  a  tua  garantia 
^  ___  de  adquirir  e  unico  e  verdadeiro  Flit. 


COISAS  NOSSAS 


Nuno  Ttotsnd,  i  voz  bonita  ds 
NACIONAL,  Dalvs  de  Ollvelr»,  i 
dupla  Preto  *•  Branco.  Antenogcnes 
Silva  c  orchestra  apresentarão! 
"Fruto  prohlbtdo",  valsa;  “E'  ce¬ 
do",  samba;  “Amor  por  corres¬ 
pondência",  asmbs,  e  "  Vse  com 
Deus",  samba. 


CANÇÕES  BRASILEIRAS 

Ernnnl  Barros  cantará:  “Sonhos 
nzuea",  “Sambual"  e  "Ils  dc  aca- 
har  um  dia  nosso  amor”. 


C-impos  e  2,368  de  Minas  e  saíram 
14.025. 

A  existcncln  ficou  sendo  de  26.712. 

0  café  no  exterior 

Nova  York  —  Este  mercado  não 
funecionou  liontcm,  por  ser  feriado, 

Havre  —  Fechgu  estável  e  com  alta 
dc  14  a  1  (2  franco.  Foram  vendidas 
21.500  saccas. 

No  mercado  de  algodão 

O  mercado  dc  algodão,  tanto  no  dis¬ 
ponível,  como  no  termo,  continua  cal¬ 
mo,  nntndamcnlc  pelo  desinteresse  oun 
vem  sendo  observado  entre  vendedo¬ 
res  e  compradores. 

O  movimçnlo  de  honlcm  foi  o  se¬ 
guinte:  entraram  794  fardos  dc  João 
Pessoa,  145  dn  Maranhão,  128  de 
Santos,  60  dc  Natal  e  12  do  Pernam¬ 
buco  c  sairam  458. 

Ficaram  em  stoclc  10.523. 


MUSICAS  BRASILEIRAS  E  AR¬ 
GENTINAS 


Com  a  nrcheatra  typica  Corrlen- 
les,  Dyrelnha  Baptista  e  Patané  ex- 
hiblrün:  "Adeus”,  samba:  “Faça 
de  conta",  marcha,  e  "Felicla”, 
tango. 

“RADIO-ÊCRAN" 


é  a  eleganlr  "boite''  darei 
Assemliléa,  78,  e-qulniát 
Rodrigo  Silva 


Marcellina  da  Gloria' 
Faller  Queirolo  | 

Qucirnlo 


Ermelinda  Alves 
Ferreira  Flores 

(30*  DIA) 

m  Os  filhos,  irmãos, 
Cp  genros,  noras,  so- 
U  brinhns  e  netos  de 
ERMELINDA  AL¬ 
VES  FERREIRA  FLORES, 
communlcam  As  pessoas 
amigas,  que  scrA  rezada 
missa  dc  30”  dia,  dia  29 
do  corrente,  As  0  12  ho¬ 
ras,  nn  altar  de.  N,  S.  da 
Conceição,  da  Esrcja  de 
São  Francisco  de  Paula, 
desde  já  agradecendo  sos 
que  comparecerem  a  esse 
ado  de  religião. 


Maria  José  Ellis  | 

ji  João  Ahrahâo  Ellis 
C3  t  família,  Mo.vsés 
:  j  Abrahio  Ellis  e  fa- 
M  milia  e  demais  pa¬ 
rentes  agradecem  a  lodos 
quantos  se  solidarisaram 
com  a  sua  dór  e  convi¬ 
dam  os  seus  amigos  a  as¬ 
sistir  A  missa  de  7®  dia 
que  cm  suffragin  da  alma 
de  sua  estremecida  mãe. 
sogra  e  avó,  MARIA  JOSE' 
ELLIS,  mandam  rezar  na 
Matriz  dc  Campo  Grande, 
no  din  29  dn  corrente, 
quarta-feira,  As  9  horas, 
e  confessam-sc  desde  já 
agradecidos  a  lodos  pnr 
mais  este  aelo  de  religião 
chrisIS. 


Alberto  Pedro 
Correia 


Rosa  Moreira 


Sensacional  progrsmma  cinema- 
tographlco  transmittido  de  Movtc- 
tnnc  de  uma  empresa  dnemstogra* 
phlea  Pelo  "apeaker"  Celso  Gui¬ 
marães  »erá  feita  ao  mlerophonc 
s  apreciação  dos  fitma  exhíhldns 
liontcm  em  " prcmlére ",  na  Clne- 
lindia. 


AGRADECIMENTO 
I  jk  Ipnlito  Moreira  e 
rp  sua  familla  agrario- 
TT  cem  as  demonstra- 
I  u  ções  dc  pezar  rece¬ 
bidas  por  occaslãn  do  fal- 
i  lecimcnto  de  sua  esposa 
IROSA  MOREIRA  e  convi- 
idam  os  parentes  c  amigos 
jparn  assistirem  A  missa 
dc  7”  dia,  que  scrA  rezada 
nn  dia  29,  quarta-feira.  As 
8  liorns,  nn  Egrejn  dc  São 
Francisco  dc  Paula. 


Cclesle 
Çb  Gomes  da  Cosia,  fi- 
1]  lhos,  genros,  nora, 
netos  c  bisnetos 
Mario  (juclrnlu  c  filhas, 
Alexandrino  Pires  Uuel- 
roln,  filhos  e  netos  e  de¬ 
mais  parentes  mandam  ce¬ 
lebrar  missa  amanhã,  dia 
29,  4”-feira,  As  9  1|2  ho¬ 
ras,  na  Egreja  dn  Rosário 
no  allar-mór,  por  alma  da 
sempre  lembrada  mãe, 
sogra,  avó  e  bisavô,  so¬ 
brinho  dc  MARCELLINA 
DA  .  GLORIA  .  FALLER 
QUEIROLO.  Agradecendo 
desde  JA  aos  que  sc  nsso- 
riaram  na  profunda  dór  c 
nos  que  comparecerem  ao 
acto  religioso. 


••  O  Deposito  Naval 
CS  do  Rio  de  Janeiro 
ll  mandará  celebrar 
missa  dc  7*  din  por 
alma  dn  servente  ALBER¬ 
TO  PEDRO  CORREIA,  nn 
dia  29  do  corrente,  As 
8  hnras  e  30ms,  na  Egrc- 
Ju  ií:  Santa  Rita. 


MESQUmxnA  E  UM  QUARTO 
DE  HORA  DE  HUMORISMO 


N0  MERCADO  DE  CAFE' 
Typo  7  cotado  a  1 6$500 


Na  próxima  quinta-feira  o  exeel- 
lente  oetor  enmlco  Meaqultlnha  es¬ 
tará  novamente  ao  mlerophonc  da 
Sociedade  Radia  Nacional,  em  Him 
quarto  de  hora  de  humorismo,  com 
Maria  Faula  c  Celso  Guimarães, 


Deixamos  o  mercado  dc  café,  hoje, 
embora  com  algum  movimento  de  ne¬ 
gócios  cm  situação  calma  e  com  baixa 
de  $200  nos  diversos  typos. 

Ate  ás  11  horas,  foram  vendidas 
2.257  saccas  c  mais  larde,  cerca  de  601). 

A  paula  •emanai  é  de  1$7700. 

Os  prcçns  correntes: 

T.vpo  3  .  18*800 

Typo  4  .  1 8$300 

Typo  5  .  17 $800 

Typo  6  .  171300 

Typo  7  .  16*800 

Typo  8  .  1 6Í30Q 

O  movimento  estatístico  dc  honfem 
fni  o  seguinte: 

Rio  —  ICn Iraram  8.8B9  saccas  t  saí¬ 
ram  16.641  sendo,  7.988  para  America 
dn  Nnrle.  6.588  para  Europa,  4.700 
parn  África,  240  por  cabotagem  e  125 
para  Asia. 

A  cxistcAcla  ficou  sendo  de  689.626 
dilns. 

Santos  —  Entraram  45  497  saccas, 
sairam  69.102,  foram  embarcadas 
5(1.218  e  a  existrncln  "cou  sendo  dc 
2.120,071.  O  mercado  era  calmo  e  o 
typo  4  colado  a  22*700. 

V Maria  —  Nilo  houve  entradas  nem 
saldas  c  ficaram  em  deposito  197.635 
snerns.  Typo  78.  15$I0U. 

Mercado  a  termo  —  liste  mercado 
fechou,  lionlrni,  calmo  e  pouco  movi¬ 
mentado.  Na  prinirlra  Hoisa  de  hoje. 
foram  registadas  as  colações  ahaivxo: 

Setembro,  vendedores  n  16*675  e 
compradores  a  I6$625.  menos  25  réis; 
outumrn.  |6$.VJ5  e  161150,  mais  25  réis; 
novembro.  16*375  e  1Ü$300:  dezembro, 
1 64350  r  16*275,  mais  50  réis:  Janriro, 


Heloísa  Leite  da 
Silva  Vilhena 

(30*  DIA) 

t  Antonlo  Nunes 
P  Vilhena,  filhos,  gen¬ 
ros,  nora  c 


Maria  Emiiia  da 
Fonseca  Pinto 

(TIA  MARIQUINHAS) 
(Fallecldu  em  Sapucaia  • 
Estado  do  Rio) 

Í  Júlio  Teixeira  Pin¬ 
to  e  scnhnrn,  Joíé 
Teixeira  Pinto,  se¬ 
nhora  c  filho,  Aris- 
t iries  Flaeschcn  c  senho¬ 
ra,  Antonio  da  Rocha  Pin¬ 
to,  senhora  c  filhos,  Jair 
Plcaluga,  senhora  c  filho, 
c  Rndolphn  Tlnoro  Filho 
e  senhora,  convidam  a  to¬ 
dos  os  seus  parentes  e 
amigos  para  assistirem  á 
missa  que  em  suffragin  ilu 
honissima  alma  dr  suu 
multo  querida  cunhada  c 
lia.  MARIA  EM I LIA  DA 
FONSELA  PINTO,  mau- 
dam  celebrar  amanhã.  As 
8  horas,  no  altar  de  N.  S. 
da  Pinladr,  nn  Egrejn  de 
São  Francisco  Xavier,  pelo 
que  antecipam  oj  seus 
agradecimentos. 


ta  (cathedral  de  Niclhc- 
roy),  pelo  30’  dia  de  seu 
falleclmento,  antccipnndn 
desde  já  os  seus  agrade¬ 
cimentos  pelo  compnrecl- 
mentn  a  este  acto  dc  ca¬ 
ridade. 


Leonel  Sebastião 
Muniz 


„  netos, 

*•  convidam  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  a  missa 
de  30*  dia  que  por  alma, 
da  incsquecivel  esposa, 
mãe,  sogra  e  avó  HELOÍ¬ 
SA  LEITE  DA  SILVA  VI¬ 
LHENA,  mandam  rezar  no 
dia  29,  As  9  horas,  no  al- 
tar-môr  da  Egreja  de  N. 
S.  do  Loreto  em  Jacaré- 
pagui,  reiterando  os  seus 
agradecimentos  muito 
sinceros. 


Acha-se  na  portaria  deste  Jornal  um 
livro  de  exercícios  dc  mathematicn, 
achado  na  Avenida  Rio  Branco  esqui¬ 
na  do  Visconde  de  Inhaúma,  no  dia 
24  do  mez  corrente,  pelo  Sr.  Ossval- 
do  Leal  Guimarães. 


Maria  de  Lourdes 

(30*  DIA) 

ÍJoáo  Severlino 
de  Mello  convida  s 
todos  os  parentes 
e  amigos  da  dis- 
tincta  Maria  de  Lourdes 
para  assistir  A  missa  dc 
39”  dia,  que  manda  re¬ 
zar  pelo  descanso  eterno 
de  sua  alma,  quinta-fei¬ 
ra.  39  do  corrente,  no  altar- 
mór  da  egrejn  de  Santa 
Rita,  ás  8.39  horas.  An¬ 
tecipa  seus  agradecimen¬ 
tos. 


Conceição  de  Al¬ 
meida  Muniz,  sua 
e  sua  mãe, 


Antonio  Pereira  da 
Costa 

ÍJosé  dos  Santos 
e  família,  cunha¬ 
dos,  filho  e  sobri. 
nhos  parlieipam  o 
fallcclmrnlo  dc  ANTO¬ 
NIO  PEREIRA  DA  COS- 
a  Iodos 


Antonio  José  Mon¬ 
teiro 

(Fallecido  em  Portugal) 
139”  DIA) 

ÍBasilio  A.  Mon¬ 
teiro,  senhora  e  íi- 
íhl.  José  M.  dc 
Figueiredo,  scfflio. 
rs,  filhos  c  genro, *.105" 
A,  Monteiro.  Ameriro  Jo¬ 
sé  Monteiro,  senhora  e 


**  sogra 

agradecem  a  Iodos 
que  as  confortaram  por 
oreasiüo  do  fallecimrnto 
do  seu  querido  e  saudoso 
esposo,  filho  e  genro, 
LEONEL  SEBASTIAO 
MUNIZ,  acompanhando  o 
seu  enterramento  ou  en¬ 
viando  telegrammas,  car. 
tas  e  enróa»,  c,  de  novo 
convidam  os  parenles  e 
amigos  para  assistirem  á 
missa  de  39*  dia,  que  em 
inlroçio  á  sua  boníssima 
alrnn,  mandam  rezar  no 
allar-mór  da  egreja  de 
São  João  Raplista  dc  Nl- 
ctheroy,  na  quinta-feira, 
30  do  correnle,  ás  9  ho¬ 
ras,  antecipando  a  todos 
os  seus  agradecimentos 
por  mais  esle  selo  de 
piedosa  raridade. 


Cemltcrio  dc  São  Francisco  Xavier: 

José  Ernesto  da  Silva,  rua  de  São 
Chrislovâo,  313:  llza,  filha  de  Maria 
de  Lourdes  Ribeiro  da  Silva,  rua  Pe¬ 
dro  Alves,  63:  Luras  Rodrigues  de 
Olivrira,  rua  Adolpho  Caminha,  361; 
Belmiru  da  Silva,  instituto  Medico  Le¬ 
gal;  Cureelin.1  Casemirn,  Casa  de  Sau¬ 
de  Pedro  Ernesto;  Sebastião  Constnn- 
tino  de  Sourn,  Alto  ria  Boa  Vista,  sn: 
Ataria  Garcia  dn  Amaral.  Hospital  do 
Eslarln  dc  SA :  José  Maria  Dias,  nn 
Giçopiva,  196  DrnRnria  di  Conceição, 
Hospital  de  S.  Franeisro  de  Assis; 
Clérca  Chmlhia  I 'II ra  dc  Oliveira,  Dr. 
Satanini,  212:  llelio  Dantas  l.lns.  rua 
Visconde  dr  Nlcthcroy.  97:  Emiiia  dc 
Oliveira  Martin.»,  rua  Cnhuçú.  31;  Aric- 
laidr  da  Cosia  Brandão,  rua  Duque  de 
Caxias,  39:  Anlnnin  Rtirno  Dias.  rua 
Barão  dc  Ubá.  24.  c.  XV:  Erneslo  da 
Conceição  Pereira,  Hospital  da  Santa 
Cisa:  Anlnnin  Pereira  da  Cosia,  rua 
Darão  de  Mcsquila.  236:  Evaldo  Macha¬ 
do  de  Mello,  ladeira  do  Livramento,  41. 

Cemitério  de  Inhaúma: 

João  Pedro  Castanhcira,  rua  Noguei¬ 
ra.  56. 

Cemitério  de  São  João  Baptista: 

Bertha  Machado  Bnielhn,  rua  Hono- 
rlo  Lemos.  Sã;  Antonio  Barros  Bamn- 
ihn  Ortigão,  rua  Cosme  Velho,  121; 
Ttohcrlo  Guimarães,  Casa  de  Saude  S. 
Geraldo;  Canmallo  Carneiro,  Hospital 
cie  Allicnados. 


TA  c  convidam 
os  amigos  a  acompanha¬ 
rem  0  seu  enteramenlo. 
que  sairá  hoje,  ás  14  li2 
hnras,  do  rua  Barão  rle 
Mesquita,  236.  para  n  ce¬ 
mitério  de  São  Francisco 
Xavier  (Cajúj.  Desde  Já 


Francisca  Bonjean 

j»  Em  commcmora- 
cp  çán  ao  6’  annlver- 
ÍT  sario  dc  seu  fnlle- 
**  cimento  serú  reza¬ 
da  missa  amanhã.  211  do 
corrente,  ás  II)  hora»,  na 
rapella  do  S.S.  Sacra¬ 
mento  da  egreja  rio  Car¬ 
mo  (rua  1*  de  Março). 


Commendador  Fer¬ 
nando  Alfredo  de 
Bandeira  Dobbert 

a  El  en 


Roberto  Guimarães 


Dr.  Manoel  João  de 
Segadas  Vianna 
Junior 


Carvalho 
Leite,  Elrna  Carva¬ 
lho  l.cite  Guima¬ 
rães  e  Affonso  da 

Costa  Guimarães.  Fernan¬ 
do  Carvalho  I.eile  e  Nyl- 
za  Souza  Carvalho  Leite, 
Carlos  Carvalho  Leite, 
viuva  Ruy  Barbosa.  Car¬ 
los  Vianna  Randeira  e 

senhora,  irmã,  sobrinhos 
e  tios  convidam  05  de- 
,  ,  ,mais  parentes  e  amigos, 

parecendo  aos  aelos  fu-'para  ns5|surem  á  missa 

nebres  ou  enviando  Ide-  de  7’  dia.  que  mandam 
grammai,  cartões,  flores  celebrar,  amanhã,  quarta- 
e  coroas,  vérn.  por  este  (feira,  ás  9  1)2  hnras.  no 

meto.  manifestar  o  seu  allar-mór  da  egreja  da 

profundo  reconhecimento. ICandelaria. 


General  Luiz  men  e  Alzira  Gui- 

_  ,  marács,  José  Freire,  José 

Sombra  Jonotoskoff  de  Almeldo 

,,,  ,  ,  .  Gomes,  senhorn  e  filhos, 

A  c-  ik'a  gcnfra  *”u,*.euniprem  0  doloroso  dc- 
CS  Sombra,  eomm.mo- v«r  de  communlear  0 
|J  rando  amanha,  —Ll falleclmento  de  seu  cslre- 
a  *,  anniversanoi  mo?.o  filho.  Irmão,  sohrl- 

(lo  falleclmento  de  seu  nho  e  primo,  ROBERTO 
nesquecivel  e  saudoso  GUI. MAR. 4 F.S.  cujo  fere- 
LLIZ,  fará  celebrar  missa  iro  sairá  do  Sanatorln 
por  iua  alma,  ás  19  ho-  S.  Geraldo,  á  rua  Mar¬ 
ras,  no  ajtar-mór  da  Egre-  quez  de  Abrante»,  192,  ás 

Ja  de  Sao  Francisco  de  5  hnras  da  tarde,  para  0 

Paula.  Antecipa  a  sua  cemltcrio  São  João  Ra. 
gratidSo.  Iptlsta. 


0  senhorio  matou  o  inquili¬ 
no  por  questões  de  aluguel 

BELI.O  HORIZONTE,  27  (Da  Sue- 
eursal  d’A  NOITE)  _  Devido  *  ques- 
tóes  por  aluguel  de  casa,  o  senhorio 
Antonio  Thnmaz,  cm  meio  de  acato- 
rada  discussão,  em  plena  madrugada 
dc  hoje,  alvejou  com  Ires  llms  o  seu 
Inquilino  José  Barbosa  da  Silva,  que, 
«ravemenle  ferido,  fui  recolhido  ao 
H.  P.  5.,  onde  falleceu  esta  manhã. 


“NOITE  tlIuMrada"  dnrumenta,  photo- 
griphiramrnte,  oa  mata  seniacionae* 
acontecimrnlos  apnrtivos.  mundanos, 
-ociics,  politlcua,  etc. 


r  hl 

MÍ  tórfffiimnr 

0  SUCCESSO  SENSACIONAL 

DA  «CORRIDA  DA  PRIMAVERA» 


I 


Prnsezuimos  hoje  i  divulgação  das 
i  .«ideações  indlvlduaes  du  fnrmldji- 
Sícarrid*  da  Primavera,  que  A  NOITE 
lf  »  1"  Batalhão  cie  Caçadores  rea- 
Lrtm  domingo,  em  Pclropolls,  A 
mU|lipli«:idade  dc  aspectos  que  cn- 
•w,m  a  grandiosa  festa,  obriga-nos  a 
hríar  o  noticiário,  divulganrto-o  A 
*rAr(jn  nne  vamos  publicando  a  rc- 
classificados  indivlduacs. 
nainos  a  seguir,  inals  uniu  série  de 
.■...(ficados  nn  grande  certame, 
ar.  Joeé  C.  Fogel  (T.  (1.  12). 

5J*,  .los ií  F.  da  Silva  (Grcmlo  A. 

«■jgtrf  tValderedo  Leão  (Grêmio 


_??*•,  Al}.ton*?  ,®«  doa  Santos  (Grê¬ 
mio  A.  Brasileiro), 

HS*.  Theophllo  Barcellos  (1*  B.  C) 

nJSiíff? de  01iveiM  (S- c- lut- 

BrasilclroV'.rln0  Schn‘Ppc  fGremio  A" 
89’,  Floriano  Romeiro  (1*  B.  C  ) 
no  !*•  Rnnolo  Pinheiro  (Petropolita- 

da9p'  Mn)iriJ°  S11''*  Netl°  (R-  Cl 
''iwnte  da  Silva  (1*  B.  I.  da 

M*.  >Iosé  C.  Buli  (l*  B.  C.). 
leniVò jAnt0nÍ°  0Ilvelra  (Be,1°  S.  Hei- 

I  ®S*'  p.  de  Souza  (4*  B. 

'na?  V  ,M,-  *  f,r«mlo  A.  Brasil). 

Gama)  Sj’  T  B°  P"  Silva  (Va!C0  da 

97*,  Aureliano  M.  Figueira  F.  P. 
de  5.  Paulo). 

.08’.  José  de  Almeida  (S.  Christo- 


110*.  Joaquim  X.  de  Britto  (C.  C. 
Mangueira) . 

12(1",  Lydio  de  Mello  (C.  S.  Man¬ 
gueira)  . 

12I*i  Mario  Albino  (Academia  F. 
Peixoto) . 

122",  Salvador  P.  da  Silva  (Grêmio 
A.  Brasileiro). 

12.1",  João  Dias  (1*  B.  C.l. 

124",  Francisco  Callxto  (Minuano  A. 
Club). 

125".  Nicolíno  Argento  (1*  B.  T.). 
126",  Antonio  V.  da  Silva  (1"  B.  I. 
da  P.  M.) 

127".  Antonio  G.  Neves  (12"  R.  I. 
de  Juiz  de  Fóra). 

128",  José  A.  Pinto  (1"  B.  C.) 

129*.  Luiz  Pereira  (4“  B.  I.  da  P.  M.) 
130*.  Oscar  Ferreira  Silva  (Petropo- 
lilano). 

131“,  Nelson  F.  dos  Santos  (14*  R. 
I.  de  Niclhcroy). 

132",  Guilherme  W.  Sclimidt  (Serra¬ 
no  K.  C.) 

133",  Carlos  Leonel  Kcrr  (Academia 
F.  Peixoto). 

134",  José  Moreira  Daniel  (12"  R.  I. 
de  Juiz  de  Fórn). 

133",  José  D.  Faria  (6"  B.  I.  da  P.  M.) 
136",  Artliur  C.  Filho  (I"  B.  C.) 
137”,  Adelino  Soares  de  Souza  (1“  B. 
C.  r  Serrano  F.  C.) 

138",  João  I.yra  (Vascn  da  Gama). 
139".  Aristóteles  de  Oliveira  t5"  B. 
I.  «la  P.  M.). 

140".  Alfredo  Lourcnço  (1*  D.  C.  c 
Cel.  Veiga). 

141".  Luiz  Igrejas  Marlins  (T.  G.  12 
c  Lyeru  A.  C.) 

142",  João  Baplisl*  íi"  B.  C.). 

14!Í\  Lanrindn  da  Cnsta  (1"  B,  C.) 
144",  Gnslãn  tlc  Paiva  (Alhleticn  C. 
Boeca  do  Malto). 

1  tõ",  Mario  Senna  (1"  B.  C.) 

156".  João  Salcrnu  (Internacional 
S.  C.) 

147",  José  de  Campos  Porto  (ff.  C. 
da  P.  M.) 

118".  José  M  Fernandes  (1*  H.  C.) 
149".  Juvenal  Teixeira  (Vcllo  S. 
Hrllenlro). 

150*.  Nnlhanael  P.  de  Smizn  d"  B  C.) 
151*.  Rúdolpho  Coelho  (S.  C.  Inter¬ 
nacional). 

132",  Miguel  Angelo  Eckart  (Lyceu 
A.  C.)  a 

133".  João  A.  de  Oliveira  (1"  B.  C.) 
154°.  Mario  Floriano  (A.  S.  Casa 
Edison). 


155",  Cândido  A.  Pereira  (C.  S.  Man¬ 
gueira). 

13C",  Jnrge  Guimarães  (5*  B.  1.  da 
I*.  M.) 

157",  Francisco  dc  Souza  Lordelco 
<1“  U.  C.) 

158",  Arlindo  Senna  (T.  G.  12  e 
Internacional). 

159",  Aurélio  Dumas  (6°  B.  1.  da 
P.  M.) 

160".  Dorival  Bertih  (T.  G.  12). 

liil",  Mnysés  da  C.  Valerio  (5”  B.  1. 
■Ia  P.  M.) 

162".  Kcynnldo  de  Lima  (1.  B.  T.)' 

163',  Álvaro  Machado  (Pctropoll- 
tanol. 

]li4",  Flless  (Cel.  Veiga)* 

103".  Flavln  Oliveira  Bigo  (S.  C.  Iu- 
ternaclonal). 

166".  João  T.  Mendes  (12°  II.  I.  de 
Juiz  de  Fóra). 

1G7",  Fclismino  C.  da  Silva  (Lyccu 
A.  C.) 

168°,  Jorge  de  Oliveira  (!•  B.  1.  da 
P.  M.) 

169»,  Renato  Azevedo  (14*  B.  I.  dc 
Niclhcroy), 

170",  Manoel  M.  Alves  Netlo  (1*  B. 
C.  c  Cel.  Veiga). 

171",  Moacy  dc  Oliveira  Coelho 
(T.  (1.  12). 

172'.  Moysés  M.  dos  Santos  (Lyceu 
A.  C.) 

173",  Antonio  Boechic  (5*  B.  I.  da 
P.  M.) 

174°,  Luiz  Gomes  (6*  B.  I.  da  P.  M. 
c  Grêmio  A.  Brasileiro). 

175°,  Antonio  A.  Valladáo  (4°  B.  I. 
da  P.  M.) 

176°.  Fernandes  J.  da  Cnsta  (S.  C. 
Internacional). 

177°.  Angelo  Guedes  (Academia  F. 
Peixoto). 

178".  Glaudlonor  Lopes  (Grêmio  Bra¬ 
sileiro). 

179",  José  Miranda  (1°  B.  C.) 

189",  João  E.  Wllhert  (Lyceu  A.  C.l 

181",  José  A.  de  Freitas  (S.  C.  Man¬ 
gueira). 

182",  Luiz  Leal  de  Souza  (C.  S. 
Mangueira). 

183",  Nau  relido  N.  Gonçalves  (1*  B. 
C.  c  Internacional). 

181".  Geraldo  V.  dc  Queiroz  (12*  B.  1., 
de  Juiz  de  Fórn). 

183°,  Eijuardo  Amorim  (C.  S.  Man¬ 
gueira). 

186".  José  G.  Macieira  (1*  B.  C.  c 
Cel.  Veiga). 

187°.  Murlllio  Ferraz  (Serrano  F.  C.). 

188",  Manoel  dc  Lima  Teixeira  (1* 


Ires  lnfr.neçócs  dos  concorrentes  du¬ 
rante  o  percurso  nn  obstáculo  siluado 
cm  frente  A  Fiora  Oriental.  Foram 
cllcs:  Alberto  Silva,  do  Bora  rio  Mnt- 
lo;  Atnllba  Silvinn,  do  1"  Batalhão  de 
Caçadores,  e  Oscar  de  Azevedo,  do 
Grêmio  Alhietlco  Brasileiro. 


Um  accident»  lamentável 

Durante  •  Corrida  da  Primavera, 
houve  apenas  um  accidente  desagradá¬ 
vel  e  lamentável.  O  athlctn  Josaphat 
Alves  Pequeno,  justamente  o  melhor 
corredor  do  2°  n.  A.  M.,  foi  por  duas 


vezes  atropelado  por  nm  cycllstn  que 
irregularmenle  entrara  no  percurso, 
e  que  vestia  uma  camiseta  verde  o 
amarella.  Josaphat  snflrcu  varias  es¬ 
coriações  e  assim  mesmo  continuou  a 
competição,  embora  sacrificado  na 
sua  integral  forma  technica. 


Silva  Junior  (5" 


jl«,  Francisco  A 
B  I.J . 

65*.  Almcno  Bamalbo  (Fluminense 

f'63\  Liilr  da  Silva  (C.  Bombeiros). 
Í4’'  jo-c  Nunes  de  Almeida  (Gre- 

mlo  Ã.  Brasileiro) 


55*.  Gcucsio  F.  Azevedo  (2*  R. 

V.Mé  L.  da  Silva  (1*  B.  C.). 

SI",  rivsses  Cardoso  (1*  B.  C.j. 

({«,  Elysio  P.  de  Britto  (12"  lt.  I., 
it  Juiz  de  Fóra ) . 

íj*  Clarlndo  Ribelrn  (1*  B.  C.). 
;i)>,  Osvaldo  S.  Freire  (F.  P.  São 
Pau'0) • 

)]•,  Eliud  Queiroz  (F.  P.  São 


HELOÍSA  HELENA 


ÍI-,  José  Granja  Ribeiro  (S.  Chris- 

leda). 

íl\  Faustino  Bnsa  (F.  P.  S.  Paulo) 
SJ",  João  Cavalcanti  (1°  B.  C.  e 
Jirrana  F.  C.l. 


Entre  o.t  t nlorei  nneos  71K  0  ei- 
nem  a  brasileiro  tem  revelando , 
iiHimamenle.  Jiflura  com  destaque 
Iteloisn  Helena.  E'  a  estreita  do 
noto  Jilm  nacional  "O  Somíxz  da 
Vida''.  Representa  com  muita  gra¬ 
ta  e  rara  desenvoltura.  que  denota 
a  sua  inconjundirtl  personalidade . 


it*.  Manoel  da  Silva  Abrantes  (1 

B.  r..). 


189".  Pedro  Cypriano  da  Silva  (14" 

19tí"í  Manoel  de  Mello  Santos  (1*  B. 
C.l. 

191°,  Alcyr  Luslrangc  (S.  C.  Inter¬ 
nacional). 

192",  Jorinn  Miranda  Jordão  (I"  B.  C.l. 

193",  Athayde  S.  Gor»  (Botafogo  F. 
C,  dc  Mesquita). 

194",  Eugênio  Krcischer  (Cel  Veiga). 

193",  Davld  Lourcnço  (l"  B  1.  da 
P.  M.), 

1 06",  João  Prado  (Barreto  F.  C.). 

197",  Curmello  Machado  (B.  C.  da 
P.  M.). 

198",  João  da  Bocha  Lopes  (8*  B.  1. 
da  P.  M.). 

199",  Pedro  Saldanha  (Academia  r. 
Peixoto). 

200",  Jair  Jatobá  (2"  B,  A.  M.). 

201",  Nelson  Silveira  (Cel.  Veiga). 

209",  Olivaldo  Souza  (Lyceu  A.  C . ) , 

293",  João  Teixeira  (Lyceu  A.  G.). 

204°,  Tancredo  de  Mattos  (Cel,  Vei¬ 
ga). 

205*.  Odnlr  Campeão  (T.  G.  12  e  In¬ 
ternacional). 

200",  Nelson  Cabral  (1*  B.  C.). 

2i)7",  Darcy  S.  Rosa  (14*  B.  1.  dc 
Niclhcroy). 

208",  Ursi  Moraes  Pupo  (Grcmlo  A. 
Brasileiro). 

209",  S.vlvlo  Parada  (Serrano  F,  C.). 

210",  Carlos  L.  Brand  (T.  G.  12). 

211",  Orlando  Eckardt  (Pclropollla- 
110  F.  C.). 

212*,  Leonel  A.  Vogei  (1*  B.  C.), 

21.3",  Mario  Oliva  (1*  B.  C.). 

214",  Nivar  dc  Carvalho  (Cel  Veiga). 

A  entrega  doa  prêmio» 

No  proximo  sabbado,  ás  lã  boras, 
A  NOITE  entregará  cm  sua  redacção 
todos  os  prêmios  indivlduacs  e  colle- 
ctivus  conquistados  pelos  alblctas  e 
pelas  equipes  locacs,  civis  c  milita- 
rrs.  1  loiitem,  A  MJITE  eutregou  aos 
representantes  do  S.  Chrlstovúo  e  da 
Força  Publica  dc  S.  Paulo,  os  prêmios 
a  que  fizeram  jus,  incluindo-se  as  me. 
dalhas  iodividuacs  c  as  dos  ebefes  das 
equipes. 

A  contribuição  da  Inapecto* 
ria  de  Vehiculos  tüo  Rio 

Pouco  antes  do  inicio  da  Corrida  da 
Primavera,  chegaram  a  Pclropolls,  chc- 
liaclus  pd°  luspcctor-cbcle  Lauuto  bc- 
tuhnl,  cinco  guardas  do  Trafego  da 
Inspccloria  do  'Irnfcgo  do  Bio,  para 
collaborar  nos  serviços  dc  direcção  do 
percurso,  Os  batedores  cariocas  c  os 
seus  collcgas  du  Estado  do  nio,  fica¬ 
ram  na  Avenida  Sele  de  Setembro,  c 
dali  dirigiram,  á  Ircnlc  da  extensa 
fila  dc  alblctas,  todo  o  percurso.  Lm 
bom  serviço  de  trafego. 

A  turma  dc  inspcctorcs  cariocas  es¬ 
tava  constituída  dos  seguintes:  chefe, 
«.anulo  Setúbal;  ajudnmr,  Hufiuu  da 
Rosa;  guardas:  89,  Ignacio  Cyriaco; 
324,  Armando  Vieira;  280,  João  Eles- 
bão  Pires. 

Os  inspeclorcs  do  Estado  do  Rio  fo¬ 
ram  os  seguintes:  Elcuthcrlo  Barbosa, 
Lctgh  Araújo,  lvo  Santos  Pinheiro, 
LlmJulplio  Ferreira  Martins,  João  Ra¬ 
mos  Cavalcanti. 

Uutrn  ajuda  valiosa  foi  a  dos  bate¬ 
dores  da  Empresa  de  Representações 
Lhcididt,  uptimoa  auxiliarei  do  tra¬ 
fego. 

O  policiamento  auxiliar 

Dc  parle  o  serviço  de  policiamento, 
rhcfiadu  pelo  capitão  Pinheiro  da 
Molla,  dn  1*  B.  G.,  o  Dr.  Gaio  Xavier 
de  Britto,  delegado  regional,  e  a  sub. 
delegado  Queiroz  c  0  insprclor  Gas¬ 
par  Gonçalves,  trabalharam  intensa- 
nicntc  na  direcção  do  policiamento. 

O  regresso  dos  athletas 
cariocas 

Pelo  trem  «las  15  horas,  regressa¬ 
ram  ao  Itin  os  alblctas  cariocas  que 
parllcipanim  «la  Corrida  dn  Primavera. 
Os  corredores  viajaram  cm  quatro  car- 
rm  fretados  pelo  t"  Batalhão  dc  Ca- 
çoilorcs  e  nn  Inslnnle  «la  partida  er¬ 
gueram  enlhusiasticos  hurrahs  A  pc. 
tropolis,  ao  1*  II.  C.  r  A  NOITE. 

As  impressões  do  Walde* 
mar  Buhr  * 

Va  Ide  mar  Bulir,  nosso  presado  con¬ 
frade  «la  “Gazeta",  dc  São  Paulo,  s-eiu 
fspeclnlmenlc  a  Pelrnpoll»  assistir  A 
Corrida  da  Primavera,  a  convite  do 
1"  B.  C.  AVnlfirmar  Buhr  acompanhou 
todos  os  detalhes  da  grande  prova  e 
maravilhou-se  com  o  espectáculo  de 
uma  prova  hem  organisada  c  sem  fa¬ 
lhas,  segundo  o  seu  proprio  testemu¬ 
nho,  minutos  antes  ric  regressar  ao 
Rio,  de  onde  seguiu,  logo  depois,  para 
Sán  Paulo. 

Tres  desclassificados 

O  serviço  severo  de  fiscalisação  da 
Corrida  da  Primavera,  accusou  apenas 


wmmm 


O  sabonete  PALMOLIVE,  feito  com  Oleo  de  Oliva ,  4 
um  balsamico  embellezador  e  protector 
da  cutis  da  mulher  1 


ilmolive  dâ  oliva  e  de  pálma,  reconhecidos  e 
aoe  balsa-  proclamados  como  os  melhores 
:  de  palma,  que  a  Natureza  proporciona  para  o 
lmolive,  o  tratamento  e  conservação  da  pelle. 
llezador.  A  As  damas  de  nossos  dias  tem  no 
Palmolive  Palmolive  o  protector  eembelleza* 
icçio  bene-  dor  de  sua  cuti8i  porque  o  Sabone- 
:  de  belleza,  te  Palmolive  é  a  combinação  secre* 
lo-a  fresca,  ta  daquelles  oleos  maravilhosos, 
:ia  e  jovem.  qUC  dão  a  tez  feminina  o  viço  a 
No  antigo  o  tom  velludoso  da  juventude. 

Egypto  as  Compre,  hoje  mesmo,  3  sabonetes 
mulheres  Palmolive,  e  comece  a  usal-o  dia- 
já  se  utili-  riamente  para  lavar  o  rosto  e  para 
zavam  dos  o  banho.  Observe  como  Palmolivn 
oleos  de  conserva  a  sua  cutis  adoravel. 


A  General  Electric  congratula-se  com  os  dirigentes 
do  esporte  nacional,  pela  honrosa  pacificação, 
que  virá  trazer,  ás  nossas  forças  esportivas,  a  uni¬ 
dade  e  o  vigor  necessários  para  a  vfctoria  de  nossas 
còres  nas  competições  universaes!  O  Campeonato 
da  Paz  está  ahi,  como  primeiro  exemplo  dessa  nova 
c  brilhante  phase  do  esporte  nacional.  E,  para  qu; 
todo  o  Brasil  possa  acompanhal-o,  com  a  maxitna 
vibração,  ahi  está,  também,  o  maravilhoso  radio 
Fócotonus  G.  E.  I 


Moraes  Sarmento  prometteu  ao  commendador  Sabbado 

D’Angelo  que  venceria 


Um  prêmio  quo  pode  ter  teu! 
Peta-not  inf ormatõet  sobre  » 
nosso  plano  de  torteiot  mensaes 


GENERAL  m  ELECTRIC 


ELECTRICIDADE 
s  NO  LIMÃO  !  § 

Com  800  destes  frutos  cí¬ 
tricos  póde-se-accendéc  uma 


0  Fluminense  enfrentará  hoje, 
o  Riachuelo 


117,  Arbitro,  Aladlno  Astuto;  fiscal, 
Syhio  Pinto;  apontador," Moacyr  de 
Queiroz;  chronometrista,  Albino  Pi¬ 
nheiro;  delegado,  Carlos  T.  de  Frei- 
tas. 

TU  UCA  x  GUANABARA  —  Gynini- 
slo  da  rua  Conde  de  Bomfint,  51.  Ar¬ 
bitro,  Eugênio  Rlehl;  fiscal,  Kleher  de 
Carvalho;  apontador.  Aureliano  Fer¬ 
reira  de  Souza;  chronoinetrista.  Ivan 
Nazarelh  Farias;  delegado,  Waller 
Simões  de  Almeida . 


i-ra  éos  embales  mais  sensaciontes 


'«iii'«ucj  Aliais  jciiaauuuaea 

P  ^imptooatn  Carioca  de  Basketball, 
«•qual  i  ílapa  final  está  sendo  dlspu- 
teri  trai  ado  hoje  á  noite,  no 
w  éo  Biachueln  T.  C.  Neile  inler- 
;  „  's  equipes  do  Fluminense,  '"lea- 
jij  ctrl»me,  n>m  «iois  ponlos 
a  rfllrins  r  i  dn  Rijchurio.  a  qual 
P°nl,>í  perdidos  i  candidata 
Ululo  deste  anno. 


PHTLADELPH1A,  28  (Agcn- 
cia  Nacional)  —  Após  varins 
esliulos  c  cxpericncius  rcalisa- 
*la6  cm  acn  luhoralorio.  o  prof. 
Parniclcc  West,  lcnlc  c!a  cadei¬ 
ra  rir  clcrlriridutln  do  liistilulo 
Frniicklin.  divulgou  epic  cm 
cada  limão  ha  unia  fonlc  ge¬ 
radora  dc  electricidade.  Tendo 
fixado  duas  pontas  dc  cnhre  c 
alumínio  em  um  limão  c  ligan¬ 
do  clcctromctros  aos  dois  po¬ 
los,  o  seienlista  observou  que 
os  apparellios  registavam  uma 
corrente  dc  1/2  voit  c  approxi- 
madamcnle  de  0002  amperes. 

Baseado  ncssns  cxperiencins, 
o  prof.  West  coneluc  que  serão 
precisos  muitos  kilos  de  limão 
para  iliuminar  uma  casa.  porque 
a  corrcnle  produzida  por  800 
limões  poderá  acrendcr  uma 
lâmpada  dc  2,5  volta. 


Atropelado  por  um 
auto 


Um  aulnmovrl.  dn  qual  não  «  viliia 
ainda  o  numero  •  hora  cm  que  escre¬ 
víamos,  colheu,  na  rua  do  Rosário,  o 
advogado  Dr.  Pedro  Gusmão,  residen¬ 
te  á  travessa  São  Vicente,  30. 

O  eausldleo,  que  soffreu  contusoes, 
escoriações  e  fractura  da  perna  esquer¬ 
da,  depois  dc  soccorrido  pela  Assis¬ 
tência.  rellrou-se  para  sua  residência. 

Varejados  ÍTcentros  ex- 
tremlstas  em  Paris 

PARIS.  28  (Associated  Press)  — 
Proscgulndo  nas  invesllgaçnes  para 
descoberta  dos  terroristas  que  fize¬ 
ram  explodir  no  dia  11  do  corrente 
mez  duas  bombas  que  mataram  dois 


■«ua  nabai 


1  rsses  enrontros.  a  L.  C.  B. 

srguintes  officiues: 
yUELO  x  FLUMINENSE  - 
“*  ru*  Marechal  Bittencourt 


*  Prefeitura  de  Bailo  Hori 


moinentoa  antea  da  partida 

hia,  vender  hem  earn  a  dcrmfa. 

Bealmente.  ucstnq  hem  carn  a  ri« 
lí!;  *  de.-',ora”  Sarmento,  pois  va|flJ 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
*!u  Radio  Nacional 


VtJAMINAS 
A  t  0 

CONCiNTRAOM 
tM  . 


J 


pastilhas  de 

OLEO  DE  FICADO  i 

DE  BACALHAU 

Sem  Cheiro  Sem  Oóitc 


ESTOMAGQ?  MAUHAÜT07 
TYM  PANOSE ' 


Frieiras;  ecjêmas.  darthros  ? 


GLVCINA 


CAMINHÕES  •• 
INTERNATIONAL 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  dé  1937 


Nova  unidade  para 
a  policia  mineira 


mas  oüe  dor  ve 
cabeça,  minha  nossa 

1—1  SENHORALaj^^ 


Situação  economica  e  financeira— Desen¬ 
volvimento  da  obra  de  alphabetisação 


oxtractn  da  conta  corrcnlc  de  Seligmnn 
llrolhcrs,  Lida.,  occusamlo  n  recebi¬ 
mento  dos  juros  referentes  no  2”  se¬ 
mestre  desse  exercício. 

Hclíil  Ivanirnlc  A  rubrica  "Subven¬ 
ções",  cuja  receita  foi  Inferior  a  reis 
181:3101000  A  orçada,  cumpre  esclare¬ 
cer  ipic,  dn  quantia  arrecada,  rèis 
113:8508900  foram  recebidos  para  o 
Serviço  de  Navegação  do  listado  e  os 
restantes  22:0408000  para  o  custeio  do 
, Museu  I’nrAense  "Emillo  Gocldi".  A 
I arrecadação  effectundn  pela  verba  "Di¬ 
vida  Activa  f.obrnvcl",  cm  pouco  supe¬ 
rior  A  metade  dn  previsão  orçamenta¬ 
ria,  aconselha  que  sua  estima  não  ex¬ 
ceda  de  150:0908000,  para  que  o  saldo 
provável  do  orçamento,  quasi  sempre 
inferior  a  200  contos,  não  seja  mern- 
mcnle  symbolleo,  em  razão  da  resul¬ 
tante  ric  elementos,  como  este,  de  JA 
reconhecida  e  comprovada  irrcalisn- 
çüo. 

Na  recciln  da  rubrica  "Evcnlunes", 
devidamente  delalhndn  nos  quadros 

nnnexos,  finura  a  pnrcclla  de  . 

1.523:101*700,  retirada  do  MBnnco  do 
Brasil  pelas  Ce  Garantida  e  c|dc  Pe¬ 
nhor.  Nestas  condições,  forçoso  é  con¬ 
cluir  que  a  arrecadação  realmente  feita 
por  este  tributo  foi  de  833 :08lí01 1. 
mesmo  asim  excedente  da  estimativa 
orçamentaria  de  183:0845011. 

A  estimativa  orçamentaria  da  Recei¬ 
ta  votada  para  1936  foi  Inferior  A  dc- 


QUE  hei  de  tomar 
para  este  resfriado? 


TEMOS  EM  CASA 
CAFIASPIRINA:  É 
)  ESPLENDIDO! 


e  relallvamenle  n  obra  de  alpbabetisa-  ite  grncrus  exportados,  no  valor  globnl 
ção  que  ali  se  desenvolve  e  A  qual  vem  I  de  156.721 :92!)fl00.  . 

O  auadro  que  segue  resume  por  industrias  o  enunciado*  ! 

t 

Industrie*  Peso  liquido 

Extractlva  . 

Manufactureira  . . . 

Commercio  cm  geral  . 

Agrícola . 

Pastoril  . 

Agrícola  Fabril  . 

Animal . . . 

Somma . 

A  industria  cxtractiva  continuou  a 
ser  a  de  maior  valor,  e,  consequcnle- 
nienlp.  a  maior  contribuinte  da  receita. 

Verifica-se,  todavia,  com  o  notável  des¬ 
envolvimento  dn  industria  agrícola, 
que  cila  alcança  a  ceiporlação  de 
18.592.115  em  quantidade  c  o  valor 
de  16. •146:791*209,  quando,  no  annn  nn- 
tcrlor  de  1935,  a  exportação  na  quan¬ 
tidade  foi  9.981.655  e  no  valor  de 
10.952:0078330,  tendo,  assim  duplicado, 
em  volume  c  crescido  quasi  o  dobro  cm 
valor. 

Na  Mensagem  do  anno  findo  Indiquei 
os  grntros  cuja  diminuição  exigia  pro- 
vidrnrins,  que.  frlizmenle,  tomadas  c 
executadas,  Indicam  auspiciosa  situa¬ 
ção  dn  nossa  lavoura  desde  que  se  abo¬ 
liram  os  impostos  de  exportação  sobre 
os  cereaes  e  se  providenciou  sobre  n 
rcducçào.  obtida,  de  freles  dos  mes¬ 
mos  na  listrada  dr  Ferro  de  tlr.ignnçn, 
além  da  distribuição  gratuita  de  se¬ 
mentes  aos  agriruilorrs.  D  arroz  teve 
um  acere sclino  l>em  sensiwl,  na  expor¬ 
tação,  elevaniln-se  cila  de  R.2.VI.830 
ti i los  cm  1935  a  12.885.517  Itilns  em 
1936.  a  que  corrrsponile  um  valor  de 
9.826:2998100,  enntra  3. 829:5165066  na- 
qurllc  nnno.  As  46  toneladas  de  semen¬ 
tes  deslc  prnduetn,  lypo  “Chnlão".  dis¬ 
tribuídas  graluitamenle,  muito  influi¬ 
ram  para  este  auspicioso  rcsullailn. 

O  milho,  que,  consoante  vos  infor¬ 
mei.  não  tivera  em  1933  rxporlnçán  al¬ 
guma.  esta  assignalndo  com  n  de 

2.139.236  liilos  cm  1936,  no  vnlor  de 
413:3035660, 

O  cacáo  teve  a  exportação  diminui- 
da  cm  quantidade,  relallvamenle  A  do 
nnno  de  1933,  nltinglndo,  todavia,  n 
valor  superior  em  1936.  ou  seja.  réis 
3.096:6545690  cnnlra  2.939:5945139, 
naquclle  exercício. 

Figura  com  738.922  Uiios  apenns  a 
exportação  do  algodão,  no  valor  de 
2.636:0325600,  visto  sómente  no  cor¬ 
rente  e.xercicio  estar  tendo  saida  a 
jafra  de  1936/7. 

A  Industria  manufactureira  conll- 
jiOa  a  manlcr-se  como  faetor  de  re¬ 
levância  na  economia  dn  Esladu,  len¬ 
do  altingldo  n  5.422.947  cm  quanti¬ 
dade  contra  4.447.618  cm  1935,  e  sn- 
perado  ainda  em  vnlor  a  desse  annn, 
pois  attingln  a  23.691  :3555509  contra 


81.241:1628800 
23.001:5555500 
17.241 : 7635400 
16.446:6448296 
14.313:8465690 
2.463:8228500 
1.473:9438700 


ESTA  DÔR  DE  DENTES 
ME  PÕE  MALUCO/ 


ITAUBAAI 


Dr.  Arthur  Moses 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


O  Era  qualquer  loqar  e  a  qualquer  bora.  esta¬ 
mos  sujeitos  á  desagradavel  surpresa  do  uma 
dôr  do  cabeça,  de  dentes,  de  ouvido,  do  uma 
enxaqueca  ou  de  uma  dôr  rheurna- 
tica.  Convém,  por  isso,  ter  á  mão  [BAèER] 
CAFIASPIRINA,  o  remedio  de  con-  VE  7 
íiança  contra  dôres  e  resfriados.  ;  v ^ 


Affeeçõe*  sextines  mnsciillnnB  vene- 
rens  e  nnn  venerenH.  Tratnincnto  dn 

IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172  —  De  1  A»  6. 


gvvvv^%vw\\vs  v»  vssss  v\s \ % 

MEDICA 

Dra.  Pauline  Vieira  da  Cosia 

Moleslins  tlc  senhoras  e  cr» 
anças.  Cons-  itua  Umjtuavoiii, 

142  -  Io  —  Tcl.  23-5616 -2* 
4qb.  c  6as.,  dns  2  tis  5. 


IMPUREZAS  DO  SANGUE  1 
A  Srn.  Inéz  Elida,  residen¬ 
te  em  Mnntevldén,  soffrru  de 
fnrtes  flõrcs.  proveniente  de 
impurezas  do  sangue.  Tn- 
innu  diversos  remedio s  sem 
resultado.  Com  o  ELIXIR 
DE  NOCUEIIIA,  dn  Cblmlro 
.loão  da  Silva  Silveira,  fi¬ 
cou  rndicnlmente  curada. 

(Firma  reconhecida). 


AIUg3"S6  um  apartamento 

com  4  Dcçus,  no  Edifício  Via- 
conde  (IceMojnes  e  quartos 
com  enfe  pela  manhã,  no  Hotel 
Monte  Alegre,  rua  Marechal 
Pilsudski  ns.  6  e  12,  antiga 
rua  Monte  Alegre,  esquina  da 
rua  Riachiielo. 


nos  grnpns  existentes,  com  exeepção 
de  dois  nu  Ires  na  capital.  Inadequa¬ 
das;  it  iiistallflçãn  cm  casas  alugadas, 
que  nem  sempre  correspondendo  As 
exigências  dn  ensino,  mesmo  quando 
cnnvcnicntemcntc  adaptadas  a  esse 
mistér,  estão  u  indicar  a  necessidade 
de  novas  riinstrucçôes.  Aproveitando 
a  aulorisaçãn  que  snliritei  e  me  foi 
concedida  pela  Axscmblén,  em  o  nnno 
findo,  iniciei  a  conilrucção  de  Ires 
grupos  na  capitai,  um  dos  qunes  est& 
prompto  e  dois  quasi  n  concluir.  Es¬ 
colhi  para  situal-us  ns  tres  bairros 
mais  afastados  do  centro  urbano,  on¬ 
de  n  sua  necessidade  se  fazia  sentir, 
ü  da  praça  denominada  "1’rndo"  eslA 
concluído  e  entregue  A  Secretaria  de 
Educação  e  Cultura,  devendo  ser  inau¬ 
gurado  logo  que  esteja  prompto  o  res¬ 
pectivo  mobiliário.  Os  demais  foram 
construídos  nos  bairros  conhecidos  pe¬ 
las  denominações  de  Pedreira  e  .luru- 
nas,  estando  ■  terminar  o  primeiro  e 
cm  franco  andamento  o  ultimo.  São 
predloa  de  lypn  moderno,  com  aalas 
amplas,  h.vgirulcamcule  dispostas  em 
relação  &  luz  e  no  nr.  Cndn  grupo 
cumporta,  além  desses  compartimen¬ 
tos,  um  pavilhão  destinado  A  inínn- 
cin,  possuindo  todos  elies  vastos  ter¬ 
renos  para  exercidos  physicos. 

O  governo  fez  conslmir,  além  des¬ 
ses  grupos,  um  prédio  para  uma  esco¬ 
la  no  Pinheiro,  sitnando-n  cnlre  *  vll- 
la  e  o  Matadouro  de  Maguctry,  não 
descurando,  ouiroslm.  os  concertos  e 


LIVRARIA  Livros  collrgtm  t  ici* 
ALVES  de  minis.  Ouvidor.  1K  • 


PARA 

COQUELUCHE 


Governador  José  Malcher 


crctndn  para  1935  em  217:6068100.  A 
arrecadação,  todavia,  excedeu  a  do  an¬ 
no  precedente  na  quantia  do  . 

4.664  :33787115,  como  se  verifica  dn  se¬ 
guinte  demonstração  cunslaute  dos 
quadros  nnnexos :  i'»:- 


A  differcnçn  constatada  no  titulo 
"Juros  slapolices  federaes”,  da  "Ren¬ 
da  com  Applicação  Especial",  originn- 
se  do  facto  de  não  ter  chcgndo  A  Se¬ 
cretaria  da  Fazenda,  n  tempo  de  ser 


A  obra  de  Proust  adaptada  ao  theatro 

Correu,  ha  pouco,  rm  Paris,  a  noticia  de  que  Marcei  Proust  ta 
ser  adaptado  uo  theatro. 

Como  7 

A  obra  de  Proust  t  a  negação  do  theatro.  Muito  torturada,  muito 
Subjectiva,  muito  espiritual. 

Podia-se  fazer  uma  peça  com  personagens  e  tdías  tiradas  ao 
grande  eseriplnr. 

Mas  então  isso  não  seria  mais  o  theatro  de  Proiut,  de  Ião  de- 
fornuido,  dc  Ião  artificial. 

Estamos,  pnrfm,  numa  tpoca  rm  que  nnn  existem  mais  surpre¬ 
sas.  Tudo  é  possioel.  Inclusive  isso:  Proust  ser  passado  paru  o  thea- 
tro  nu  para  n  cinema. 

(Inslnn  liatlu,  interpelado  sobre  se  pretendia  fazer  alguma  coisa 
nrste  sentido,  contestou  fnrmalmenle  o  boato.  Jamais  tcue  tal  pro - 
jseto,  disse  ellr,  projecto  que  considera  mesmo  incxcauivel , 

Mas  n  idea  ficou . 

jVrin  sc  ni  Jlattu,  srrã  um  ou  Iro 

A 'rio  scrã  boje,  será  amanhã. 

Que  eslurá  rescrnutlo  a  Proust  7 


1930  Differcnçn  cm  1930 


Receita  Tributaria  ....  18,125:2275223 
Receita  Industrial  ...  4.256:1088769 

lteeciln  Extraordinária  2.790:7838119 


21.063:4168462  -t-  2.938:1898239 
4.776:6188326  +  520:5098560 
4.296:3118784  +  1.505:5618065 


25.172:1198192 

2.569:5285271 


39.136:379*566  4.961 :260$461 

2.260:6035512  —  299:9228759 


Renda  Patrimonial 


DESPESA  —  A  Dcsprsa  orçamenta¬ 
ria  foi  fixada  em  21,517:5355900  e  n 
rcalisada  clevou-sc  a  33.400:4556200 
com  n  abertura  dr  créditos  nddlctouacs, 
qur  snimnnram  8.642:9195360. 

Os  pagamentos  cffectuados  pelas  res¬ 


pectivas  contas  nrçnmclilarins  tolali- 
saram  apenas  31.677:3245339,  rcgts- 
tando-se,  conseqiicnlcmenle,  um  saido 
de  1.783:1368861,  que  o  quadro  seguin¬ 
te  devidamente  demonstra, 


O  Cremo  Williams  f«  ®"í8'1' 
lhas.  Tem  maior  tsfse» 
de  do  reter  a  agua. 
uma  espumo  f  biim*1!**  d* 
acção  dupla,  que  ti:  atnoliKÍ  * 
barba  mais  deprt^ii,  (3)  anuo* 

inslontanemnenle  as  minuscusl 
escnmns  quo  formam  »  rpidítau- 
Use-o.  E  em  seguida  reírcxqur  I 
suaviza  a  pcllo  com  Aqui  1 c  '*■ 


Menor 

Despesa 


Maior 

Despesa 


Fixadl 


vF.nnA 


Effeelunda 


Theatro  antigo  do  Brasil 

Foi  uma  boa  idea  dc  Álvaro  More.vra 
remontar  "Ct  noviço",  de  França  Ju¬ 
nior.  Nào  só  sc  traia  dc  um  espe¬ 
táculo  curioso,  como  h:i  n  incrlln  de 
fazer  recordar  uinn  das  grandes  figu¬ 
ras  da  sccna  brasileira.  Jaymc  Costn 
resuseitou,  ha  pouco  tempn,  “As  Dou¬ 
toras"  de  França  Junior.  Ninguém  fa¬ 
zia  fé.  Entretanto'  n  peçn  drmorou  no 
cartaz  multo  mais  do  que  sc  imagina¬ 
va.  Os  que  ainda  não  foram  vér  "O 
Noviço"  estão  perdendo  um  espe¬ 
ctáculo  Interessantíssimo. 

Esta  semana  no  Rival 

A  peça  de  Jacqucs  Dcval  "Tovnrlch" 
eslA  dnndo  no  Rival  as  suas  uitimns 
representações.  Subirá  A  scena  agora 
o  comedia  "Htillyunnd",  rrn  que  Dul- 
clna  terã  um  grande  papel. 

A  fasta  da  Aracy  Cortes  no  Recreio 

EslA  marcada  para  a  próxima  quin¬ 
ta-feira  n  noile  artistlcn  de  Aracy  Côr- 
tes.  SublrA  A  scena,  ainda  uma  vez,  a 
revista  "BRin^no  Cattcle",  que  Innto 
successo  (Tm  feito,  seguindo-se  um  acto 
variado  de  que  participarão  elementos 
conhecidos  do  theatro,  do  cinema  c  du 
radio. 

0s  espactaeulos  de  hoje 

Rl\At.  —  "Tovnrich",  peçn  de  Ja- 
cqiics  Dcval.  Pela  Companhia  Dulclnn- 
Odiion.  A's  2D  e  As  22  Imrns. 

REGINA  —  “O  noviço ",  dc  Martins 
Junior.  1’eln  Companhia  Álvaro  Mo- 
rcyra,  AN  21  horas. 

''HPUnUCA  —  "O  Santo  Antonio" 

IVIa  Companhia  Porluguczu.  AN  26  i 
as  22  horas. 

S^éWtíMSÍÍltMMííí}}}}»}}}»} 

V.  S.  conhece  os  vantajosos  plauos  de  apólices  com  que  a 

CASA  BANCARIA  ADR  IÃO  F.  PORTO 

acaba  de  iniciar  o  seus  serviço  dc 

APÓLICES  A’  PRAZO 

Se  não  conhece  procure  conhecer  entre  outros  n  mm 
EÇONOMICO  BRASILEIRO  E  PLANO  “.4”  dc  indiscutiv 
- tantagcris.  —  Compra  e  venda  de  Apólices  aos 

PREÇOS  DA  BOLSA . 

CASA  BANCARIA  ADRIÃO  F.  PORTO 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  59 


CARLOS  GOMES  -  “A  felicidade  de 
hnntcm",  comedia.  Tela  Companhia 
Cazarré-Elza-Delorgcs.  A’s  26  c  ns  22 
horas. 

RECREIO  —  "Rumo  no  Caltelr", 
revista.  Pela  Companhia  I.uiz  Iglcsias- 
Frclre  Junior,  AN  26  c  As  22  lioras. 


Governo  c  administração 

■  Assemblía  Legislativa  .. 

•  Justiça  . 

•  Policia  Civil  r  Militar  .. 

•  tnsirueçnn  Publica  . 

■Saude  Publica  . 

■  Divida  Publica  . 

■  Diversas  despesas  . 


9.681:7908999 
782 : 9668060 
1.37:1:3265090 
3.589:906?066 
5.364:5868009 
4. 756:3 1650110 
2.280:0668006 
6.689:489*200 


0.209:7865176 
788:271*760 
1.361 :2S l?400 
3.563:7665629 
6.256:6765571 
4.387:6135566 
2.638:6825435 
6.131:9418928 


475:0035821 

12:9685690 

86:1938371 

47:9091420 

368:7025590 

241:9175565 

557:5475272 


cerra  de  rinvs  imllmes  <!c  Itllos. 

E  sobre  essa,  n  agrícola,  é  qnc  deve 
incidir  toda  a  nossa  ncllvidndc  c  tra¬ 
balho,  Ião  rerlo  é  que,  só  por  cila.  po¬ 
derá  o  Pnrá  altinglr  pleno  equilíbrio 
cconomicn  c  financeiro. 

SITUAÇ.U)  FINANCEIRA  —  Recei¬ 
ta  —  A  receita  para  o  exercício  de  1936 
foi  orçada  em  24.618:6665000,  mas  a 


33.460:4358200  31.677 :324?339 

1.783:1305861 


1.789:342*361 


6:21187(8 

1.783:1368861 


93.460 : 4558200  33 .450:455*200 


1.789:3428561  -  1.789:3428561 

zonas  da  capital  c  214  escolas  auxilia-  nltendldn  desta  fôrma  uma  das  mais 
mseguido  um  paipilanles  e  urgentes  neecssldades 

do  matricula  apontadas  pelo  seu  esforçado  c  dedl- 

n  cifra  ^le  cado  diroctor  e  por  mim  verificada. 

—‘i  A  crcnção,  operada  em  Janeiro  do 
r  .  -  .  „  ,  .  e.m  forrcnle  nnno,  da  Secretaria  dc  Edu- 

1934.  Graças  á  Instnllnçno  dessas  c  de  caçao  e  Cultura  e  consequente  exlin- 

cção  dn  Dlrectnria  Geral,  deu  no  scr- 
maior  amplitude  e 
coordenação.  Confiada  á  proficiên¬ 
cia,  já_  conhecida  e  proclamada  entre 
■  ■  |  E..  Gcmiino  Amazonas  de 

39.(32  do  Figueiredo,  arredilo  que  a  orientação 


do  um  magnifico  excesso  sobre  aquclla 
no  valor  de  7.878:9855678.  INira  este 
resultado  contribuiram,  sobretudo,  a 
receita  ordinaria  e  as  rendas  palrimn- 
niaes.  O  Imposto  de  Vendas  Mercantis 
produziu  18.178:2111666,  excedendo  a 
verba  orçada  em  2.178:2115990.  Os  di¬ 
reitos  de  exportação  produziram  . 

6.945:8821720,  excedendo  a  rubrica  or¬ 
çamentaria  em  2.885:8625726. 

A  verba  "Terras  Publieas”  foi  ar¬ 
recadada  com  um  excesso  de  . 

774:9771042,  sobre  a  orçada;  a  de 
“Transmissão  dc  Propriedade”,  com 
o  de  343:1108487;  a  "Taxa  Hospita¬ 
lar",  enm  n  de  260:3365623  e  o  Impos¬ 
to  do  seilo  eom  169:4975668 


Annlysnndo  a  despesa  paga  em  face 
do  orçamento  votado  pelo  Poder  Legis¬ 
lativo,  verifica-se,  conforme  rclnta  o 
Sr.  secretario  da  Fazenda,  quo  o  Thc- 
inuro  excedeu  cm  7.159:7888139  a  fixa¬ 
ção  da  Lcl  n.  7,  de  31  dc  outubro  de 
1935,  para  rujo  custeia  foram  abertos 
crcditos  nddiclanncs,  no  total  do  reis 
8.042:919*360,  superiores,  portanto,  em 
1.783:1368861  ao  vnlor  das  necessidades 
dns  verbas  que  suppriram,  como  evi¬ 
dencia  o  respectivo  quadro  compara¬ 
tivo. 

EDUCAÇAO  E  CULTURA  —  ENSI¬ 
NO  PRIMÁRIO 


augmrnto  considerável 

escolar,  a  qunl  allingiu  . .  ... 

61.784  atumnos  até  31  dc  Maio  dc  1936 
conta  00.169  em  1935  e  57.342 

1934.  Graças  A  instniiação  dessas  c  ae  cação  c  Cultura  e  consequente  exlin 
novos  unidades  escolares,  lenho  a  sn-  (  '  ■  "•  -  •  -  -  - 

llsfaçõn  de  nnnuncinr-vos  que  alé  31  viço  de  educação 
do  Maio  do  corrente  nnno  o  tolal  de  .  -  _ 

matricula  nas  escolas  do  Estado  «Uin-  . 
glti  a  cifra  dc  83.573  crcanças,  sendo  |  nós,  do  Dr 
43.841  do  sexo  masculino  c  f 
feminino,  que  vem  imr 

O  quadro  da  situação  actunl  do  en-  blrrnn  edue» 
sino  primário  quanto  ás  unidades  cs-  fejtn  hartno 
colares,  professorado  c  matricula,  ò  o  progranima 

seguinte:  verá  para  o 

UNIDADES  ESCI.ARES  do  nnparclb 

Grupos  Escolares..  ......  49  No  bem  ei 

Escolas  agrupadas  .....  24  Inltirin  dn  d 

Escolas  singulares .  sor,  que  a  : 

Isidtidns .  361  nitidamente 

Auxiliares .  951  n  qur  temoi 


umutuq*. 


Venha  vera  maravilha  dos  no¬ 
vos  caminhões  International. 
Maior  sôlidez,  linhas  attra- 
hentese  importantes  aperfei¬ 
çoamentos  poem  novamente 
em  evidencia  a  supremacia 
da  nova  serie  International. 


a  laxa 

de  gasolina  leve  um  excesso  de  . 

17 :9343035  e  o  Srlto  dc  Caridade,  o  de 
10:634*100. 

Merece  menção  especlnl  a  receita 
produzida  pelos  direitos  de  rspurtn- 
çán,  que  lotallsnu  6.945:8028726,  em- 
qunntn  se  a  esliimm  cm  4.66(1  cnnlos, 
quando  em  1936  snffreraiii  reducçõcs 
de  1  n  3  *|*  ns  taxas  sobre  seriiainhy, 
em  Imito,  rastãiilia  rm  brulti  e  des- 
casrnda,  couros  verdes  nu  xsdgnilos, 
seecns  nu  espichados,  oiros,  azeites 
não  especificados  e  prodiiclns  não  es¬ 
pecificados,  estes  dn  industria  manu- 
faclurrlrn  além  das  Isenções  <|ue  brne- 
ficiarnm  a  forlnba,  o  arroz,  o  feijão, 
c  o  milho,  n  farcllo  e  rcsidiio  de  arroz, 
que  snlcs  pagavam  dc  1  a  5  laxas 
que  extingui. 

Dos  tituios  constitutivos  dns  “Ren¬ 
das  Indusiriaes".  apenns  o  “Diário 
Official"  nào  logrou  alcançar  o  quan- 
tum  orçado,  emquantn  as  demais  ex¬ 
cederam  ns  previsões,  registando  dif- 
fercnçss  fovoraveis  A  arrecadação,  no 
Importe  de  1.020:232*626,  assim  distri¬ 
buídos: 

Serviço  de  navegação  ..  $27:799*100 
Serviço  de  Aguas  ..  ..  199:755*990 
Matadouro  do  Maguary  ..  175:843*7  20 
Instituto  Lauro  Sodrc  .  25:933/0011 


Fiel  ao  prngrnmmn, 
que  tracei  dc  Inicio  da  administração, 
leniu»  proseguúlo  na  obra  dc  combate 
sem  tréguas  nn  nnnlplinlietísnio,  pro- 
eiirandu,  quanto  possível,  eonrltiar  ns 
ilids  pndilemas:  o  dn  inslnicçfm  prn- 
priomente  dita  e  n  da  educação,  ambos 
complexos,  nllineiiles  rotno  são  A  ins- 
Irucçãn  c  ã  formação  pliysiea  e  morai 
dn  indivíduo,  de  nioilo  n  Iransfor- 
lU.il-n  em  cidadão,  plenninente  cou- 
selente  dos  »cus  direitos  c  deveres  cm 
sociedade. 

Cumprindo  rigorosamcnle  a  sábia 
determinação  do  artigo  62  do  Dccrclo 
1.650,  dc  1“  dc  abril  do  1935,  que  outo- 
rlsa  a  crcaçãn  dc  escolas  cm  qualquer 
localidade  onde  houver  mais  dc  20 
ereanças,  dc  um  e  outro  sexo,  em  edade 
escolar,  proseguiu  o  ensino  primário 
em  marcho  ascendente,  tendo  nugmen- 
Indo  em  grande  quantidade  o  numera 
dc  rscnlas,  longe,  todavia,  de  alcançar 
a  densidade  escolar  exigida  rrlntivn- 
menic  à  vastidão  territorial  do  Esta¬ 
do  e  A  sua  população. 

No  período  dc  Maio  dc  1935  a  Ju¬ 
lho  de  1936  o  governo  creou  3  grupos 
escolares.  36  escolas  Isoladas,  de  1.* 
eulrancia;  13  de  2',  3  nas  zonas  subur- 


Joias,  reioglns  e  artige» 


POR  MENOS  QUE 


Unmnlhn  Ortlgân.  IM 
Joias  velha»,  compra,  I 


PROFESbORADO 


Homens 

Mulheres 


Nnrmsllslnx  .  . 
Não  uormalialns 


MATRICULA 


Masculina 

Feminina 


FREQUÊNCIA  MEDIA 


Masculina 

Feminina 


SANAGRYPE 


mm  m  ■MM 


Estampas  urbanas 


»  -eNT, MENTALIDADE  —  Domln- 
j!  S  ,0  i  noile,  h  Avenida  adquire 
Í  iMitra  'tonalidade  humana,  tão  diffe- 
<;  „n[t  daquclla  tumultuosa  arterin 
/,  on(je  rolam  os  vagas  da  multl- 
#  jja  cosmopolita  dai  metrópoles  I 
!í  iijciflcandii-se.  aqulctando-so,  qua- 
t,  I  jilurmcccndo  sob  a  musica  em 
if  jqrdina  de  passos  e  vozes  humildes, 
:j  |j  perde  n  sua  cslridencia  de  car- 
;  |,f  ,)js  ambições,  dos  desejos,  dos 
;  jppftlles,  dos  rancores,  das  nleprias, 

;  „ue  runiinm  o  estuário  invisível  dos 
'  sentimento*  collcctlvos  c  inundam 
'  i,lt|3S  ;,s  horas  do  üln.  Neste  Inter- 
;  VJ||(,  ,ie  calma  e  dc  scisma  ds  lin- 
I  mcnsa  iinlyphodi#  urbana,  n  Avcnl- 
I  ,|,i  tem  ui»  nr  de  penitencia,  guarda 
I  aitlliulc  de  recolhimento  o  dc 
;  |M„j.tr,  mimo  nue  so  arrepende  da 
;  Jjj  cundiíão  de  mostruário  das  vai- 
daiics  f  tcnlavdcs  dc  um  mundo  que 
,c  j imita  n  colher  a  flor  dc  endn  jn- 
jlnnle  da  vida.  Em  frente  das  vl- 
Irin.n  que  rxhlbein  o  luxo  da  clvi- 
lijação,  homens  e  mulheres  do  povo 
eonlemplan*  tudn  quanto,  constl- 
lulml»  a  miragem  do  supérfluo  para 
oi  p  bres,  Assegura  aos  ricos  a  fes- 
I)  do  necessário.  Aquelle  casal  Jo- 
vm,  cniqoanlo  as  Joias  c  os  cryslnes 
rebrilham  nos  cslojos  que  lhe  estão 
,a  alcance  dos  olhos  e  longe  das 
anus,  parece  W  começa  um  dlalo- 
mimidn:  “Est“  frasco  de  perfume 
custa  trinta  dias  dc  trabalho  1  Olha 
g  pedm  dnquclle  annel:  é  uma  ran- 
Ujin  da  sorte,  um  sonho  de  loteria  I 
Talvez.  um  dia,  querida..." 

Então,  asso  lia-me  o  milllonnrlo 
caprirhò  de  ser  dono  de  tantas  ri- 
quera*  una  cs  parn  renllsar  o  im- 
pnsjirel  de  todns  essas  existências 
obscuras  quo  os  bairros  distantes 
mandam  passear  na  Avenida,  nas 
noites  silentes  dc  domingo,  e  para 
esparzir  um  consolo,  umn  esperan¬ 
ça,  uma  ilhisno  sobre  a  melancolia 
dos  destinos  silenciosos... 

NOCTURNO  —  Os  raros  voluptuo¬ 
sos  do  sileiulis  nocturno  gozam  nqui 
n  egoísmo  do  isolamento  na  ddnde 
cm  que  cada  rim  í  umn  cnmmunica- 
pin  t  unu  revelação.  Durniitc  o  dia. 
este  quarteirão  resume  n  cidade 
palpitante,  mm  os  homens  cm  bus¬ 
ca  ilc  aventura»  e  as  mulheres  que 
tnrriem  A  fraqueza  dos  homens. 


'  Í!Ü?*  4  larde*  »  rua  do  Ouvidor  af- 
!  &V,a  a  sua  fragli  soberania  mun- 

■  dana,  Jardim  humano  da  metropole 
i  Iroplen  i  agora.  IncommunicaveUa 

■  »uo  .oldgo  Individual,  da“anm|s 

IbÍm,'1  do  ni°’  despida  dnquellas 
roupagens  carnae*  todas  impregna! 
das  de  aromas  femininos  c  mordi¬ 
das  do  scintlllaçõos  aolnrcs  Ne¬ 
nhum  vulto  esbelto,  que  se  Iresmn- 

vcasnseenrrd0!filc  VC5PcrlIn°.  ntre- 
vc  n  cufrentnr  o  rua  morta:  uma 

!li#  Tarclln  csPcclrnlmcnte 
nnmL  i,.,Un’  nar  CStC  CCmllcrio  lllls 

decidi1  ‘ )  ?•  cn,,tul'nto  O  cantor 

uc  radio  inutilmente  adverte; 

Não  quero  te  ver 

Dc  noite,  na  rua; 

Menina  bonita, 

Cuidado  com  a  lua  I 

vch,  PrA,TUA  T  Na  praç*  deserta, 
velada  peta  sombra  das  grundes  ar¬ 
vores,  a  estatua  do  grande  soldado 

•P,arda  ao  palz  das  cnisaj 
trarfs  torias  c  do*  homens  sem  con¬ 
stância  :_clla  cumpre  a  sua  silencio¬ 
sa  missão  de  scntinclla  da  elornl- 
tlade. 

LYR1S.MO  OUTOMNAL  -  A  nossa 
vlcln,  no  aeu  conteúdo  sentimental, 
e  um  tecido  do  pequeninos  factos, 
de  verdades  humildes,  dc  netos  que 
nascem  c  morrem  aem  repercussão: 
sobre  essa  taingarça  Impalpável,  va- 
mos  bordando  os  arabescos  da  sau¬ 
dade,  da  cspernnça,  do  deseto  ou  do 
amor.  O  transeunte  dlstraido  pAra. 
de  repente:  uma  rapida  visão  do 
Eterno  Feminino  adejou  no  minuto 
dnquclle  encontro  fortuito,  desper- 
tnndo-Jhe  na  memória  um  gesto  de 
ternura  esquecida  ou  de  ventura 
que  se  adivinha.  Depois,  a  myste- 
riosa  mulher  submerge  na  corrente¬ 
za  fluvial  da  multidão,  parn  nunca 
mais  appnreccr  no  mesmo  ponto  mn- 
rn  j,  no,  mcsmo  minuto  moral, 
lilla  deixara  para  sempre  a  sccrctn 
pena,  que  é  menos  que  desespero 
e  mais  do  que  tristeza,  de  um  hem 
perdido,  dc  uma  migalha  dc  felici¬ 
dade  dissipada... 

(Dos  cadernos  dc  Trlstão  Ber- 
nardo). 

André  Carrazzoni 
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Espectaculosa  mobilisação  em  Nova  York  Moda 

A  grande  parada  da  Legião*  Americana  —  Ruidosas  commem  orações  -  Um  pouco 
v  de  carnaval  ao  lado  de  patriotismo  —  750  mil  contos  de  despesas  !, 


rOlPL.U-SE  OS  .MORTOS  — ■  A  transcripção  dos  discursos^pronun- 
rudes  n»  cemiterin  He  Sao  Jouo  Daplista  tem  provocado  agitações  na  Ca- 
Wra.  que  durante  varias  sessões  protelaram  a  votação  do  respectivo  re- 
querimento.  Dirficilmente  sc  poderia  explienr  a  altitude.  Trata-sc  de  uma 
knienagem  an.s  que  morreram  em  defesa  do  regime,  de  que  precisamente 
m  deputados  sao  expoentes,  segundo  a  Constituição.  E  os  mortos  deveriam 
..capar  ti  essas  pequenas  difficuldados  oriundas  da  competição  politica 
para  que  na»  sc  diga  que  elles  passaram  mais  depressa  do  que  o  beneficio 
Vit  nos  prestaram.  » 

*  *  *  »  ’  i 

CONGELAMENTO"  •—  Estava  com  a  razão  o  Sr.  Jeronymo  Monteiro 
Ji.ho  jo  reclamar,  no  Senado,  o  andamento  do  projecto  de  sua  autoria  de- 
terminando,  a  utilisação  intensiva  da  radio-diffusão  como  meio  de  propa- 
pdí  do  espirito  pátrio  e  doa  ensinamentos  necessário»  ás  populações  do 
iilerior  d»  paiz.  Dispõe  o  regimento  interno  daquella  casa  legislativa  que 
1.  suas  commissões  permanentes  têm  o  prazo  de  dez  dias  para  emittir 
prrcer  sobre  as  matérias^  que  lliea  são  affectas.  Ora,  no  caso  em  apreço 
tiala-se  de  umn  proposição  que  foi  apresentada  ha  cerca  de  dois  annos. 
n  cila  nan  presta,  que  a  rejeitem;  sc  tem  alguma  coisa  de  aproveitável, 
ÇK  ■  emendem.  O  que  não  sc  justifica  6  esse  regime  de  eterno  “congelamcn- 
ti ,  tanto  mais  incomprehensivel  quando  se  verifica  que  o  projecto  “con* 
gttado  c  unia  iniciativa  apreciável,  tendo-se  cm  vista  que  o  Brasil  pre- 
rajreilmcnte,  dc  propaganda  intensa  dentro  do  seu  proprio  território. 

Ornais  bello  athíeta  da  Europa 


A  Marcha  doa  Índios. , 
5  (De  F.  A.  rfn  Silva  Reis,  cor- 
respondente  especial  d’ A 
*  NOITE) 

NOVA  YORK,  ictembro  —  A  con¬ 
venção  doj  veterauoa  da  guerra  c  dos 
corpos  auxiliares,  que  esto  anno,  pela 
primeira  vez,  se  realisou  em  Nova 
vorh,  transformou  a  cidade  em  uma 
"zona  de  guerra", 

Dcsdc_  o  ultimo  labbado,  18,  que  as 
delegações  dos  48  Estados  c  dos  terri¬ 
tórios  começaram  a  chegar.  J4  pela 
noite  desse  dia,  Times  Squnrc,  Brond- 
wny,  a  (Juinte  Avenida  c  outras  vias 
publicas  centrnes  lhes  caiam  no  domí¬ 
nio,  para  viverem  lioras  do  mãis  in¬ 
fernal  tumulto,  em  que  se  misturavam 
canções  com  apitos  de  locomotivas, 
troar  dc  canhões,  ruídos  dc  chocalhos 
r.  o  bimbalhar  festivo  dc  sinas  de  egre- 
Ja  amarrados  no  topo  dc  caminhões. 

Domingo  afórn,  c  dalii  por  quasi  toda 
a  semana  atú  sexta-feira,  24,  a  mesma 
algazarra  ensurdecedora  de  Di#  dc 
Juízo  Final...  Forque  o  Juízo  Final 
deve  ser  assim,  com  umn  multidão  he¬ 
terogênea  dc  individuos,  o  clamar,  a 
bradar,  mima  furla  dc  gente  doida... 
Figurc-so  um  Immcnso  Carnaval,  em 
umn  cidade  de  nove  milhões— quasi  cin- 

radio! 

PUILCO,  PHILIF8,  P1LOT 
Preços  baratíssimos.  A  longo  prazo, 
em  pequenas  prestações 
R.  7  DE  SETEMBRO.  88  —  Tcl.  43-4171 


'  *flnal,  apenas  legionários  de  St.  Paul,  Minnesota,  vestidos  como  os  velhos  pcl  les  vermelhas  do  Oeste 

eo  vezes  a  população  do  Rio  de  Janeiro  suas  residências,  desfilaram  numa  ex-  drirns  —  e  as  heroicas  mães,  envalde- 
a  que  sc  juntassem  300. OCO  indlvi-  tensão  da  cinco  kilometros,  por  entre  r  cídas  na  sua  dôr,  eom  tantas  medalhas 
duos  com  esta  progromnin:  divertir-  alas  de  espectadores  que  os  ,acclaina- 


A  convenção  dos  veteranos  da  grande 

Sxeím’sSfI^al,sMr0n,h?Í.0U|Pfl  v!m”‘  hymnõs,"ma’rèhãs*gíicrrelriis  è"cançóês  «los  homens  I 
hxclua-se  n  asscmhléa  de  Mndison  rceionaes.  enchendo  o  nr  dc  iilecrln  e  Numerosos  vcliiculos  com  a  legenda 

ciados* n?cunsndlscnrio*  sirínl'  t>r?nun*  <1=  festa.  As  mulheres  e  as  creínças,  da  França  —  “40  homens  e  8  cavalios” 
«  o  nne  2  •?.!"*’  de  todns  as  edodes,  marchando  ao  lado  —  <!"«  °  riso  c  o  succcsso  no  drama 

X  dos  '^rojeos  soldado,  dc  1018.  punham  da  guerra,  corta  vam.  aq«>>  e  «Jj,  as  for- 


vam  cnlhuslastlcamcnte. 

Mnis  de  trezentas  bandas  entoavam 


sobre  o  peito  quantos  os  filhos  que 
tombaram  no  campo  da  honra,  marcha¬ 
vam  com  a  rcslsteucia  c  maior  garbo 


enll.rilv-  ,l-  «n — i r„.  .  «os  Heroicos  .soionnos  uc  jaio,  puniiam 

evene iro,^ £la  A  a  no,a  dc  color,do  e  de  Piltorcsco  ua 

«X  ri, t  hL !  l*M«t«  dcscominunnl. 


maioria  dcllcs,  jovens  dc  risos  frescos 
na  face,  a  exultar  tia  regresso  A  Pá¬ 
tria  ! 


nota  dc  colorido  e  de  piitorcsco  ua  mftT3ís,  o*  Rrupos  dc  bandeiras,  as  ban- 
isseata  dcscommunnl.  das  dc  musica,  muitas  dns  quaes  vestl- 

O  mai,  edoso  dos  legionário,  uassa-  d?n5,^i.“rra,l,enl0  0  eo‘«P°sla»  dc 
rn  Jd  da  caw  dos  W).  0  innis  jovcn  —  »  rnnví»ni*S«  fín  TnrriSrt  M 

n  rUntilm  Lf.nrnln  rfn  imppn  A  Knndn  .  _  CQn\CnÇ0O  04  Lr^JilO  AmCflCATin  t 


0  grond e  acon t cclme n lo  residiu  na  d.UgláVKr  n/o  foi  apenas 

iradn  «la  Ou  n  n  Avm,  H-  n, —  apenas  apontara  a  dos  ountro.  Car-  . _  _ .  _ _ 


Pnrnda  da  Quinta  Avenida.  Duranie  toque  vibrante  de  patriotismo'  c  de  Car- 

18  horas,  desde  As  8.8f)  da  manhã  de  centenários,  sinos  .11  rançados  a  1  nssnriidn*  fni  ntnrin  um  iirifn 

J1  nté  2.25  da  madrugada  rio  22.  87.0(10  e'  invejável  movimento  de'  dinheiro, 

dos  antigos  combatentes,  trazendo  os  cm  fh,CBlos  trlomptaM,  com  allego-  cnrnucJnpm  ,!e  onfo  cntornada  sobre  n 
seus  estandarte,  c  ns  das  cidades  da  na*  imprcvislas.  quebravam,  dc  vez  em  cidade:  cincofyitn  milhões  de  dollnrs 

‘luando,  a  monotonia  dos  grupos  e  dns  deixaram  uquí  os  legiuoarlos  e  us  suas 
trnphíos,  caminhando  nn  arterin  supra-  rainillas  1  * 


—  apenas  apontara  a  dos  quntro.  Car¬ 
ros  centenários,  sinos  arrancados  n 


21  ntõ  2.25  da  madrugada  de  22  87  000  vdus,H8  temiilos,  cnniinliões  armados 
dos  nnligos  combatentes,  trazendo  os  cm  V,,,1ÍCU,0S  trlnmphacs,  com  allego- 


Escollia  tiiti 

EXTRA 

para  ter  um 
rçlogio  ile 
ifiialidadc 


governador 


Estado,  Hcrherl 


—  750. 000:0007000  lirnsilclros  1 
Essa  cifra,  no  lado  da  do»  veteranos 
c  dependentes  que  assaltaram  Nova 


íln!,1*1*0'  coronel  na  catnstrnpho  ile  York,  e  nqui  sc  mantiveram  quasi  unia 
I  tl  1 3-1 1,  e  I.a  fina  rd  m,  o  popular  prcfcliii  semana,  cm  ruidoso  e  alegre  convivia, 
aa  cidade,  major  Aquelle  tempo,  depois  Inlvez  diga  melhor  r  mnis  eloquenlc- 
de  assistirem,  por  longa,  horas,  au  des-  inentr  «In  que  umn  Jlgciru  reportagem 


Proteja- 


contra  as  afee 
cões  pulmonares 
augmentando  sua  re 
sistencia  com  as  vitaminas 
e  o  cálcio  contidos  no  puro 


"  T  -  '|“v  uniu  iitjvnu  »  w|/wi  tufei,  tu 

Ulc.  de  lima  arehihancailn,  puzcraiu-sc,  de  jornal... 

cilcs  mesmos,  A  frente  da  delegação  de - - - _ _ 

Nova  \  ork,  a  sua  delegação,  cniniuhnii-  KIsa 

do  a  pí  Indo  o  Irajcclo.  IvaO  COITiprC  Pdlíla 

Outros  governadores  e  oulras  altas  dfi  SCO 

autoridades,  de  oulras  cidades  e  Esta-  ° 

dos,  compareceram  com  os  seus  fnrdn-  Juiilc  Ires  latas  vnsias  dns  nfnmadns  c4- 
menlos  de  nnligos  soldados,  tomando  rns  pnra  assoalho  ROYAI.  e  ESMERAL- 
logar  entro  os  camaradas  das  horas  DA,  c  troque  no  seu  fornecedor  por  uni 


amargas  c  incertas  das  batalhas.  Mu-  pacote  dc  palha  dc  aço  ROYAI,,  dc 
Ibcrcs  dos  corpos  auxiliares,  enfermei-  procedência  allcmá,  quo  serve  para 

ríl  H  rost  lirnir.*l«  Invnilaíusc  nnrfoni  «H.  _  ....  - _ ll._  r  _  I*  m 


rns,  costureiras,  lavadeiras,  cngomma-  raspar  o  seu  assoalho  5  ou  C  vezes.  * 


A  Pan  American  Airways  con¬ 
quista  oTropháo  Collier  de  1937 
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Eltfantn  mo*- 
iot  r/e  putu),  para 
Homtnt  i  Òtntux 
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I)  n,i:*,uaria  «fega  rrcou,  no  Apodo, 
li. ,  r."  f  outras  obras  primas,  o 
m  ,  su  c,’»*idera  o  Ideal  do 
liul»*wu  ,BH,-  ^^ucl  Angelo  grnn- 
V'  IUl'lnio,  artistas  do  jlcnas- 
tttíjni' ,  cv"u  n"  vxtreino  n  fidelidade 
IBf3*  esaggerandi),  por  vezes,  uo 


pASTA  bENTIFRICIA 

S.S.WHITE 

^elhor  entre  as  melhores 


Noite  de  arte  na 
A.  C.  de 

')  !jf  "i  ',>cí'n  f-hristã  de  Moços  dn 
s,1'  iil  "r"'.rci)llM  hoje,  As  21 

’  'l<sr.'  í,1  5,11  c*  !l  r,,a  Araújo  Por- 

;r,tnçc  i  ,,ni|e  de  arte,  que 

‘ 11  'l|ic  vem  nffercccndo 
Vir.,,,.  i  "  l  ,s-  D  programino 
'hinifl  a,' cauto  e  plano, 
>0iítl  ! .. I::  crprelações  n  cargo  dc 
%  1'u- •'>,u',"ia  Carvalhac», 

W|;i„  V  '  *' y,  Delinoir  da  Silva. 
•Whã",  Um».  Dr.  Durval 

hr*  I-Ollta  Ferreira. 

,"1"  »*rn  interessante 
«aicj  ."  -r  musicas  classlcns  e  de 


sentir  dos  críticos,  o  zelo  da  minúcia. 
São  raros, .ainda  que  cnlrc  os  tidos  por 
mais  perfeitos,  os  t.vpos  dc  homem  que 
guardam  us  linhas  classlcns  lio  mngnl- 
ficanicntc  perpetuadas  no  bronze  e  no 
mármore.  Exigências  dc  uma  civiilsn- 
ção  cminentcmcntc  sedentaria,  defor¬ 
mações  imposta»  pelo  respeito  n  moral 
ou  As  convenções,  excesso  dc  nutrição 
ou  de  exercido  unilateral,  lodor  esses 
sno  fedores  que  tornam  cada  vet  mais 
distante  o  “cânon”  dos  antigos.  Mesmo 
entre  os  nthlclas,  profissionues  ou  ama¬ 
dores,  não  A  fiicil  encontrar  n  -plástica 
que  nos  dê  a  sensação  dn  bclléza,  p,, 
Ahi  tím,  no  cmlanto,  os  leitores,  na 
gravura,  uin  esplendido  exemplar.  Tra¬ 
ta-se  ric.Pasquct,  escolhido,  rtum  con¬ 
curso  que  acaba  dc  realilnr-se  em  Pa¬ 
ris,  como  o  mnis  bello  othlcta  dn  Eu¬ 
ropa.  E1  um  lypn  que,  sem  favof,  pódo 
ser  comparado  com  as  piais  formosas 
crcaçõcs  da  arte.  Itrstn  sabor  sc  Pas- 
qiict  c  tão  bom  nthletn  como  bonito... 
(Serviço  photngrnphico  ospcdal  ti 'A 
NOITE,  por  via  nerea). 


HIM^tOD 

POouCICARRO 

CONTRA 

ASTHMA 


Chang,  o  “Homem) 
Demonío”  e  o  “Ho- 
roscopo  pelos  ares” 

Continu'a  causando  vls-n  sensação  o 
"Horoscopo  pelos  ares",  lançado  pela 
Sociedade  Radio  Nacional,  cm  com¬ 
binação  com  o  maravilhoso  iliuslon is- 
ta  Chnng,  o  "Homem  Dcnionlo",  que 
no  Thcatro  João  Caetano  tem  causado 
o  maior  assombro  com  o  seu  novo  pro- 
grnmmn  "Mystcrios  de  Pckln". 

O  maior  mago  do  século  jA  respon¬ 
deu,  nlí  hontem,  pelo  microphone  da 
Socicdado  Radio  Nacional,  1.CS1  con¬ 
sultas 

Do  todos  o*  recanto*  do  paiz  conti¬ 
nuam  chegando,  diariamente,  cente¬ 
nas  da  cartas  qua  serão  respondidas 
opportunaincnte,  obedecendo  ao  nu¬ 
mero  de  registo  alcançado  nn  Secre¬ 
taria  da  Sociedade  Radio  Nacional, 

Chang,  o  "Homem  Demonío".  pede 
aos  seus  consulentcs  a  maior  clareza 
nas  Indicações  que  lho  são  forneci¬ 
das,  afim  de  que  as  respostas  possam 
ser  exactos.  Essas  indicações  sno:  no¬ 
me  por  extenso,  dln,  mez  e  anno  de 
nascimento. 

Regressou  oprêfeito  de  São 
Paulo  de  Olivença 

SAO  PAULO  DE  OLIVENÇA,  27 

(Serviço  cspccinl  d'A  NOITE)  _  Dc 

ManAos,  pnra  onde  fêrn  cm  tratamento 
dn  saude,  regressou  a  esta  cidade  o 
prefeito  municipal  Eduardo  0  Couti- 
nho.  t» 


Não  importe  qfnnto  o  Sr.  quer  g*s- 
tnr...  Existem  rclogios  EXTRA  da 
feitio  moderno  pnra  todo*  os  preçoa. 
Escolha  um  EXTRA  e  terâ  um  rclo- 
gio  de  qualidade...  Exacto,  durável 
e  resistente  como  os  rclogias  de  pre¬ 
ço  duas  o  tres  vezes  mai»  ejio... 

EXTRA 


Ouçi,  hoji,  a  Soa.  Radio  Naoional 

BEBA 

CAFE'  GLOBO 

O  melhor  •  o  mali  laboroso. 
BOM  ATE’  A  DLTLMA  GOTTA  1 1 1 
Guardem  aa  eapaa,  qua  têm  valor 


'  IS  PASTILHAS  00 
,  DR.  RICHIRDS  i 

garantem  umn  boa  dl* 
!  gestão,  fornecendo  ao 
ícstomngo  o  sueco  ga»- 
I  trico  que  lhe  falta  , 
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fí  prealdcnte  Roosevelt  fazendo  entrega  no  Sr.  Juan  T.  Trlppe,  preal- 
Uente  da  Pan  American  Alrwnya,  do  Tropltía  Collier  1937,  na  pre  (  I 
»cnça  do  Sr  Thomaa  H.  Beck,  representante  do  creador  deasc  ioi-  I 
portante  prcmtoj  aeronáutico 

f-MSrCSS°  d-  *tronaull,CÍ  niodcr-  malicamente  nesses  trajcctos,  a  coope- 
aI  nno  cfaPa  a  ««tenção  ração  tcchnica  entre  a  empresa  c  as 

imne^ldn  em0ernoT  LS?PCrfie,a':S  i  fabrlcas  dc  material  aeronáutico  pro- 
jJL  Jo-  roncüp^CnS?r  °  ^  n  crn11’  VOCOU  a  construcção  (lc  neronaves  cada 

ís»  %  “=  -srsa-s 

ssffssrís^tsss.’  “■  “"»-►* 


Nãn  hii  liM.TlVirT,  Kar  as  sua5  Unhas  pelos  Uttorncs  ori- 

a  consagração  dc  ÍLutos  Dumnnt*1^  cn,ral  e  oci:ldl''ntal  da  America  do  Sul, 

originou  na  victorln  de  um  desses  pre-  ^fnvore^ndo  !nt,C|nCatílbln°  c"mmcr.clal 
mios,  o  Prêmio  Doutsch  de  Ia  Meur-  LÍ?u?„íf'Ud  ^  'lnculação  dos  paires 
the,  assim  como  o  de  Dlériot  na  vi-  aol}lhicntae3  pcln  nrticulaçno  aerea  dc 
ctoria  do  prêmio  Instituído  peio  lofc’ ,pmail„c(5  “merlcanos. 

"Daily  Mail",  de  Londres,  para  o  prl-  ai?nr„adaUalmfntC’ nCOm.  Um?  t“f1eldade 
melro  homem  que  atravessasse  a  Mnn-  d,B"a.do  nolü*  “  Pan  American  Airways 
chn  num  apparelho  mais  pesado  que  mobV1l!lou  *  formou  um  pessoal  tcchni- 
o  ar.  Desde  esses  primórdios  da  avio-  C0  alt,alJ'ellt®  espccinllsado,  escolheu  o 
çno,  as  grandes  etapas  do  vôo  humano  {nalcrlal  .mal*  «fflciento  produzido 'pe- 
tím  sido  marcadas  pela  adjudicação  105  ®roatics  fabrica*,  organlsoiu  um 
desses  trophíos  symbollcos  do  prima-  c,orPi°  7°  en8cnhel.1'0»  «  especialistas 
do  aeronáutico.  destinado  a  aproveitar  e  coordfcnar  as 

Nos  Estados  Unidos  o  “CollierV  Mn  ca^cncia*  sentidas  pralicamcixte  pelos 
gazinc”  instituiu  1911  o nd,aPart^anl08.  cstrhdando-as 

Collier.  destinado  n  ser  entregue  an-  Lhíllas  de  mílírlM  coupc7‘r(,com  aJ 
nunlmcute  ao  sclentista,  industrial  nu  !“„[&  .  ,  “*  acr',pot  co  no 

instituição,  que  tenha  descoberto,  no-  ?  do  operfuçonmcnho  Inlnlcrru- 


instituiçno,  que  tenha  descoberto,  np 
pticodo  ou  executado  algo  <lc  parti 
cularmcnlc  Importante  para  o  progres. 


pto  da  performance  das /aeronaves  e 
das  organisações  auxiliares  da  navega¬ 
ção,  visando  sempre  facAillar  no  publi- 


so  dn  aviação.  E  desde  a  data  do  seu  V“°'  v,sl"ldü.  '«'"pre  faivAjUar  no  publi- 

apparecimcnto.  o  Trophéo  Collier  tem  côn  'nrinfV’  í°  n 1  “  '?*  !"ais  SCÉnro’ 
representado  nos  Eitmlns  ^  confortável,  rápido  e  ricgular. 


representado  nos  Estados  Unidos  e  -  n  i  1  ?  C  ^c(!ul;,r*  . 

quiçA  no  mundo  as  grandes  etapas  pe-  .  col»bor«ção  rfrciproca  da  em- 
las  qunes  a  neronnulien  tem  passado  prc5a  n  imlu*,r.i««  d®  conslrucçiõcs 
nté  o  prcsenlc.  Vcnccl-o,  í  conquistar  ‘,?r.onw,llca5  Pr0<luzj*u  resultados  aus- 
o  IHulo  máximo  do  progresso  nvinlo-  «?lcloso_s.  «"'lo,  «sVionsavel,  cin  gran- 


o  IHulo  máximo  do  progresso  avinlo-  l?lclosos.  scl)110  resgjonsavel,  cin  gran- 
rio  no  anno  correspondente,  tornando-  ,  ,pn  ,IJcl°  tomado  nos  Es¬ 

se  credor  do  respeito  e  da  gratidão  dos  ‘Ü*105  Lindos  e  n,a  America  pela  avia- 
sciis  contemporâneos.  fuo  c,m  Bcra*-  Enilbora  dc  origem  nnrtc- 

O  Trophéo  Collier  de  1937  coube  &  americana,  n  i/nn-Americau  Airways 
Pan  American  Airways  pelos  trabalhos  heneriaoii  HcJmodo  palpnvel  as  avia¬ 
do  pluncirismo  aeronaulleo  no  conli-  c'.'cs . 1,0  ,otltVs  os  paizes  dosle  hemis- 
ncnle  americano,  no  Oceano  Pacifi-  I?,  ,  lUMOdo  mais  nno  seja,  Infun- 
co  c  no  Al liinticn  Norte,  tendu  sidu  ‘'m1*0  no/Vspirito  publico,  pfla  segu- 


Anchieta  palco  de  um  novo  attentado 


■•——•«hw  iioutiiiuuiu  nu  conu*  •. —  z  . 

nente  americano,  uo  Oceano  Pacifi-  ÇJ,cr10»  «luawKio  mais  nno  seja,  iníun- 
co  e  no  Allantico  Norte,  tendu  sidu  no/^»pirito  publico,  pfln  segu- 

solcnncmentc  entregue  no  Sr.  .lunii  n,ll?a  dy  *»a*  operações,  n  confiança 
Torry  Trippe,  presidente  dessa  empre-  "hsoluty  no  novo  systemn  dc  trnnspor- 
sa  pelo  presidente  Franklin  Rooscvclt,  ’?•  P°p’»larisnndo  n  navegação  aerea  c 

Cin  rcppnrnn  P«norInl  nn  Pne.  n . '  OImIUíVihIu  n  flllcnrMn  tltrn  n  CHI  tninne 


Registou-sc  nn  noite  dc  hontem,  cm 
Anchlctn,  uma  aggressão  que  pelas 
circunstancias  cm  que  se  verificou, 
deixa  siispritns  quanto  a  seus  auto-’ 
rcs.  E\  assim,  o  segundo  atlonlnilo  no 
espaço  de  48  horas,  que  tem  lognr  na- 
quclle  Mihurbio,  dc  ordinário  pncnlo 
e  sem  quebras  bruscas  dc  seu  padrão 
dc  vidA,  modesto  c  ordeiro. 

Muito  cmhorn  sem  as  coro»  trngicas 
da  aggressão  soífrida  pelo  presidente 
dn  nuclco  político  “prò-José  Amcrl- 
co",  o  fado  ora  registado  prende  a 
altenção  das  autoridades  loeacs.  Eis 
como  occorrcu. 

Noite  altn,  lendo  eslado  alé  então 
no  "vciorluin"  no  corpo  dc  SanfAnna, 
o  encarregado  de  deposito  da  Limpeza 
Publica  local,  Fclippe  Jorge  dn  Silva, 
dirigla-se  pela  eslrada  Nazarcth,  pa¬ 
ra  sua  residência,  nn  casa  n.  392, 
daquclla  niesiua  eslrada,  quando  pru- 


HM» 

ximn  h  rua  S.  Rcnto  foi  subilamenle 
nssnltndo  por  dois  indivíduos  desco¬ 
nhecidos.  An  mesmo  leinpo,  um  ter¬ 
ceiro  que  nno  viu,  vibrava-lhe  forte 
pancada,  por  IrAs,  na  cabeça,  atordo- 
ninlo-o.  Outros  golpes,  fizeram-no  per¬ 
der  os  sentidos. 

Quando  voltou  a  st,  era  nlnjla  alvo 
dc  murros  e  ponla-pcs  desferidos  por 
seus  nggrcssorcs.  Devido  a  seu  esta¬ 
do.  nno  pode  esboçar,  sequer,  uma 
reacção,  nem  quando  sentiu  que  o 
agarravam  c  jogavam  denlro  ria  valia 
cheia  dagua  suja,  que  margeia  •  es- 
lradti . 

Ali  ficou  até  que  alguém  ouviu  seus 
gemidos  c  o  retirou  daquclla  critica 
situação.  A  vtetima,  que  foi  medicada 
no  posto  dc  Assistência  do  Mtver,  em¬ 
presta  core.4  políticas  A  nggrcssão.  dc 
vez  que  diz  não  ter  inimigos  pes- 
soacs.  „  * 


cm  recepção  especial  nn  Casa  Branco. 

Se  considerarmos  o  trnhalho  gigan¬ 
tesco  executado  por  essa  companhia  dc 
navegação  ncrea  cm  10  nnnos  de  nctl- 


chnmafnrio  n  altenção  para  a  sua  inipor- 
tnnelfa  na  vida  dux  povos. 

F\ir  loihi  a  parte,  nlé  onde  chegam 
as,  suas  linhas  ou  as  linhas  dns  com- 


Tí  i  ’  11,1  ™  viu  iu  aiinox  cl c  acu-  as  iiiioas  uas  coin- 

vldudes,  ligando  hoje,  atruvés  de  sua  F;, uililas  associadas,  a  grande  empresa 
yasta  rede  acrovlaria,  todos  os  psizes  c  stimulou  c  estimula  o  progresso  ma- 
ilo  cnnlincnlc  americano,  veremos  que  •'■•rinl,  reduzindo  ns  distancias,  eco- 
a  adjudicação  dn  Trophéo  Collier  foi  niOinisa|uIo  tempo,  impulsionando  as 
um  ac  lo  dc  justiça  feíla  a  uma  orga-  a‘j'livldades  commerciaes  c  Industriaus, 
nisaçao  cujas  contribuições  oo  desen-  i7"cnndo  bases  nereiis  c  formando  pes- 
vulvimenlo  e  aperfeiçoamento  da  ne-  ffrlal  çompcteUtc  nas  diversas  espreia- 
ronautica  são  publicas  e  nntorlas.  Ilsnçõcs  que  n  aviação  comporta. 

Loin  effclto,  partindo  de  uma  orl-  I  Hoje,  as  linhas  dn  grande  empresa 
gom  numllliina.  de  umn  carreira  nrtè-  I  nmpliam-sc  por  quasi  todo  o  mundo 
caria  entre  a  Horidc  c  Cuba,  a  Ç^n  :  do  Rio  da  Prata  no  Alaskn,  através  do 
American  Airways  conquistou,  p  asso  Pacifico  ale  a  China  e  a  Auslralin,  no 
n  passo,  inhorinsn mente,  uma  sll/uação  interior  da  China  o  agora  através  do 
que  a  inscreve  entre  ns  mai/, rcs  c  Atlântico  Norte  entre  os  Estolos  ílòi. 


• - :  . . . .  uiii.1  aii/uaçiin  uiunor 

que  a  inscreve  entre  ns  mai/.res  c  Atlantic, 
mais  solidas  organisações  ncr  onatili-  dus  e  a 
cas  dos  nossos  tempos.  A  poucs.  e  nou-  Dahi 
co,  «s  linhas  nerens  foram  sisudo  cs-  Trophéo 


Atlântico  Norte  entre  os  Èstadus  Uni- 
ilu5  e  a  Inglaterra. 

Dahi  n  Instiça  da  adjudicação  do 
J  rnphéo  C  'liier  A  grande  empresa  dc 


America5  g*",  M,w  ‘,as  An.llh^"  é  .  navég^o^crea  du*,  ^JoTuntóôí 
America  d„  ioi  °  t'Septc,\lrlíp  da  coi.s-jjrando  os  serviços  por  ella  prev 
canicntê  A.  |ando'sV  PiasH-  lodos  ao  desenvolvimento  da  neronau- 

cllmaRcas  £onditoC5  topo«ra  Pbi'a‘  *  'iva  em  quasi  todo  o  mundo  e  A  causa 

Graças  ã  experiência  recolh  ida  syste-  '  vin_culi'tiio  d°5  po' 


Saia  simples  de  tecido  xadrez, 
com  jaleco  de  fustão  branco, 
realisa  um  gracioso  conjunto, 
muilo  proprio  para  uma  valia, 
ás  compras  ou  para  o  "fooüng" 
matinal. 

Sarjalina  ou  crepan  dc  algo¬ 
dão,  também  poderão  servir  pa< 
ra  o  mesmo  feitio. 

Nt. 

DE  PARIS  ' 

Ithisas  listadas 

PAUIS,  setembro  (Par  Alice  J/ii.i— 
me//,  «/o  Associated  Press)  —  .ts  /</n- 
sns  listadas,  nn  sentida  horizontal,  são 
o  ebie  da  estação  parisiense. 

PilPlet,  p nr  exempla,  completa  um 
costume  sportivn  de  taieed  vente  ro/it 
i/niii  blusa  de  llunelln  listada  de  ver¬ 
de  e  vermelho.  Chunel  crenu  ama 
blusa  de  cerimonia  em  seda  listada  de. 
cinza  e  rosa,  asada  com  um  costume 
ile  lã  roxa.  E  um  costume  preto  de 
Creed,  com  os  rnntos  da  polia  borda¬ 
dos  a  oura,  c  usado  com  blusa  dc  se¬ 
lim  preto  raiado  de  tiros  douradas. 

Blusas  de  surali  estampado  ou  liso 
lambem  estão  em  grande  vaga,  as  es¬ 
tampadas  usadus  muitas  vexes  com 
turbantes  do  mesma  tecido.  Para  as 
occasiões  solennes.  a.s  blusas  de  lume. 
em  tons  pas/el,  sán  de  grande  ef feito , 

Quando  de  simples  lá  —  jersep,  ge¬ 
ralmente  —  as  blusas  são  de  lons  ber¬ 
rantes  e  que  contrastem  eom  o  iam 
do  costume.  Véem-se  lambem  blusas 
de  xadrez  e  de  crepe  da  China  liso. 

O  collarinho  alto  acompanha  quo- 
sl  todas  as  blusas,  muitas  vezes  for¬ 
mado  por  tiros  que.  depois  caem  em 
tcharpc.  As  mangas  são  quasi  sempre 
longas. 


CONTRA  LOMBRIGAS 

FAHNESTOCK 

Agora  em  PÉROLAS  GELATINOSAS 


fólumna 

medica 

0  que  o  medico  aprende1 
*  com  os  doentes 

A  proposito  das  manchas 
brancas  da  pelle 

Não  ha  multo,  nos  ocrupãmo»,  aqut, 
do  "vlliligo".  H°ic  voltamos  a  tra¬ 
tar  dessas  manchas  brancas  da  pelle, 
sobro  ns  quaes  muito  discutem  alguns 
dermatologistas,  —  se  devem  ou  não 
ineiuil-as  ua  categoria  do  "vitlligo''. 

O  que  hoje  nos  leva  n  tratar  dc  no¬ 
vo  desse  assumpto  6  o  bom  resultado 
que  acabamos  de  obler  em  alguns  ca¬ 
sos,  com  o  tratamento  hypophyso-ova- 
rinno,  em  moças  e  cm  Jovens  senhoras. 

Com  cffeito,  no  curto  periodo  de 
dois  mezes  e  melo  vimos  desappare- 
ccr,  cm  dois  casos,  complctaincnlc,  as 
manchas  brancas  dos  braços  e  do  ros¬ 
to  de  duas  gentis  paciculcs.  Outro  ca- 
s.u,  -m  trnlamciito,  apenas,  ha  um  mez, 

,  está  melhorando  satisfatoriamente. 

,  Deu-nos  «  xiéa  de  lançar  mão  desso 
tratamento,  .  observação  ou,  antes,  a 
|  saggcstão  de  uma  cliente,  que  tralã- 
’  mos  ha  cerca  (c  dois  annos,  ile  uma 
lnsufficlcncia  ovirinna.  Ha  ccrca  de 
Ires  mezes,  procu.ou-nos  dc  novo: 

—  Eu  fiquei  boíi.  disse  cila,  n  rirí 
agora,  a  consulta  nài  é  para  mim,  ó 
pnra  esta  nmiguinhn. . . 

E  npre5cnlou-nos  umi  moça  que, 
aliás,  não  parecia  docnlc.  . 

—  Klht  lem  o  mesmo  qu?  cu  tinha. 
E,  olhe  nqui,  doutor,  vê  cstí.s  manchas 
brancas  nos  braços!  Eu  tnmhiin  tinha 
isso  no  collo:  a  traz  e  do  lado  -isqucr- 
do. 

Fiquei  hna  com  os  rrmcdlos  qu\  mo 
receitou.  Talvez  seja  bom  tambem  p». 
ra  ella.  . 

E  foi  *  amiga  dessa  nossa  nnliga 
doente  a  primeira  pessoa  eurntln  eom  n 
upnthcrapin.  Aprendemos  com  a  do¬ 
ente... 

Dr.  Nicolnn  Ciando. 

FAÇA  EXPERIENCIA 

Trcs  latos  de  outras  eiras  devem 
custar  15Í0U0.  A  CERA  ROYAI,  que 
produz  multo  mais,  custa  opeans 
üióIJO.  e  abre  lustro  immcdialo.  * 

Commerció  Carioca 

“Restaurante  Avenida’' 

Depois  dc  passar  por  impm-lnnleS 
remodelações,  rciiliriii-sc  o  conhecido 
" Restaurante  Avenida",  situado  ã  rua 
itcpuhliea  do  Perú  u.  33,  em  frento 
nn  "O  Cainizclro". 

Apresentando  um  iiclln  aspecto,  am¬ 
plo,  arejado,  c  sob  o  competente  rií- 
rerçõo  do  Sr.  Manuel  F.  Vieira,  o 
"Restaurante  Avenida"  eslá  em  con¬ 
dições  dc  satisfazer  a  sua  «lisliucl.i 

freguezia,  dispondo  pnra  isso  dc  ex- 
ccllente  enzinlia  c  empregando  gene- 
ros  de  primeira  qualidade. 

Coniinemnrsiido  a  sua  reahcrtuyi.  a 
firma  proprietária  Uo  "Rcslanrinla 
Avenida",  ofrcreccu  um  magitlfleo 

jantar  a  vários  representantes  da  im¬ 
prensa.  ■  _  .  . 
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_  ,  ,  .  do  com  mal»  elncoenta  kilometro».  traa,  de  onde  partirão  oi  ciom 

ento  daquelle  iportman.  I  Servirá  de  eliminatória  Cyllndrada  livre  contornar  o  morro  da  V|ov, 

ao  vencedor  o  premlo  de  0  «circuito  Beira-Mar"  terá  quasi  Poderi  |nICrcver.ae  no  "Circuito  chegarão,  completam!.,  ,,  r.|. ' 
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durante  vinte  e  cinco  volta»,  perfaren- 
do  atslm  o  total  de  250  kilometro».  A 
idda  já  foi  apreaentada  ao  commenda- 
dor  Sabbndo  D’Ange!o,  que  promctteu 
um  premlo  de  trinta  conto»  ao  volante 
vencedor  do  circuito,  maa,  desejando 
maia  estimular  oa  concorrente»,  aquel- 
les  dlrector^í  do  Automovol  Club  pen- 
Baram  cm  aproveitar  de  outra  maneira 


determinada»  medidas  relativa*  a  um 
sensacional  certame  a  reallaar-ae  nesta 
capital,  em  melado»  de  novembro  vin¬ 
douro, 

Trata-se  do  “Circuito  Beira-Mar", 
quo  scri  corrido  entre  a  Feira  de 
Amostras  e  o  morro  da  Viuva,  Ida  e 
volta,  num  percurso  de  dez  kilometros, 


Embarcam  hoje  para  São  Paulo  o» 
Sra.  Komou  Miranda  c  J.  R.  Parklnson, 
dlrectore»  do  Automovel  Club  do  Bra¬ 
sil.  O  ohjoctlvo  da  viagem  —  segundo 
pude  saber  a  reportagem  d’A  NOITE 
—  prende-sc  á  necessidade  de  se  assen¬ 
tar,  com  o  commendador  Sabbado 
D'Angclo,  conhecido  Industrial  paulis¬ 
ta  o  aficionado  do  sport  do  volante, 


o  caracter  de  uma  eliminatória  para  a 
próxima  "Corrida  da  Gavea",  pois  sen¬ 
do  necessário  para  Inscrever-se.  nesta 
o  volante  ter  mais  de  duientu»  kilo¬ 
metros  rodados,  a  nova  prova  preen¬ 
cherá  amplamcnte  o  objoctlvo,  contan- 


Belra-Mar"  qurlquer  carro,  senuu 
vre  a  cyllndrada. 

Uma  “gymkhana”  na  Feira 
de  Amostras 

Será  construída  na  Feira  de  Amoa- 


"eymkhana",  afim  de 
lantcs  a  diminuir  a  velr 
carros,  evitando  assim 
uma  curva  perigosiaslm 
embalado. 


Carnera  voltará  ao 
“ring” ! 


0  ex-campeão  mundial  bater- 
se-á  com  Ben  Foord 

LONDRES.  28  (Agencia  Nacional) 
—  O  ex-campcãn  mundial  de  peso- 
nesado.  o  pugilista  Primo  Carnera,  que 
n-.  anno  e  meio  se  havia  retirado  do 
"ring"  depois  da  lula  conlra  ,loe 
Louis,  em  Leroy-Hnynes,  voltará  nn- 
vnmcnte  á  actlvldade  no  dia  28  dc 
ouluhro  vindouro,  enfrentando  o  bo¬ 
xeador  Ben  Foord.  cx-eampeão  do  Im¬ 
pério  brllannlco.  O  cnconlro  dar-se-á 
cm  Londres,  no  Alherl  Hall.  Carnera 
tem  aclualmenlc  trinta  c  um  onnns 
de  edade  e  enconlra-se  etn  excellente 
fórma,  segundo  declara  seu  “matia- 
ger''. 


DESMENTIDO  DO  GENERAL 
GÓES  MONTEIRO 

Pelo  gabinete  do  chefe  do  Estado- 
maior  do  Exercito  foi  fornecida  ã 
imprensa  n  seguinte  nota.  nssignada 
peln  general  Góes  Monteiro: 

"Em  vista  da  insistência  inexpli¬ 
cável  com  quo  se  espalham  rumores 
a  meu  respeito,  nesta  capital  e  nos 
Estados,  sobre  um  projcctado  golpe 
para  a  implantarão  da  dictadura  mi¬ 
litar  nu  paiz,  declaro  peremploria- 
ntcnlc  que  jamais  pensei  em  seme¬ 
lhante  coisa,  nem  autorisei  a  quem 
quer  que  seja  a  tratar  da  realisação 
de  uma  idea  que  repudio.  Minha 
maior  aspiração  como  official  general 
do  Exercito  c  como  brasileiro  que 
collnrn  sua  Patria  acima  dc  tudo  é 
contribuir  com  todas  as  minhas  for¬ 
ças  c  energias,  no  posto  elevado  qug 
o  governo  me  confiou,  afim  de  que 
o  Brasil  tenha  o  seu  Exercito  cm  con¬ 
dições  dc  enfrentar  qualquer  even¬ 
tualidade  má,  capaz  dc  pôr  em  perigo 
a  integridade  nacional  e  as  institui¬ 
ções  que  nos  regem. 

Graças  an  apoio  decisivo  do  Sr.  mi¬ 
nistro  da  Guerra  c  de  outras  autori¬ 
dades  do  paiz,  a  obra  de  fortaleci¬ 
mento  moral  e  material  do  Exercito 
estã  sendo  iniciada  com  espirito  de 
resolução  e  para  mim  será  a  maior 
compensação  da  existência  vel-a  com¬ 
pletada  dc  modo  a  podermos  estar 
tranqiiillos  em  relação  ás  garantias 
que  devemos  ter  como  Nação  inde¬ 
pendente.” 


uma  representação  nn  thcalro  do  For¬ 
te,  no  qual  tomarão  parte  as_  praças,  e. 
cni  seguida,  baile  nu  Pavilhão  do  ran¬ 
cho,  org.misadci  pelo  lenentc  Reynaldo 
dc  Almeida. 

A  NOITE  no  Forte 

Pela  manhã,  a  reportagem  d’ A  NOI¬ 
TE  esteve  nn  Forte  dc  Copacabana,  on¬ 
de  foi  recebida  pelo  sub-cominandantc 
capitão  Paulo  Rosas  Pinto  Pesson  e 
pelo  1“  tenente  Luiz  Widm.mn.  Em 
companhia  desses  officiacs  visitamos 
a  cnpnb  do  Korle,  onde  eslnn  instal- 
lados  os  poderusos  canhões  30á  e  120, 


O  Forte  dc  Copacabana,  como  já  no¬ 
ticiámos  em  outro  jogar,  festeja  nes- 
la  dala  a  passagem  de  seu  23“  nnni- 
versarlo. 

Seu  commnndo  actual  eslá  confiado 
ao  major  Álvaro  Pralcs  de  Aguiar.e 
tem  como  suh-enmmandanle  o  capilâu 
Pnulo  Rosas  Pinto  Pessoa. 

Para  eommcmornr  a  dala  da  Inau¬ 
guração  daquclla  praça  ilc  guerra,  foi 
organisado  u,m  progrnmma,  do  qual 
constam  as  seguintes  cerimonias:  ás 
6  horas,  alvorada  cnm  banda,  clarim 
e  tambores:  ás  7  c  30,  formatura  de 
uma  bateria:  ás  8,  hastcamcnla  da 
Bandeira  Nacional  na  cupola  do  For¬ 
te,  com  formatura;  leitura  do  Bole¬ 
tim  Rcglmenlnl  e  dcsrlle;  ás  0  r  30, 
inauguração  dos  canhões  hlstoricos 
nli  recolhidos. 

Pela  manhã,  houve,  também,  a  ce¬ 
rimonia  do  juramento  á  Bandeira 
dos  conseriplas  retardatários. 

A’  noile  proseguirüo  as  feslas  com 


Aspecto  da  cerimonia  no  pnlou  Intcrnu  da  Escula  Paulo  dc  Ironlin 


Rcunc-se  hoje,  ás  12  horas,  a  Com- 
missão  dc  Turismo  Acrco  do  Tnurin* 
Club  do  Brasil,  dc  que  é  presidente  o 
deputado  Dcmctrio  Xavier. 

A  reunião  lem  por  fim  npprovar  □ 
programma  de  commcmorações  da  "Se¬ 
mana  da  Asa"  dc  1937,  a  qunl,  como  o 
dos  onnns  anteriores,  será  promovida 
e  patrocinada  pelo  Touring  Club  do 
lirasil. 


A  ESTATUA  DE 

Buarque  deMacedo 


s  l; op  realisadas  com  a  presença  do 
interventor  federal 


da  |  Poliria,  marstro  V|11a-!.oboi  i  rt; 
5n,  scnlaçõcs  dc  varias  outras  eieolai 
dc  1  capital. 


Foi  tnnn  lindo  fcsla  n  nrgnnlsnda 
pela  Dlreelorln  da  Escnla  Paulo  dc 
Frontin  para  feslejar  o  PJ”  nnnivcrsa- 
rin  dc  sua  rundação. 

Do  programma  confeccionado  com 
enrinhn  c  gnsln  faziam  parle  numeros 
literários,  sportivos,  dramáticos  c  or- 
pheonieos. 

Dentre  os  numeros  que  mais  npplnu- 
sns  arrancaram  dn  numerosa  assistên¬ 
cia  que  nccorrcu  n  F.scoln  dirigida  pela 
professora  Andréa  Borges  Costa,  deve¬ 
mos  salientar  o  “Canto  do  Pagé",  dc 
Vllla-I.nlms.  sob  n  direcção  da  proTes- 
sora  (liga  Rhcring  Polmnnn  e  os  nu¬ 
meros  de  gymnastlcn  c  drnmatlsaçáo 
ri  ti  mica  (motivos  gregos),  a  cargo  do 
professor  Mario  Queiroz. 

Estiveram  presentes  os  Srs,:  licn- 
rlquc  Dodsworlh,  interventor  do  Dis- 


Declarações  do  secretario  do 
Interior  do  Estado 


rhefe  Malzone  que  descobrisse  o  pn- 
rndeiro  do  caixn  deshoneslo,  <pic  se 
suppunhn  estar  em  Santos. 

Entretnnln,  muna  deslns  ultimas  ma¬ 
drugadas,  foi  elle  preso,  no  "cabaret” 
Wander  Bar.  á  avenida  São  João,  jun- 
tamenle  com  Celina  Dias,  quando  gas¬ 
tava  nahahoscnmcntc  o  dinheiro  que 
ainda  Ibe  restava. 

Joaquim  Faria  Guimarães  confessou 
sem  relutância  a  autoria  do  desfalquc- 
dandn  entrada  nn  Gabinete  do  Investi¬ 
gações,  A  disposição  do  delegado  dc 
Furtos,  que  o  vae  processar  convenicn- 
tcmcnle. 


.1.  PAULO,  27  (Da  Succursal  rt'A 
NOITE)  —  Joaquim  Faria  Guimarães, 
era  caixa  da  filial  do  Banco  dc  Novo 
Horizonte,  na  cidade  de  Italinga. 

Viajando  ennstantcmenlc  a  esla  ca- 
pltal,  aqui  elle  se  apaixonou  pela  bai¬ 
larina  Celina  Dias,  tornando-a  sua 
amante. 

Foi  a  sua  desgraça. 

Lidando  com  grandes  quantias  cm 
dinheiro,  entrou  a  desviar  aprecias  eis 
somm.is,  que  gastava  cm  orgias  ruido¬ 
sas,  dando  a  Celina  presentes  dc  alto 
custo. 

A  transformação  que  se  operou  nn 
rapaz,  sua  nova  vida  c  o  -luxo  pessoal 
que  passou  a  ostentar,  trouxeram  sus¬ 
peitas  i  direcção  do  Banco. 

Um  balanço  na  escripta  do  estahe- 
leclmcntn  revelou  logo  um  desfalque 
de  272:0005000. 

Assim  descoberto,  Joaquim  Faria 
I  Guimarães  tratou  de  fugir,  tomando 
rumo  ignorado. 

Levado  o  c3so  ao  conhecimento  da 
policia,  foi  pedido  o  concurso  da  Dele¬ 
gacia  dc  Furtos,  tendo  n  Dr.  Cysalpt- 
no  dc  SoiLza  c  Silva  ordenado  ao  sub- 


0  vento  virou  o 


ebulição  motivada  pela  f>ntpi“ 
presidencial,  tornou-se  wab  pítnw 
te.  Quasi  dinrinmente  reccbemss  ti 
cidades  do  inlerior  prdldns  de  PWI 
para  reforço  dos  rcprrlircs  dísüti 
mentos.  Ha  muito  pensava  o 
em  crenr  novos  batalhões  para  iltte- 
der  a  essas  necessidades.  1  oi 11  P 
se  deu  agora." 


BEI, 1,0  ÍIORIZONTE.  28  (Da  Sue- 
eursnl  d’ A  NOITES  —  Falando  ã  im¬ 
prensa  n  proposiio  da  croação,  pelo 
governo  do  Esladn,  de  um  bntalhno 
com  tres  companhias  e  um  esquadrão 
motnrisadn  na  Força  Publica,  o  se¬ 
cretario  do  Interior.  Sr.  José  Maria 
Alkimin.  declarou  o  seguinte: 

—  “Não  ha  mofivn  para  alarme. 
Desde  1936  está  incluida  no  orçamen¬ 
to  verba  para  a  motorisação  de  parte 
do  Regimento  de  Cnvallaria.  Quanto 
á  ercação  dc  um  batalhão  com  tres 
companhias,  é  a  reaiisação  de  uma 
velha  necessidade  que  agora,  com  a 


O  imposto  de  venda 
e  consignações 


Desastres  de  trens,  em 
TheopHilo  Ottoni 

THEOPHILO  OTTONI.  27  (Serviço 
especial  d'A  NOITEl  —  Não  sãn  cor¬ 
ridos  21  horas  que  foi  enviada  a  noti¬ 
cia  de  dois  desastres  na  Estrada  de 
Ferro  Bahia  e  Minas  e  já  agora  acaba 
de  vcriflcar-sc  mais  uni,  iambem  com 
um  trem  dc  passageiros,  devido  an  in¬ 
crível  estado  dc  desmantelo  em  que  6« 
encontra  a  referida  ferrovia. 


Um  decreto  do  governo 
fluminense 

O  almirante  Protogenei  Gé 
marães,  governador  do  Es!!' 
do  Rio,  ass ign ou  o  decreto  t 
clarando  que  a  cobrança  n® 
xa  addicional  de  10  ’■  <luí  1DtJi 
de  sobre  o  imposto  dc  venoii 
consignações,  continue  o  ser  0 
ta  no  acto  da  acquisiçâo  fle< 
tampilhas  do  mesmo  >n'Pw 
por  verba  lançada  sobre  •*  ÍJ 
de  nequisição  das  referidas 
tampilhas,  mas  dispensada » » 
pedição  do  respectivo  cob«» 
mento. 


0  estranho  caso  de  miss  Patrícia  Maguire 
clarações  do  seu  medico  assistente 

CHICAGO,  23  (U.  P.)  —  Os  médicos  nacional  o  seu  caso  O  t 
?leV.Zn'U™  tranifBS.io  dc  sangue,  I  coberto  sômenle  alguns 


Gahy  Morlay 


Em  9  de  aposfo  passado,  f azendn - 
se  ieo  dos  reparos  publicas,  A  XOITF. 
chamou  a  allenção  das  autoridades 
para  a  descaso  em  que  jazia  a  estatua 
dn  conselheira  Buarque  de  Maeerln. 
Prtmltivamentr  erigida  nn  velho  edi- 
fiein  dn  Ministério  da  Viuçã o,  á  prnçu 
lõ  dc  Xovembro,  quando  da  derruba¬ 
ria  dn  prédio  para  contlrueção  dn 
nova  sede,  disse-se  que  seria  transfe¬ 
rida  para  a  jnnjini  nis-á-nis  à  Canta- 
rcira,  tanto  que  o  pedestal  da  estatua 
foi  Ioga  encaixotado  e.  removido  para 
aq licite  tncat,  faltando  apenas  rcpnr 
sobre  elle  n  mareo  commemorotivn  da 
vida  de  um  dos  mnis  illustres  brasi¬ 
leiras.  Isso  se  < liese.  mas  parecia  que 
nunca  se  faria...  O  pedestal,  mesma 
dentro  dn  caixote  a  desfazer-se  sob  a 
arção  dn  tempo.  Iti  ficou  intrigando  os 
transeuntes,  mas  da  estatua  ninguém 
mais  se  lembrou,  perdida  decerto  num 
deposito  qualquer  dn  Municipalidade. 

Parece,  entretanto,  que  se  une  sanar 
a  falta  imperdoável.  Em  aviso  dirigi¬ 
do  an  interventor  no  Oislrittn  Fe¬ 
deral.  o  Sr.  Mniqurs  ilns  Heis,  minis¬ 
tro  ih i  Viação,  lembrou  umn  antiga 
promessa,  feita  no  tempo  dn  derruba- 
da  do  velho  edifício  do  sen  Minlstciin, 
promessa  pela  qual  a  Prefeitura  sc 
rnmprnmtlfiu  a  collorar  n  estatua  de 
lluarqite  de  Mnrcdo  no  innllln  Imo¬ 
lara  no  V ovo  edifirin  tloqiirlle  orgõo 
federal,  logo  que  este  estivesse  ara- 
toldo. 

Estando  prestes  n  funugiirar-sc  n 
prédio  ilu  praça  lá,  a  lembrança  dn 
promessa  é,  mais  do  que  npporliina, 
necessário.  (Jxuld  que  não  passe  de 
promessa  f 


Um  desapontamento 
pittorcsco  em  Monte 
Cario  6 

PAfíiS.  23  ( Agencia  X acionai)  — 
De  passagem  /ior  Monte  C.arln,  a  fa¬ 
mosa  artista  fíabg  Morta II  entro u  num 
antiquário  afim  de  indagar  n  preço 
dr  rrrto  nbjerlo  que  lhe  despertara 
intcfcsse  numa  das  vitrines  da  loja. 
Achando  elevado  n  rusl o,  pediu  um 
dcsrnnlo,  n  que  o  negociante  aequies- 
ceu,  exclamando  cortesmente : 

—  Como  se  trata  de  1'.  Ex.,  abate¬ 
rei  1 90  francas. 

I.isonjcada  com  a  idfa  de  ser  reea- 
nherida  cm  trrra  estranha,  n  artista 
pagou  o  nbjeetn,  pedindo  ao  antiqua¬ 
ria  : 

—  Poderá  mandar  o  embrulho  ao 
ho/cl  X  ? 

—  Sem  duvida  Madamc.  Como  sc 
chama  I".  Ex.? 


Chega  ao  Rffo  uma  commissão  de  aitos 
representantes  do  commercio  daquella 
cidade,  para  conferenciar  com  os  mi¬ 
nistros  da  Justfça,  da  Marinha  e  do 
Trabalho 

A  bordo  do  vapor  “Alcantara”  chegaram  hoje  a 
esta  capital  os  Srs.  Dr.  Oct  avio  de  Andrade  e  barão 
von  Pritzeevitz,  representa  ndo  a  Associação  Comrner* 
ciai  de  Santos;  J.  Vieira  Barreto,  representando  o 
Centro  dos  Commissarlos  de  Café;  Murillo  de  Olivei¬ 
ra,  representando  o  Centro  dos  Armazéns  Geracs; 
Roberto  de  Nioac,  representando  o  Centro  dos  Expor¬ 
tadores;  e  Dr.  Washington  oio  Almeida,  advogado  c 
representante  de  diversas  firmas  de  Santos,  inclusive 
da  Companhia  Docas  de  Santos, ’<.os  quacs  vêm  tratar, 
com  os  ministros  do  Trabalho,  da  .Marinha  e  da  Justi¬ 
ça,  de  interesses  vitaes  da  praça  d^e  Santos,  prinçipal- 
mente  da  organisaç  o  do  trabalho  de  ensaque  de 
café,  bem  como  assentar  diversas,  medidas  necessá¬ 
rias  ao  commercio  daqutella  cidade  do  Estado  de  São 
Paulo  e  um  dos  mais  importantes  portos  do  paiz.  ?*- 


HOMENAGEM  A  M 
LOPES  DE  AL 

CAMPOS,  28  'Tilr 
NOITE)  -  A  (c 1 
Usada  no  Club  di* 
da  Gama,  teve  in*  iu- 
com  a  presença  rir  '  - 
Almeida,  que  foi  al  -’ 
menagem. 


40  SAIAS  DE  UMA 
SO’  VEZ ! 


Pela  primeira  vez, 

em  3.090  annos  de 


Um  costume  curioso  das  mu¬ 
lheres  húngaras  dá  vasão  ás 
bandeiras  usadas  nas  festas 
da  Coroação 

BUDAPESr,  28  {United  Press)  — 
Despertar  ‘  .... 


Empataram,  num  j°&°  *! 

cionante,  o  seieccion 
uruguayo  e  o  de  R<>s 

BUENOS  AIIU..S.  ^ 

vixln  ,1.»  velvivi":!  'il  i . •  ^ 

fiiiiilinll  ler  vrli>''  '  1  *l'|,;1,i|f  ^ 

iM.MibiiKiilu  argeiili1'"  '  1  '"j.  iiví 
Mirlu.  ,||,|)ilt'Ui  'r  i  1  ^  j|B;|ir 

inatrli  ile  i  1  j ,.s , Ju  i 
pvs.  ii  qii'-l  ih-l’  1,111  1,1  íBin.'i 

revM'.  »eu4i'  -i •>>'*•  *  i -* 1  >  l 

piiliti.ii.  ,  , 

O  Jugo.  qitr  f"I  1  it  I*1 

dnr,  ufferrcen'1  •  1  •  f  i 

cmucionanlcí  p  ,r  1  ,itw||í«* 
pirliln  InlcrnaHíitul.  li™* 
u:u  empate  dc  li  x  9. 


Regista-se  um  acto  ele  pirata¬ 
ria  no  rio  Nilo 

ALEXANDRIA.  28  (llnvaO  —  Pela 
primrirn  ur  ua  hlsluHu  ,|n  Egvuln 
moifcrn.i  v(.  regi.luu  um  nelo  ile  |iirn- 
Inrin  nu  Xllo.  l'nm  cmlmrciiráu  que 
Miliia  ii  riu,  á  iiuit v  |in«s»iln,  í •  ti  nlmr- 
(lailn  por  outra*,  lueiuices.  cujos  Iri- 
pulautvv  n  iiivuiliram  iiiimrilla)ann*n- 
Ir.  Kmqunoto  um  gru|iii  ile  n  viltun- 
Ivs  iminlinlia  u  rquipagrm  á  ilistau- 
rla,  <oli  a  ameaça  <lr  rei ólvrrs.  os 
demais  transportavam  toda  a  carga 
para  os  liarcus. 

A  polida  procura  acthomcute  os 
piratas, 


ii  otande  curiosidade  o  fa¬ 
cto  dc  lerem  vindo  para  a  Hungria 
toneladas  de  bandeiras  r  pannns 
rnlnridns  usailns  durante  tis  festas  da 
coroação  do  rei  Jorge  da  Inglaterra. 
Gr  ande  p.irfr  drslrs  artigos  encon¬ 
trou  prnmptu  eolho-nção  entre  as  mu¬ 
lheres,  as  qiuies  estão  comprando 
grande»  qtinntidnilrs  que  ulilisnin  co¬ 
mo  toidluis  de  mesa,  cortinas  v  ate  rn- 
ui  o  suíus  de  loti.vn,  dos  ganes,  como  ã 
sabido,  os  mulheres  da  Hungria  usam 
peto  menos  vinte,  sendo  qne  as  do 
alto  sociedade  vestem  ando  menos  de 
quarenta.  As  Inimlefras  estão  sendo 
vendidas  á  ra:ão  dr  I  itrnru*  o  hiln, 
nnA  friras  tlc  oir/oniritj  dc  todus  íís  Cí* 
düdcs  prouinciacs  do  paizK 


PORTO  ALEGRE,  23  íSrrviçn  expe- 
clal  d'A  NOITIw  —  o  Sr.  Carlos  Mnn- 
g.ilirira  seguirá  para  o  Riu  amanhã, 
por  via  aérea,  afim  de  assumir  a  ca¬ 
deira  dc  deputado  federal  vaga  com  o 
failccimcuio  do  Sr.  Viclor  Russoma- 
no. 
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